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S N R . P R E S I D E N T E . 

P R E Z A D O S C O L L E G Á S . 

M I N H A S SENHORAS E MEUS SENHORES. 

Ão estão de todo extinctas nos ouvidos 
dos que me escutam, as vibrações de vo
zes eloquentes de tantos professores que 

foram meus mestres, que foram 
^ meus condiscípulos, que são meus 

colleras. 
K essa reminiscência por tal 

forma augmenta a minha respon
sabilidade que só o cumprimento d'uma obrigação irrecu
sável fez que não declinasse o encargo, que em outras 
circumstancias seria uma honra. 
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E mais constrangido me vejo se attento na particula
ridade do local. Partindo das telas que pendem dos muros 
d'esta sala, fulgem olhares attentos, lixos sobre mim, como 
que a pedir-me contas da herança—e pezada herança! — 
de que sou um dos legatários — o mais humilde. 

E se cogito no contraste — que a todos é visivel— entre 
mestres que illustraram a nossa Escola e o discípulo que 
fui de muitos d'elles, mais sinto avultar a pobreza do meu 
engenho e crescer o pezo da minha responsabilidade. 

Mas, se me não é dado agradar pela elegância da forma, 
nem pelo conceituoso da essência, seja-me licito tental-o 
pela brevidade de arrazoado : esto brevis et placebis. 

Em que sentido porém orientar minha oração? 
• Ha um anno, n'este mesmo recinto e em egual sole-

mnidade, o verbo eloquente do Prof. Luiz VIEGAS affirmava 
o seguinte: «No momento scientiflco actual a mentalidade 
d'um homem não pôde abarcar o vasto complexo das scien-
cias medicas, com notável proficiência. D'aqui a necessi
dade da especialisação nos estudos medicos». 

Accresce ainda que uma reforma d'estes estudos se 
prepara, que trabalhos preliminares se encontram elabora
dos e que, n'ella e n'elles, a feição pratica que convém a 
um ensino moderno (extensão c generalisação aliás do en
sino que ha muito vem sendo ministrado pelas nossas Es
colas) se accentua, d'uma maneira muito feliz, com a crea-
ção de varias cadeiras de clinicas especiaes. 

Aproveito pois aquella affirmativa. 
Será ella o thema da minha oração. 

Meus senhores: 
Folheando os archivos em que se depositam todas as 

descobertas que em medicina e sciencias accessorias se 
teem eflectuado nos últimos annos, não pôde soffrer duvida 
que o caminho percorrido é extensíssimo. 

Não contente com o exame e estudo dos infinitamente 
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pequenos, engolpha-se já o observador no vasto mar dos 
ultra-microscopieos e por engenhosos artilicios consegue 
vêr o que se reputava invisível, sendo na hora presente já 
notável o proveito que da ultra-microscopia tem retirado a 
bacteriologia e até a histologia. 

Avoluma-se por tal forma a esphera dos nossos conhe
cimentos, que se rompe completamente o parallelismo 
entre a capacidade da intelligencia e os contínuos progres
sos da sciencia. Limitada por sua natureza a primeira, não 
conhece limites a segunda. 

E por tal modo avança e de tal maneira progride, que 
o inacreditável quasi não existe. 

Ha bons trinta e seis annos, um professor distincto, 
que recordo com saudade, coração diamantino, espirito lu-
cidissimo e erudito, servido por uma linguagem simples, 
mas correcta e persuasiva—o Prof. ANTONIO GIRÃO — dizia 
aos seus alumnos, entre os quaes eu me encontrava: «Nunca 
declarem que não acreditam um facto, por mais extraor
dinário que lhes pareça; essa descrença é na maioria dos 
casos uma prova de ignorância». 

E citava em abono uma serie de casos, alguns tão 
hilariantes, que assumiam o caracter de anecdotas. 

Quem acreditaria então que havia de ser possível 
vêr atravez dos corpos opacos? E a phonographia, e a 
télégraphia sem fios, e a já annunoiàda visão a dis
tancia? 

Todas as descobertas são possíveis e não nos assiste 
o direito de julgar inexequível o que até hoje não pode
mos realisar. 

Não nos diz, por exemplo, DELBET, a propósito da trans
plantação de órgãos conseguida por CARREL, de New-York, 
que «um dia virá em que junto da vitrine dos instrumen
tos, se encontre um armário (geleira sem duvida) onde 
se guardem peças de sobreselente — artérias, veias, vísce
ras, articulações, braços, pernas, membros inteiros — de 
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que os cirurgiões do futuro se servirão para maior proveito 
dos seus doentes »? 

E' n'este periodo de actividade febril, que se trata de 
remodelar o ensino. Alterando os antigos processos do 
compendio e da verbiagem, procura-se dar maior desen
volvimento aos exercícios clínicos e laboratoriaes. 

Os conhecimentos theoricos podem bem ser ministra
dos pelos livros; ao professor compete dar o ensino pratico, 
instruindo a teclmica, apresentando os casos (doentes ou 
peças anatómicas), reunindo e apreciando os syndromas, 
estabelecendo o diagnostico, indicando o tratamento. Por
que um ensino da Pathologia sem doentes seria, na phrase 
piltoresca de um medico viennense, como o ensino da 
natação sem agua, 

E' a medicina sciencia e arte; indispensável é dar á 
arte a longa parte que, no momento actual, lhe compete. 

E para isso não bastam bons mestres; são precisos 
bons methodos, para que da longa experiência de quem 
ensina resulte para o alumno o máximo do eil'eito util, com 
o mínimo de trabalho. 

Ao esforço intellectual que procura percorrer todos os 
departamentos da sciencia, sem poder aprofundar nenhum, 
oppõe-se outra norma de conducta mais em harmonia com 
a capacidade intellectual: é a divisão do trabalho, ou por 
Outra, é a especialisação. 

A intelligencia não é illimitada; a sciencia cresce 
sempre. 

Por isso o encyclopedismo falliu; por isso cada vez 
se tara mais sentir a necessidade que todo o medico tem 
de limitar o seu campo de especulação, procurando co
nhecer profundamente um ramo reslricto da sciencia, sem 
descurar, é obvio, os conhecimentos geraes indispensá
veis. 

Lá fora, as especialidades entraram na pratica corrente, 
conscienciosamente versadas pelos clínicos, francamente 
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accoitas pelos clientes. Entre nós porém a sua acclima-
tação tem sido diflicil e morosa. 

Por um lado a tendência ingenita, embora não justifi
cada, de todo o bom portuguez para o encyclopedismo, 
por outro lado o espirito de rotina sempre diflicil de vencer 
— além d'outras causas — entravaram por muito tempo o 
seu cultivo. Reduzidas porém estas causas, sempre con
seguiram inlroduzir-se e fazer carreira; e se algumas não 
são exercidas exclusivamente, são-no, em compensação, 
proficientemente. 

Oxalá que todos os que enveredam por este caminho 
o façam com vontade firme de trabalhar, com sinceridade 
e com honestidade. 

Só assim poderão ser considerados especialistas. 
Falta porém organisai- o seu ensino e essa será, sem 

duvida, a tarefa do futuro; o que não quer dizer que não 
tivesse já sido uma aspiração do passado. 

Dizia PASCAL: U il vaut mieux savoir tout d'un peu, qu'un 
peu de tout». E antes d'elle MONTAIGNE: «il faut s'enquérir 
qui est mieux savant, non qui est plus savant». 

* 

Mas que devemos nós entender por especialidade? que 
não vamos á força de querer scindir e esmiuçar, dissociar 
por tal forma que tudo se desorganise. 

Não ha evidentemente uma definição que possa 'ser 
universalmente acceita, mas, a meu vêr, com poucas res-
tricções, servirá a seguinte: 

E' uma parte limitada da arte medica, que pôde ser 
exercida com exclusão das outras. 

Iremos buscar a justificação d'esté exclusivismo á ne
cessidade d'uma erudição especial e d'uma pratica aturada 
para firmar o diagnostico de espécies mórbidas muito nu
merosas, com symptomas muito variados: tal o caso da 
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nevrologia e da dermatologia; ou ainda á necessidade de 
uma educação especial exigida por uma technica complexa, 
ou por uma instrumentação delicada: exemplos—a laryn-
gologia e a ophtalmologia. 

Quasi todas as primeiras são de ordem medica, de ordem 
cirúrgica as segundas. 

Mas da pratica exclusiva dum ramo da sciencia de 
curar, que visa somente um órgão ou um systema, não se 
deduza o exclusivismo de conhecimentos, porque assim 
como não podemos considerar o órgão completamente 
independente do organismo, também não podemos admittir 
o especialista sem os conhecimentos precisos da medicina 
geral. 

Acceitas estas ideias, procuremos justificar, em breves 
termos, a inclusão de algumas especialidades no ensino. 

Meus senhores: 
Poder-se-ha limitar o estudo da neuro-pathologia a algu

mas licções de palhologia interna, raro professadas, pela exi
guidade do período escolar, ou aos casos isolados, que, na 
cadeira de clinica medica, são presentes aos alumuos, sem 
espirito de conjuncto e por isso sem possibilidade de 
patentear-lhes as suas diversas modalidades, de frizar os 
symptomas que podem fazel-as confundir e os que as dis
criminam nitidamente, n'uma palavra, de fazer um diagnos
tico tantas vezes difíicil e outras impossível, para o medico 
não especialisado? 

Evidentemente, não. 
O seu estudo mesmo está em continua renovação, o 

que não admira se considerarmos que a anatomia e a phy-
siologia do systema nervoso se vão aperfeiçoando, tornan-
do-nos menos obscuros muitos problemas da neuro-patho
logia, sem comtudo diminuir sensivelmente o âmbito do 
campo aberto á investigação dos estudiosos. 

Cresce o numero das affecções orgânicas A custa da 
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diminuição das alfecções nevrosicas, mas não foi ainda 
possível acabar com este grupo. 

Já nos é permittido referir os syndromas localisadores 
a lesões d'uma parte definida do eixo cerebro-espinal; já 
nos são conhecidos muitos factores hereditários, quer de 
hereditariedade similar, quer de hereditariedade de trans
formação; já podemos apreciar o papel etiológico das in
fecções e das intoxicações. 

Mas que de conhecimentos especiaes são precisos para 
appréhender e interpretar toda a série de syndromas ce-
rebraes; mesencephalicos, cerebellosos, labyrinthicos, pe-
dunculares, protuberanciaes, bulhares; medullares; radicu
lares'? 

E até no campo da cirurgia cerebral, quão frequente
mente não necessita o operador de ser guiado por um 
medico especialmente dedicado aos assumptos da nevrologia, 
como confessa AUGUSTE BROCA, a propósito do assumpto 
tão complexo das aphasias de conductibilidade? 

Se passamos a psychiatria, este ramo tão importante 
das doenças do systema nervoso, cujo ensino é completa
mento omittido entre nós, mais se avolumam as dificul
dades; d'onde a necessidade de fazel-a comprehender no 
curso medico. 

O alumno apenas sabido das Escolas e entrando n'um 
partido, pôde pela sua situação especial ser chamado a 
julgar d'um caso de alienação mental; a sua ignorância do 
assumpto obriga-o com frequência a dar uma prova pericial 
incompetente. O ministério publico ou os interessados teem, 
é certo, o recurso dos Conselhos Medico-legaes. Mas quanto 
séria preferível, direi até indispensável, que todos os me
dicos recebessem as noções especiaes de pathologia mental, 
que lhes permittissem fazer uma apreciação tão exacta 
quanto possível dos symptomas physicos, psychicos e 
psycho-sensoriaes, de forma a estabelecer um diagnostico 
preciso, ou pelo menos, uma descripção fiel que habilitasse 
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o especialista a diagnosticar nos casos delicados em que o 
polyclinico o não podesse fazer'.' 

E' profundamente lamentável que, em relatórios e até 
em simples attestados, a Hnguagem technica seja por tal 
forma adulterada, que desperta riso e lastima! Dão teste
munho d'isto os Conselhos Medico-legaes a quem docu
mentos d'esta natureza têm sido presentes bastas vezes. 

Não se pode esperar, nem se exige, como instrucção 
geral, o conhecimento perfeito que só o especialista pôde 
ter; mas, ao menos, os conhecimentos de pathologia geral 
(etiologia, symptomatolo<>ia, nosographia, etc.) que habili
tem a affirmar, ou negar, uma alienação. 

Seriam pois a neuro-patholoyia e a psychiatric/ o assum
pto d'uma cadeira especialisada. 

Não ha aqui delicadezas de technica a ensinar; mas ha 
multiplicidade de symptomas, conhecimentos muito espe-
ciaes de anatomia e physiologia, etc. 

* 

Outra cadeira a crear seria a de dermatologia. V. não 
ha duvida que se trata d'uma especialidade pela sympto-
matologia variada, pela multiplicidade de espécies mórbi
das, que tornam o diagnostico difíicil a quem não tiver 
uma pratica aturada, sem querer falar das questões con
trovertidas da etiologia e da anatomia pothologica, que aqui 
relegaremos para segundo plano. 

Se é verdade, em todos os ramos das sciencias medicas, 
que um caso bem observado vale por quantas descripções 
possíveis, mais palpável se torna esta verdade em derma
tologia, em que é preciso vôr, vêr bem e vêr muito. 

Para esta educação da vista só as clinicas especiaes 
offerecem o material preciso. 

Não é que a pelle esteja sujeita a doenças différentes 
das dos outros órgãos: anemias, hyperhemias, hemorrha-
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gias, neoplasmas, atrophias, liypertropliias, névroses, tudo 
ahi se encontra, mas com caracteres particulares, sobre
tudo no que se refere á symptomatologia, pela grande 
variedade de lesões exteriores por que se manifesta. 

E aqui se reconhece logo a necessidade de noções 
preliminares que nos familiarisem com a linguagem der
matológica. 

O estudo dos symptomas confunde-se em grande parte 
com o estudo das lesões. Estas apresentam caracteres 
particulares pelos quaes as agrupamos sob a designação 
de lesões elementares primitivas (mancha, papula, vesícula, 
bolha, pústula, tubérculo, tumor) e lesões secundarias (es
camas, crostas, ulcerações, cicatrizes). 

Cooperam lambem n'esta momenclatura a sua distri
buição na pelle, pelo que as chamaremos discreta', con-
fertœ, confluentes, corymbosse, etc.; a sua côr (como 
nigricaus, ruber, albidus); a edade do doente (como neo
natorum, senilis); o sexo (como virilium, muliebrium); a 
distribuição geoyrwphica (como septeutrionalis, tropicus); 
a região do corpo (como facialis, labialis); a duração da 
doença (como fugax, chronicus), etc., etc. 

E' do cuidadoso exame d'estas lesões que resulta um 
bom diagnostico, vindo em segundo logar os symptomas 
geraes; e sendo assim, ú de rigor o exame de toda a su
perficie cutanea, porque podemos ir encontrar os caracte
res das lesões primitivas em pontos différentes dos referidos 
pelo doente, pontos em que esses caracteres estavam 
perdidos. 

Assim pois procura-se a lesão primitiva, depois o gé
nero, em seguida a espécie, lançando mão da forma, volume, 
evolução e duração; e finalmente a causa interna ou ex
terna. 

Mas nem assim o diagnostico se apresenta desemba
raçado; varias circumstancias o podem difficultar: desappa-
recimento das lesões primitivas, ficando só as secunda-
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rias ; modificação do seu aspecto por um tratamento anterior, 
ou pela sede das lesões ; sobreposição de lesões de espécie 
différente. 

Juntemos a estas difficuldades as que resultam da exis
tência de grupos nosologicos que teem sido refeitos de 
vários modos, como por exemplo, os eczemas, com etiolo
gia, symptomas, e evolução muito différentes, grupo ins
tável com um grande numero de variedades, e comprehen-
der-se-ha a necessidade e a justiça com que deve incluir-se 
no ensino esta clinica especial que celebrisou os ALIRERT, 
B I E T T , R A Y E R , C A Z E N A V E , H A R D Y , H E U R A , K A P O S I , V I D A L , 

BESNIER, DOYON, BROCQ e tantos outros. 

* 

Que direi da oío-rhino-laryngologia? Na impossibili
dade, pela estreiteza do meio, de imitar Vienna, onde a 
rhino-laryngologia e a otologia constituem duas clinicas 
distinctas com professores eminentes, continuadores do 
ensino de LUDWK; TURCK, o pae da laryngologia viennense, 
e de ADAM POUTZER, O grande mestre da otologia moderna, 
limitaremos as nossas aspirações a uma única cadeira 
reunindo as três especialidades. 

Não é complicado, nem numeroso, o instrumental para 
a exploração do nariz. O rellector, o especulo, o espelho 
pharyngeo, o estylete bastam para a technica rhinosco-
pica. 

Rhinoscopia anterior e rhinoscopia posterior methodicas 
são indispensáveis para bem observar todos os recantos 
que a anatomia da região nos revela e para apreciar o 
desarranjo das funcções que a physiologia nos dá a co
nhecer. 

Com os progressos da technica rhinologica tornou-se 
mais fácil e rigoroso o diagnostico e mais efiicaz o tra
tamento. 
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Praticando aquelles methodos de exploração se fará a 
educação da vista tão necessária aqui, como a do ouvido 
o é, no exame das affecções thoracicas. 

Assim apparelhados e adextrados, instruídos ainda com 
um estudo especial, ficaremos surprezos de vêr como 
affecções banaes e apparentemente insignificantes— a co-
rysa chronica, por exemplo —são capazes de consequên
cias maléficas de importância; reconheceremos como mui
tas lesões da parede externa das fossas estão filiadas nas 
suppuraçõcs do seio maxillar; apprehenderemos as rela
ções etiológicas entre a asthma e as lesões do nariz, ou 
da pharyngé superior; notaremos as anomalias da secre
ção, as perturbações circulatórias, a diminuição ou aboli
ção da permeabilidade das fossas nasaes por catarrhos 
agudos ou chronicos, por neoplasmas ou deformações 
ósseas; aperceberemos as perturbações da sensibilidade 
geral ou especial e até do gosto; as perturbações geraes, 
como cephalalgia, perda da memoria, inaptidão para traba
lhos intellectuaes; inlluencia sobre órgãos visinhos, como 
o ouvido, conjunctivas, seios, etc. 

Pelo que se refere á therapeutica, tomaremos conhe
cimento com um certo numero de processos e indicações 
novas, mormente na parte cirúrgica. Haja vista o trata
mento dos empyemas dos seios frontal e maxillar, do em
pyema das cellulas ethmoidaes, e ainda d'essa affecçâo tão 
rara e de tão difficil diagnostico —o empyema do seio 
esphenoidal. 

Para tudo isto porém não é precisa uma longa apren
dizagem, não ha grandes difíiculdades de technica a vencer, 
nem conhecimentos muito profundos a adquirir; mas ha 
ainda assim alguma cousa que a clinica geral nos não en
sina e que justifica a sua adjuncção á cadeira de laryn-
gologia; 

Mais difficil é a technica d'esta especialidade não só pelo 
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que se refere ao exame do órgão, mas também ás applica-
ções therapeuticas; e os progressos que n'este ramo da 
arte de curar se tem conseguido fazem presuppòr quanta 
aptidão é necessária para o seu exercício. 

Ainda muito recentemente, ha menos de um mez, o 
professor TH. GLUCK, de Berlim, apresentou n'um relatório 
ao Congresso da Sociedade Internacional de Cirurgia, de 
Bruxellas, as maravilhas operatórias que pratica. Assim 
menciona, como tempo auxiliar da laryngectomia, a implan
tação circular do coto tracheal na ferida do pescoço, como 
medida prophylactica contra a pneumonia por deglutição; 
descreve a plástica laryngea na hemilaryngectomia; diz 
como a laryngectomia total é feita em uma única sessão, 
começando pelo polo superior; como' depois do isolamento 
da laryngé, tira tudo em bloco, com musculatura e gan-
glios, terminando pela implantação circular do coto tracheal. 

Entre as operações novas aponta a laryngo e tracheos-
tomia, a laryngo-pharyngo e esophagoplastias totaes ou 
parciaes, a resecçào e sutura circular da trachea, a tra-
cheoplastia e a laryngofissura exploradora. 

Quando o processo plástico não basta, emprega o au-
ctor a sua prothèse especial. 

E assevera que a mortalidade que, ainda ha pouco, para 
as grandes operações praticadas na laryngé, era de 54 o / , 
cabia a zero nas laryngo-íissuras, nas hemi-laryngectomias, 
e até nas extirpações totaes bem regradas, não excedendo 
a 9 % em todas as outras extirpações totaes! 

Para o conseguimento d'esles resultados, não pôde evi
dentemente bastar a pratica da cirurgia geral; só uma es-
pecialisaçâo bem conduzida e orientada o poderá attingir. 

Além dos conhecimentos minuciosos da anatomia 
d'um órgão tão delicado e complexo como é o ouvido, não 
se pôde prescindir do perfeito conhecimento da physiolo-
gia e da pathologia auristas, como não se pôde prescindir 
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da pratica rios meios de exploração e da technica operató
ria, para um exacto diagnostico e para uma boa therapeutica. 

Frequentes são as complicações auriculares na febre 
typlioide, nas lebres eruptivas, na syphilis, na tuberculose, 
oa grippe, nas dermatoses; e se algumas podem esperar 
a intervenção do especialista, outras ha que precisam de 
intervenção urgente e que todo o clinico deve poder tratar. 

Vários são os perigos d'estas otites; entre elles se contam 
a meningite e os abcessos cerebraes. 

E' também para temer a surdez por abolir, com o tempo, 
as relações sociaes; e se a surdez é completa, peor ainda: 
auctores ha que asseveram que a cophose, antes dos 8 annos, 
acarreta a mudez. 

Por tudo isto a otologia merece bem ser classiticada 
como especialidade; numerosas são as intervenções que 
exigem uma mão experiente, guiada por um espirito co
nhecedor do assumpto. 

Exemplifiquemos: 
A paracentèse do tympano, apezar da sua apparencia 

modesta, é uma das mais bellas operações da cirurgia mo
derna, porque ao mesmo tempo que supprime as dores 
violentas, como por encanto, obsta ao caminhar do pus 
para o encephalo, accidente quasi sempre mortal. 

Mas apezar de simples, dá logar a propor muitos pro
blemas. Quando e como operar? Quaes os cuidados pre
cisos na occasião e quaes os consecutivos? Gomo evitar as 
recidivas? Como tratar as sequellas? 

E se tantos problemas apparecem para uma operação 
tão singela, que diremos de outras mais importantes? 

Sabe-se a perícia de que é necessário dispor para se 
executar a trepanação da caixa, uma das mais delicadas 
operações da olo-cirurgia. 

Segundo se trata d'uma otite aguda, superficial, ou d'uma 
otite média chronica, purulenta, assim varia a abertura da 
apophyse mastoidea. 

2 
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No primeiro caso é uma operação simples, como abrir 
um abcesso, ao alcance de todo o medico e que tem de 
ser feita sem delongas; no segundo, é uma operação diflicil, 
cheia de surprezas e que exige maior perícia. Tendo de 
penetrar profundamente até ao antro, um ligeiro desvio 
pôde conduzir o operador até ao seio lateral, cuja situação 
anormal é a regra, até ao nervo facial, ou á cavidade en-
cephalica. 

Felizmente as lesões que determinam esta intervenção 
dão o tempo necessário para chamar o especialista. 

Outro exemplo ainda: 
A otite média secca que constitue a allecção mais im

pertinente da otologia; o seu tratamento põe a rudes provas 
os conhecimentos e a habilidade do especialista. Mas longe 
de desanimar elle tem procurado por todos os meios, me
dicos e cirúrgicos, supprimir ou attenuar lesões locaes, 
tanto tempo reputadas irremediáveis. 

Para isso tenta a mobilisação da cadeia dos ossinhos 
e do tympano, por movimentos passivos (realisados pelas 
duchas d'ar, pela rarefacção do ar no canal auditivo, pela 
maçagem com o maçador de Delslanche), ou por aniolle-
cimento das bridas esclerosas (obtido com as injecções 
medicamentosas de líquidos ou de vapores, na caixa), ou 
(malmente por secção ou extirpação de tecidos pathologicos 
(para o que se pratica a perfuração artilicial do tympano, 
a plycotomia, a liberação do martello, a synechtomia dos 
ramos do estribo, sua extracção total), etc., etc. 

Por estes exemplos se vê quão dilatado é o campo aberto 
ao medico aurista e como justificado seria até o ensino 
exclusivo da otologia em uma cadeira especial. 

* 

Mais complexa ainda, pelas prévias noções que exige 
de physica, de auatomia e physiologia do apparelho da 
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visão, de pathologia ocular e de teclinica especial, é a 
ophtalmologia. 

E' com um exame methodico, lançando mão dos impor
tantes meios de exploração de que podemos dispor, que um 
bom diagnostico e um proveitoso tratamento se realisarão. 

Assim apreciaremos os vicios de retracção, a hemia
nopsia ou hemiopia homonyma ou heteronyma, o dalto-
nismo, as keratites, etc., praticando o exame ophtalmos-
copico, o exame do campo visual, o exame do sentido 
cliromatico, a exploração da cornea. 

Sob este ponto de vista as oculopathias prestam-se a 
ser aggrupadas em duas classes: as que se podem apreciar 
sem auxilio de instrumentos especiaes porque são externas 
ou apparentes, e as que os exigem porque constituem lesões 
profundas ou perturbações funccionaes. 

A investigação completa do primeiro grupo comprehen-
deria o exame das sobrancelhas, dàs pálpebras, dos cilios, 
da região lacrymal, da secreção e cor da mucosa ocular, 
dó brilho e vascularisação anormal da cornea, conjunctiva 
palpebral e fundos de sacco, direcção e situação dos pontos 
lacrymaes e permeabilidade das vias lacrymaes. 

E ainda lesões musculares (retracção, paralysia, con-
tractura) indicadas pela investigação da diplopia, estudo do 
campo do olhar, estrabometria e o exame da retracção. 

Comprehenderia também o exame do humor aquoso e 
do crystallino pela illuminação obliqua, que dá indicações 
sobre o grau de transparência dos différentes meios, pre
sença de corpos extranhos ou productos inllammatorios, in
tegridade da pupilla, existência de synechias anteriores ou 
posteriores. E por fim o estudo do reflexo luminoso e accomo-
dativo, cuja dissociação dá o signal de AHQYLL ROBERTSON, 
cuja importância a nevrologia aponta, como se verá. 

O segundo grupo comprehende as oculopathias que 
não teem lesão apparente do ojho e que exigem exame 
ophtalmoscopico. 
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Antes d'esté exame convém colher os dados que o in
terrogatório pode fornecer e as precisas informações sobre 
agudeza e campo visuaes e sentido chromatico. Então re
correremos á camará escura, e, graças ás sombras pupil-
lares, poderemos apreciar rapidamente a refracçao. 

Seguo-se a ophtalmoscopia (com o espelho plano e 
concavo) revelando as opacidades, qualquer que seja a sua 
sede, e mostrando o estado das membranas profundas do 
olho. 

O simples enumerado d'estes meios de exploração que 
demandam uma technica appropriada e complexa, basta 
para demonstrar a necessidade de uma especialisação. Es-
pecialisação tanto mais difficil, quanto ó certo que algumas 
alfecções oculares se vão repercutir em outros órgãos, ou 
no estado geral, como inversamente, certas alfecções ge-
raes ou doenças d'orgàos se vão manifestar no órgão visual; 
quer dizer, entre a pathologia optica e a palhologia de todo 
o organismo ha tão estreitas relações, que o ophtalmologiste 
não pôde, sem falsear a sua missão, ignorar as leis de pa
thologia geral e especial, que lhe permittem, pelas lesões 
oculares, descobrir as lesões de outros órgãos. 

Assim a nevrologia e a psychiatria vão buscar subsí
dios consideráveis ao estudo dos symptomas oculares, 
muitos dos quaes são conhecidos por nomes de auctores. 
Por exemplo: 

O signal de Argyll-Robertson, que se encontra no ta
bes, na paralysia geral o em poucas mais. 

O signal de Bard, que dilferencia o nystagmus con
génito, do nystagmus orgânico. 

0 signal de Bell, que estabelece o diagnostico dife
rencial entre a paralysia facial de origem central ou peri-
pherica. 

O syndroma de Benedict, traducção das lesões pedun-
cu lares. 

O signal de Parrot, rellexo d dôr, na miningite etc., etc. 
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Não podemos alongar-nos na exposição de todos os 
symptomas oculares que se encontram na pathologia do 
systema nervoso; basta citarmos as hallucinações visuaes, 
o desvio conjugado espasmódico e o paralytico, a hemia
nopsia, a estase pupillar, a photophobia, a myosis e a my
driasis, a ptosis, o nystagmus e a atrophia do nervo óptico. 

Jantemos a todos estes conhecimentos o exercício da 
cirurgia ocular, cujos constantes progressos obrigam, por 
assim dizer, a uma remodelação periodica do seu ensino 
pelas mudanças que o aperfeiçoamento da technica lhe 
traz, como se vê por exemplo, no tratamento operatório 
do glaucoma, do estrabismo, d'um grande numero de des
vios palpebraes, etc., que as transformaram, attenta a im
portância social d'estes defeitos estheticos, de operações de 
condescenda, em operações de necessidade, e bem evidente 
se tornará a exigência da especialisação. 

Gonlirma-o o simples exemplo da cataracta, uma das 
mais antigas operações, de que a cirurgia geral se apode
rou durante largo período. 

O diagnostico da variedade, a escolha d'um processo 
d entre os vários propostos (abaixamento, divisão, discisão, 
aspiração, extracção simples de DAVIEL, extracção linear de 
GRAEKE, extracção linear com iridectomia, extracção por meio 
de retalho com ou sem iridectomia, a extracção do crystal-
lino na sua capsula, a que podemos juntar a extracção no 
caso de occlusão pupillar) o conhecimento dos accidentes e 
meios de os remediar, aocidentes immediatos (como a má 
introducção da faca, a secção anormal da iris, a má execu
ção do corte —muito pequeno ou muito grande, —o der-
ramento de sangue, dureza anormal da capsula, prolapso 
do vitreo), ou consecutivos (como a infecção da ferida, a 
irite, o encravamento da capsula, o encravamento da iris, 
etc.), tudo isto demonstra que a ophtalmologia exige um 
ensino especial e congrega todas as carateristicas que enu
meramos para a determinação d'uma especialidade. 
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Ainda poderia occupar-me d'outras especialidades, como 
a gyaeoologia, as aileccões das vias urinarias, etc.; mas eu 
prometti ser breve e começo a faltar ao promettido; tanto 
mais que desejo ainda fatiar pro domo mea, isto é, da pe
diatria. 

Será esta uma especialidade? 
E, antes de mais nada, o que deve entender-se por 

pediatria".' 
Etymologicamente é a medicina das creanças, isto é, 

um ramo da anthropologia que trata da anatomia, da phy-
siologia, da pathologia, da hygiene, da clinica infantis; 
accepção bem mais lata do que a que competiria a paido-
pathia por que alguns a querem substituir e que apenas 
se refere á creança doente. 

Em rigor não lhe podem competir os caracteres que 
assignalei ás especialidades: pratica exclusiva d'um ramo 
da arte medica. 

Aqui não se visa um órgão ou systema determinados, 
mas um organismo que é atacado pelos mesmos agentes 
mórbidos, quer se trate de uma creança, quer de adultos; 
as espécies mórbidas, aparte' a frequência, são também 
as mesmas. Por outro lado não ha technica especial, nem 
symptomatologia mais complicada que no adulto. 

D'esta communidade de espécies e processos mórbidos 
nas dillerentes edades, resulta ainda a impossibilidade d'um 
exercício exclusivo, e é esta uma restricção a fazer á de
finição que ha pouco dei. 

O medico de creanças precisa de estar ao par de todos 
os progressos que se vão realisando no estudo da patho-
logia do adulto, para os aproveitar na medicina infantil; e 
não lhe basta conhecer, precisa também de praticar a me
dicina dos adultos, para poder comparar as diversas mo-

* 
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dalidades reaccionaes, discriminando as que são proprias 
da edade infantil, das que são communs a todas as edades. 

Será então o pediatra um polyclinico e vice-versa? 
Não é bem assim. 
Entendo que a pediatria é realmente uma especialidade; 

para mim a pratica exclusiva é uma questão secundaria e 
não essencial; basta-me a preferencia e o exercício aturado 
e acurado d'uni ramo clinico, para fazer o especialista. 

Se não é precisa uma technica particular, ou uma ins
trumentação complicada, também isso não é motivo para 
rejeitar aquella qualilicação; ha, sobretudo nas primeiras 
edades, uma maneira especial de observar, que exige uma 
peculiar educação, uma certa habilidade e uma experiência 
que só a longa pratica pôde fornecer. 

Se a pediatria constitue um ramo especial da medicina 
deve-o não á pathologie da segunda infância, que é em 
grande parte a dos adultos, com reacções particulares, mas 
sim á da primeira infância e, mais particularmente, á da 
creança de peito, isto é, nos dois primeiros aunos. 

E' n'este período que a pathologia e sobretudo a etiologia 
revestem uma feição especial. 

Basta citar a frequência das infecções e a sua symplo-
matologia dilíerente da dos adultos; as infecções congénitas, 
as obstétricas, etc. 

São dignas de menção ainda as modilicações anatómicas 
e physiologicas que se seguem ao nascimento: 

O buraco de BOTAL só fecha na primeira ou segunda 
semana da vida (assevera o prof. ALVAKENGA—que muito 
mais tarde), e não obstante a mistura dos dois sangues não 
se dá, porque a obliteração physiologica é sufficiente para 
a impedir. 

O canal arterial só fecha completamente na 3.a semana. 
Atrophiam-se uns órgãos, desenvolvem-se outros. 

Assim as veias e a artéria pulmonares vão desempenhar 
o papel que havia competido aos vasos umbilicaes, porque 
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a creança que, quando feto, vivia pela placenta, passa a 
viver pelo pulmão. 

No feto o coração direito sobreleva ao coração esquerdo; 
na creança o ventrículo esquerdo desenvolve-se ultrapas
sando o direito nas seguintes proporções: 

ao nascer, como 1:1,83 
dus três aos seis inezes, como . . . 1:2,40 
no segundo anno, como 1:2,70 

Quer dizer, á medida que o percurso do sangue se torna 
mais longo, com o crescimento do corpo, accentúa-se o 
augmento proporcional do ventrículo esquerdo, pela neces
sidade de maior força impulsiva. 

Na totalidade mesmo, o coração do recemnascido é re
lativamente maior do que o adulto: ' ,,„ em vez de ',,,„ do 
volume total do corpo. 

O apparelho digestivo é incompleto. Faltam os dentes; 
a secreção salivar, nulla nas primeiras semanas, é falha 
de ptyalina até aos cinco mezes, não permiltindo a con
versão em glucose dos feculentos e amylaceos. O estômago 
pequeno e quasi vertical. O pancreas só começa a funecionar 
na quarta semana e o seu poder amylo-diastasico é muito 
restricto até uni anno. 

O íigado, enorme, tem um papel considerável na emul-
sionação das gorduras e aseptisação do intestino. 

No systema ósseo dão-se phenomenos importantes, como 
sejam a erupção dentaria e a ossificação das fontanel las 
— a posterior pouco depois do nascimento, a anterior aos 
quatorze mezes. 

Os centros nervosos são muito desenvolvidos. O cérebro 
representa '/, do pezo do corpo, emquanto que no adulto 
peza apenas l/w a '/lu; a propria medulla é, proporcional
mente, três vezes mais desenvolvida que a do adulto. 

D'esté colossal desenvolvimento do systema nervoso re-
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sulta a grande excitabilidade da creança, excitabilidade que 
se traduz por accidentes convulsivos, laryngospasmo, etc. 

As funcções de relação dormem nas primeiras semanas, 
as sensações são traduzidas apenas por gritos. Pelos lins 
do primeiro mez começa a sorrir; depois ouve e vê; aos 
seis mezes balbucia alguns monosyllabos e reconbece as 
pessoas; ao anno pronuncia algumas palavras simples; aos 
dous annos construe pbrases mais ou menos correctas. 

Facto geral na pliysiologia da creança: rapidez de todos 
os actos funccionaes, tanto normaes como patbologicos; e 
porque é geral, pode ser elevado á categoria de lei, a que 
alguns chamam da rápida actividade. 

Rápida é a nutrição, rápidas a respiração e a circu
lação; rápida ainda a digestão, secreções e até impressões 
psycbicas e movimentos voluntários; d'aqui resultam con
sequências interessantes, que é necessário ter em linha de 
conta. Assim, por exemplo, da maior actividade digestiva 
resulta a necessidade de tomar alimentos mais frequente
mente; das particularidades do funccicnamento do appa-
relho digestivo decorrem as regras para a alimentação da 
creança. 

E de toda esta rápida actividade resulta a sua maior 
vulnerabilidade, a mais rápida evolução das suas doenças, 
a absorpção e eliminação mais fácil dos medicamentos, etc. 

Claro é pois que a infância está subordinada a duas 
tuncções physiologicas que é preciso não confundir: cres
cimento e desenvolvimento. O crescimento é o simples aug-
mento em volume d'uni órgão ou d'um tecido; o desen
volvimento comprehende toda a série de modificações que 
se vão operando n'esses órgãos ou tecidos, para attingir 
a phase de aperfeiçoamento que representa o estado adulto. 

São duas funcções distinctas, embora parallelas. 
O crescimento é a resultante do predomínio da assi

milação sobre a desassimilação; é um producto da activi
dade da cellula que cresce e se hyperplasia e está portanto 
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sujeito a todas as variações espontâneas ou provocadas 
que inlluem sobre a nutrição. 

0 desenvolvimento esse então está sujeito a variações 
ainda maiores, o que vem accrescentar-se á complexidade 
do crescimento. N'este caso não é já do volume que se 
trata, mas da forma, da estructura e até do próprio func-
cionamento dos diversos órgãos. 

Estas mutações não são uniformes, mas variáveis com 
as différentes edades, preparando-se umas ás outras, mo-
dificando-se, exigindo a cada passo novas adaptações. 

Ora è sobre um terreno assim movediço que se vae 
semear toda a pathologia infantil; se não se trata de ór
gãos especiaes, trata-se bem d'um estado especial do or
ganismo. 

Isto só, já justificaria a especialidade. 
Mas ha mais. 
A pathologia infantil reveste particularidades que só 

uma observação paciente e constante pôde referir ás suas 
verdadeiras causas. 

Assim as influencias hereditárias fazem-se sentir nas 
creanças tanto mais, quanto mais novas ellas são: sirva 
de exemplo a syphilis. 

As condições de immunidade são lambem muito di
versas das dos adultos; umas vezes a immunidade natural, 
outras vezes a falta de immunidade adquirida imprimem 
o seu sello na pathogenia infantil. 

As condições physicas, chimicas, microbianas e até 
sociaes variam também com as edades. 

A propria virgindade de todos os órgãos, se assim me 
posso exprimir, egualmente imprime feição especial á pa
thologia da creança. 

D'uma maneira genérica, as particularidades proprias 
da pathologia infantil consistem em aptidões mórbidas, 
localisações mórbidas e modos de reacção especiaes. 

As aptidões mórbidas especiaes da infância são repre-
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sentadas por algumas doenças infecciosas agudas, exan-
thematicas, e outras, e reconhecem como factor a maior 
receptividade por ausência de immunidade adquirida, por 
mais frequente exposição ao contagio nos collegios, etc., 
e ainda o maior desenvolvimento de certos órgãos lym-
phaticos, como as amygdalas e o tecido lymphoide naso-
pliaryngeo. 

As localisações mórbidas obedecem também ás influen
cias complexas do crescimento e desenvolvimento. 

Assim os órgãos de desenvolvimento rápido e complexo, 
como o cérebro, e os de mutações activas e crescimento 
considerável, como os ossos, constituem pontos de attrac-
ção e logares de fixação dos agentes pathogenicos. 

O systema lympbatico por seu turno representa tam
bém aqui um papel preponderante. Emquanto que n'uns 
casos a rede lymphatica, mais rica nos adultos, e a via 
de transporte a todo o organismo de germens e toxinas, 
o que explica a dilfusibilidade de certas infecções, como 
a tuberculose; em outros casos são os ganglios lympba-
ticos que oppõem barreira á infecção, soffrendo-lhe o ata
que, o que explica as numerosas adenopatbias proprias 
da infância. 

As reacções do organismo teem egualmente o seu modo 
de ser especial n'esta edade, contribuindo com as locali
sações para dar á patbologia infantil uma physionomia 
propria. 

Assim o systema nervoso, por exemplo, que tem de 
prisidir ao seu próprio desenvolvimento, bem como ao 
crescimento e desenvolvimento de todos os outros órgãos 
e tecidos, possue urna impressionabilidade que imprime á 
clinica pediátrica uma das suas principaes características; 
é ella que explica a convulsividade e os desvios de calo-
riticação. 

Mas ha ainda outra particularidade que é referente á 
observação dos doentes e a que já alludimos. Os pheno-
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menos subjectivos, tem o medico, por assim dizer, de os 
adivinhar, ou deduzil-os dos gritos, dos gestos, das atti
tudes da creança, das informações dos parentes, etc.; 
qualquer cousa de veterinária, perdoem-me o simile. 

Todas estas difliculdades são vencidas, se o medico 
tem verdadeiras qualidades de pediatra: amor ás creancas, 
maneiras insinuantes, paciência de observação. 

A therapeutica infantil tem também o seu quê de pe
culiar. Assim como ha reacções especiaes para os agentes 
mórbidos, assim as ha para os medicamentosos. 

A posologia infantil deve ser fixada para cada edade 
e para cada medicamento. 

As tábuas posologicas e formulas mnémotechnicas pre
cário subsidio nós offerecem na pratica. 

Ha substancias, como a antipyrina, que as creancas 
toleram relativamente melhor do que o adulto e a servir-
mo-nos d'uma tábua de reducção (icariamos muito áquem 
da dose activa; outras, como os alcalóides do ópio, que 
ellas não supportam, e a formula levar-nos-hia até á acção 
toxica. 

Desde a natureza dás substancias, as suas doses, as 
formas pharmaceuticas, a maneira de as administrar, até 
Á tolerância individual, tudo são problemas que se não 
podem resolver mathematicamente, mas por approximaç&ó 
e, por assim dizer, para cada caso especial. 

Em conclusão : 
Se bem que a medicina das creancas não possa ser 

exercida exclusivamente, constitue uma especialidade cli
nica, pelas particularidades do terreno, pelas aptidões e lo-
calisações mórbidas especiaes, pelas reacções funecionaes 
pela hygiene e therapeutica proprias e pelas qualidades de 
adaptação que exige do sou cultor. 

* 

O ensino das especialidades—eis o caminho que se 
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apresenta aberto a unia reforma dos estudos medicos, que 
por emquanto não passa de aspiração. 

Queira quem tudo pôde, e quem tudo impede, fazer 
enveredar por elle o ensino da medicina e não lhe faltarão 
cooperadores valiosos, cheios de boa vontade e de intel-
llgencia. 

Competências também não faltam; a nossa Escola já 
tem ollerecido aos seus alumnos cursos especiaes de ophtal-
mologia e dermatologia, regidos espontânea e desinteres
sadamente por distinctos professores. 

Venha porém a consagração official. 
Das diversas phases por que teem passado as especia

lidades: empirismo puro, período scienlilico, consagração 
official, ainda não attingimos a ultima. 

Gomo fazer-se essa consagração? 
Pelo ensino clinico. 
E' esse um dos pontos basilares de toda a reforma. 
Mas ensino methodico, dando o máximo de conhecimen

tos no minimo de tempo, porque é necessário accentuar 
bem que, entre nós, como talvez em toda a parte, não 
pode, nem deve, qualquer reforma alongar e encarecer o 
período da aprendizagem já de si longa e dispendiosa, 
d'uma profissão que cada vez se torna menos remuneradora. 

Este estudo das especialidades, durante o curso, deve 
ser necessariamente restricto; não habilitará o clinico a 
tratar todos os casos, mas ensinará o bastante para que 
elle reconheça o perigo de uma lesão apparentemente be
nigna e possa mandar a tempo o doente procurar o recurso 
do mestre na especialidade. 

Para mais tarde se reservará a grande especialisação. 

* 

Meus senhores: 
Chegando a este ponto em que vou rematar o meu 
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discurso, manda o uso commémorai" os faustos e infaustos 
successos decorridos. 

Não destinou a morte — e felizmente — que a collega 
eu tenha de referir-me e de seus méritos e virtudes pe
rorar. 

A pléiade docente não viu rarear suas fileiras e exi
mido me vejo n'este caso do encargo do fúnebre elogio. 

Mas estão presentes novos camaradas que pela vez pri
meira occupam as cathedras d'esté concilio é a esses en
tendo por dever desejar as boas vindas. Em pleno vigor da 
vida, cheios de aspirações, de boa vontade, de amor á scien-
cia, são penhores seguros da sustentação do bom nome 
d'esta Escola ,que nos foi mãe; de continuadores d'um 
ensino, que tem revestido sempre uma feição pratica e que 
deseja e se hade esforçar por manter entre as suas irmãs, 
sem desdouro para si, nem para ellas, a situação que tem 
occupado. 

E agora a vós, senhores alumnos. 
Com que infinita saudade me recordo do tempo em 

que occupei essas bancadas! 
Já bem longe, n'uni passado que infelizmente não volta, 

ainda diviso claramente todo o caminho percorrido, os es
forços dispendidos para vencer, as cordeaes relações dos 
condiscípulos, o respeito e a amizade dos mestres! 

E, se momentos de felicidade teem posto notas de ale
gria no decurso da minha vida, sinceramente o confesso, 
nem triumphos, nem interesses, nem glorias, se podem 
equiparar á alegria, á despreoccupação, á fé, á crença, á 
ventura sem manchas que frui, emquanto livre das res
ponsabilidades e das agruras da vida pratica, eu fui um 
simples estudante! 

Apraz-me acreditar que o havereis de sentir assim; 
que tempo virá em que experimentareis saudades de con
discípulos queridos, cuja amizade leal e desinteressada 
diflicilmente encontrará outra que se lhe possa pôr a par; 
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de mestres benevolentes e amigos, que tiveram sempre em 
mira o êxito da vossa carreira, porque — podeis crel-o — 
os vossos triumphos são também a sua gloria. 

Estima e respeito — eis os sentimentos que ainda me 
ligam aos velhos sobreviventes d'uma geração passada de 
professores; e d'esse respeito nunca tive que envergo-
nhar-me, porque para o manifestar nunca me foi preciso 
dobrar a espinha. E' que entre o respeito e a subserviência 
cava-se um abysmo. 

O alumno verdadeiramente digno d'esté nome deve 
contar comsigo, conliar no seu esforço, educar a sua von
tade de forma a assegurar a continuidade d'esse esforço, 
pondo de parte o velho processo que o nosso pessimismo 
quer julgar bem portuguez, mas que é afinal cosmopolita 
— o empenho. 

E' essa a independência que deve manter todo o estu
dante, independência sempre compatível com a boa edu
cação. 

Aos alumnos que assim o comprehenderam e poderam 
colher os louros merecidos, os meus sinceros parabéns. 

A todos, as boas vindas pelo advento do novo anno es
colar e os votos cordeaes de um êxito seguro. 

Disse. 



Visita de S. M. EL-REI 
á Escola 

EM 10 DE NOVEMBRO DE 1908 

A L L O C U Ç Ã O proferida pelo Director 

SENHOR! 

A Escola Medioo-Cirurgica do Porto congratula-se pela 
presença de Vossa Magestade, que vindo ao Porto no cum
primento dos elevados deveres de Chefe do Estado, quiz 
honrar com a sua visita o primeiro e mais antigo estabe
lecimento scientilico d'esta laboriosa cidade. 

No inicio duma missão, tão cheia de onerosas obriga
ções, como é a que um Hei tem a desempenhar, procura 
Vossa Magestade aperceber-se para a responsabilisadora 
tarefa, tomando conhecimento corn todas as classes sociaes, 
por cujo Bem-Estar Vossa Magestade tem de velar, percor
rendo as diversas regiões do paiz, cujas necessidades 
Vossa Magestade tem de conhecer. 

No estudo directo dos elementos que constituem a vida 
nacional se vae organisaudo e orientando a consciência de 
Vossa Magestade, para a comprehensão e resolução dos 
problemas emergentes da administração publica. E' um 

3 
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dos maiores a Instrucção, que aos governos deve merecer 
sempre as mais cuidadas e intelligentes attenções. 

Não foram das menores as que no reinado do saudoso 
Senhor D. CARLOS I OS poderes públicos prestaram a lâo 
complexo assumpto, e o regimen autónomo em que vivem 
hoje os Institutos de ensino superior, decretado em 19 de 
agosto de 1907, é acontecimento que a historia tem a re-
gistar pelos largos benelicios que a sua pratica ha-de ne
cessariamente produzir na evolução do ensino. 

Referindo aquella medida governativa, que de base 
pôde servir para futuras remodelações, pelo seu incontes
tável alcance, e como preito devido á Augusta Memoria do 
Senhor J). CAHLOS I, permitta-me, Senhor, que n'esta sala, 
centro da nossa actividade docente, acercado de professo
res e estudantes, operários todos nas luctas intermináveis 
do Sabei', eu formule, em nome da colleclividade que tenho 
a honra de dirigir, a aspiração suprema de que o reinado 
de Vossa Magestade se assignale por um largo desenvol
vimento em todos os graus do ensino. 

SENHOR! 

Vem Vossa Magestade visitar as dependências d'esta 
Escola, estreitamente acantonada n'um edifício hoje insuf-
ticiente para os múltiplos serviços que ella tem a desem-
I» nliar. Para esta insufficiencia peço licença para solicitar 
a attenção do governo de Vossa Magestade, do qual faz 
parte um antigo e muito digno director d'esta Escola, o 
Illustre Ministro dos Estrangeiros, Snr. Conselheiro WEN-

j CESLAU DE LIMA, quo bem de perto conhece as necessida
d e s do nosso ensino. O primeiro estabelecimento scienti-
fico do norte do paiz, centro de intensa irradiação clinica, 
carece d'um edifício e installações hospitalares que asse
gurem a maior profiouidade ao seu esforço docente. 
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SENHOR! 

Se Vossa Magestade, moço ainda, e por isso mesmo 
uma justificada esperança da pátria, tendo deixado .ainda 
honlem o tranquillo remanso dos livros, para ser investido 
nas mais altas funcções do Estado; se Vossa Magestade, 
associando n'este momento ás suas reflexões de Rei as 
suas lembranças de estudante, se sente feliz a dentro das 
salas d'esta Escola, onde trabalham com esforçado empe
nho os mais velhos com o saber do estudo e da experiên
cia, os mais novos com a anciedade de quem deseja bem 
abroquelar-se para os combates do futuro, não menos o é 
a Escola, que recebendo pela primeira vez a visita do seu 
Rei, agradece a honra com que foi distinguida, e a Vossa 
Magestade presta as mais respeitosas homenagens. 



PESSOAL 

Direc tor in ter ino 

Augusto Henr ique d'Almeida Brandão.—Filho 
de José d'Almeida Brandão, natural de Santa Cruz do Douro, 
Baião, onde nasceu a 9 de janeiro de 1847. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 26 de julho 
de 1871. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente demonstra
dor da secção cirúrgica por decreto de 10 de março de 
1875, tomando posse a 15 do mesmo mez, e por decreto 
de 19 de novembro de 1885 foi promovido a lente pro
prietário da 10.a cadeira, Anatomia paihologica. 

E' membro eflectivo do Conselho medico-legal, e foi 
presidente de honra da ni Secção do xv Congresso Inter
nacional de Medicina. 

Dissertação inaugural. — Do maravilhoso em mediana 
(1871). 
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Dissertação de concurso. — Breves considerações sobre 
a natureza do virus syphilitico e theoria dos seus diversos 
modos de acção (1875). 

Muraila — Rua da Boavista, 1GC. 

CORPO DOCENTE 

L e n t e s p r o p r i e t á r i o s 

Augusto Henr ique d'Almeida Brandão . 

Cândido Augusto Correia de P inho . — Filho de 
Francisco Correia de Pinho, natural de Fornos, Villa da 
Feira, onde nasceu a 9 de maio de 1853. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 14 de julho 
de 1877. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 27 
de abril de 1880, lente demonstrador da secção cirúrgica, 
tomando posse a 13 de maio do mesmo anno. Foi promo
vido a lente substituto da mesma secção por decreto de 
19 de novembro de 1885, e a lente proprietário da 5." ca
deira, Medicina operatória, por decreto de 14 de novem
bro de 1895. 

Transitou em 16 de abril de 1896 para a 6.» cadeira, 
Obstetrícia, por jubílação do professor Dr. Agostinho do 
Souto. 

Foi presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Porto, e é membro adjunto do Conselho medico-legal, socio 
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correspondente da Sociedade das Sciencias Medicas de 
Lisboa, e presidente do núcleo do Porto da Liga Nacional 
contra a tuberculose, tendo sido o presidente do 4.° con
gresso d'esta IAga. 

Foi também o presidente da xm Secção (Obstetrícia e 
Gynecologia) do xv Congresso Internacional de Medicina 
(Lisboa, 1906). 

E' o actual vice-presidente da Camará Municipal do 
Porto e foi agraciado com a Grã-Cruz da Conceição. 

Dissertação inaugural. — 0 principio da hereditarie
dade (1877). 

Dissertação de concurso. — Ai localisações cerebraes 
e a topographia cerebro-crqneana sob o ponto de vista das 
indicações dç trépano (1880). 

Morada — Travessa da Cerca — Foz. 

Antonio Placido da Costa. —Filho de Raphael da 
Costa, natural da Covilhã, onde nasceu a 1 de setembro 
de 1848. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 15 de julho 
de 1879. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente substituto da 
secção medica por decreto de 10 de maio de 1883, to
mando posse a 21. Por decreto de 16 de junho de 1894 
foi promovido a lente proprietário da 2." cadeira, Physio-
logia. 

Premiado pela Academia Polytechnica em 1867 por 
ter apresentado na aula de Botânica uma collecção, traba
lho original, de preparações de histologia vegetal e animal. 
Ainda quartanista do curso medico, regeu em 1878 um 
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curso pratico particular de Histologia, de cujos estudos 
práticos foi o iniciador no Porto. Em 1884 e annos subse
quentes abriu na Escola Medica um curso pratico de Histo
logia, livre e gratuito, offerecido aos alumnos da mesma 
Escola. Desde dezembro de 1894 a maio de 1899 regeu o 
curso Nobre de Histologia, e desde 1903 que rege o curso 
elementar livre e gratuito de Ophtalmologia, para os alu
mnos do 4.° e 5.° annos. 

Dissertação inaugural. — Apontamentos de micrologia 
medica (1879). 

Dissertação de concurso. — Phgsiologia do punctum 
cvecum da retina humana. Estudos experimentaes (1883). 

Publicações diversas. —Foi collaborador e redactor do 
Periódico de ophtalmologia pratica, dirigido pelo dr. Van 
der Laan (Lisboa, 1880-1881). Merecem especial meução 
pela sua importância os artigos: 

O crystallocone polar anterior, descoberta d'uma ano
malia rara do orystallino. 

Novo instrumento para investigação rápida e completa 
das irregularidades de curvatura da comeu, — o astigma-
toscopio. (Este instrumento está vulgarisado no estrangeiro 
com a designação — a Keratoscopio de Placido»). 

Morada — Huit do Hreyner, 168. 

R o b e r t o B e l l a r m i n o d o R o s á r i o F r i a s . - Filho 
de Francisco Antonio de Frias, natural de Bardez, Índia 
portugueza, onde nasceu a 5 de junho de 1853. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 15 de outu
bro de 1880. 
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Foi nomeado, precedendo concurso, lente demonstrador 
da secção cirúrgica, por decreto de 2G de maio de 1887, 
tomando posse em 15 de julho do mesmo anno. Foi pro
movido a lente substituto por decreto de 18 de abril de 
1895, e a lente proprietário por decreto de 26 de maio de 
ltS98, sendo collocado na 5.a cadeira, Medicina operatória. 
Em outubro d'este anno transitou para a propriedade da 
•J." cadeira, Clinica cirúrgica. 

De 1882 a 1887 serviu como facultativo do quadro de 
saúde da Índia, desempenhando durante parte d'este tempo 
uma commissão de estudo no estrangeiro. Era facultativo 
de l.a classe quando pediu a exoneração, por ser nomeado 
professor da Escola Medica do Porto. Foi nomeado lente 
auxiliar das sciencias physico-chimicas do Instituto In
dustrial e Commercial do Porto, por decreto de 4 de de
zembro de 1890, sendo promovido a lente proprietário da 
8.a cadeira, Mineralogia e Geologia, por decreto de 26 de 
dezembro de 1905. E' socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias. 

Dissertação inaugural,—O crime. Apontamentos para 
a systematisação da criminalidade (1880). 

Dissertação de concurso, — Systema therapeutico dos 
cálculos vesicaes (clinica e critica) (1887). 

Publicações diversas. — A tliermodynamira e a alimen
tação do operário. Dissertação de concurso ao Instituto 
Industrial e Commercial do Porto (Porto, 1890). 

Compendio de chimica (Porto, 1891). 
Gastroenlerostomia. Memoria de candidatura á Academia 

Heal das Sciencias (Porto, 1905). 

Manilla — Avenida del Hoavista. 
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M a x i m i a n o A u g u s t o d 'Ol ive i ra L e m o s . — Filho 
de Maximiano Augusto d'Oliveira Lemos, natural da Regoa, 
onde nasceu a 8 de agosto de 1860. 

Diplomado pela Escola MedicoCirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 10' de julho 
de 1881. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente substituto 
da secção medica, por decreto de 4 de abril de 1889, e 
tomou posse d'esté logar em 1 de maio do mesmo anno; 
foi promovido a lente proprietário para a 11." cadeira, 
Medicina legal, por decreto de 9 de março de 1895. Não 
chegou a reger por então esta cadeira, mas, por decisão do 
Conselho Escolar de 5 de fevereiro de 1895, ficou lente da 
de Palhologia geral, em que serviu até que, por decisão do 
Conselho Escolar de 31 de maio de 1900, foi collocado na 
11." cadeira, que hoje rege. 

E' majormedico graduado, por decreto de 24 de de

zembro de 1904, e como professor de Medicina legal 
competelhe a direcção da Morgue. Foi redactor dos Ar

chivos de Historia da Medicina Portugueza e da Gazela 
Medica do Porto. E' socio effectivo da Sociedade de medi

cina e cirurgia do Porto, de que foi presidente, socio cor

respondente da Academia Real das Sciencias, da Sociedade 
das Sciencias Mediais de lAsboa, da Sociedade portugueza 
de Sciencias naturaes, da Sociedade de medicina e cirurgia 
da Bahia e da Sociedade allemã de historia da mediana 
e das sciencias naturaes, de Leipzig, e redactor da Gazeta 
dos llospitaes do Porto. 

Dissertação inaugural. —A medicina em Portugal até 
ao fim do século XVIII (tentativa histórica) (Porto, Im

prensa Commercial, 1881). 

Dissertação de concurso, —o problema da immuuidade 
da tuberculose (Porto, Typographia de Arthur José de Souza 
<& Irmão, 1889). 

i 
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Publicações diversas. — Lições sobre a tuberculose. O 
contagio e sua prophylaxia, ,in «Medicina Contemporânea* 
de 1883. 

Medicina portuguesa. As cruzadas. In «Medicina Con
temporânea» de 1884. 

Medicina portuguesa. O Hospital Real de Todos os 
Santos. In «Medicina Contemporânea» de 1886. 

Annuario dos progressos da medicina em Portugal: 
1.° anno, 1883; Porto, 188a. 
2.o anno, 1884; Porto, 1885. 
3.° anno, 1885; Porto, 1886. 
O professor José Carlos Lopes (Porto, Typographia de 

Arthur José de Souza & Irmão, 1895). 
O professor José d'Andrade Gramaxo (Porto, Typogra

phy de Arthur José de Souza & Irmão, 1897). 
Historia da medicina em Portugal. Doutrinas e insti

tuições (Lisboa, Manoel Gomes, editor, 1899). 2 volumes. 
Amato Lusitano — A sua vida e a sua obra (Porto, 

Eduardo 'lavares Martins, editor, 1907). 
Zacuto Lusitano —A sua vida e a sua obra (Porto, 

Eduardo Tavares Martins, editor, 1909). 

Morada—Avenida Campos Henriques — Gaya. 

Joào Lopes da Silva Mart ins Junior . —Filho de 
João Lopes da Silva Martins, natural do Porto, onde nasceu 
a 9 de dezembro de 1866. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 10 de de
zembro de 1888. 

Koi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 14 
de junho de 1895, lente substituto da secção medica, to
mando posse a 26 do mesmo mez. Por decreto de 5 de 
julho de 1900 foi promovido a lente proprietário, sendo 
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collocado na 13.a cadeira, Hygiene, creada pelo desdobra
mento da antiga cadeira de Hygiene e Medicina legal. Re
geu como substituto esta ultima cadeira, o Curso auxiliar 
de propedêutica, e de 1895 a 1898 tez a regência gratuita 
d'um curso de Nevropathologia e Psychiatria. 

E' director do Curso de Medicina Sanitaria do Porto e 
do Observatório Meteorológico da Escola Medico-Cirurgica, 
presidente da Junta districtal de hygiene do Porto, membro 
do Conselho Superior de Hygiene do reino, capitão-medico 
do exercito, medico-honorario da Real Gamara, socio cor
respondente da Academia Real das Sciencias e da Sociedade 
das Sciencias Medicas de Lisboa, e membro titular da Soci
edade Imperial de Zoologia e Botânica de Vienna de Aus
tria. E' cavalleiro e official da Ordem de S. Thiago, cavalleiro 
da Ordem Militar de A viz e tem a Cruz de l.a classe do Me-
rito Militar de Hespanha. Foi delegado official do governo no 
Congresso Internacional de Hygiene e Demographia de Huda-
Pesth (1894), director dos serviços sanitários na fronteira 
da Barca d'Al va na epidemia de cbolera-morbus de 1892-
1893, e inspector geral dos serviços de desinfecção ferro
viários do Porto, na epidemia de peste de 1899-1900. 

Dissertação inaugural. — A histeria e as suas localisa-
goes motrizes (Porto, 188S). 

Dissertação de concurso. — O* epilépticos em medicina 
legal (Porto, 1895). 

Publicações diversas. — Beobachtungen uber abnonnr 
Atheminnervation (Basilêa, 1889). 

L'épidémie de cholerine à Lisbonne en 1894. 
Les services de prophylaxie internationale et locale en 

Portugal contre le* maladies contagieuses. 
La constitution géologique du sol dans ses rapports 

avec le développement et la prophylaxie du paludisme (Corn-
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municações ao 8.° Congr. Intern, de Hygiene e Demogr. 
de Iluda-Pesth de 1894). 

O Congresso Internacional de Hygiene e Demographia 
em Buda-Pesth (Relatório official ao governo portuguez. 
Lisboa, 1897). 

Orientações novas em Biologia (Oração inaugural do 
anuo lectivo de 1904-1905, na Escola Medico-Cirurgica do 
Porto — Porto, 1904). 

Mòradà — Rua da Rainha, 338. 

A l b e r t o P e r e i r a P i n t o d ' A g u i a r . —Filho de D. 
A,nna Emilia d'Aguiar, natural do Porto, onde nasceu a 22 
de setembro de 1868. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 22 de de
zembro de 1892. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente substituto da 
secção medica por decreto de 18 de junho de 1896, to
mando posse no dia 25 do mesmo mez, e promovido a 
lente proprietário da 12." cadeira, Pathologia geral, por 
decreto de 5 de julho de 1900. 

E' professor da 5.a cadeira, Chimica pharmaceutica, da 
Escola Superior de Pharmacia, diplomado em philosophia 
pela Academia Polytechnica e em pharmacia pela Escola 
de Pharmacia do Porto, socio da Sociedade de Medicina c 
Cirurgia do Porto, da Sociedade Chimico-Phurmaceutica 
do Porto, da Sociedade Portuguesa de Sciencias Naluraes, 
da Sociedade Chimica de França, da Real Academia de 
Medicina e Cirurgia de Madrid. E' director e collaborador 
da Revista de Chimica pura e applicada. 

Dissertação inaugural. — As leucomainas urinarias. 
Toxicidade urinaria (Porto, 1892). 
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Dissertação de concurso. — Celhda hepática e crase 
urinaria (Porto, 1896). 

Publicações diversas. — Questões de urologia (Porto, 
1903). 

Technica urológica (Dissertação de concurso a Escola 
Superior de Pharmacia —Porto, 1903). 

Influencia da chimica em medicina (Oração inaugural 
do anno lectivo de 1905-1906, da Escola Medico-Cirurgica 
do Porto). 

Communicações ao xv Congresso Internacional de Me
dicina de Lisboa (Abril-1906): 

Sur l'importance du soufre urinaire en semeiologie 
hépatique (Porto, 1906). 

Sur une nouvelle forme d'évolution de la filaria saii-
guinis (filaria BrànéofH?), 

Morada—Rna <1n Restauração, 356. 

Carlos Alberto de Lima. — Killio de Antonio Joa
quim de Lima, natural do Porto, onde nasceu a 22 de de
zembro de 1866. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 9 de outu
bro de 1891. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 27 
de agosto de 1896 lente demonstrador da secção cirúrgica, 
e tomou posse d'esté logar em 8 de setembro do mesmo 
anno. Por decreto de 26 de maio de 1898 foi promovido 
a lente substituto da secção cirúrgica, e por decreto de 11 
de agosto de 1900 a lente proprietário da mesma secção. 
Tom regido as cadeiras de Anatomia Topographica e Me
dicina Operatória, e actualmente tem a propriedade da 
4.a cadeira, Patftològia externa. 
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E' medico do Instituto de Surdos-Mudos do Porto, 
socio da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Porto, 
de que loi vice-presidente. Foi presidente da secção de 
cirurgia pediátrica no xv Congresso Internacional de Medi
cina (Lisboa, 1906). 

Dissertação inaugural. — Melhoramento da raça pelo 
exercido -physico (1S!)1). 

Dissertação de concurso. — Contribuição para o estudo 
da tuberculose óssea (1896). 

Moratia — Rua cio Principe. 81. 

Luiz d e F r e i t a s V i e g a s . —Filho de Luiz de Freitas 
Viegas, natural do Porto, onde nasceu a 14 de julho de 
L869; 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 26 de julho 
de 1893. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente demonstrador 
da secção cirúrgica por decreto de 23 de março de 1899, 
logar de que tomou posse em 11 de abril do mesmo anno; 
foi promovido a lente substituto por decreto de 11 de agosto 
de 1900, e a lente proprietário da 1." cadeira, Anatomia 
descriptiva, por decreto de 2õ de agosto de 1903. 

. E' director do Posto anthropometric junto das cadeias 
da Relação, membro adjunto do Conselho Medico-legalt 

socio da Sociedade de Medicina e Cirurgia, e clinico do 
Hospital Geral de Santo Antonio. Foi governador civil do 
districto de Villa Real. Tem a commenda de S. Thiago. 

Dissertação inaugural. — A immunidade. Estudo de 
pathologia geral (Porto, 1893). 
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Dissertações de concurso. — A tuberculose e as suas 
m a infestações cirúrgicas (Porto, 1896). 

O (jonococco — Bacterioscopia cirúrgica e medicina leqal 
(Porto, 1899). 

Morada—Rua da Duqueza de liragança, 582. 

J o s é D i a s d ' A l m e i d a J u n i o r . —Filho de José Dias* 
d'Almeida, natural do Porto, onde nasceu a 1 de novembro 
de 1854. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 13 de ju
lho de 1877. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 4 
de junho de 1901, lente substituto da secção medica, to
mando posse em 11 do mesmo mez, e por decreto de 25 
de agosto de 1903 foi promovido a lente proprietário da 
7.a cadeira, Pathologia interna. 

F' socio da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Porto, 
da qual foi presidente, é clinico director de enfermaria no 
Hospital Geral de Santo Antonio, e director clinico do 
mesmo Hospital ; socio correspondente do Instituto de Coim
bra, membro da Société Internationale de Chirurgie, de 
Bruxellas, e redactor da Gazeta dos Hospitaes do Porto. 

Dissertação inaugural. — Hospitaes. Necessidade d'um 
hospital para a pratica de operações (1877). 

Dissertação de concurso. — Heredo-syphilis (1901). 

Morada —l\w da Duqueza de liragança. 166. 
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J o s é Alf redo M e n d e s d e M a g a l h ã e s . — Filho de 
Francisco de Paula Mendes de Magalhães, natural de Gan
dra, Valença fio Minho, onde nasceu a 20 de abril de 1871. 

Iiiplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 28 de ju
lho de 1896. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 21 
de abril de 1902, lente substituto da secção medica, sendo 
investido na posse d'esté logar no dia 19 de maio do 
mesmo anno; toi promovido a lente proprietário da 14.a 

cadeira. Histologia, por decreto de 25 de agosto de 
1903. 

E' socio da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Porto, 
da Sociedade das Sciencias medicas de Lisboa, dá Socie
dade de dermatologia e syphiligraphia de Paris, da Socie
dade de Geographia de Lisboa, e do Instituto de Coimbra. 
1'oi secretario interino da Escola, e è director e collabora
tor do jornal de medicina Porto Medico. Foi o secretario 
geral do 4.° congresso da Liga Nacional contra a tuber
culose (Porto, 1907). 

Dissertação inauqural. — Os milagres de Lourdes (Porto, 
1896). 

Dissertação de concurso.— Problema da vida. Ensaio 
critico de biologia geral (Porto, 1902). 

Morada — Praça da Batalha, 12. 

A n t o n i o J o a q u i m d e S o u z a J u n i o r . — Killio de 
Antonio Joaquim de Souza, natural da Villa da Praia da 
Victoria, districto d'Angra do Heroísmo, ilha Terceira, onde 
nasceu a 15 de dezembro de 1871. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
4 
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concluiu o curso pela defesa cia dissertação em !) de janeiro 
de 1900. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente substituto da 
secção cirúrgica por decreto de 10 de junho de 1903, 
tomando posse em 22 do mesmo niez, e foi promovido a 
lente cathedratico por decreto de 14 de dezembro de 1906, 
ficando na propriedade da 5.a cadeira, Medicina operatória. 

E' chefe do Laboratório de Bacteriologia e clinico do 
Hospital do Senhor do Bomfim, vogal da Junta districtal 
de hygiene, professor da h.u secção, Bacteriologia, do Curso 
de medicina sanitaria, socio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Porto, membro da Sociedade internacional de 
Cirurgia de Bruxellas, socio da Sociedade portuguezu de 
Sciencias Naluraes e redactor do jornal de medicina Gazeta 
dos Hospitaes do Porto. Foi agraciado com a medalha 
d'ouro da Real Sociedade Humanitária do Porto, por ser
viços prestados no Hospital do Bomfim. 

Dissertação inaugural.— Contribuirão para o diagnos
tico da tuberculose, urinaria (Porto, 1900). 

Dissertação de concurso. — Peste bubonica. Estudo da 
epidemia do Porto (Porto, 1903). 

Publicações diversas. —febres paratyphoides (Porto, 
1907). 

— Ueber das Vorkommen von Spirochaete pallida (in 
«Berliner Klin. Wochenschr.», n.° 4-1- de 1905). 

Mirada — Hospital do Senhor do Bomflm, 

T h i a g o A u g u s t o d 'A lme ida . - -F i lho de José Ber
nardino d'Almelda, natural de Santa Maria de Gandra, con
celho de Espozende, onde nasceu a 11 de dezembro de 18(34. 
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Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 27 de julho 
de 1893. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente substituto da 
secção medica, por decreto de 29 de marro de 1906; 
tomando posse em 7 de abril do mesmo anno. 

Foi nomeado secretario por decreto de 20 de junho de 
1907, tendo tomado posse no dia 3 de julho do mesmo anuo. 

Foi promovido a lente proprietário por decreto de 14 
de novembro de 1907, logar de que tomou posse no dia 
25 do mesmo mez. 

F' socio correspondente da Sociedade das Sciencias Me
dicas de Lisboa, e da Associação Internacional contra a 
tuberculose, de Berlim. Foi o secretario fierai do 3.° con
gresso da Luja Nacional contra a tuberculose (Vianna do 
Castello, setembro de 1902). 

Dissertação inaugural. — o liquido ofchitíeo. Estado 
da medicação sequardiana (Porto, 1898). 

Dissertação de concurso. — A febre na tuberculose 
pulmonar (Porto, 1906). 

PublicaçOes diversas. — Les hemoptysies dans la tuber
culose pulmonaire in Revue Internationale de la Tubercu
lose. 

O ensino da clinica medica no anno lectivo de 1907-
1908, in Annuario da Escola Mfdico-Oirurgica do Porto. 

Morada — Kua de Cedofeita, 550. 

J o a q u i m A l b e r t o P i r e s d e L i m a . — Filho de Fer
nando Pires de Lima, natural de _Areiasi_ concelho de 
Santo Thyrso, onde nasceu a 7 de março de 1877. 
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Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pola defesa da dissertação em 14 de 
julho de 1908. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente substituto 
da secção medica por decreto de 29 de março de 1906, 
tomando posse do logar em 7 d'abril de 1906; por decreto 
de 22 de fevereiro de 1907 foi transferido para a secção 
cirúrgica, sendo promovido a cathedralico por decreto de 
2õ de abril de 1907, e ficando na propriedade da 15.° ca
deira, Anatomia topographica. 

Foi alumno interno do Hospital de Santo Antonio, l.° 
secretario da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Porto, 
secretario da redacção e collaborador do Porto Medico, e 
é actualmente redactor da Gazeta dos jffdspitaes do Porto 
e bibliothecario da Escola Medica. Exerceu o logar de chefe 
de Clinica cirurgica, para que foi nomeado, precedendo 
concurso documental, por decreto de 18 de fevereiro de 
1904. 

Dissertação inaugural. — Estudos sobre a conjunctivae 
granulosa ( 1903). 

Dissertação de concurso. — A medicina forense em 
Portugal. Esboço histórico (1906). 

Morada — Rua de Alvares Cabral, 848. 

v 

L e n t ç s s u b s t i t u t o s 

João Monteiro de Meyra. — Filho de Joaquim 
José de Meira, natural de Guimarães, onde nasceu a 31 
de julho de 1881. 
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Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 30 de ja
neiro de 1907. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 7 
de maio de 1908, lente substituto da secção cirúrgica, to
mando posse d'esté logar no dia 14 de maio do mesmo 
anno. 

Dissertação inaugural. — O concelho de Guimarães, 
Estudo de demographia e nosogrdphia (Porto, 1907). 

Dissertação de concurso. — O parto cesáreo, sua his
toria, suu technica, seus accidentes e complicações, suas in
dicações e prognostico (Porto, (1908). 

Morada — Una do Vallo Formoso, HIS. 

José d'Oliveira Lima.— Filho de Antonio Maria 
Lima, natural de Lisboa, onde nasceu a 27 de novembro 
de 1875. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 28 de ju
lho de 1900. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 
7 de maio de 1908, lente substituto da secção cirúrgica, 
tomando posse d'esté logar em 14 do mesmo mez e anno. 

E' socio da Sociedade de Geographia de Lisboa, e mem
bro honorário da Academia phijsico-chimica italiana, tem 
a medalha de l.a classe de mérito scientifico e humanitário 
d'esta academia e a commenda de Nossa Senhora da Con
ceição de Villa Viçosa. 

Dissertação inaugural, —O Hypnotismo e a sugges-
lão em therapeutica (Porto, 1900). 
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Dissertação de concurso. — 0 problema do cancro. 
Etiologia e tratamento (Potto, 1908). 

Publicações diversas.—Le lait aigri et la longévité 
dans les tribus du Sud. d'Angola — Communication à Mr. 
le prof. Metclmikoff (Mossamedes, 1905). 

Moruila—Avenida de Carreiros, 20(5—!•'<>/. do limiro. 

Álvaro Teixeira Bastos.— Filho de Francisco José 
Teixeira Rastos, natural do Porto, onde nasceu a 6 de fe
vereiro de 1879. 

Diplomado pela Fseola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação inaugural em 
8 de outubro de 1903. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 7 
de maio de 1908, lente demonstrador da secção cirúrgica, 
sendo investido na posse d'esté logar no dia 14 do mesmo 
mez e anno. 

Exerceu o logar de Prosector de anatomia, para que foi 
nomeado, precedendo concurso documental, por decreto 
de 17 de dezembro de 1903, sendo reconduzido n'este lo
gar por deliberação do Conselho Escolar de 10 de dezem
bro de 190«. 

Dissertação inaugural.—A tatuagem nos criminosos 
(Porto, 1903). 

Dissertação de concurso.— O bodo em Portugal (Porto, 
1908). 

Morada—lina do Moreira, 42. 
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Lentes jub i lados 

J o s é d ' A n d r a d e G r a m a x o . - Filho de Christovam 
José Rebello de Souza Guerrido, natural do Porto, onde 
nasceu a 25 de maio de 1820. 

Bacharel formado pela Faculdade de Medicina de Coim
bra, onde concluiu o curso em 23 de junho de 1848. 

Precedendo concurso, foi nomeado demonstrador da 
secção medica por carta de Merco de 2 de maio de 1855, 
e tomou posse d'esté logar em 18 de maio do mesmo 
anno. Por Carta de Mercê de 22 d'agosto de 1857 foi 
promovido a lente substituto, e por Carta de Mercê de 
14 d'agosto de 1802 a lente proprietário da cadeira de 
Physiologic, que vagara por fallecimento de Luiz Antonio 
Pereira da Silva. Por decreto de 10 de julho de 1807 trans
itou para a cadeira de Paihologia interna, na qual se ju
bilou por decreto de 8 de novembro de 1876. 

Dissertação de concurso. — Febres essenciaes (Manus
cr ip t , 1855). 

Momda — Rua dos Martyres da Liberdade. 

A g o s t i n h o A n t o n i o do S o u t o . —Filho de Manoel 
José do Souto, natural de Guimarães; onde nasceu a 25 de 
fevereiro de 1825. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 20 de no
vembro de 1845. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 20 
de junho de 1858, lente substituto da secção cirúrgica, 
tomando posse a 10 de agosto do mesmo anno. 

Em 21 de setembro de 1803 tomou posse do logar de 
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secretario e bibliothecario; por decreto de 16 de junho de 
1867 foi promovido a lente proprietário da 9.a cadeira, 
Clinica cirúrgica, e por decreto de 13 de agosto de 1874 
foi trausferido para a 6/ cadeira, Obstetrícia. Foi jubilado 
por decreto de 21 de junho de 1Í)00. 

E' bacharel formado pela Faculdade de Medicina e ba
charel pela de Philosophia da Universidade de Coimbra, e 
frequentava o 6.° anno de Philosophia quando foi nomeado 
professor substituto da Escola. E' doutor pela Faculdade 
de Medicina de ti. Thiago do Clúli, conforme diploma pas
sado em 8 de novembro de 1872. 

Serviu por duas vezes como director interino da Escola. 

Dissertação inaugural. — Acerca da influencia da ima
ginação na producção e therapeutica dos accident*.< conse
cutivos ás grandes operações cirúrgicas (Manuscripto, 1845). 

Dissertação de concurso. — Gangrena (Manuscripto, 
1858). 

Morada — Figueira da Foz. 

Pedro Augusto Dias. — Filho de José Caetano Dias, 
natural de Valença do Minho, onde nasceu a 10 de abril 
de 1835. 

E' bacharel formado pela Faculdade de Medicina e ba
charel pela Faculdade de Philosophia da Universidade de 
Coimbra. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente demonstrador 
da secção medica por decreto de 14 de março de 1864, 
tomando posse a 28 do mesmo mez e atino; foi promovido 
a lente substituto da mesma secção por decreto de 12 de 
janeiro de 1865, e havendo transitado para a secção cirúr
gica, foi promovido a lente proprietário da 5.a cadeira, 
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Medicina operatória, por decreto de 14 de maio de 18(38. 
Foi jubilado por decreto de 14 de setembro de 1895. E' 
clinico do Hospital de S. Francisco. 

Dissertação de concurso. — Movimentos: ciliar; muscu
lar; mecânica animal (ManuscriplO, 18G4). 

Publicações diversas. — Catalogo da collecção de moe
das e medalhas porfngnezas e outras, pertencentes a Eduardo 
Luiz Ferreira Carmo (Porto, Typ. Central, 1877). 

0 ensino actual da medicina operatória na iïscola Me-
dico-Cirurgica do Porto (1885). 

Rodrigo de Castro — Apontamentos para a biographia 
do creador da Gynecologia (in «Archivos de historia da 
medicina portugueza», 188G-1888). 

Arçheologia polilico-litteraria, 182<S-18';i4 (Porto, Typ. 
Central, 1888). 

A Universidade de Coimbra — Os primeiros mestres da 
Faculdade Medica [1537-1556] (in lArch. da hist, da 
medicina port.», 1885). 

Subsídios para a historia politica do Porto (Porto, 
Typ. Central, 1896). 

Morada— Campo Undp, Paranhos. 

Il l idio A y r e s P e r e i r a do Va l le .— Filho da Do
mingos Antonio Pereira do Valle, natural de Valença do 
Minho, onde nasceu a 11 de dezembro de 1841. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 25 de julho 
de 1863. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente demonstra
dor da secção cirúrgica por decreto de í) de julho de 1808, 
cargo de que tomou posse a 21 do mesmo mez. Foi pro-
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movido a lente substituto da mesma secção por decreto de 
2 de dezembro de 1868 e a lente proprietário da 4." ca
deira, Pathologia geral e externa, por decreto de 22 de 
dezembro de 1869, tendo regido esta cadeira até 1876. 
Tendo sido por lei desdobrada esta cadeira, licou a seu 
cargo a regência da 12." cadeira, Pathologia geral e Se-
me) ntica, collocada desde então, por deliberação do Conselho, 
na secção medica, continuando na regência d'esta até 1895, 
em que, por permuta, auctorisada por deliberação do mesmo 
Conselho, passou a reger a 3." cadeira, Materia medica. 

Eoi jubilado por decreto de 21 de setembro de 1907. 
E', desde 1881, lente da cadeira de Physic a c.r/xrimen-

iàl (actual 5.! cadeira) do Instituto Industrial e Commer
cial do Porto. 

E' socio honorário da Associação Commercial do Porto, 
por serviços relevantes prestados em Cortes ao commercio 
d'esta cidade, socio honorário da Sociedade Martins Sar
mento, de Guimarães, socio correspondente da Sociedade 
das Sciencias Medicas de Lisboa, e do Instituto de Coimbra, 

y E' antigo Deputado da Nação, tendo sido eleito pelo 
circulo oriental do Porto para a legislatura de 1875 a 1878, 
e pelos círculos de Guimarães e Valença (tendo optado, 
nos termos da lei, por este ultimo, por ser o da sua natu
ralidade) para a legislatura de 1882 a 1884. 

Foi Reitor do Lyceu Central do Porto desde 1881 até 
1897, e Commissario da Instrucção Primaria do mesmo 
districto desde 1892 até áquella mesma data, cargos de 
que foi exonerado a seu pedido e com louvor. 

Foi director do Hospital da Misericórdia de Valença 
desde 1863, e medico do partido municipal do mesmo 
concelho desde 1864 até 1868, em que foi nomeado lente 
da Escola Medico-Cirurgica, e medico do Hospital Geral 
de Santo Antonio do Porto, desde 1872 a 1895, de que 
foi também exonerado, a seu pedido, com louvor e diploma 
de benemerência. 
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Dissertação inaugural. — Ensaio medico-philosophico — 
Considerações gemes sobre o valor clinico da Anatomia 
pathologica (1863). 

Dissertação de concurso.— A Diathese (1868). 

if orada—Rua cie Cedofeita, 556. 

A n t o n i o d e A z e v e d o M a i a . —Filho de Manoel de 
Azevedo Maia, natural de Fajazes, Villa do Conde, onde 
nasceu a 9 de fevereiro de 1851. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 24 de ju
lho de 1874. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente substituto 
da secção medica por decreto do 10 de março de 1875, 
e tomou posse d'esté logar a 10 do mesmo mez. Por de
creto de 1 de abril de 1880 foi promovido a lente pro
prietário da 2." cadeira, Physiologia. Logo após a no
meação regeu o curso de 1'athologia geral (gratuitamente), 
e depois, no impedimepto do professor João Xavier de 
Oliveira Barros, regeu a 3." cadeira, Materia medica. Km 
outubro de 1887 passou a proprietário da 8." cadeira, Cli
nica Medica. • 

E' clinico do Hospital de Santa Maria e foi presidente 
de honra da secção de gynecologia e obstetrícia do xv Con
gresso Internacional de Medicina (Lisboa, 1906). 

Foi jubilado por decreto de 21 de novembro de 1907. 

Dissertação inaugural. — Nem o organicismo, nem o vi
talismo exclusivos siïo verdadeiros. Critica de doutrinas 
medico-pltilosoplticas (1874). 
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Dissertação de concurso. — Fontes do calor animal e 
modos dynamicos definitivos na economia humana (1874). 

Murada—Hua do Kosurio, 155. 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas. — Fillio 
de João Antonio de Moraes Carneiro, natural de Montale
gre, onde nasceu a 13 de fevereiro de 1846. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgiea do Porto, onde 
concluiu o curso pela defesa da dissertação em 22 de 
julho de 1872. 

Foi nomeado, precedendo concurso, por decreto de 
12 de março de 1873 lente demonstrador da secção cirúr
gica, logar de que tomou posse em 19 do mesmo mez 
e anno; por decreto de 3 de setembro de 1873 foi no
meado lente substituto da mesma secção, e promovido a 
lente proprietário da 10.a cadeira, Anatomia pathologica, 
em 20 de novembro de 1874. Em julho de 1876 passou 
a reger a 4.a cadeira, Pqthóíogia externa, na qual se con
servou até á jubilação, concedida por decreto de 29 de 
agosto de 1906. Foi nomeado director por decreto de 5 
de setembro de 1900. 

E' clinico director de enfermaria do Hospital Geral de 
Santo Antonio. 

Dissertação inaugural. — Anesthesia cirúrgica (Porto 
1872). 

Dissertação de concurso. — Casamentos consanguíneos 
(Porto, 1873). 

Morada — Uua de S. Lazaro, .i.ili. 
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PESSOAL A U X I L I A R 

SECRETARIA 

LENTE SECRETARIO — Tniago Augusto d'Almeida. 
1.° OFFICIAI, —Norberto Teixeira da Silva. 
GUARDA — Olympio Vieira Pinto dos Reis. 
PORTEIRO — Vaga. 
CONTÍNUO — Emilio Cesar Carviçaes. 
SERVENTE — Viclorino Mendes. 

D —José Soares Correia. 

BIBLIOTHECA 

BiuLiOTiiECAHio —Lente da 15." cadeira, Joaquim Al
berto Pires de Lima. 

AMANUENSE — Virgílio Victor de Castro Fernandes. 

G A B I N E T E DE PHYSIOLOGIA 

DIRECTOR— Lente da 2." cadeira, Antonio Placido da Costa. 
PREPARADOR —Álvaro Martins, tilbo de Antonio José Go

mes Martins, natural do Porto, onde nasceu a 3 de maio 
de 187G. E' diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, onde concluiu o curso pela defesa da dissertação 
em IS de abril de 1898. 

É' capitão-medico do exercito; condecorado com as 
medalhas: «D. Amelia» (Nyassa, 1899) e «Valor mi
litar». 

Foi nomeado para este logar em sessão do Conselho 
Escolar de 5 de maio de 1909, tomando posse em 24 
do mesmo mez e anno. 
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Dissertação inaugural. — A hygiene e a educação psy-
chicas nos 3 primeiros anuo* da vida (Porto, 1898). 

Morada — Rua do Visconde de Robedu, 76. 

G A B I N E T E DE HISTOLOGIA 

DIRKCTOR —Lente da 1 4 a cadeira, José Alfredo Mendes de 
Magalhães. 

PREPARADOR — Álvaro Marlins. 

T H E A T R O ANATÓMICO 

DIRECTOR—Lente da l.a cadeira, Luiz de Freitas Viegas. 
DEMONSTRADOR—Álvaro Teixeira Bastos. 
PROSECTOR DE ANATOMIA—Henrique Gomes d'Araujo, lillio 

de Francisco Peieira Gomes, natural de Teixeiró, con
celho de Baião, onde nasceu a 14 de fevereiro de 1881. 

E' diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto 
onde concluiu o curso pela defesa da dissertação em 12 
ile março de 1908. 

Foi nomeado para este logar em sessão do Conselho 
Escolar de 8 de outubro de 1908, tomando posse a 5 de 
novembro do mesmo anno. 

Dissertação inaugural. — "Sobre ionotherapia electri-
,ca„—Breves considerações theoricas e praticas (Porto 
1908). 

Morada — Rua d'Alegrin, 784. 

SERVENTE — Manoel Ferreira. 
» —Jeronymo José da Silveira. 
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M U S E U ANATÓMICO 

DIRECTORES: 
Anatomia normal — o lente da l.a cadeira, Luiz de Freitas 

Viegas. 
Anatomia pathologica — o lente da 10.a cadeira, Augusto 

Henrique d'Almeida Brandão. 

PREPARADOR E CONSERVADOR — Arthur Salustiano Maia 
Mendes, filho de Tibério Augusto Pereira Mendes, na
tural do Porto, onde nasceu a 8 de junho de 1856. 

E' diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, 
onde concluiu o curso pela defesa da dissertação em 16 
de julho de 1881. Por decreto de 9 de dezembro de 189!) 
toi nomeado para este logar, vago desde o fallecimento 
de Joaquim Pinto d'Azevedo. 

E' clinico director de enfermaria do Hospital de Santo 
Antonio. 

Dissertação inaugural.— Esboço etiológico du «moção. 

Morada — Largo <lo Coronel Pacheco, 33. 

CLINICAS ESCOLARES 

CHEFE DE CLINICA MEDICA — Arthur Veiga de Faria, lilho 
de José Carlos Godinho de Faria, natural do Porto, onde 
nasceu a 10 de fevereiro de 1876. 

E' diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, 
onde concluiu o curso pela defesa da dissertação em 10 
d'outubro de 1900. Foi nomeado para este logar por de
creto de 17 de dezembro de 1903, tomou posse em 2'í 
do mesmo mez, e foi reconduzido por deliberação do 
Conselho Escolar de 10 de dezembro de 1906 e 11 de 
fevereiro de 1908. 
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Dissertação inaugural. — Rupturas uterinas puer-
perais. 

Morada—Ru* da Uberdade, 27. 

CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA,-—Carlos José d'Azevedo Albu
querque, lillio de Joaquim d'Azevedo Souza Vieira da 
Silva Albuquerque, natural do Porto, onde nasceu a 7 
d'agosto de 1874. 

E' diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, 
onde concluiu o curso pela defesa da dissertação em 14 
de janeiro de 1 í)0:i. Foi nomeado para este logar em 
sessão do Conselho Escolar de 12 de marco de 1907, e 
tomou posse em 17 d'agosto do mesmo anno. 

Dissertação inaugural. — Endoscopia do apparelho 
urinário. Vrethroscopia, cystoscopia, catheterismo cystos-
copico dos ureteres (Porto, 1903). 

Morada — Rua dos Fogueteiros, 1. 

CHEFE DE CLINICA OBSTÉTRICA — Arthur Saiustiano Maia 
Mendes. Foi nomeado para este logar por decreto de 
17 de dezembro de 1907, tomou posse em 23 do mesmo 
mez, e foi reconduzido, por deliberação do Conselho Es
colar de 10 de dezembro de 1906 e 11 de fevereiro de 
1908. 

LABORATÓRIO N O B R E 

CHEFE DE SERVIÇO•— Manoel Augusto Pinto, filho de Au
gusto Cesar Barbedo Pinto, natural do Porto, onde nas
ceu a 11 de dezembro de 1879. 

E' diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, 
onde concluiu o curso pela defesa da dissertação em !) 
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de outubro de 1906. Foi nomeado para este logar por 
deliberação do Conselho Escolar de 16 de fevereiro de 
1907. 

Dissertação inaugural. — Sobre os modernos processos 
de analyse bacteriológica das aguas (Porto, 1900). 

Morada — Hua do Almada, 456. 

KMPUKCAUO AUXILIAR — Ignacio de Oliveira. 

Morada — Hospital do liomlini. 

SKRVENTK-AJUDANTE — Antonio de Oliveira. 

Morada — Rua dos Caldeireiros, 214. 

OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO 

DIRECTOR — Lente da 13." cadeira, João Lopes dá Silva 
Martins Junior. 

AJUDANTE— Raphael Maia. 

M U S E U DE H Y G I E N E 

DIRECTOR — Lente da 13.a cadeira, João Lopes da Silva 
Martins Junior. 

GUARDA — Victorino Mendes. 

:. 
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QUADRO DO PESSOAL DOCENTE 

DIRECTOR INTERINO 

Jftugusto ^(enrique d'jflmeida Jjrandão 

PROFESSORES PROPRIETÁRIOS 

CADEIRAS 

N." Titulo 
NOMES 

1.» Anatomia descriptiva . . Luiz do Freitas Viegas 
2.» Antonio Placido da Costa 
8.» Tbiago Augusto d'Almeida 
4.« Pathologia externa . . . Curios Alberto de Lima 
5.» Medicina operatória . . . Antonio Joaquim de Souza J."r 

tí.a Obstetrícia Cândido Augusto Correia de Pi
nho 

José Dias d'Almeida Junior 7.» Pathologia interna . . . 

Cândido Augusto Correia de Pi
nho 

José Dias d'Almeida Junior 
8.» Vaga 
9.a Clinica cirúrgica . . . . Roberto liellarmino do Hosario 

Frias 
L0.« Anatomia patliologica . . Augusto Henrique d'Almeida 

Hrundão 
11.» Medicina legal Maximiano Augusto d'Oliveira Le

mos 
12.» Pathologia geral . . . . Alberto Pereira Pinto d'Aguiar 
13.» João Lopes da Silva Martins J.or 

14« José Alfredo Mendes de Maga
lhães 

15.« Anatomia topographica . . Joaquim Alberto Pires de Lima. 

PROFESSORES SUBSTITUTOS 

Secção medica 

1.° substituto — Vago 
2.° substituto — Vago 

Secção cirúrgica 

1.° substituto — João Monteiro de 
Meyra 

2.° substituto — José d'Oliveira 
Lima 

Demonstrador — Álvaro Teixeira 
Bastos. 



Pessoal 

Relação dos professores proprietários e substitutos 
por ordem de antiguidade 

Augusto Henrique d'Almeida Brandão 
Cundido Augusto Correia de Pinho 
Antonio Placido da Costa 
Roberto Rellarmino do Rosário Frias 
Maximiano Augusto d'Oliveira Lemos 
João Lopes da Silva Martins Junior 
Alberto Pereira Pinto d'Aguiar 
Carlos Alberto de Lima 
Luiz de Freitas Viegas 
José Rias d'Almeida Junior 
José Alfredo Mendes de Magalhães 
Antonio Joaquim de Souza Junior 
Thiago Augusto d'Almeida 
Joaquim Alberto Pires de Lima 
João Monteiro de Meyra 
José d'Oliveira Lima 
Alvuro Teixeira liastos. 

Secção cirúrgica Secção medica 

Augusto Brandão 
Cândido de Pinho 
Roberto Frias 
Carlos de Lima 
Luiz Viegas 
Souza Junior 
Pires de Lima 
João de Meyra 
Oliveira Lima 
Teixeira Bastos. 

Placido da Costa 
Maximiano Lemos 
Lopes Martins 
Alberto d'Aguiar 
Dias d'Almeida 
Alfredo de Magalhães 
Thiago d'Almeida. 
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QUADRO DO 

Titulo dos togares 

Secretaria: 

Secretario . . . . . 

1." oflicial 
(iuarda , 
Porteiro 
Contínuo . . . . . 
Servente 

Bibliotheca: 

D i f o l i o t l i e c a r i o . . . . 

Amanuense . . . . 

Gabinete de physiologia: 

Director 

Preparador . . . 

Gabinete de histologia: 

Director 

Preparador 

Theatro anatómico: 

Director 

Demonstrador. . . . 
Prosector  
Servente 

i . " ' ' . . 

Museu anatómico: 

Director (anat. normal) 

Director (anat. pathologica) . 

PESSOAL AUXILIAR 

NO.MI S 

Lente proprietário — Thiago Au
gusto d'Almeida. 

Norberto Teixeira da Silva. 
Olympio Vieira Pinto dos Reis. 
Vaga. 
Emílio Cesar Carviçaes. 
Victorino Mendes. 
José Soares Correia. 

Lente da 15.a cadeira — Joaquim 
Alberto Pires de Lima. 

Virgílio V. de Castro Fernandes. 

Lente da 2.» cadeira — Antonio 
Placido da Costa. 

Álvaro Martins. 

Lente da 14.» cadeira —José Al
fredo Mendes de Magalhães. 

Álvaro Mattins. 

Lento da 1.» cadeira — Luiz de 
Freitas Viegas. 

Álvaro Teixeira Rastos. 
Henrique Gomes d'Araújo. 
Manoel Ferreira, 
.leronymo José da Silveira. 

Lente da 1.» cadeira — Luiz de 
Freitas Viegas. 

Lente da 10.-' cadeira — Augusto 
Henrique d'Almeida Brandão. 

Preparador e conservador . Arthur Sallustiano Maia Mendes. 



Pessoal (ill 

Titulo dos logarcs NOMES 

Clinicas escolares: 

Chefe de clinica medica . . 
Chefe de clinica cirúrgica. . 

Chefe do clinica obstétrica . 

Laboratório Nobre: 

Empregado a u x i l i a r . . . . 

Observatório meteorológico: 

Museu de Hygiene: 

Arthur Veiga de Faria. 
Carlos José d'Azevedo Albuquer

que. 
Arthur Sallustiuno Maia Mendes. 

Manoel Augusto Pinto. 
Ignacio d'Oliveira. 
Antonio d'Oliveira. 

Lente da 13.a cadeira —João Lo
pes da Silva Martins Junior. 

Raphael Maia. 

Lente da 13.a cadeira—João Lo
pes da Silva Martins Junior. 

Victorino Mendes. 



ORGANISAÇÃO 

C u r s o s p r o f e s s a d o s 

na 

E s c o l a M e d i c o - C i r ú r g i c a do P o r t o 

Curso medico-cirurgico . 

15 cadeiras distribuirias por 5 an-
nos. 

Curso auxiliar de propedêutica cirúr
gica nos 3.° e 4." annos. 

Curso auxiliar de propedêutica me
dica no 4.° anno. 

Dissertação inaugural com proposi
ções depois dos actos do 5.° anno. 

Gurso de parteiras . . 

l.o ANNO — Frequência do 1.° curso 
de partos para parteiras com exame 
de passagem. 

2.o ANNO — Frequência do 2.° curso 
de partos para parteiras com exame 

final. 
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Distribuição d a s cadei ras pelos a n n o s 

CURSO MEDICOCIRURGICO 

1." cadeira 
14.» cadeira 

2.» cadeira 
12.i cadeira 
15.1 cadeira 

!3.a cadeira 
4.» cadeira 

10.a cadeira 
Curso auxiliar 

5.a cadeira ■ 
7.a cadeira 

13.a cadeira 
Curso auxiliar 
Curso auxiliar 

6." cadeira 
8.» cadeira 
9.a cadeira 

l l . a cadeira 

l.o anno 

— Anatomia descripliva 
— Histologia. 

2.o anno 

— Physiologia 
— Pathologia gerul e semeiologia 

— Anatomia topographica. 

3.o anno 

— Materia medica 
— Patliologia externa 

 Anatomia patliologica 
 Propedêutica cirúrgica. 

4.o anno 

 Medicina operatória 
 Patliologia interna 
 Hygiene publica 
■ Propedêutica cirúrgica 
■ Propedêutica medica. 

5.o anno 

 Obstetrícia 
 Clinica medica 
Clinica cirúrgica 

■ Medicina legal. 

CURSO DE PARTEIRAS 

l.o anno 

I 1.» curso de partos para parteiras. 

2.° anno 

I l 2.o curso de partos para parteiras. 
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Dis t r ibu ição das cadeiras pelas secções 

SECÇÀO CIRÚRGICA 

1." cadeira — Anatomia descriptiva 
4.» > — Pathologia externa 
5.» » — Medicina operatória 
(v1 » — Obstetrícia 
9,a » — Clinica cirúrgica 

10.» > — Anatomia pathologica 
15.» » — Anatomia topographica. 

SECÇÀO MEDICA 

2.» cadeira — Physiologia 
3.» -i — Materia medica 
7.» » — Pathologia interna 
8.» » — Clinica medica 

11.» » — Medicina legal 
12.» » — Pathologia geral 
13.» ,. — Hygiene publica 
14.» > — Histologia. 
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Documentos necessários para a matricula dos cursos 
da Escola 

CURSO MEDICO-CIRURGICO 

I anno 

Certidão de maioridade de 14 annos; 
Certidão dos exames seguintes: 

I ANNO do eurso geral dos lyceus: 

1." — Lingua portugueza; 
2.» — I.ingua franeeza. 

11 ANNO: 

3.° — Geographia. 

III 4NNO do curso de «ciências: 

i.° — llistoriu; 
õ.° — Latim. 

IV ANNO: 

6.° — Mntheniutica (1.» parte); 
7." — Pbysloa (1.» parte). 

V ANNO: 

8.0 — .Matliematica (2.* parto); 
9.° — Physica (2.» parte); 

10.° — Philosophia elementar. 

VI ANNO: 

11." —Matliematica (2." parte); 
12.° —Litteratura portugueza (decreto de 20 de outubro de 

1SS8); 
IH." — Desenho (regulamento de 12 d'agosto de 188(3); 
14.° — I.ingua allemã (regulamento de 12 d'agosto de 1886, de

cretos de 30 de julho de 1881 e 20 de abril de 1893 e porta
ria de 18 de julho de 1895). 
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As certidões d'estes exames, quando unteriores ao decreto de 
12 d'agosto de 1876, poderão ser substituídas pelas dos exames 
equivalentes, segundo o mappa nnnexo ao decreto de 14 d'outubro 
de 1880, e quando posteriores poderão ser suppridas pelas dos exa
mes equivalentes indicados no mappa junto ao decreto de 20 d'ou
tubro de 1888. 

N. B. — Aos alumnos habilitados com o ensino secundário es
tabelecido pelo decreto de 22 de dezembro de 1894, e organiaado 
pelo regulamento de 14 d'agosto de 1895, bastará apresentar, nos 
termos do art. 137." do citado regulamento e em substituição das 
quatorze certidões acima indicadas, a certidão ou diploma do curso 
complementar dos lyceus. 

15.° — Physica experimental; 
16.° — Cbimica inorgânica,; 
17.° —Analyse chimica e cbimica orgânica. 

Estes exames deverão ter sido feitos na Faculdade de Philoso-
pbia, Escola Polytecbnica, ou Academia Polytecbnica. 

II anno 
Certidões dos exames do 1.° anno do curso medico-cirurgico; 
Certidão do exame de Zoologia, conforme o disposto para os 

exames de physica e chimica. 
III anno 

Certidões dos exames do 2.° anno; 
Certidão do exame de Hotanica, conforme o disposto para os 

exames de physica e chimica. 
IV anno 

Certidões dos exames do 3.° anno; 
Certidão de frequência no curso auxiliar de propedêutica ci

rúrgica. 
V anno 

Certidões dos exames do 4.° anno; 
Certidões de frequência nos cursos auxiliares de propedêuticas 

medica e cirúrgica. 

CURSO DE PARTEIRAS 

I anno 

Certidão de maioridade de 20 annos; 
Certidão de vida e costumes passada pelo Administrador do 

bairro ou concelho onde tenha residido ultimamente; 
Certidão do exame de instrucção primaria, 2." grau. 

II anno 
Certidão do exame de passagem do 1.° anno. 
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Escola TWrgica d o P o r t o 

I 
HORÁRIO DAS AULAS E D I S T r /

R V , Ç
°

 P E L O S PROFESSORES 

Atlt 
•909 

Annos 

II 

I I I 

IV 

l v 
14.« 

2.» 
12." 
15.a 

3> 
4.a 

10.» 

D." 

13." 

6.» 

9." 
11.» 

Diat 
Disciplinas 

Gurso Medico-CirurgicO 

Anatomia deseriptiva . 
Histologia. . . . , 

Physiologia 
Patbologia geral . . . 
Anatomia topographica . 

.Materia medica . . . . 
Patbologia externa. . . 
Anatomia palbologica. . 
Propedêutica cirúrgica . 

Medicina operatória . . 
Patbologia in terna . . . 
Hygiene publica. . . 
Propedêutica cirúrgica . 
Propedêutica medica . . 

Obstetrícia . . 
Clinica medica . 
Clinica cirúrgica 
Medicina legal . 

Gurso de Parteiras 

Cadeira do I anno 
Cadeira do II anno 

f a s . quartas e sexlas . 
* quintas e sabbados . 

u,Us> ' luartas e sextas . 
*' 'l'iintas e sabbados . 
"> quintas e sabbados . 

*■ 'l"iiilas o sabbados . 
i /M' intas e sabbados. 
íd ' t , l l u r t a s e sexlas . 

;,s> quartas e sextas . 

fj quintas è sabbados . 
J!"as. quartas e sexlas . 
| u a s i quartas e sextas . 
fuas. quartas e sextas . 
"' "mintas e sabbados . 

0 , l a s . quartas e sextas . 
Niarias 

íuintas e sabbados 
' sabbados . 

10 ás 12 
II ' , as 11 7, 

9 7, ás 11 7, 
1 às 8 
11 á 1 

9 7, ás 11 7 , 
12 ás 2 

11 V, B 1 ' , 
9 l/i ás 11 

12 ès 2 
12 ás 2 
2 às 4 

10 ás 11 7, 
10 7 , ás 12 

1 ','., ás 8 7i 
8 'ás 9 ' / , 

10 7 , ás 12 
12 7s « 1 Vt 

12 às 2 
3 7, ás 3 7, 

Lentes 

Luiz Viegas. 
Alfredo do Magalhães. 

Placido da Costa. 
Alberto d'Aguiar. 
Pires de Lima. 

Placido da Costa. 
Carlos Lima. 
Augusto Brandão. 
João de Meyra. 

Álvaro Iiastos. 
Dias d'Almeida. 
Lopes Martins. 
João de Meyra. 
Lopes Marlins. 

Cândido de Pinho. 
Thiago d'Almeida. 
Roberto Frias. 
Maximiano Lemos. 

Oliveira Lima. 
Cândido de Pinho. 
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Relação dos livros adoptados como texto durante o anno 
lectivo de 1908-1909 

1,> cadeira: Anatomia ãeseriptiva. — Abrégé d'anato-
mie — Poirier, Cuneo, Charpy. 

14.» cadeira: Histologia. — Herdai — Traité élémentaire 
d'histologie; Physiologie générale —Max-Verworn. 

2.» cadeira: Phgsiologia.— Éléments de physiologie hu
maine, par Fredericq et Nuel (ultima edição). 

12.a Cadeira: Pathologia geral. —Introduction a l'étude 
de la Médecine — II. Roger; Traité de diagnostic mé
dical— Eichhorst; Questões de urologia — Alherto 
d'Aguiar. 

15.a cadeira: Anatomia topographica.— Traité d'anato-
mie topographique — Tillaux (ultima edição). 

3.» cadeira: Materia medica. — Traité élémentaire de 
thérapeutique — A. Manquât (ultima edição); Lições 
de pharmacologia e therapeutica geraes — Eduardo 
Motta. 

4.:l cadeira: Pathologia externa. — Précis de Pathologie 
externe, par E. Forgue (collection Testut). 

10.a cadeira: Anatomia pathologica. — Traité d'anatomie 
pathologique — Achard et I.œpper; Traité d'anatomie 
pathologique—Ziegler (trad, franc, ou liai., como 
expositor). 

5.» cadeira : Operações. — Précis de manuel opératoi
r e — Karaheuf; Petite chirurgie pratique — Tuffier et 
Desfosses. 

7.» cadeira: Pathologia interna. — Précis de Pathologie 
interne —Collet (collection Testut—ultima edição). 

13.a cadeira: Hygiene.— Traité d'hygiène — Proust (ul
tima edição); Processos e progressos da desinfecção 
publica — Guilherme Ennes; Regulamento geral de 
saúde e beneficência publica — 24-12-1)01. 

6.» cadeira: Parto*. — Précis d'obstétrique — Mibemont 
Dessaignes et Lepage (ultima edição). 

11.» cadeira: Medicina legal. — Manual de Medicina le
gal — Dr. Lopes Vieira. Código Penal. Código Admi
nistrativo. 



ALUMNOS 

Relação nominal dos aliiiiiiios matriculados no anno lectivo 
de 1908-1909 

CURSO MEDICO-CIRURGICO 

Nomes, filiações e naturalidades 

I anno 

João Maria de Faria e Vasconcellos, iilho do Florido Telles de 
Menezes e Vasconcellos, natural do Porto. 

José Augusto de Castro Corte Real, lillio de Francisco de 
Paula Corte Real, natural de Cortiçada, concelho de Aguiar 
da Beira, districto da Guarda. 

Carlos Bento Ribeiro, filho de Manoel Carlos Ribeiro, natural 
de S. Mamede de Riba Tua, concelho de Alijó, districto de 
Villa Real. 

Antonio Correia de Souza, Iilho de Manoel José Gomes de 
Souza, natural de Ralasar, concelho da Povoa de Varzim, 
districto do Porto. 

Antonio Antunes Falcão d'Oliveira, Iilho de José Antunes 
Pinto d'Oliveira, natural do Porto. 

Antonio Lopes Junior, Iilho de Antonio d'Oliveira Lopes, na
tural do Porto. 

Alvarim Ferreira da Silva, Iilho de Manuel Ferreira da Silva, 
maturai de Rio Tinto, concelho de Gondomar, districto do 
Porto. 

Alfredo Gomes da Cosia, filho de João Manoel da Costa 
Peres, natural de Ricardães, concelho de Águeda, districto 
de Aveiro. 
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Z i 
Nonius, filiações e naturalidades 

10 

Miguel Pinto Vallada, filho île Antonio Gonçalves Vallada, na
tural do Porto. 

Kodolpho Augusto de Sampaio e Mello, filho de José Leopol-
dino Sampaio e Mello, natural de Bragança. 

11 João Saavedra, filho de João Clemente de Carvalho Saavedra, 
natural do I'orto. 

12 Jorge d'Azevedo Maia, filho de José d'Azevedo Main, natural 
de Fajozes, concelho de Villa do Conde, districto do Porto. 

13 Carlos de Castro Henriques, filho de Antonio Augusto Henri
ques, natural do Porto. 

14 Armando dos Santos Pinto'Pereira, filho de Luiz dos Santos 
Pinto Pereira, natural do Porto. 

15 J João Ferreira da Silva Couto Nobre, lllho de Delfina Itosa de 
Jesus, natural de Santa Marinha, concelho de (iaya, dis
tricto do Porto. 

Hi Antonio de Souza Campos, filho de Bernardina Netto Bran
dão, natural de Santa Eulália, concelho de Paços de Fer
reira, districto do Porto. 

17 Antonio Ignacio Coimbra, filho de Antonio Ignacio Coimbra, 
natural de liorba, concelho de Felgueiras, districto. do 
Porto. 

18 José Monteiro d'Oliveira, Ilibo de Fortunato Monteiro d'Oli-
veira, natural de Fafe, districto de Braga. 

19 Amadeu Ferreira da Encarnação, filho de Francisco Ferreira 
da Encarnação, natural de Oliveira de Azeméis, districto 
de Aveiro. 

20 Antonio Vieira Barradas, filho de Ludgero Vieira Barradas, 
natural do Porto. 

21 Anthero Mendes Moreira Seabra e Souza, filho de José Men
des Moreira Seabra e Souza, natural de Penafiel, districto 
do Porto. 

22 Vasco Henriques Verdial, lilho do Miguel Henriques Verdial, 
natural do Porto. 

23 Antonio Placido da Costa Junior, filho de Antonio Placido da 
Costa, natural do Porto. 

24 Antonio Lopes Guedes, filho de Hosa de Moraes Cnrvella, 



Alumnos SI 

Nomes, filiações e naturalidades 

natural de Villarandello, concelho de Valpassos, districto 
«le Villa Real. 

II a n n o 

1 Luiz Gonçalves de Souza .Machado Junior, filho de Luiz Gon
çalves de Souza Machado, natural de Loanda — Angola. 

2 Alfredo da Costa Fernandes, lilho de Manoel Joaquim Fer
nandes, natural de Santa Maria de Pinheiro, concelho de 
Vieira, districto de Braga. 

Celeste Monteiro d'Azevedo, filha de Antonio Monteiro d'Aze-
vedo, natural do Porto. 

3 4 Maria Amelia Antunes Teixeira, filha de Joaquim Luiz Antunes 
Teixeira, natural de Folhadella, concelho e districto de 
Villa Heal. 

José Martins Barbosa, lilho de Adolpho Fernandes Barbosa, 
natural do Porto. 

6 Joaquim Alves Ferreira da Silva, Olho de Manoel Pereira da Silva, 
natural de Mozellos, concelho da Feira, districto de Aveiro. 

7 Anlonio helix Machado, filho de José Felix Machado, natural 
de Quintiães, concelho de Harcellos, districto de Hraga. 

8 í Eduardo Alberto Ferreira d'Almeida, íilho de António Augusto 
de Lima e Almeida, natural de Miranda do Douro, districto 
de Bragança. 

9 Antonio Cardoso Fanzeres, lilho .le Gabriel de Araújo Fanze-
res, natural de Santo Thyrso, districto do Porto. 

José Gomes da Costa Carneiro, filho de Antonio Domingues 
Costa, natural de Fradellos, concelho de Famalicão, dis
tricto de Braga. 

11 Armando Amadeu Ennes Ramos Fontainhas, filho de Domin
gos Knnes Ramos Fontainhas, natural de Monsão, distri
cto de Vianna do Castello. 

12 José Hermínio Cardoso Correia, filho de José Guilherme Cor
reia, natural do Porto. 

18 Francisco Augusto Monteiro .lo Amaral, filho de José Augusto 
6 
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Nomes, filiações e naturalidades 

Monteiro do Amaral, natural de Atalaia, concelho de Pi
nhel, districto da Guarda. 

14 i Luiz Maria de Figueiredo Cabral, lillio de Francisco do Valle 
Coelho Cabral, natural do Porto. 

15 João Cândido da Silva Bacellar, fllho do Antonio José da Silva 
Bacellar, natural de Cervães, concelho de Villa Verde, 
districto de Braga. 

l(i José Fernandes Dourado, lilho de Francisco Fernandes Dou
rado, natural de Villar do Paraizo, concelho de Gaya, dis
tricto do Porto. 

17 Arthur da Cunha Araújo, tllho de .lose I.uiz da Cunha Araújo, 
natural do Porto. 

18 José Vianna Correia, tllho de .loão Pires Correia, natural do 
Porto. 

19 José Ferreira Henriques dos Heis e Castro, Ilibo de José An
tunes da Silva e Castro, natural de Louroza, concelho e 
districto de Vizeu. 

20 Domingos Alves Marinho, filho de José Alvos Marinho, natu
ral de S. João de Hastuço, concelho de Barcellos, district!i 
de Draga. 

21 Francisco José Gonçalves Hebello, lilho de Delfim José Gon
çalves Bebello, natural de Mosteiro, concelho de Vieira, 
districto de Braga. 

22 Francisco Gonçalves d'Araujo, lilho de Kslevão Gonçalves 
d'Araujo, natural de Fortaleza, Ceará (Brazil). 

23 Álvaro liamos Pereira de Magalhães, lilho do Francisco Xa
vier Pereira de Magalhães, natural de Guimarães, districto 
tie Braga. 

24 Albino da Silva e Souza, filho de Joaquim da Silva e Souza, 
natural de Bouças, dislricto do Porto. 

25 I Antonio Monteiro d'Aguiar, lilho de Ramiro Monteiro d'Aguiar, 
natural de Gallegos, concelho de Penafiel, districto do 
Porto: 

26 Alexandre Taveira Cardoso, lilho de Antonio Taveira Cardoso, 
natural de Sande, concelho de Lamego, districto de 
Vizeu. 
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João Mendes d'Araujo Junior, lillio de João Mendes d'Araujo, 
natural do Porlo. 

I l l a n n o 

Humberto Ferreira Borges, filho de Manoel Ferreira Borges 
natural do Porto. 

2 I Alfredo Julio d'Oliveira, filho de Albino José d'Oliveira, natu
ral de Mogadouro, districto de Bragança. 

il Antonio Augusto Ksleves Mendes Correia, filho de Antonio 
Maria Ksleves Mendes Correia, natural do Porto. 

4 Alberto José Alves Ferreira de I.enios. lilho de José Antonio 
Alves Ferreira do Lemos, natural de S. Filippe — Ilha do 
Fogo — Cabo Verde. 

5 Américo Pires de Lima, lilho de Fernando Pires de Uniu, 
natural de Areias, concelho de Santo Thyrso, dislricto 
do Porto. 

(i Kduardo da Silva Bastos, lilho de Manoel Nunes de Bastos 
Diniz., natural de Vallnngo do Vouga, concelho de Águeda, 
districto do Aveiro. 

7 Antonio Gonçalves da Silva Aròso, filho de Antonio Goncal-
ves da Silva Aròso, natural de Avelleda, concelho de Villa 
do Conde, dislricto do Porto. 

S Sobustião Feyo Gomes d'Azevedo, Olho de Antonio Albino 
Gomes d'Azevedo, natural de Villa Heal. 

9 Eduardo Fonseca d'Almeida, filho de José Francisco d"Almeida, 
natural do Bio de Janeiro (Brazil). 

10 Sebastião Casimiro d'Azevedo Lopes, filho de Sebastião José 
Lopes, natural de Seixo d'Anciães, concelho de Carrazeda 
(1'Anciães, districto de Bragança. 

11 Joaquim Moraes de Souza, filho de Joaquim Antonio de Mo
raes, natural de Sanlins do Douro, concelho de Alijó, dis
tricto de Villa Heal. 

12 Alfredo da Hocha Pereira, filho de Manoel da Hocha Pereira, 
natural de Hamalde, concelho e districto do Porto. 
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Nomes, filiações e naturalidades 

z | 

18 Antonio Casimiro Pereira de Carvalho, tilho de José Casimiro 
Pereira de Carvalho, natural do Porto. 

14 Abel Teixeira da Costa Tavares, filho de José Teixeira da 
Costa, natural de Margaride, concelho de Felgueiras, dis-
tricto do Porto. 

15 | Manoel Pinto, lilho de Francisco Marques Pereira, natural do 
Águeda, dislricto de Aveiro. 

1<> Alberto Pereira de Macedo, filho de Eduardo Pereira de Ma
cedo, natural do Porto. 

17 Vito do Carmo José da Cunha Chnves, lilho de José Maria da 
Cunha Chaves, natural de Rio Torto, concelho de Valpas-
sos, dislricto de Villa Real. 

Manoel Joaquim da Cunha Gonçalves, lilho de João da Cunha 
Gonçalves, natural de Arnozella, concelho de Fafe, dislri
cto de Rraga. 

1» I Cezar Augusto Fernandes Torres, lilho de Maria Fernandes 
Torres, natural de [.amares, concelho e districto de Villa 
Ileal. 

- " Alexandre Queiroz, filho de Francisco Queiroz, natiiral de 
S. Gonçalo, concelho de Amarante, districto do Porto. 

IV a n n o 

1 José Correia Vasques de Carvalho, lilho de José Vasques de 
Carvalho, natural da Ilegoa, districto de Villa Ileal. 

2 Cândido Adelino de Maltos Vieira, lilho de Manoel Antonio 
Vieira, natural de Verini, concelho da Povoa de Lanhoso, 
districto de llraga. 

8 j Eduardo Pinheiro da Motta Coelho, filho de Francisco Harboza 
da Motta Coelho, natural do Porto. 

4 Manoel Pias Leite Machado, lilho de José Dias Teixeira Go
mes, natural de Vizella, eoncelho de Guimarães, districto 
de Braga. 

Aureliano Curcino Dias, lilho de Joaquim Sebastião André 
Curcino Dias, natural de S. Thouió, Africa. 
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Nomes, filiações e localidades 

Alberto d'Oliveira Main, filho de Joaquim d'Oliveira Maia, na
tural de Geão, concelho de Villa do Conde, districto do 
Porto. 

7 João Mario Meirelles do Moura e Castro, fllho de Joaquim 
Mario de Castro, natural do Porto. 

8 Álvaro Pereira Pimenta de Castro, fllho de José Thomaz Pe
reira Pimenta de Castro, natural de S. Thiago de Compos-
tella — Hespanha. 

9 , Fernando da Veiga Cabral Relleza dos Santos, filho de José 
Antonio Gomes dos Santos, natural de Pinheiro da Bem
posta, concelho de Oliveira de Azeméis, districto de 
Aveiro. 

10 Gregório Queiroz da Luz, filho de João José da Luz. natural 
de Penafiel, districto do Porto. 

11 Antonio Maria Pinto Fontes, filho de José Antonio Pinto Fon
tes, natural de Ponte do Lima, districto de Vianna do 
Castello. 

12 Manoel Pinto de Magalhães, filho de José Pinto da Cunha. 
natural de Meinedo, concelho de Louzada, districto do 
Porto. 

13 i Alberto Julio Pinto Villela, filho de Francisco Alves Coelho 
Villela, natural do Porto. 

14 José Felix Farinhote, filho de José Joaquim Farinhote, natural 
de Fozcôa, districto da Guarda. 

15 Raymundo Antonio Ramos, lilho de José Antonio Ramos, na
tural de Lavra, concelho de Bouças, districto do Porto. 

16 | Carlos Claro da Fonseca, filho de Antonio José Claro da Fon
seca, natural do Porto. 

17 Arthur Augusto Pacheco Dias Freitas, filho de José Dias Pa
checo de Freitas, natural de Santa Eulália de Barrozas, 
concelho de Louzada. districto do Porto. 

18 í Manoel Lourenço Gome.», fllho de Carlos Lourenço Gomes, 
natural do Recife — Pernambuco (Brazil). 

19 Gabriel Cardoso Fanzeres, lilho de Gabriel d'Araujo Fanzeres, 
natural de Santo Thyrso, districto do Porto. 

20 José-Peixoto Pinto de Farin. filho do Christovão Peixoto Pinto 
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Nomes, filiações e naturalidades 

de Faria, natural de Cabide, concelho de Louzada, distri-
cto do Porto. 

Modesto Pereira Coelho, filho de Alfredo Pereira, natural de 
Loivos, concelho de Chaves, districto de Villa Heal. 

Manoel Joaquim Ruivo da Fonseca, filho de Adriano Ruivo de 
Figueiredo, natural de Villarinho do Bairro, concelho de 
Anadia, districto de Aveiro. 

Joaquim Pedro Victorino Iiiheiro, lilho de Joaquim Victorino 
Ribeiro; natural do Porlo. 

Manoel Arthur Alves Machado Ferreira, filho de Manoel Alves 
Ferreira, natural de Rritello, concelho de Celorico de 
Rasto, districto de Braga. 

Arthur Mendes Leal, lilho de José Moreira Mendes, natural 
de Louzada, districto do Porto. 

Claudio Filippe d'Oliveira Rasto, filho de Francisco Costa 
d'Oliveira Rasto, natural de Santa Maria Maior, concelho 
e districto de Vianna do Castello. 

Virgílio Augusto Marques Ferreira, filho de Antonio Marques 
Ferreira, natural de Ramalde, concelho e districto do 
Porto. 

Jay me Zuzarte Cortesão, tilho de Antonio Augusto Cortesão, 
natural de Ançã, concelho de Cantanhede, districto de 
Coimbra. 

Joaquim Gomes Ferreira Alves, filho de Luiz Ferreira Alves, 
natural do Porto. 

Álvaro Ribeiro de Mattos, lilho de Joaquim Duarte de Mattos 
Junior, natural do Porto. 

V a n n o 

Serafim Pedrosa d'Araujo, lilho de João Pedrosa d'Araujo, na
tural de Villar d'Andorinho, concelho de Gaya, districto 
do Porto. 

Francisco Nunes Rlanco, filho de João Rodrigues Rlanco, na
tural de Elvas, districto de Portalegre. 
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8 | José Ferreira Pinto, Olho «le Francisco Ferreira Pinto, natural 
de Arouca, districto de Aveiro. 

4 Arthur Teixeira lie l.m.a, Btoò de Joaquim Pereira .le Lima, na
tural de tfjzella, concelho de Guimarães, districto de Draga. 

:. Angelo Cesar Fernandes das Neves, filho de Cesar Augusto 
Pereira das Neves, natural do Porto. 

6 -Manoel Gomes d'Araújo Alvares, Alho de José Gomes d'Araújo 
Alvares, natural de llraga-

7 antonio Moreno, filho de José Lourenço Russo, natural de 
Valbom, concelho de Gondomar, districto do Porto. 

5 Antonio de Menezes Antunes Lemos, Alho de Manoel de Jesus 
Anilines Lemos, natural do Porto. 

9 Gonçalo Monteiro Filippe, filho de Francisco Filippe da Veiga. 
natural de Castanheiro do Norte, concelho de Carrazeda 
de Anciães, districto de Bragança. 

10 Francisco José Rarboza Gonçalves, filho de Antonio José Gon
çalves, natural de Mazarefes, concelho e districto de Vianna 
do Castello. 

11 Adriano Ferreira de Carvalho, filho de Joaquim Ferreira de 
Carvalho, natural de Abrazão, concelho de Penafiel, dis
tricto do Porto. 

1-2 Adelino Soares de Vilhena, filho de José Soares de Vilhena 
Carrapatoso, natural de Algodres, concelho de Figueira de 
Castello llodrigo, districto da Guarda. 

18 Antonio Augusto Leite Pereira do Mello, filho de Diogo Leite 
Pereira de Mello, natural do Porto. 

H Francisco da Silva Miranda Guimarães, filho de José Joaquim 
de Miranda Guimarães, natural de Margaride, concelho de 
Felgueiras, districto do Porto-

l ã Carlos Maciel Ribeiro Fortes, filho de José Thomaz Ribeiro 
Fortes, natural do Porto-

16 Arthur Ferreira Cesar Dória, filho de Manoel Ferreira Cesar 
Dória, natural de Castro Daire, districto de Viz.-u. 

17 José Coelho d'Andrade, filho de Antonio Augusto Ribeiro 
ffandrade, natural de Santo Tl.yrso, districto do Porto. 

IS Manoel Antonio de Moraes Frias, filho de André Frias de Sam-



88 Escola Mcdico-Cirurgica do Porto 

z l 
Nomes, filiações e naturalidade 

19 

22 

•_'l 

Sampaio e .Mello, iiatiirul de Linhares, concelho de Carra
zeda de Anciães, districto de Bragança. 

José Augusto de Magalhães Junior, Olho de José Augusto de 
Magalhães, natural de Castellões de Cepeda, concelho de 
Paredes, districto do Porto. 

'10 Américo Martins Monteiro de Mattos, filho de Manoel José Mon
teiro Mattos, natural de Meixomil, concelho de Paços de 
Ferreira, districto do Porto. 

21 j Aurélio Mendes Guimarães, filho de João José Mendes Gui
marães, natural do Porto. 

José d'Almeida, íilho de Christovân Gomes d'Almeida, natural 
de .Miranda do Corvo, districto de Coimbra. 

23 Antonio Ribeiro, filho de Albino Lourenço Itibeiro. natural de 
Castro Daire, districto de Vizeu. 

Anthero d'Araujo Esmoriz Nobre, filho de Simão d'Araujo 
Esmeriz, natural de Draga. 

25 Eduardo Alves dos Reis, filho de Manoel Alves dos Heis, na
tural do Porto. 

26 Manoel de Vasconcellos Carneiro e Menezes, filho de João 
de Vasconcellos Carneiro e Menezes, natural de Marco 
de Canavezes, districto do Porto. 

CURSO DE PARTEIRAS 

1 anno 

Maria das Dores Teixeira da Silva Braga, filha do Lucinda Au
gusta Teixeira da Silva, natural do Porto. 

1 Maria da Conceição Cardoso Pinto, filha de João Cardoso 
Pinto, natural de Lamego, districto de Vizeu. 

2 Maria Isabel do Sacramento Taveira, filha de Justino da Silva 
Taveira, natural de Coimbra. 
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Resumo estatistico das matriculas 

Cursos Annos N." 
de alumnos 

Total 

I 2-í 
11 •21 
I I I 

IV 

20 
80 

127 

V 26 

1 
l 11 

1 
2 l 8 

1 
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Quadro estatístico dos alumnos matriculados em 1908-1909 
distribuído segundo a naturalidade 

CL ÍRSO MEDICO-CIRURGICO 

1 

Concelhos 

N." 
de alumnos 

Districtos 

1 

Concelhos Por 
lhos 

8 
1 
1 
1 
0 

"Por 
distri-
ctos 

S 

Total 

Iveiro 

Por 
lhos 

8 
1 
1 
1 
0 

"Por 
distri-
ctos 

S 

liurrellos 
Drapa  
Celorico de Hasto . . . . 
Fafe 

2 1 
2 
Ï 
2 
Ï 

15 

Povoa de Lanhoso . . . . 
8 
1 
2 
1 35 

Bragança . . . . 
n 
Carrazeda d'Anciiies . . . 
Miranda do Corvo . . . 
Mogadouro 1 (5 

Coimbra . ' . . . > 
\ Miranda do Corvo . . . . l 2 

Guarda ' 

l 
Figueira de Castello Rodrigo 

Pinhel ; 

A transportar . . .1 

Ij 4 

35 
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Districted 

Portalegre 

Porto 

Vianna 

Villa Heal 

Vizen 

Cone.lhos 

Transporte 

N." 
Uc alumnos 

Por 

lhos 

Elvas 

Amarante • • • • ■ 
Honras 
1Vk'iieiras 
Gaya  
Gondomar 
Lousada . . .  • • * 
Marco de Canavezes . . . 1 
Paços de Ferreira . . . 
Paredes | ;* 

37 
1 
4 

Penaliel 
Porto . . . . 
Povoa de Varzim 
Santo Thyrso
Villa do Condo 

i Monsão • ■ 
J Vianna • • • 
1 Ponte do Uma 

Lonnda 

Cabo Verde ■ . ■ 

SThomé e Principe 

Alijó. ■ 
Chaves : 
Regoa ■ 
ValpaSsos 
Villa Rea! 

Castro Daire 
Lamego 
Vizeu ■ ■ 

Loandu • 

[lha do Fogo ■ • 

S. Tliomé • • 

A transportar 

Por 
ctos 

Total 

35 

t i / 

■í 

1 

1 

1 

s s 

123 
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-

N.« 
ilc hlumnoa Total 

123 

liruzil • 
Kio rle Janeiro . . . . 

1 
1 
1 

8 
4 

Hespanha . . . . S. Thiago de Compostella . 1 1 

127 

CURSO DE PARTEIRAS 

Distriaos 

Coimbra. 
Porto. • 

Concelhos 

Coimbra 
Porto 

Vizeu Lamego 

N 
de almnnos 

Por Por 
cliatri-

lhos ctos 

1 1 
1 1 
1 1 j 

Total 



EXAMES 

Serviço de' exames 

2.« ÉPOCA — O U T U B R O DE 1908 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

1 
õ 

DISCIPLINAS | 
< 

20 

1 

9 

I 

11 

11 

11 

OUTUBRO 

JURYS 

•5 
1 
õ 

DISCIPLINAS | 
< 

20 

1 

9 

I 

11 

11 

11 

6.a 

9 

sab. 

10 

8." 

13 

4." 

14 

5.» 

15 

sab. JURYS 

1 

1.» 

14» 

Anatomia descri

> 

1'atholngia geral ■ 

| 
< 

20 

1 

9 

I 

11 

11 

11 

6.a 

9 

sab. 

10 

8." 

13 

4." 

14 

5.» 

15 

Viegas, 1'. I.ima, 0. 
Lima. 1 

1.» 

14» 

Anatomia descri

> 

1'atholngia geral ■ 

| 
< 

20 

1 

9 

I 

11 

11 

11 

— Magalhães, Aguiar. 

Aguiar, Maximiano. 11 

1.» 

14» 

Anatomia descri

> 

1'atholngia geral ■ 

| 
< 

20 

1 

9 

I 

11 

11 

11 

— 

— 

Magalhães, Aguiar. 

Aguiar, Maximiano. 
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'Resultado dos exames 
I A N N O 

Anatomia 
descriptive 

2 Alexandre Taveira Cardoso  
.'t Alvarim Ferreira da Silva 

7 Maria Amelia Antunes Teixeira . . . . 
15 José Vianna Correia 
10 Antonio de Souza Campos 
IH José Ferreira Henriques dos Reis e Castro 
lit Albino da Silva e Souza 
21 Manoel Alves Machado 

22 Francisco Gonçalves d'Araujo  

28 Francisco José Gonçalves ftebello . . . . 
24 Álvaro Ramos Pereira de Magalhães . . 
25 José Monteiro d'Oliveira  
26 Amadeu Ferreira da Encarnação . . . . 
27 Antonio Monteiro de Aguiar 
28 Álvaro Antonio Pinto 
80 Antonio Vieira Barradas 
88 Albino Augusto Ferreira de Magalhães ■ . 
86 \nthero Augusto da Cunha Brochado. . . 
36 | Anthero Mendes Moreira Seabra e Souza. . 

89 Amadeu de Souza Magalhães 

S12 

R 

S14 
S13 

Faltou 
S12 

S12 
Faltou 

S12 
S12 
S14 

R 

R 

S-14 
Faltou 
Faltou 
Faltou 

Faltou 
Faltou 

Faltou 

file:///nthero


Exames 

I I ANNO 

Valores 
.p s 
E Nomes 12.» 

Pathologia 
geral 

Nomes 

5.11 
l 
2 Manoel Joaquim cia Cunha Gonçalves'. • S-18 

8 Antonio Pedro d'Alcantara Ferreira e Cosia. Faltou 

4 Eduardo da Silva liastos *-\i 
5 Alberto Pereira do Macedo S-18 

(i Alberto José Alves Ferreira de Lemos- s-1'J 

7 S-18 

8 Cesar' Augusto Fernandes Torres • • S-12 

9 Alexandre Queiroz . S-14 
í 

I 
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CURSO MEÉRGICO 

MOVIMENTO GERAL DA FREQUÊNCIA DOS PULADOS NO ANNO LECTIVO DE 1907-1908 

ANNOS 

C A D E I R A S 

DISCIPLINAS 

Approvados: 

Com 10 a 11 valores 
Com 15 a 17 ■> 
Com 18 a 20 

Ileprovados 

Perderam o anno  

Não encerraram matricula • 

Faltaram uo ponto ou exame 

Matriculados por cadeiras . 

» > annos . . 
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I 
i.« 

14.a 

2.a 
12.» 

15. » 

III 

3.a 
4.» 

lO.a 

IV 

5.a 
7.» 

13.* 

6.» 
8.a 
9.» 

111.» 

Escola Magica do Porto 
SERVIÇO DE E X A ^ ^ O DA DISTRIBUIÇÃO 

ANNO t
!08

"
19

09 

J U L H O 

9110:13141510 1719 

5« 6« rt 3a 4a 5a Ca "§ 2» 
/. t/3 

Anatomia d e s 
criptíva. . 

Histologia 

Physiologia . . 26 
Pathologia g e 

ral . . . . 2 7 
Anatomia topo

graphica . . 

Materia medica. 
Pathologia e x 

terna ■ . ■ 
Anatomia patho

logica . . . 

Operações . . 
1'athologia i n 

terna . . . 
Hygiene . . . 

Obstetrícia . . 
Clinica medica . 
Clinica cirúrgi

ca . . . . s i 
Medicina legal . 2 6 11 

l.o 
2.o 

Parteiras . 

JURYS 

Viegas, Pinho, 0. Lima. 
Magalhães, Aguiar. 

Placido, Martins. 

Aguiar, Maximiano. 

P. Lima, Viegas, Meyra. 

Placido, Martins. 

C. Lima, Meyra, 0. Uma. 

Brandão, Souza, Ilastos. 

Souza, Bastos, P. Lima. 

Dias, Magalhães, Thiago. 
Martins, Magalhães. 

Pinho, Brandão, Krias. 
Thiago, Kias. 

Frias, C. Lima. 
Maximiano, Aguiar. 

0 Lima, Pinho, Brandão. 
Pinho, 0. Lima, Brandão. 
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PONTOS PARA EXAMES 

CURSO MEDICO-CIRURGICO 

I ANNO 

1,a cadeira (Anatomia descriptiva) 

I;» — Sphénoïde; articulações scapulohumeral ; músculos mas
tigadores; artéria pediosa; nervo espinal; protuberância annular; 
estômago; veia porta. 

2.° —Iliaco; articulação temporo-maxíllnr; músculos do braço; 
carótida interna; nervo pneumogastrico; cerebello; fígado; jugular 
externa. 

3.0—Maxillar superior; articulação do joelho; músculos da 
nuca; artéria humeral; nervo sciatico; bolbo; baço; veias do braço. 

•lo — Kthmoirie; articulação tibio-tarsicn; músculos da mão; 
artéria femural; nervos inlercostaes e lombares; ganglios cerebraes; 
intestino; veias da coxa e perna. 

5.° — Femur; articulações da mão; músculos do perineo; arté
ria sub-claviu; quarto ventrículo; trigemen; pulmão ; veia cava su
perior. 

6." —Occipital; articulação coxo-femural; músculos da face; 
artéria iliaca interna; músculos da pharyngé; medulla; rim; veia 
cava inferior. 

7.o — Maxillar inferior; articulação do cotovello; musciilos da 
lingua; tronco cœliaco; nervo crural; circu m vol uções cerebraes; 
laryngé; veia a/.ygos. 

8.0—Ossos da mão e articulações do pé; músculos da coxa; 
coração; nervos oculo-motores; fita de Heil ; pancreas; seios veno
sos craneanos. 

9.o — Ossos da perna; articulações do thorax; músculos do 
pescoço; artéria radial e cubital; nervos olfactivo e pathetico; 
ventrículos latoraes; órgãos genitaes do homem; veias do cérebro. 

lO.o — Palatino; articulação sternoclavicular; músculos da per
na; aorta; nervo hypoglosso e lóbulo da insula; utero e annexos; 
seios venosos rachidianos. 
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14.a cadeira (Histologia) 

Parte commum a todos os pontos: 
Cellula e tecidos em geral, anatómica e physiologicamente con

siderados. Technica histológica geral. 

1." — Histologia da pelle. 
2.0 ,. das glândulas. 
3.o ,, do apparelho respiratório. 
4.o >i do apparelho circulatório. 
5.o n do ligado e do rim. 
6.o ,, das serosas e da pelle. 
7.0 „ do estômago e dos intestinos. 
8.o — Embryogenia dos tecidos em geral. 

II ANNO 

2.a cadeira (Physiologia) 

l.o — Funcções eellnlares e orgânicas. 
2.o — Sangue — Circulação. 
3 . 0 - Respiração -Innervaçãn respirator.a. 
4.0 — Calor animal-
õ.o — Digestão. 
6.0 — Absorpção e nutrição. 
7.o — Secreções — Kigado — Rim-
8.o — Physiologia geral dos músculos. 
9.o — Innervação cardíaca e vascular. 

lO.o _ Physiologia geral dos nervos-

12.:. cadeira (Pathologia geral) 

Parte vaga: Distincção entre physiologia e pathologia; doutri
nas de pathologia; elementos mórbido.. - W f ^ J J ? 
noções geraes sobre as différentes causas mórbidas; « ^ « M » 
tbogenicas. - C a s s i n o dos ^ £ £ £ £ £ £ , 
res principaes. -Noções geraes de bacteriologia, ufa 

riologico das espécies pathogeneas (tuberculose, pyogeneo., pneu 
moccoco, diphteria). 
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Parte especial: 

lo—Reacções pathologicas. 
2.o — As doutrinas da immunidade. 
3.0—Infecção e intoxicação: relações e dilTerenças. 
4o — Processos patliogeneos. Tuberculose. 
5.0— Papel dos leucocytos em pathologia. 
(i.o — Etiologia geral dos processos mórbidos. 
7.0 — Etiologia dos tumores. 
8.0 — Inllammação. Suppuração. 
9.0 — 0 diagnostico bacteriológico. 

lO.o — Parasitas animaes. Kilarioses. 

15.» cadeira (Anatomia topographica) 

Parte commum: 

Divisão do corpo bumano em regiões. Seus limites e desi 
herta dos principals órgãos de cada uma d'ellas. 

Parte especial: 

l.o — Craneo e face, excepto apparelhos sensoriaes. 
2.0 — Apparelbos sensoriaes; rachis

3.0 —■ Pescoço. 
4.0 — Membro superior. 
5.0 — Thorax. 
6.0 — Abdomen. 
7.0 — Bacia. 
8.0 — Membro inferior. 

Ill ANNO 

3.
a cadeira (Materia medica) 

Parte commum a todos os pontos: 
a) — As 12 primeiras lições da «Pbarmacologia geral». 
b) — Medicações e formulário relativos a cada ponto. 

l.o — Ferruginosos — quina

2.0 — Anesthesicos — chloroformio. 
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3.0 — Anesthesieos — ether-
4.0 — Quina e quinina. 
5.0 — Ópio e morphina-
6.0 — Ferruginosos — alcool-
7.0 - Mercuriaes - évacuantes simples. 
8 . 0 - Purgantes derivativos - anticatliarticos. 

4." cadeira (Pathologia externa) 

Parte vaga: Generalidades sobre inllammaeão e infecção. 

Toionn Fracturas do membro su-1.«-Airecc5es das artérias, letano. fracturas 
P e n ° n

r ' , Paridas e suas modalidades, se-
2.o-Septicemia e pyoeuna. FertÛM e sua PVCessivo 

gundo o instrumento vulnerante. Effeitoa produzidos pelo excessivo 
calor ou frio. Cicatrização e cicatrizes. ^amhrn «une-

3.0-Gangrenas, ulceras e tistulas. ^ ^ A ° ^ ^ 1 1 
rior. Furúnculo e an.hraz. Cbeloide. KystOS sebaceos e unha en 

tendões:_secções tendinosas; synovites agudas e chromcas, tuber 
culose das bainhas, kystos synoviaes e hygromas. 

5,.-Carbúnculo e pústula maligna. ^ « ^ J J T ^ 
ciosas nos feridos e nos operados. Alîecçoes cirúrgicas .los nervos. 
Abcessos quentes, phleimões e abcessos frios. 

6 , - K a c , , , t , . n o . o s , e o n , a . a c i a M . ~ - u m ^ m n a u 
maiorias .las articulações. Dystrophias e liypertropm 

7,-Fracturas em geral; pseudaríbroses; ^ Ï funercu-
cturas expostas; descollatnento traumático das ep.physes. Tubercu 
lose, botryoniycose e nctinomycost;. ndpitns em 

8 , - ^ e r U em gera, e ^ ^ ^ ^ Z Z 
geral, ostéomyélites dos adolescentes e consecutiva. 
infecciosas. Osteo-arthrite tuberculosa. 

9 , -Frac turas do membro - - ^ m a l do membro su-
Lesões inflaminatorlas e vícios de c o r n o n s 
P „« . - ,in tiiorax (lesões traumáticas e 

lO.n-Atrecções cirúrgicas do thorax ( rites tu_ 
inllainmatorias). Luxações do membro inferior. 
herculosas do membro inferior. „nmnlicacões 

l l .o-Anerções da craneo (lesões traumáticas, complicações 
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cerebraes dos traumatismos, vícios de conformação, hydrocephalias). 
Deformidades congénitas e adquiridas do pé. 

12." — Contusões e feridas do abdomen. Occlusão e obstrucção 
intestinal; anus contra-natura e fistulas estercoraes. Deformidades 
congénitas e adquiridas da anca e do joelho. 

13.° — Affecções da columna vertebral. Derrames e lesões tro-
phicas articulares. 

10.a cadeira (Anatomia pathologica) 

Parte commum a todos os pontos: 
Processos mórbidos geraes e autopsias. 

1.° —Anatomia pathologica dn appnrelho locomotor. 
2.°— » » » * circulatório. 
«•° " k » » respiratório. 
i.°— » » » D • digestivo. 
5.°— » " do fígado e do rim. 
6-°— * » do dystonia nervoso. 

IV ANNO 

5.'1 cadeira (Operações) 

Parte vaga: Antisepsia e asepsia operatórias. Anesthesia. Gene
ralidades sobre laqueações, amputações, resecções e suturas da 
pelle, músculos, tendões, nervos e intestino. 

1.° — Laqueações da radial. Amputações e desarticulações des 
dedos. Thoracentese. Resecções das costellas. 

2.° — Laqueação da cubital. Amputação da mão e desarticulação 
do punho. Neurotomia e neurorrhaphia do grande sciatieo e sciatieo 
popliteo interno. Paracentèse do abdomen. 

8.° —Laqueação da humeral. Amputações do antebraço. Lapa
rotomia. Neurotomia o neurorrhaphia dos nervos mediano, cubital 
e radial. 

4.° —Laqueações da axillar e sub-clavia. Desarticulação do colo-
vello. Thoracotoiuias para tratamento do empyema. 

5.» — Laqueações das carótidas externa e interna. Amputações 
do braço. Catheterismo da urethra. 

6." — Laqueação da lingual. Desarticulação da espádua. Intu-
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bação ,1a laryngé. Neurotomiu e neurorrhaphy dos nervos sciatico 
popliteo externo e tibial posterior-

7.o-Laqueaçô"es da poplitea e tibiaes. Amputações da perna e 
desarticulação do joellio. Tracheotomia. _ 

8.0-Laaueações da femural e iliaca externa. Desarticulação 
da coxa. Resecçfíes das oosteUas. Pleurotoraia. 

9.o-.Laqueãç0es da pediosa. Desarticulação Ubio-tarsica e 
amputações osteo-plasticas tibio-calcaneanas. Thoracen.ose e para-
centese. ,, 

10.9-Laqueaç5o da peroneal, amputações da coxa. Gastro-
enterostomia. 

A propósito de cada intervenção os alumnos serão interrogados 
sobre as respectivas Indicações e sobre a anatomia da região. 

7.» cadeira (Pathologia interna) 

l."-m,eumalismo articular agudo e pseudo-rheumatismo ia-
feccioso. Estomatites. Lithiase biliar. 

2.0-B.carlaUna. Esophagite o estreiteis do esophago. An,.o-
cliolites e cholecystiles. _ .,.„)„ 

3.o-Variola e vaccina. Dyspepsias. Classificação e anatomia 
pathologica geral das cirrhoses do ligado. 

4.0-Sarampo e rubeola. Appendicite e perfurações in.eshnae.s. 
Cirrhose atrophica de I.aonnec. 

5.0-Febre typhoïde e typho exanthema.ico. Angtoas agudas. 
Cirrhoses hiliares e especialmente cirrhose de Hanot. 

6.0-Sezonismo. Enterites agudas e chronicas. Tuberculose in
testinal. Lithiase renal. n^n^i. 

7.o-Diph.eria. Ulcera redonda e cancro do estômago. Doença 
de bright. 

8.o-TUberc„lose. Estreiteza do pyloro. Ulcera do duodeno. 
Exploração funccional dos rins. _ 

Íl.o-Tetano. Haiva. Mormo. Perturbações da secreção gastri. >, 
Lithiase renal. . , , , .„ ,„a„e 

lO.o-Estreptococcia e especialmente erysipela da face. Insuf 
«ciência pancreáticas. Nephrites agudas, sub-agudas e chron.cas. 
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13.a cadeira (Hygiene) 

l.° — Abastecimento de agua potável nos grandes povoados — 
Hygiene das regiões palustres. 

2.° — Salubridade das habitações— Hygiene escolar. 
3.o—Defeza sanitaria marítima e internacional — Hospitaes ge-

raes. 
4.°— Hygiene da via publica — Saneamento dos pântanos. 
o.» —Habitações collectivas — Prophylaxia das doenças pesti-

lenciaes. 
6.° — Hospitaes de isolamento — Esgotos. 
7.° —Hygiene militar—Institutos para tratamento ,de tubercu

losos. 
8.°—Hygiene naval — Inspecção sanitaria dos géneros alimen

tícios. 
9.° —Aguas potáveis — Desinfecção, sanitaria. 
10.° — Salubridade tbermica dos edifícios — Purilicação das aguas 

de esgoto. 
11.° — Pedagogia e hygiene —Oemographia. 
12.» — Hygiene da primeira infância — Prophylaxia das doenças 

infecto-contagiosas. 
13.° — Prophylaxia do impaludismo — Oemographia estática. 
14/> — Pavimentação das ruas em hygiene — Demographia dy

namics. 
15.° — Climatologia medica — Hygiene das habitações operarias. 

V ANNO 

6.a cadeira (Partos) 

l.o — Dimensões da bacia e da cabeça fetal: pelvimetria e bacia 
rachitica — conjunctivite dos recemnascidos (a). 

2.° — Dequitadura artificial—inversão do utero — hemorrhagias 
da dequitadura e do pósparto —icterícia dos recemnascidos. 

3.° — Hemorrhagias durante a gravidez—processos de dilatação 
do collo uterino —hydrocephalia (a). 

4.° — Albuminuria gravidica e eclampsia—hydramnios --ruptura 
do perineo — farfalho (a). 

! 
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5.0-Versão por manobras interna, externa e mixta-suas in
dicações— syphilis congenita (a). 

6.°-Forceps-lvmphangite do umbigo dos recemnasc.dos (a). 
T.o-Symphyseotomia e embryotomia - diarrhea verde ia-

fantil (a). , . . 
8.0-Bacias viciadas - operação cesareana-asphyxia dos re-

cernnascidos (a). , . .„ „,,„ 
9.0-Ruptura uterina - hysterectomia em obstetrícia- cura-

tivo do cordão (a). , ,„,„•„;„ 
lO.o-Infecção puerperal-asepsia e antiseps.a em obstetnca 

— etiologia geral teratologica (a). 
r,' .;,„ Ai cravidez — llechanismo 

(a) Parte pratica na «.(«maria: Ui.gno.tico da grava 
geral do parto — Diagnósticos de apresentações e posições. 

11.» cadeira (Medicina legal) 

1.° — Signaes de morte. 
2.o — Otrensas corporaes. 
3.o - Asphyxia por submersão e por enforcamento. 
i." - Asphyxia por estrangulação e por sulíocaçao. 
5.o — Morle súbita. 
6.° —A (tentados ao pudor. 
7.° — Gravidez e parto. 
8.0 — Aborto. 
9.0 — Infanticídio. 

CURSO DE PARTEIRAS 

I anno 

Parte commum a todos os pontos: „rnviíina às 

Asepsia e antisepsia. Enfermagem ás mulheres graúdas, 
Parturientes e aos recemnascidos. 

l .o-Estructura e funeçoes do corpo humano em geral. Gravi
dez em geral. Evolução regular do ovo. ml,lhp-

2.o-Bacia da mulher. Signaes da gravidez. Exame das mulhe 
res gravidas. 

http://Ui.gno.tico
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3." —Órgãos genitaes femininos, internos e externos. Noções 
de physiologia sobre menstruação, ovulação e gravidez. Deveres da 
parteira durante a gravidez. 

4." — Mechanismo do parto. Apresentações, posições e trabalho. 
Deveres da parteira durante o parto. 

II anno 

I.» — Hemorrhagias do utero durante a prenhez (§§ 159 a 186) 
— Signaes de prenhez e calculo da sua duração (§§ 63 a 67) (a). 

2.o — Forças expulsivas no parlo (§§ 73 a 77) — Dores irregu
lares (§§ 205 a 219) (a). 

3.o — Apresentações irregulares (§§ 262 a 303) (a). 
4.0 — Bacia mal conformada (§§ 236 a 249) — Posição natural 

da creança e sua passagem pela bacia (§§ 88 a 94) (a). • 
5.° — A creança recemnascida (§§ 138 a 142) — Knfermagem 

das creanças recemnascidas (§§ 143 a 147) (a). 
6.o — Condições irregulares da placenta (§§ 326 a 328) — Morte 

apparente da creança (§§ 355 a 361) — Descida do cordão (§8 319 
a 322) (a). 

(a) Parte pratica na enfermaria: Mechanismo geral do parto — Deveres da 
parteira em relação com o parto regular — Enfermagem da» mulheres paridas — 
Diagnostico de apresentações e posições. 



Exames 109 

Resultado dos exames 

CURSO MEDICOCIRURGICO 

JUNHO E JULHO DE 1908 

I anno 

Nomes 

João Maria de Furiu e Vasconcellos 
José Augusto <le Castro Corte Heal 
Carlos liento Ribeiro 
Antonio Correia de Souza • 
Antonio Antunes Falcão d'Oliveira 
Antonio [.opes Junior  
Alvarini Ferreira da Silva • • • 
Alfredo Gomes da Costa • • ■ 
Miguel Pinto Valladu • • ' • • 
Hodolpbo Augusto de Sampaio e Mello 
João Saavedra . . . • • • • 
Jorge d'Azevedo Main • • • • • 
Carlos de Castro Henriques • • 
Armando dos Santos Pinto Pereira 
João Ferreira da Silva Couto Nobre 
Antonio de Souza Campos • • 
Antonio Ignacio Coimbra ■ • 
José Monteiro d'Oliveira • • • 
Amadeu Ferreira da Encarnação 
Antonio Vieira Barradas • • ■ 
Anthero Mendes Moreira Seabra 

Souza 
Vasco Henriques Verdial • • 
Antonio Placido da Costa Junior 
Antonio Lopes Guedes • • • 
Anthero Augusto da Cunha Brochado 

Valores por ca
deiras 

Observa
ções 1." 14." 

Observa
ções 

Anatomia Histologia 
descriptiva 

S13 S12 S13 "s â 
B15 S14 §*s = 
B15 S13 •Co s 

t 3 s 

B17 — e«£ 
S11 o è ' 

É iê 
S14 
S12 
B16 

MB1S 
B17 

MB19 
S13 
B17 

S12 
S13 
S12 

B16 

S11 

S12 

B16 
S13 

I I I 

" l o 

= 25 
E 
S «í.B 
» . E 
O '• « ' 

= '£ 
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II anno 

Nomes 

Valores por cadeiras 

Luiz Gonçalves ile Souza Machado 
Junior  

Alfredo da Costa Fernandes . . . 
Celeste Monteiro d ' A z e v e d o . . . . 
Maria Amelia Antunes Teixeira . . 
José Martins Barboza 
Joaquim Alves Ferreira da Silva • 
Antonio Felix Machado 
Eduardo Alberto Ferreira d'Almeida
António Cardoso Fanzeres . . . . 
José Gomes da Costa Carneiro . . 
Armando Amadeu Eanes Hamos Fon

tainhas 
José Hermínio Cardoso Correia . . ! 
Francisco Augusto Monteiro do Ama, 

ral 
Luiz Maria de Figueiredo Cabral ■ 
João Cândido da Silva Ilacellar . .1 
José Fernandes Dourado 
Arthur da Cunha Araújo 
José Vianna Correia 
José Ferreira Henriques dos Heis e 

Castro 
Domingos Alves Marinho 
Francisco José Gonçalves Hebello 
Francisco Gonçalves d'Araujo . . . 
Álvaro Hamos Pereira de Magalhães. 
Albino da Silva e Souza 
Antonio Monteiro d'Aguiar . . . . 
Alexandre Taveira Cardoso . . . . 
João Mendes d'Araujo Junior . . . 

2.» 

Physiolo-

gia 

IIlf) 
S18 
Hlf) 
S13 
1117 
S12 
S14 
S14 
Sll 
S12 

S13 
Hlf) 

S13 
si:i 
s  l l 
S14 
S18 
S12 

S12 
S12 
S13 
S14 
S14 
Sll 
S13 
Sll 

12.» 
Pathologia 

geral 

Hlf) 
S12 
B15 
S13 
H17 
S14 
S12 
Sll 
Sll 
Sll 

B15 
MIIIS 

S14 
S12 
S12 
S13 
Sll 
Sll 

sll 
H-lf) 
S18 
S12 
IlHi 
Sll 
Sll 
S12 
S13 
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anno 

Valores por cadeiras 

B 
X 

1 
2 
; j 

l 
•"> 
6 
7 
8 
9 

10 
II 
L2 
18 j 

i.r) 
n; 
'7 
IS 
111 
20 

Nomes 

IIninberto Ferreira liorges • • • 
Alfredo Julio d'Oliveira • • • • 
Antonio Augusto Esteves Mendes Cor 

reia 
Alberto José Alves Ferreira de Lemos 
Américo Pires de Lima . • ■ • 
Eduardo da Silva Itastos • 
Antonio Gonçalves da Silva Aroso 
Sebastião Feyo Gomes d'Azevedo. 
Eduardo Fonseca d'Almeida
Sebastião Casimiro d'Azevedo Lopes 
Joaquim Moraes de Souza • • • 
Alfredo da Rocha Pereira ■ • • 
Antonio Casimiro Pereira de Carvalho 
Abel Teixeira da Costa Tavares • 
Manoel Pinto. . • • • • 
Alberto Pereira de Macedo • • • 
Vito (to Carmo José da Cunha Chaves 
Manoel Joaquim da Cunha Gonçalves 
Cesar Augusto Fernandes Torres • 
Alexandre Queiroz 
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IV anno 

Home. 

Valores por cadeiras 

5." 
Operações 

José Correia Vasques de Car
valho 

Cândido Adelino de Mattos 
Vieira 

Eduardo Pinheiro da Motta 
Coelho 

Manoel Dias Leite Machado . 
Aureliano Curcino Dias . . 
UbertO d'Oliveira Maia . . 
João Mario Meirelles de Moura 

e Castro 
Álvaro Pereira Pimenta de 

Castro 
Fernando da Veiga Cabral 

Relleza dos Santos . . . 
Gregório Queiroz da Luz . . 
Antonio Maria Pinto Fontes . 
Manoel Pinto de Magalhães . 
Alberto Julio Pinto Villela . 
José Felix Farinhote . . . 
Raimundo Antonio Hamos . 
Carlos Claro da Fonseca . . 
Arthur Augusto Paohoco Dias 

Freitas 
Manoel Lourenço Gomes. • 
Gabriel Cardoso Fanzeres .1 
José Peixoto Pinto de Faria. 
Modesto Pereira Coelho . . 
Manoel Joaquim Huivo da| 

Fonseca. . ' . . . . 
Joaquim Pedro Victorino Ri

beiro 
Manoel Arthur Alves Machado 

Ferreira 
Arthur Mendes Leal . . . 
C l a u d i o Filippe d'Oliveira 

Rasto 
Virgílio Augusto Marques Fer

reira 
Jayme Zuzarte Cortezão ■ • 
'Joaquim Gomes Ferreira Al

ves 
Álvaro Ribeiro de Mattos . 

S10 

Blõ 

S13 
S14 
S12 
S14 

Blõ 

B17 . 

RK; 
S13 
S10 
BK; 
B-16 
sio 
sio 
sio 

Btõ 
MB18 
S13 
B16 
S14 

S14 

S14 

S18 
MB18 

MB18 

S12 
S12 

Pathologia 
interna 

Sli 

S18 

S14 

S12 
S14 
S14 
S14 

Sll 

B17 

S14 
SlL' 
Sll 
S14 
Sll 
s11 
S10 

sio 

S14 
MII IS 
S12 
B16 
S18 
S12 

S14 

S13 
WB18 

MB18 

S10 
s l l 

S-10 

13." 
Hygiene 

B15 

S14 

s  l l 
liir. 
B15 
S18 

B16 

B17 

B15 
B15 
S12 
B16 
B16 
s  l l 
B15 
S18 

B15 
MB18 
Blõ 
Kir. 
si:; 

S14 

S13 

S18 
1117 

11-17 

S13 
S13 

S18 
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V anno 

Serafim Pedrosa d'Araujo 
Francisco Nunes Manco • 
José Ferreira Pinto. • • • 
Arthur Teixeira de Uma • • 
Angelo Cesar Fernandes das 

Neves 
Manoel Gomes d'Araujo Al

vares 
Antonio Moreno 
Antonio de Menezes Antunes 

Lemos 
Gonçalo Monteiro Filippe • 
Francisco José Rarboza Gon

çalves 
Adriano Ferreira de Carvalho
Adelino Soares de Vilhena • 
Antonio Augusto Leite Perei

ra de Mello. 
Francisco da Silva Miranda 

Guimarães . . • • " • 
Carlos Maciel Ribeiro Fortes
Arthur Ferreira Cesar Dória
José Coelho d'Andrade • • 
Manoel Antonio de Moraes 

[Frias • • '• • _ ' 
José \ugusto ile Magalhães 

Junior ] 
Américo Marlins Monteiro de 

Muitos ■ ■ 
Aurélio Mendes Guimarães 1 
José d'Almeida 
Antonio ltibeiro I 
Anthero d'Araujo EsnierizNoj 

hre | 
Fduardo Alves dos Heis • ■. 
Manoel de Vasconcellos Car, 

neiro e Menezes • 

SU 
U15 
S14 
S13 

Bl« 

siii 
SU 

B15 
1 !!."> 

SU 
S13 
S18 

Bn 
SU 

MB18 
S18 

ri- M 

MB19 

SU 

su 
S14 
SU 
nir> 
Sl2 
MR !'■' 

MBÏ8 

S12 
B15 
B15 
SU 

B17 

SU 
B15 

Rif
B16 

B15 
B15 
sia 

MBrÍ8 

SU 
MB18 
SU 
B15 

MH1H 

Blõ 

nir. 
SU 
S18 
B16 

SU 
MH1* 

MBÍ8 

su 
SU 
B15 
S13 

B16 

518 
SU 

nir. 
Blõ 

su 
B16 
S13 

R17 

SU 
MB18 
S13 

su 
MB18 

Rlli 
S13 
S13 
S13 

Bir> 

sio 
MRl* 

MB18 
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CURSO MÊ 

MOVIMENTO DA FREQUÊNCIA DOS 
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HGICO 

0 LECTIVO DE 1908-1909 

/." epoc?0 de t9õ9 

ANNOS 

C A D E I R A S 

DISCIPLINAS 

Approvados : 

Com 10 a 14 valores (a) 
Com 15 a 17 » 
Com 18 a 20 i 

Reprovados 

Perderam o atino. . . . 

Não encerraram matricula 

Faltaram ao ponto ou exame 

Matriculados por cadeiras 

* » annus • 

(a) Um d'cstes alumnos tinha frequência do anno lectivo anterior. 
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EXAMES DE HABILITAÇÃO 

( R e p e t i ç ã o de c u r s o ) 

INDALENCIO FROILANO DE MELLO 

Formado pela Escola de Nova Goa 

Annos 

II 

1.» 
14.» 

2.» 
12.» 
15.» 

Disciplinas 

Anatomia descriptiva, 
Histologia. . . . 

Physiologia . . . 
Pathologia geral 
Anatomia topograph! 

ca 

I j I f 3.» Materia medica. 
| 10." I Anatomia pathologica, 

Datas dos 
exames 

8-iii-O'J 
22-HI-09 

29-V-09 
22-V-09 

l-vi-09 

9-VU-09 
28-vi-Òâ 

MEDIAS 

dos 
exames 

S-14 
S-13 

S-14 
B-15 

B-15 

B-15 
S-14 

dos 
annos 

13,50 

14,66 
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CURSO DE PARTEIRAS 

Nomes 

I a n n o 

Maria das Dores Teixeira da Silva Braga. 

II a n n o 

Maria da Conceição Cardoso Pinto . 
Maria Isabel do Sacramento Taveira 

Valores 

S-18 

S-14 
S-12 

EXAMES DE DENTISTAS 

Nomes 

Maximiano Guedes 

Manoel d'Oliveira Coe^ 
lho 

Julio Ferreira Pinto de 
Carvalho . • • 

llygino Augusto de Sá 
e Castro. . . • 

S-14 

S-14 

Manoel Alves de Sá. 

Data dos 
exames 

28-10-08 

18-12-08 

24-3-09 

2-4-09 

S-13 26-4-09 

Observações 

Filho de Antonio Can-
dido Guedes, natu
ral do Lamego, dis-
tricto de Vizeu. 

Filho de José Coelho, 
natural de Lamel-
l a s , concelho de 
Santo Thyrso, dis-
tricto do Porto. 

F i l h o de P-omingos 
Ferreira Pinto Pas
to de Carvalho, na
tural dè Coimbra. 

Filho de Antonio Luiz 
de Sá Araújo e Cas
tro, natural de Bec-
co, c o n c e l h o de 
Ferreira do Zêzere, 
districto de Santa
rém. 

Filho de João Antonio 
Alves de Sá, natu
ral do Porto. 
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N."' Nomes 

Antonio de Macedo Vil
lar  

João Rafael Harea Ji-
menés . . . . 

Antonio José Cerqueira 

Eduardo Augusto d'Al
meida  

n-15 

S-14 

S-12 

Datas dos 
exames 

2G-4-09 

25-5-09 

25-5-09 

28-7-09 

Observações 

Filho do Antonio Fer
reira Villar, natural 
de Arroios, conce
lho e districto de 
Villa Real. 

Flho de Rias Rarea, 
natural de Junque-
ra— Malaga — Iles-
panha. 

F i l h o de Fernando 
José Cerqueira, na
tural de Caminha, 
districto de Vianna 
do Castello. 

Filho de José Firmino 
d'Almeida, natural 
de Freixo de Nu
mes, concelho de 
Fozcôa, districto da 
Guarda. 
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PRESIDÊNCIAS DOS ACTOS GRANDES 

N.« 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
18 
U 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

DOS 

ALUMNOS DO V A N N O 

MEDIANTE SORTEIO 

E M 83 DE NOVEMBRO DE l^OS 

Nomes 

Seralim Pedrosa d'Araujo. ■ • • 
Francisco Nunes Manco . • ■ • 
José Torreira Pinlo 
Arthur Teixeira de Uma . • • • 
Angelo Cesar Fernandes das Neves 
Manuel Gomes d'Araujo Alvares . 
Antonio Moreno • 
Antonio de Menezes Antunes Lemos 
Gonçalo Monteiro Filippe. • • • 
Francisco José Barbosa Gonçalves 
Adriano Ferreira de Carvalho . . 
Adelino Soares de Vilhena . • • 
Antonio Augusto Leite Pereira de Mello 
Francisco da Silva Miranda Guimarães 
Carlos Maciel Ribeiro Fortes. . • 
Arthur Ferreira Cesar floria. • • 
José Coelho d'Andrade ■ • • 
Manoel Antonio de Moraes Frias . 
José Augusto de Magalhães Junior. 
Américo Martins Monteiro de Mattos 
Aurélio Mendes Guimarães . • ■ 
José d'Almeida 
Antonio Ribeiro . . • • • • ' 
Antbero d'Araujo Esmeriz Nobre . 
Eduardo Alves dos Reis . • • • 
Manoel de Vasconcellos Carneiro e Me 

nezes 

Professores 

Placido da Costa 
Cândido de Pinho 

Alfredo de Magalhães 
Souza Junior 

Alberto d'Aguiar 
Teixeira Rastos 

Thiago d'Almeida 
Pires de Lima 
Oliveira Uma 
Lopes Martins 

Luiz Viegas 
Maximiano Lemos 

João de Meyra 
Augusto Brandão 

Hoherto Frias 
Dias d'Almeida 
Carlos do Lima 
João de Meyra 

Placido da Costa 
Teixeira Rastos 
Roberto Frias 

Carlos de Lima 
Dias d'Almeida 
Lopes Martins 

Augusto lirandão 

Pires de Lima. 

1 
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Classificações approvadas em sessão do Conselho Escolar 
de 29 de julho de 1909 

ANNO 

!.;■ cadeira (Anatomia descriptiva) 

l.o Premio Carlos de Castro Henriques 
2.o n . . João Saaveilra. 

Accessit por ordem de 
matricula 

Antonio Correia de Souza 
Miguel Pinto Vollada 
Jorge d'Azevedo Maia 
João Ferreira da Silva Couto Nobre 
Antonio Placido da Costa Junior. 

Distinctos por ordem d e / José Augusto de Castro Corte Real 
matricula \ Carlos Bento Ribeiro. 

I4.a cadeira (Histologia) 

Accessit por ordem de f Carlos de Castro Henriques . 
matricula \ Antonio Placido da Costa Junior. 

Distincto João Saavedra. 

II ANNO 

a.à cadeira (Physiologia) 

Accessit José Martins Barboza 
f Luiz Gonçalves de Souza Machado Junior 

Distinctos por ordem de | C e j e 8 l e Monteiro d'Azevedo 
matricula | J o s é Hermínio Cardoso Correia. 
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12.a cadeira (Pathologia geral) 

1." Accessit José Hermínio Cardoso Correia 
2.° » José Martins llarboza. 

Distincto Álvaro Ramos Pereira de Magalhães. 

I5.a cadeira (Anatomia topographica) 

Accesssit por ordem de I José Martins Harhoza 
matricula j José Hermínio Cardoso Correia. 

1.» distincção por ordem ( ° e l e ? t e Monteiro d'Azevedo 
de matricula , domingos Alves Marinho 

I Álvaro Hamos Pereira de Magalhães. 

J Luiz Gonçalves de Souza Mac 
Armando Amadeu Ennes Rai 

■ í l . x n de matricula nhãs 

Machado Junior 
Ramos Fontai

( Antonio Monteiro d'Aguiar. 

Ill ANNO 

3 . ' cadeira (Materia medica) 

Accessit por ordem de í * " l o n i o A " g u s l ? *■*•»■ M e n d e s C o r r e i a 

matricula ) AmortooPtais de Lima 
I Manoel Pinto. 

Distinctes por ordem de J Sebastião Casimiro d'Azevedo Lopes, 
matricula j Alfredo da Rocha Pereira. 

4.« cadeira (Pathologia externa) 

Accessit por ordem de 
matricula 

Antonio Augusto Esteves Mendes Correia 
Américo Pires de Lima 
Eduardo da Fonseca Almeida 
Joaquim Moraes de Souza 
Alfredo da Rocha Pereira 
Manoel Pinto. 

Distinctos por ordem de / Sebastião Feyo Gomes d'Azevedo 
matricula 1 Sebastião Casimiro d'Azevedo Lopes. 
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IO.» cadeira (Anatomia pathologica) 

Accessit por ordem de 
matricula 

Antonio Augusto Ksteves Mendes Correia 
Américo Pires de Lima 
Eduardo da Fonseca Almeida 
Joaquim Moraes de Souza 
Manoel Pinto. 

Distinctes por ordem de \ Sebastião Casimiro d'Azevedo Lopes 
matricula \ Alfredo da Bocha Pereira. 

IV ANNO 

7.a cadeira (Pathologia interna) 

f Manoel Lourenço Gomes 
l.° Accessit por ordem I Arthur Mendes Leal 

de matricula | Claudio Filippe d'Oliveira Basto. 

2.0 Accessit Álvaro Pereira Pimenta de Castro. 

i3 . ; . cadeira (Hygiene) 

"Accessit Manoel Lourenço Gomes. 

í Álvaro Pereira Pimenta de Castro 
Dislinctos por ordem de I . \ r t |U i r Mendes Leal 

matricula \ Claudio Filippe d'Oliveira Basto. 

V ANNO 

6.. cadeira (Obstetrícia) 

. í Manoel Antonio de Moraes Frias 
Accessit sem gradação l |£()uar,i0 Alves dos Heis. 

í Angelo Cesar Fernandes das Neves 
AnUio Augusto Leite Pere.ra de Mello 

Uistinctos sem gradação Carlos Maciel Hibeiro Forte» 
Manoel de Vasconcellos Came.ro e Me-

ne/es. 

http://Came.ro
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8.1 c a d e i r a (C l in i ca m e d i c a ) 

l.o Accessit por ordem í ? ! a n o e ! * n l o " i o d e M ° r a e s F r i a s 

de matricula 1 Manoel de Vasconcellos Carneiro e Me-
l nezes. 

2.o Accessit por ordem í ^ n t ° " i o
M

A u e u s ' ° i Leite Pereira de Mello 
Carlos Maciel Hibeiro Fortes de matricula Eduardo Alves dos líeis. 

Distincto Angelo Cesar Fernandes das Neves. 

o,.a c a d e i r a (Cl in ica c i r ú r g i c a ) 

Accessit por ordem de 
matricula 

Distinctos por ordem de 
matricula 

Carlos Maciel Ribeiro Fortes 
Manoel Antonio de Moraes Frias 
Kduardo Alves dos Reis 
Manoel de Vasconcellos Carneiro e Me

nezes. 

Angelo Cesar Fernandes das Neves 
Antonio Augusto Leite Pereira de Mello 
José Augusto de Magalhães Junior. 

l i . a c a d e i r a ( M e d i c i n a l e g a l ) 

Accessit por ordem de 
matricula 

Antonio Augusto Leite Pereira de Mello 
Carlos Maciel Ribeiro Fortes 
Manoel Antonio de Moraes Frias 
Manoel de Vasconcellos Carneiro e Me

nezes. 

Distinctos por ordem de í * n t r e l ° ^ } 8 ¾ a m a n d e s das Neves 
matricula ) Antonio de Menezes Antunes Lemos 

( Eduardo Alves dos Reis. 

Premio "Barão de Castello de Paiva,, 

Carlos de Castro Henriques. 

Premio "Rodrigues Pinto,, 

Manoel Antonio de Moraes Frias. 
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Premio "Macedo Pinto,, 

Manoel de Vaseoncellos Carneiro e Menezes. 

Não houve classificações na 5.* cadeira (Operações). 

Relação dos alumnos 
que terminaram o curso no anno lectivo 

de 19081909 

Nomes 

1 
2 
3 i 

t\ 
6 7 i 
8 
9 

10 
1 1 I 
1 2 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
1!) 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

Oscar Correia Curdoso . . . . 
Manoel Rodrigues de Souza. . • 
Cândido Augusto Jacintho . . • 
Julio Meirelles Guerra . . . . 
Cosine do Carmo Cardoso . 
Manoel Augusto d'Oliveira Pinto . 
Adalberto Teixeira 
Antonio Pereira Hamallio . . • 
Alberto da Costa Hamalho Fontes 
Bernardino Alves da Silva . . • 
Jayuie de Menezes Vieira Coelho. 
José Álvaro Moreira de Carvalho . 
Henrique Cândido Pinto da Cunha 
José Antonio liarboza Junior . • 
Alfredo d'Oliveir* de Souza Peixoto 
José da Silva Ferreira llahia Junior 
Antonio José da Silva liraga Junior 
Francisco Nunes fílancn. . • • 
Francisco Jcsé Barboza Gonçalves 
Américo Martins Monteiro de Mattos 
José Coelho d'Andrade . ■ • • 
Manoel de Seica e Castro . • ■ 
Arthur Teixeira de Lima. . • • 
Manoel de Vasconcellos Carneiro e 
José Augusto de Magalhães Junior 
Angelo Cesar Fernandes das Neves 

Classificações 

Menezes 

S18 
S13 
S12 
S12 
Blõ 
S13 
S13 
S14 
B16 
S12 
S12 
S12 
S14 
Blõ 
S14 
S13 
S12 
S14 
S14 
S13 
S13 
S13 
S13 
B16 
S12 
lt15 
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RESUMO ESTATÍSTICO 

das qualificações dos actos grandes e das médias finaes 

Valores Actos grandes Médias liii.u . 

R. 

S. 

B. 

M. B. 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
i<; 
17 

' 18 
li) 
20 

í 
4 
6 . 

3 
5 
3 

• ! 

1 

• 11 

11 

4 

7 
!) 
5 

3 
2 

21 

5 

Total. . . . 27 26 

J 



RELATÓRIO 
DOS 

Trabalhos práticos de Anatomia 
APRESENTADO AO CONSELHO ESCOLAR 

peio Prosector Henrique Gomes d'Araújo 

A N N O L E C T I V O DE 1908 -1909 

o muito illustrado Conselho d'esta Escola venho 
apresentar este breve relatório, cumprindo a um 
tempo o dever de prestar-lhe contas dos traba

lhos a meu cargo, realisados no anno lectivo lindo-o 
primeiro do meu exercício—e de chamar a sua esclare
cida atteução e superior critério para algumas (altas, que 
para o proseguimento normal dos trabalhos anatómicos 
urge remediar. 

Pela irregularidade, adeante justificada, d'estes trabalhos 
e pelo fastidioso e inutil que seria a sua enumeração por 
dias e qualidades, limito-me a expor umas resumidas notas 
geraes, suflicientes para que com ellas o Conselho possa 
ajuizar. 
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Trabalhos práticos de Anatomia descriptiva 

Foi o curso distribuído em seis turmas de quatro alu

mnos cada uma, de modo que todos os aluirmos de cada 
turma pudessem trabalhar simultaneamente nos respecti

vos exercícios. Estes duravam duas horas e tinham logar, 
ou antçs, deveriam ter logar cinco dias por semana, se a 
materia prima não rareasse tanto, quanto ao depois se 
verá. O seu objecto era a dissecção de órgãos cujo estudo 
tinha sido leito em lições previas pelo respectivo professor 
ministradas, procurando tanto quanto possível a dos prin

cipaes por importância anatómica e por difficuldadè de 
apprehensão. 

Além dos citados trabalhos, havia ainda o da preparação 
das peças anatómicas que constituíam o thema das lições 
do curso theorico, feita por alumnos designados pela or

dem successiva e numérica que tinham no mesmo curso. 
O curso pratico foi iniciado no dia 1 de dezembro por 

quatro lições, por mim feitas, sob a ordem do Snr. Pro

fessor da li* cadeira, tendo por assumpto: «Considerações 
e regras geraes relativas á dissecção'». 

Os exercícios de repetição começaram no dia (5 do dito 
mez de dezembro e terminaram em lins de março, sendo 
n'este lapso de uma irregularidade evidente, tão sensível 
foi a falia d. cadáveres em boas condições de conservarão. 
O seu numero foi de 29, devendo ter sido, regularmente, 
de cerca de 70. Eis a sua distribuição: 

N"o mez de dezembro fi exercícios 
» » ■ janeiro 10 « 

•' » fevereiro . 5 » 
» » marçn 8 « 

Como se vê, não foi possível a dissecção pelos alumnos, 
dos principaes órgãos e consequentemente, muito menos 
o foi a repetição que seria para desejar. 
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Durante o mez de abril, porque a falta de cadáveres 
fossea inda mais aocentuada, fui eu encarregado de dissec-
car varias regiões, assistindo todo o curso a esses tra
balhos de demonstração, trocando eu com os alumnos im
pressões acerca dos órgãos mais importantes, do modo 
mais simples de os descobrir, de os relacionar e reter de 
memoria. Feio que conclui directamente e pela impressão 
dos alumnos, só tive que congratular-me, porque não per
demos inteiramente o tempo gasto nesse labor. 

Exercícios de Anatomia topographica 

A ordem seguida nos trabalhos práticos d'esté curso 
foi a mesma dos da 1/ cadeira, com a dilferença apenas 
de que o seu numero era de 3 por semana. 

\ carência da materia prima, jâ tantas vezes accusada, 
determinou-nos a rarear muito os exercícios de repetição 
e a terminal-os quasi logo que tiveram começo os da 1. 

Os 'trabalhos práticos de anatomia topographica limi-
taram-se ao mez de outubro, novembro e princípios de 
dezembro, continuando no decorrer do anno lectivo a ma
nipulação das peças anatómicas, objecto das lições mar
cadas pelo respectivo professor. 

Permitta-mè o illustrado Conselho que, resvalando um 
pouco das minhas attribuées de modesto obre.ro auxiliar 
d'esta Escola, eu aborde as seguintes considerações: 

Deram entrada no theatro anatómico para os diversos 
exercícios escolares 109 cadáveres, assim distribuídos por 
sexo e mez de eulrada: 

http://obre.ro
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Homens Mulhcrcô Total 

Outubro . 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro. 
Março . . 
Abril . . 
Main . . 
. I l l l l l l " . . 

Totul geral 

6 
9 
6 

12 
6 
6 

5 
7 

10 
16 
14 
19 
10 
10 
5 

10 
15 

109 

Da simples inspecção d'esté quadro, infere-se a irre
gularidade natural das entradas e a sua insufficiencia de um 
modo absoluto, e com evidencia a coincidência da principal 
escassez com a necessidade mais forte de materia prima, 
necessidade que se accentua á medida que o anno avança. 

Não me sendo possível obter o mappa detalhado das 
entradas de cadáveres dos annos anteriores, pude comtudo 
obter o que se refere ao numero total por annos lectivos, 
que é como segue: 

1898-9'.! . 
99-900. 

900-901. 
! »n 1-902. 
902-903. 
903-904. 
904-905. 
905-906. 
'.ti H'-'.107. 
907-908. 

A leitura d'esté quadro lev 

149 cadáveres 
137 
137 
145 » 
123 ) 
126 
128 o 
110 
106 . 
135 . 

•nos a crer que, embora 
tenha havido decrescimento annual no numero de entradas. 
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este decrescimento não é sufficiente para nos explicar a 
carência opportuna de materia prima do anno lectivo lindo. 
Não. O tacto reside em outras circunstancias superiores 
ã indole d'estas notas, entre alias, do uso mais largo que 
dia a dia muito justamente se faz do cadaver, para exter
minar a esterilidade das aulas sine materia. 

O primeiro quadro é para mim um melhor auxiliar, 
porque me leva a fazer vèr ao Conselho a necessidade 
urgente de crear n'esta Escola meios de conservação cada-
verica, acima da simples injecção conservadora, meios que 
não tenho a ousadia de citar, mas que o Conselho sabe 
que em quasi todas as escolas de medicina já de ha muito 
existem. 

Já que a área das minhas a t t r ibu tes to. transposta, 
seja-me relevado referir-me á pobreza em que se encontra 
o nosso museu de peças artificiaes, facto em parte devido 
á falta de vigilância e ordem durante o uso que os a umnos 
d'ellas fazem, por alguns dos quaes, triste é contessal-o, sao 
tratados como brinquedos em mãos de creança Para justi
ficar estas palavras é sufficiente a inspecção feila ao con-
juncto de heterogéneos restos de papelão que em tempos 
constituíram um regular manequim desmontável e que teria 
duração secular se (Telia se tivesse feito só o uso a que 
se destinava. , ,. „ „ „ 

Sem lalar da insufiiciencia de utensílios de dissecção 
termino estas notas esperando que o illustrado Conselho 
attenda estas leves reclamações e esqueça a sua origem 
por falta de auctoridade do reclamante. 

Assim o espera o signatário. 

Porto, 29 de julho de 1909. 

O prosector d'Anatomia, 

HKNRIOUE GOMES D'ARAÚJO. 
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O ensino de Clinica Medica 

no anno lectivo de 19081909 

RELATÓRIO apresentado ao Conselho Escolar, em sessão 
de 29 de julho de 1909 

peh 0 Prof. TJHA60 D'ALMEWfl 

CONFORME procedi em relação ao anno lectivo de 
1' 10711)08, venho apresentar ao Conselho a nota 
pormenorisada do movimento escolar durante o 

anno lindo. A1 apresentação d'estas notas annuaes me julgo 
obrigado, no cumprimento do dever que me onera como 
professor de clinica, para que os meus colhas tornem 
conhecimento «1'urn ensino necessariamente sujeito a mo

dilicações, embora previamente tenha sido programmât!

sado nas suas linhas geraes. 
Das considerações formuladas no relatório do anno pas

sado facilmente se deduz qual a minha orientação pedagó

gica em Clinica Metlica; esta orientação está ainda suffi, 
cientemente aclarada no programma que apresente, ao 



136 E s c o l a M e d i c o - C i r u r g i c a do P o r t o 

Conselho e por este foi approvado em sessão de 1 de 
maio, e que tem de vigorar no anno lectivo proximo. Mas 
a multiplicidade dos casos hospitalares, dilferindo em nu
mero e particularidades de anno para anno; a preparação 
trazida pelos alumnos para a pratica nosocomial, variando 
com as qualidades de intelligencia e applicação dos diversos 
cursos; as aptidões por elles reveladas para o trabalho da 
clinica; o seu aproveitamento, significado na assiduidade ás 
enfermarias e na maneira como realizam o estudo individual 
dos doentes; as alterações que no decorrer do tempo o 
professor vae introduzindo no ensino, com a intenção de 
o desenvolver e aperfeiçoar, são circumstancias escolares 
que devem ser submettidas ú ponderação do Conselho, para 
que todos os collegas possam ajuizar- com segurança da, 
qualidade e quantidade do ensino professado. 

Enfermarias. —O ensino de Clinica Medica foi este 
anno eifectuado na sala de S. Francisco, em mulheres, e 
na sala do Senhor dos Afllictos, em homens. A primeira, 
com 11 leitos, é a mesma dos annos anteriores; a segunda 
é uma sala nova, situada na extremidade sul do edilicio, 
especialmente adaptada ao serviço escolar. Tem 17 leitos, 
um amphitheatre annexo para lições, e dois gabinetes, um 
para guarda de instrumentos clínicos, outro destinado ao 
isolamento dalgum doente, quando isso se torne necessário. 
Devo a acquisição d'esta sala ao nosso distincto collega, 
dr. AKTHUH MACKDO. O illustre presidente da Commissão 
Administrativa do Hospital de Santo Antonio, reconhecendo 
a insufficiencia da antiga sala de S. João de Deus, envidou 
todos os seus esforços para que a Clinica Medica em homens 
tivesse melhor e mais apropriada installação. 

E' sua intenção dotar a clinica de mulheres com nova 
enfermaria, também preparada de modo que os estudantes 
possam receber as melhores impressões do que deve ser 
a hygiene hospitalar. O registo d'estes factos testemunha 
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. „„Q .,« rir MACEDO é devido pela satis-o reconhecimento que ao ar. .MAI.I-.UU .. 
facão das minhas reclamações em favor do ensino. 

As disposições legaes, que regulam as relações entre 
o Hospital de Santo Antonio e a Escola, pennUem aos 
professores das clinicas a escolha de doentes nas d.Herentes 
enfermarias, e se é de justiça consignar que todos os 
collegas, director do hospital e directores de enfermaria, 
facilitam da melhor vontade a minha tarefa, cumpro somente 
um dever especialisando os drs. LEMOS PEIXOTO e EvAWSTÓ 
SABAIVÀ, pela acquiescent auxiliadora com que poem ás 
minhas ordens, em todos os momentos, ben tes das suas 
salas, indicando-me por ve.es os que reputam de ma o 
interesso para estudo, e até cedendo-me o seu Ioga em 

• ~„o o,', nam nue eu aproveite o ensejo 
pequenas intervenções, so paia que eu , 
de mais uma lição aos meus discípulos. 

Ens ino . -Ao iniciar o trabalho escolar, nas primeiras 
informações que directamente procurei colher dos alumnos 
acerca das suas posses na technica da observação as , -
gurei-me da conveniência de preceder os exercícios clmicos 
S a r e c a p i t u l o da semiótica, completando e actua -
sando a pratica por elles adquirida no 4. anno, no C M . 
auxiUar de propedêutica. A semiologia ^ W * ^ 
piratorio, do systema nervoso, do .pparelho c, cu ^ . , 
lo appare.ho digestivo foi demonstrada e p o n e s U , £ * » , 
em lições que precederam o estudo P J « ^ j £ £ j 
e a este trabalho especialmente destinei o P ^ * g £ 
Durante esta parle do anno, com turmas de m « h m 
e á noite, procurei familiarizar os estudantes n a ^ e r y a ^ 
dos doentes, não prejudicando assim, nem em emp nem 
em exercícios práticos, a clinica hospita ar do 5 anno 

Os doentes seleccionados para as enfermar, s es alar 
cabem nos différentes capítulos da nosograpb,a o pe 
escolha cuidadosa dos casos, possível « W ^ l J ^ O Q » 
ao corrente da pathologia e da therapeut.ca nos variados 

http://ve.es
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domínios da Clinica Medira. Observamos e tratamos du
rante o anno 78 doentes em homens e 56 em mulheres, 
pertencendo as doenças estudadas aos seguintes grupos: 

Doenças infecciosas agudas e chronicas; 
Doenças do apparelho respiratório; 
Doenças do systema nervoso; 
Doenças do apparelho circulatório; 
Doenças do apparelho urinário; 
Doenças do apparelho digestivo; 
Intoxicações e dyscrasias. 

Tiveram os alumnos do 5.° anno .occasião de observar 
os casos mais vulgares da vida clinica, e ainda algumas 
formas mórbidas pouco frequentes, e estou convencido, 
pelo estudo feito, pelas provas que em geral deram de 
intelligent, de applióacap e de saber, que ficaram senhores 
de bastantes recursos para o tratamento dos seus doentes 
e resolução dos problemas emergentes, quando entregues 
ao exercício da medicina, sob sua responsabilidade imme-
diata. Em abono e como demonstração do esforço desen
volvido, ahi estão os diários publicados durante o anno. 

Não percorremos muitas doenças em cada secção, nem 
muitos casos em cada região, mas o estudo minucioso 
feito com os doentes que estiveram internados, é garantia 
de que em qualquer hypothèse que lhes surja pela vida 
fora os meus alumnos saberão formular o diagnostico e 
apropositar o tratamento. 

Não podendo ensinar no período lectivo tudo quanto 
comporta o programma d'uma cadeira, penso que cada 
professor deve limitar-se ao que mais aproveita, tendo em 
vista a educação geral do estudante que se propõe ser 
medico. Da escolha criteriosa d'estes limites depende sem 
duvida o êxito do seu ensino. Para bem ensinar, um pro-
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fessor tem de limitar o seu trabalho, diz MATHIAS DUVAL ('). 
Procurando cingir-me á norma do sábio professor da Fa
culdade de Paris, restringi o meu ensino ao que suppuz 
dever constituir pontos basilares de educação clinica. Se 
em qualquer cadeira a sentença de DUVAL é bem cabida, 
melhor o é em clinica, onde, dadas as condições legaes do 
ensino actual, impossível se torna ao professor alargar ex
tensamente o quadro das doenças a percorrer e dos doentes 

*i olmf*i*vir 
Uma mnovaçao therapeutica introduzi nas minhas enfer-

marias, com êxito manifesto para os doentes e proveitosa 
i n s t r u c t para os alumnos. Tendo-se iniciado no Hosptal 
de Santo Antonio, sob a direcção do dr. ALBKHTO RlBElBO, 
um serviço especial de massagens, utilizei-as no tratamento 
de alguns doentes, sendo para registar o ex.to obt.do, e 
dos mais lisongeiros, em uma doente com atrophias mus
culares por saturnisme chronico. Puderam ass.m os estu
dantes receber a impressão do valor que necessariamente 
tem de conceder-se a este processo physiotherapy, pois 
outros, como applicações eléctrica,, hanhos.e duches, eram 
já do sou conhecimento. 

Para esclarecimento do diagnostico foram do.s doentes 
submettidos aos raios X, no gabinete de radioscopia do 
hospital, dirigido pelo dr. ANTONIO ^ ^ ' ^ 
homem para exploração da articulação coxo-femoral, uma 
mulher para exploração da crossa da aorta. 

Exceptuando três puneções lombares e uma pleuroto-
mia, deixei a perícia dos respectivos assistentes, m . sob 
a minha direcção, as pequenas intervenções - u r g ^ -
clamadas pelos padecimentos dos seus doentes. Pel u-
mnos foram feitas as seguintes àperacoes ^ " * ° £ 
mia (ADRIANO oÉ CARVÀLHd , duas pleurotom.as (MANOEL 
, , iSLèa** e M0NTP.no ftUPta), tros paracenteses 

( 
) Wei» á'W,<oI^-Peuxième édition-Préface. 
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(MANOEL HE VASCONCELLOS, 2, e MOBAES FRIAS, 1), e muitas 
thoracenteses, que este anno foram numerosas. 

Foram autopsiados todos os doentes fallecidos, 9 em 
homens e 5 em mulheres, sendo confrontadas as lesões 
com os symptomas da observação clinica, e ficando archi-
vada a investigação feita no registo da enfermaria e nos 
relatórios dos assistentes. 

Ao Laboratório Nobre foram pedidas numerosas ana
lyses, devendo mencionar a pesquisa nas fezes dum doente 
vindo do Pará, dos ovos do ankylostoma duodenal, com 
photographias das preparações, confirmando-se o diagnos
tico posto clinicamente da causa da profunda anemia que 
o doente apresentava, listas analyses foram feitas com toda 
a solicitude e competência pelo dr. SENA CABHAL, que 
em substituição do dr. MANOEL PINTO, ausente na Terceira 
por motivo da peste, dirigiu interinamente os serviços do 
Laboratório. 

Ao illustre collega prof. ALBERTO D?AGUIAR me cumpre 
agradecer a obsequiosa deferência com que se prestou a 
examinar, no seu laboratório, o sangue d'um doente com 
leucemia, e a urina d'um outro que havia sofírido um trau
matismo na região lombar, com producção de hematuria, 
collaborando com as minúcias e o acuro do seu trabalho 
analytico na elucidação do diagnostico. A este ultimo doente 
foi feita a separação das urinas, procedendo a ella o chefe 
de clinica cirúrgica, dr. CARLOS ALBUQUERQUE. 

Conferencias. — Effectuaram-se durante o anno as 
seguintes conferencias clinicas, sendo designados previa
mente os alumnos que n'ellas deviam tomar parte, e o 
assumpto que devia servir de objecto á discussão: 
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Casos clínicos 

Névrite do sciâtico 
e do crural. 

(Homem) 

Tub. pulm. e ne> 
phrite p a r e n 
chymatosa, 

(Homem) 

Objecto da discussão 

Determinação do dia
gnostico. 

Rroncho-pneumo-
nia. 

(Homem) 

Esclerose combi
n a d a da m e 
dulla. 

(Mulher) 

Relações palliogenicas 
dos dois padecimen
tos. 

Regimen e therapeu 
tica. 

0 processo mórbido foi 
iuna pneumonia ou 
broncho-pneumonia'? 

\ complicação actual é 
uma pleuresia puru
lenta ou um abcesso 
intra-pulmonar? 

Determinação do dia
gnostico. 

Assist. Nunes Hlanco. 
Conf. Moraes Frias. 

Manuel de Vas-
concellos. 

Assist. Monteiro Filippe. 
Conf. Eduardo Reis. 

José d'Almeida. 

Assist. Arthur Dória. 
Gonf. .losé Magalhães. 

Carlos Fortes. 

Assist. Nunes Hlanco. 
Conf. Adriano Carva

lho. 
Antonio Ribeiro. 

Como no anno anterior, verifiquei o maior interesse dos 
aluamos por estes exercícios, aliás muito proveitosos, 
porque obrigam a estudar, a precisar pontos de diagnos
tico e de therapeutica, pessoalisando os estudantes o seu 
trabalho, como tanto convém a quem está prestes a exer
cer clinica sob a sua directa responsabilidade. 

Dissertações-Muitas e interessantes questões me
dicas extra-hospiíalares podem solicitar a attenção dos 
quintannistas, conduzindo-os na escolha e no estudo do 
objecto das dissertações inanguraes; entendo, porem que 



14-J Escola Medico-Cirurgica do Porto 

sobremodo se lhes facilita este trabalho final, indicando os 
assumptos discutidos ou os casos estudados que podem 
servir de base para a elaboração das suas theses. Além de 
ser tal orientação harmonica com a lei, é até maneira de 
resolver a difliculdade <|ue tão seriamente a muitos pré
occupa no lim do anno, e por vezes os tem levado a recla
mar a dispensa d'esta prova final. 

Inspiradas em trabalhos escolares de Clinica Medicfl, 
e baseadas em casos de observação nas enfermarias, foram 
defendidas em julho do anno passado as seguintes disser
tações: 

Pleuresias tuberculosas — Julio Meirelles Guerra. 
O arsenicismo — Jay me de Menezes Vieira Coelho. 
A propósito de quatro canos de chlorose — Manuel Ro-

drigues de Souza. 
Um caso clinico de acromegalia — Manuel Augusto 

d'Oliveira Pinto. 
Este anno segui o mesmo critério pedagógico, como 

se verifica pelas dissertações já defendidas, igualmente 
originadas no serviço hospitalar: 

Neuronites associadas — Francisco Nunes Bianco. 
Doença de Basedow — Krancisco José Harbosa Gon

çalves. 
. I paratoxina na tuberculose — Américo Martins Mon

teiro de Mattos. 
lotado sobre a asystolia — José Coelho d'Andrade. 
Intoxicação saturnina — José Augusto de Magalhães. 
O caso interessante de ankyloslomiase, a que já me 

referi, servirá de assumpto para a dissertação que se pro
põe defender o alumno José d'Almeida. 

Trabalhos escolares publicados. — O regulamento de 
23 de abril de 18-iO, ainda em vigor, no seu art. 140.° 
impõe o dever da apresentação pelos alumnos do 5.° anno 
de relatórios acerca de dois doentes que lhes tenham sido 
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distribuídos durante o anuo, para poderem effectuai- o seu 
exame; mas desde sempre considerei de importância para 
o ensino que o alumno registasse todos os casos que lhe 
fossem distribuídos, e assim se tem procedido. O archivo 
d'estes diários constituirá de futuro a melhor fonte para o 
estudo do movimento hospitalar das enfermarias da Escola, 
bem como permiltirá avaliar os progressos que de anno 
para anno se realizem na educação clinica dos nossos d.s-
cipulos. Não os archivei sem previamente proceder a sua 
leitura, e em dia especialmente destinado discutir com os 
alumnos os factos mais importantes. 

Se no anno anterior (1907-1908) os alumnos puzeram 
o máximo cuidado na elaborarão dos seus diários, este anno 
accentuou-se em geral a solicitude e o estudo revelados con
correndo indubitavelmente para esta intensidade de esforço 
o estimulo constituído pelos relatórios precedentes, fre
quentes vezes consultados. 

Considerei então que se este simples conhecimento do 
modo anterior de proceder era aculeo bastante para impellir 
ao estudo, maior incentivo resultaria .la publicação d alguns 
trabalhos escolares. 

A motivar esta publicação ainda outra circu.nslancia 
actuou no meu espirito. Os diários escolares são sempre 
a narração mais ou menos minuciosa de casos cl.mcos, 
acoresoida das noções de palhogenia o de tberapeut.ca mais 
recentes. Tornar conhecida pela imprensa modioa a para
logia, não como ella vem nas descripçõos clássicas dos 
livros, mas como a encontramos nos doentes hospitalisadps, 
com as suas dilfereuças imlividuaes, com a ut.lr/.açao de 
vários processos de semiótica, com o exilo de novas appli-
cações therapeuticas, supponho representar serviço d alguma 
valia prestado aos nossos collegas, que assoberbados pe o 
exercício da clinica, e ainda dominados por trabalhos de 
différente "natureza, que nas grandes como nas pequenas 
povoações occupam e preoccupam a sua actividade, se 
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podem dispor de tempo para 1er as gazetas medicas, não 
o têm para compulsar tratados e especialisar o seu estudo. 
E eu sei bem o que é a vida dos medicos presos de sol 
a sol nas canceiras da clinica geral, porque m'o diz a cada 
momento a recordação do que toi para mim a pratica rural 
de 15 annos. 

Na imprensa medica do Porto encontrei francamente 
abertas as portas das redacções, e o maior agradecimento 
devo significar aos nossos collegas prof. MAXIMIANO LEMOS, 
drs. JULIO CARDOSO e FERREIRA DE CASTRO, pela inserção 
dos diários de Clinica Medica nas gazetas que tão distin-
ctamente dirigem. 

Foram os seguintes os trabalbos publicados: 
Um caso de pyo-pneumothorax tuberculoso—Manuel 

de Vasconcellos («Gazeta dos Hóspitaes do Porto», n.° 6, 
3.° anno. 

Polynévrite palustre — Moraes Frias («G. dos H. do 
Porto», n.° 9, 3.° armo). 

Um caso de tuberculose pulmonar com nephrite paren-
chymatosa consecutiva — Monteiro Fillippe («Medicina Mo
derna», n.° 183, xvi anno). 

Grippe de forma thoracica — Adriano de Carvalbo 
(«G. dos H. do Porto», n.° 10, 3.° anno). 

Um caso de febre typhoide—Carlos Fortes («Jornal 
dos medicos e pbarmaceuticos porluguezes», n.° 159 
vol. xiv). 

Tuberculose peritoneal—José de Magalhães («G. dos H. 
do Porto», n.° 11, 3.° anno). 

Saturnismo chronica—Pereira de Mello («G. dos H. do 
Porto», n.° 13, 3.° anno). 

Um caso de gastrite chronica—Antunes Lemos («G. dos 
H. do Porto», n.° 15, 3.° anno). 
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Lições clinicas. —Independentemente da leccionação 
derivada do trabalho quotidiano da observação hospitalar, 
alguns doentes me serviram para thema de lições especiaes. 

Subordinadas aos seguintes assumptos, effectue) du

rante o anno 18 lições, que registo devidamente summa

riadas : 

1.' — Symphyses pleuraes — (10 e 11 de novembro). 
SL'MMARIO — A pleuresia anterior da doente Custodia ii'Al

meida (Ass. Antonio Moreno). Symptomas de symphyse 
pleuropfirielal. Symphyses pleurocostaes e pleuro

parietaes. Doenças que as produzem. Symptomas. Sché

mas de Grancher. Tratamento. 

J. ■ — Pyopneumothorax tuberculoso  (28 a 2i de novembro). 
SUMMAUIO — Historia do doente Francisco da Costa, jor

naleiro, de 30 annos, com uma tuberculose pleu

ropulmonar e peritoneal (Ass. Manuel de Vasconcel

los). 
Phase na evolução da pleuresia direita; forma

ção do pneumothorax. Particularidades symptomaticas. 
1'leurotomia. 

Autopsia; lesões pleuropulmonares e peritoneaes. 
influencia da esclerose na marcha da tuberculose. 

Pneumothorax e tuberculose pulmonar. 

8.» — Myélites e paraplegias — (9 e 11 de dezembro). 
SUMMAIUO  Doentes: Antonio Maria (Ass. Antonio Ribeiro) 

e Manuel Simões Tavares (Ass. Ferreira Pinto). 
Perturbações de motilidade, de sensibilidade e de 

retlectividade dos dois doentes. Perturbações trophicas 
e .sphincterianas no segundo, e ausência das mesmas 
perturbações no primeiro. Caracter espasmódico da 
paraplegia. Influencia do impaludismo e do frio no 
primeiro doente e da syphilis no segundo. 

Localisação lesionai em altura e em secção. 

4.»  As asystolias e o seu t ra tamento  (7 e 8 de janeiro). 
SIMMAIIIOExemplares que serviram de objecto para a 

10 

/ 



146 E s c o l a M e d i c o - C i r u r g i c a do P o r t o 

lição: Julia da Silva (Ass. Pereira de Mello); José Tei
xeira (Ass. Antunes Lemos) ; Maria de Jesus (Ass. Coelho 
d'Andrade). 

Symptomas apresentados pelos doentes em estudo. 
Classificação dos casos. Causas produetoras da asystolia 
nos doentes. Pathogenia; lheoria de Aschoff e Tawaru. 

Tratamento: leis de Huohard. Hegimen alimentar. 
purgativos, diuréticos, cardiotonicos. Importância do 
repouso. 

õ.a — U m c a s o d e e n d o c a r d i t e i n f e c c i o s a c h r o n i c a — (30 de 
janeiro). 

Si MMAiiio — Doente José Teixeira (Ass. Antunes Lemos). 
Causas que determinaram a chronicidade da endocar
dite. Casos de Osler. Variabilidade dos signaes acús
ticos no doente. 

Tratamento das endocardites agudas e chronica*. 

G.a — E s t e n o s e m i t r a l e h e m i p l e g i a d i r e i t a — (12 de fevereiro). 
SUHMARIO — Doente Albina d'Almeida (Ass. Américo de 

Mattos). 
Symptomas nervosos; hemiplegia direita incom

pleta. Determinação cortical da lesão. Historia da 
hemiplegia. 

Sviiiptomas cardíacos; rythmo da eslenose mitral. 
Symptomas extra-cardiacos. Physionomias clinicas 

das estenoses mitraes; forma emholisanle na doente. 

7.;' — A a n e s t h e s i a d a s h y s t e r i c a s — (27 de fevereiro). 
SIM.MAIUO — Doente Maria 1'erreira (Ass. Adriano de Car

valho). 
Perturbações digestivas, vasculares e de motilidade. 
Notáveis perturbações na sensibilidade geral e 

especial. 
Polymorphismo da hysteria. Kactos importantes du 

doente — febre, cephalalgia, hemianesthesia. 
Diagnostico differencial entre a hemianesthesia hys

terica e a hemianesthesia orgânica. 

8.a — U m c a s o d a d o e n ç a d e B a s e d o w - G r a v e s — (8 de março 
— Lição na enfermaria n.° 10). 
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SI-MMAUII.-Doente Pilar Dias, solteira, de 34 annos. 
Riqueza da svmptomatologia na doente. 
Caracter da tachycardia e das palpitações. Estado 

actual do bócio e da exophtalmia. 
Doen.-as infecciosas anteriores. Influencia etiolo-

logica da protlssão da doente (artista equestre). Evo
lução do caso; primeiros symptomas, tremulo das mãos. 
vómitos e palpitações. 

Theorias pathogenicas. Tratamento. 

9.u — Syndromas hepáticos — (19 de março). 
SUMMARIO-Doentes até esta época com doenças do fí

gado, ou perturbações hepáticas acompanhando outras 
doenças. 

Importância clinica do estudo dos syndromas hepá
ticos. Complexidade das funcções da cellula hepat.ca. 
Symptomas dependentes d'esta complexidade. 

Hypertensão portal. Ascite. 
Ilvpertensão supra-hepatica. 
Insufllciencia hepática. Formas clinicas. 
Syndrom» biliar, icterícia. Formas de Gubler e de 

Gilbert. 

IO , - -P l eu re s i a tuberculosa e c a r d i o p a t h y secundar ia -
(29 de março de 1909). 

S.M.MA.UO-Doente Margarida Uodrigues, solteira, dt _4 
annos (Ass. Esmeriz Nobre). 

Svmptomas thoracicos da doente. Pleures.a exsu-
dativa á esquerda; lesões pulmonares a direita. 

Symptomas cardíacos; dilatação do coração direito. 
Sua palhogenia. 

Comparação d'esta pleuresia com as pleuresms já 
observadas. 

1 1 . . - Variola. As suas formas cliuicas e o seu t ra tamento 
- (7 de abril. Lição no Hospital do Bomí.m). 

- i„ t s vnriolosos. 8 na enferma-SUMMAmo - Observação de lo \anoiosos, 
ria dos homens e 8 na das mulheres. 

Formas encontradas. Variola discreta e confluente, 
A confluência da erupção; predomínio na face e 

nas mãos. Particularidades que acompanhavam a con-
lluencia. 

file:///anoiosos
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Os dilferentes períodos dos variolosos observados. 
A marcha da temperatura em todos os doentes. 

Complicações: abcessos múltiplos nos casos de 
confluência. 

Tratamentp: indicações geraes a satisfazer nas fe
bres eruptivas; balneotherapia e o methodo de Finsen. 

12.a— Um caso de ankylostomiase — (1!) de abril). 
SUMMARIO — Doenças do sangue. Anemias symptomalicas. 

Syndroma bematico do doente Delfim Correia, de 
24 annos (Ass. José d'Almeida). 

Leitura do boletim da analyse do sangue. 
Residência do doente no Pará. Uso da agua d'ura 

poço. Symplomas iniciaes; período de anemia. As en-
terorrhagias. 

Exame das fezes no Laboratório da Escola. Inves
tigação dos ovos do ankylostomo duodenal. Photogra
phias da preparação. 

Biologia do parasita. Modos de infecção. Trata
mento. Methodo do feto macho e methodo do thymol. 

Prophylaxia nas regiòes da uncinariose. 

13.ii — Tratamento das doenças infecciosas agudas . Princí
pios ge raes —(1 de maio). 

SUMMARIO — Doenças infecciosas tratadas durante o anno. 
Enclos geraes e communs a todas importantes para 

o tratamento. 
As três partes do tratamento: hygiene, dietética e 

medicação. 
A hygiene do aposento, o leito do doente, o seu 

vestuário; passeios na convalescença. 
Dietética. Regimens pathologicos. 
Regimen de roducção no período agudo; regimen 

de reconstituição na convalescença. Medicação. Anti-
sepsia geral. Antisepsia buccal e intestinal. Medicação 
antipyretica; balneotherapia. Medicação tónica.' 

14.» — Intoxicação pelo phosphoro — (õ de maio). 
SUMMAMO — Symptomas apresentados pela doente Maria 

Machado, de 24 annos (Ass. Barbosa Gonçalves). Sym
ptomas gastro-intestinaes e geraes. 

http://13.ii
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Intoxicação aguda. Methodo geral de tratamento 
das intoxicações agudas. 

15.a — Os suores dos tuberculosos —(10 de maio). 
SUMMAIUO- Complexa symptomatologia na tuberculose 

pulmonar. Suores nas variadas doenças. 
Caracteres dos suores na tuberculose pulmonar 

em différentes formas e períodos. Efíeitos dos suores. 
Causas e pathogenia. Medicação do symptoma. 
Exemplares — Os tuberculosos observados durante 

o anno. 

1 6 . . - Dores thoracicas na tuberculose p u l m o n a r - ( 1 5 de 
maio). 

SI-MMAHIO- Importância dos phenomenos dolorosos na 
patbologia clinica. 

As dores thoracicas em différentes doenças. Clas
sificações de Walshe o Peter. 

Exploração das dores; localisação dos pontos de 
Valleix. As dores no inicio da tuberculose pulmonar. 
As dores na evolução do processo. Pathogenia e tra-
lamento. 

Exemplares - Os tuberculosos observados durante 
0 anno. 

17 .— A doença azul. Um caso observado no Real Hospital 
de c reanças Maria Pia - (21 de maio). 

SUMMABIO - Doente Pompilio, menor de 7 annos. 
Perturbações tbermicas, respiratórias e troph.cas 

do doente. Cyanose dos lábios e das extremidades. 
Area do coração alargada na base e para a esquerda. 

Estenose do orifício pulmonar. A vida precária do 
doente. 

18 — Perturbações cardio-vasculares na tuberculose pui-
monar — (22 de maio). 

S U M A R I O - Alterações hematicas. A anemia dos tuber-
,„losos. Alterações lesionaes do coração e dos vasos, 
atrophia do coração. Signal de Card.le. 

Alterações funccionaes; tachycardia, tensão, palpi
tações; caracteres e causas. 
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Curvas spliygmographicas. 
Rxemplares — Os tuberculosos observados durante 

o anno. 

Uma doente, portadora do bócio exophtalmico, inter
nada na enfermaria n.° 10, artista de circo, interessante 
para estudo do curso pela apresentação dos symptomas 
clássicos e múltiplos da doença, não consentiu em ser 
transferida para a enfermaria escolar, valendo-se da sua 
qualidade de pensionista, mas deixou que n'aquella sala 
eu a pudesse mostrar aos meus alumnos, n'uma lição sobre 
os seus padecimentos, a 8." do anno, que realizei no dia 8 
de março. 

No dia 7 de abril fui com os meus discípulos ao Hos
pital do Bomfim, com previa auctorisação do director, 
dr. JOAQUIM IJKHA.NO DA COSTA RIBEIRO, examinando então 
16 variolosos que lá estavam em tratamento. Observamos 
nos différentes doentes symptomas caracterisando períodos, 
formas e complicações da doença, e terminada a visita, 
numa sala do mesmo hospital preleccionei acerca das in
dicações a que deve satisfazer o tratamento, n'estas e outras 
febres eruptivas. No dia 22 do mesmo mez repeti a visita 
para exercício dos alumnos que não tinham podido acom-
panhar-me no dia 7, e d'esta feita pude moslrar-lhes mais 
um caso de escarlatina n'iim homem. 

0 alumno MIRANDA GUIMARÃES, que fez parte da l.a turma, 
adoeceu com variola, apparecendo os primeiros symptomas 
reveladores da invasão, insomnia, cephalalgia, elevação de 
temperatura, no dia 20, isto é, 13 dias depois. Foi, sem 
duvida, um caso de contagio, contraindo a despeito dos 
cuidados de que rodiei os alumnos que me acompanharam. 
Apezar da intensidade e conlluencia da erupção, curou sem 
complicações, ficando completamente restabelecido no dia 
18 de maio. Foi seu assistente o condiscípulo CARLOS 
FORTES. 

No dia 21 de maio fui com todo o curso em visita ao 

http://Jkha.no
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Real Hospital de Creancas Maria Pia, observando os doen-
tinhos internados, portadores quasi todos de syphilis here
ditaria è tuberculose ganglionar e óssea. Mereceu-me es
pecial attenção, constituindo o objecto da 17.° lição, um 
rapazito de 7 annos, com a doença azul, por estenose do 
orif.cio pulmonar. 0 director clinico, dr. VEIGA E SOUZA, 
que gentilmente poz a minha disposição o Hospital, teve 
a amabilidade de me acompanhar durante todo o exer
cício escolar, dando esclarecimentos acerca dos doentes 

sob o seu cuidado. 
Não deixei terminar o curso sem fazer uma visita ao 

novo Balneário do Hospital de Santo Antonio, tendo os 
quintannistas occasião de verificar o funccionamento das 
diversas installações. , 

Encerrei o curso no dia 22 de maio, effectuant nesse 
dia a ultima lição. Os actos começaram no dia 1 e termi
naram no dia 7 de junho, correspondendo as valorações 
concedidas ao saber revelado no exame e a apphcaçao 
manifestada durante o anuo. 

Eis registado o meu ensino de Clinica Medica durante 
o période lectivo de 1908-1909 a 20 alumuos, que tantos 
eram os que constituíam o curso do 5.° anno. 

Se o anno passado, depois do tirocínio clinico de 2 annos 
no magistério da nossa Escola, iiquei convencido da neces
sidade de se alargar o trabalho hospitalar dos alumnos, es e 
anno mais se radicou a minha convicção, e para que 
meu entender não permaneça sob a forma vaga de as
piração, vou concretisal-o numa proposta, que se me 
afigura realizável, sem as delongas que estão distanciando, 
a almejada reforma do ensino medico nas escolas portu-
guezas. . . . 

Faz parte do curso medico a propedêutica, com obri
gação da frequência, mas sem a obrigação do exame 

Sem professor proprietário, sem a obrigatoriedade do 
exame, sem enfermaria propria, o ensino da propedêutica 
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medica difiicilmente maptéín a sequencia de lições e a 
constância d'am valioso trabalho de aprendizagem, e todavia 
este ensino é d'uma importância excepcional. Sendo um 
anno insufíiciente para o tirocínio em clinica medica dos 
aluirmos da nossa Escola, a transformação em cadeira 
propria do curso auxiliar de propedêutica, tinha a dupla 
vantagem de garantir a regularidade do ensino, e de 
augmentar em mais um anno de clinica, e portanto com 
mais um anno de pratica, o curso medico. Para a nova 
cadeira pôde o Conselho transferir a parte da semiótica, 
que é theoricamente professada em pathologia geral, como 
lhe faculta o art. (J.° do Regulamento de 23 de abril de 
1840, com proveito para as restantes partes do programma 
d'esta cadeira. 

Nas condições acluaes do ensino é tarefa árdua a do 
professor que na cadeira de Clinica Medica quer attender 
ao trabalho individual dos estudantes. 

E' no 5.° anno que o ensino precisa de assumir toda a 
sua feição collectiva, seja na visita diária aos doentes, seja 
nas conferencias, discussão de diários ou lições. Mas para 
isso cumpre que os alumnos já estejam tão seguramente 
adestrados na technica da observação, que dispensem a 
intervenção constante do mestre. O professor de Clinica 
Medira tem de se preoccupar mais com o seu trabalho, 
alargando-o e desenvolvendo-o, do que com o trabalho que 
realiza cada um dos seus discípulos. O estudante de me
dicina no 5.° anno deve trabalhar com iniciativa propria, 
não fazendo depender o seu esforço da falta na caderneta. 
Carece de vêr doentes, de estudar doentes; precisa de 
adquirir conhecimentos seguros e práticos de therapeutica, 
e isto só se consegue numa extensa e intensa vida hos
pitalar. 

Transformar o Curso auxiliar de propedêutica medica 
n'uma cadeira de Clinica propedêutica, a exemplo do que jã 
está estabelecido n'outros institutos de instrucção medica é 
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alargar o ensino clinico, com incontestável proveito para a 
educação dos estudantes. Eis a proposta que eu faço ao 
Conselho, pedindo para que este pondere ás estancias su
periores a conveniência de se obter aquella transformação. 

Porto. 29 de julho de 1909-
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" D i s t r i b u i ç ã o d o s d o e n t e s 
p e l o s a l u m n o s 

Alllmnos 

Serafim d'Araujo 

Nunes Blanco . 

Ferreira Pinto 

Teixeira Litna 

Cesar das Neves 

Doentes 

Aranjo Alvares. 

N." Sexo 

D ÍH 11 
DM II 
D„ II 
«r, M 
D„ M 

D1B II 
l ' II 
1»,;., 11 
1», M 
U„ M 

1).,,, 11 
D„ 11 
Um II 
D71 II 

!>„ M 

D„ II 
D,» II 
»,. M 
1»:,« M 
l> ,o M 

D„ II 
l>4« II 
IV. II 
D,o M 
D„ M 

b„ II 
D„ II 
D„ 11 
D„ M 
D,, M 

Diagnósticos 

Leucemia 
Ulcera do estômago 
Cirrhose de Laennec 
Laryngite chronica 
Febre typhoide 

Febre typhoide 
Névrite do sciatieo e do crural 
Pneumonia lobar 
Rronchile chronica 
Hsclerose combinada 

Myélite syphilitica 
Gastrite chronica 
Emphysema pulmonar 
Rheumatismo articular agudo 
Hysteria 

Ulcera do estômago 
Myocardite chronica 
Tuberculose pulmonar 
Chlorose 
Neurasthenia 

Tuberculose pleuro-peritoneal 
Ulcera do estômago 
Emphysema pulmonar 
Esplenomegâlia 
Hhcuiiiatismo articular agudo 

Gaslritn chronica 
Sezonismo chronico 
Tuberculose pleuro-pulmonar 
Chlorose 
Angiocholite 
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Doentes 

Alumnos — ■ Diagnósticos 

N." Sexo 

Où 
D74 

H 
H 

Syphilis cerebral 
Syphilis cerebral 

Pi M PÍeurisia seroflbrinosa 
Antonio Moreno . . . D44 M Entérite inucomeinbranosa 

I » , . M Tuberculose pulmonar 
DM M Chlorose 

D„ 11 Endocardite infecciosa chro

nica 
Djn II Tuberculose hepática 

Antunes Lemos. . . • Dt M Tumôr cerebral 
D„ M liheumatismo articular agudo 
D* M Gastrite chronica 

D.,0 H Mal de bright 
DSJ H PÍeurisia purulenta 

Monteiro Filippe . . • D, 
D „ 

M 
M 

Neurasthenia 
Aneurisma da aorta 

. PíO M Cancro do estômago 

' D,„ II Tuberculose peritoneal 
Dj< H Tuberculose pulmonar 
l i M H Icterícia chronica 

Barbosa Gonçalves . •■ 
D,a II Dilatação do estômago 
D„ M Febre typhoide 
D66 M Intoxicação pelo phosphoro 

DJ H Enterite tuberculosa 
D„u H Doença mitral 

Ferreira de Carvalho. D1R M Grippe 
D.5 M llvsteria 

, 0,a M PÍeurisia seroíibrinosa 

Dja H Tuberculose pulmonar 
1>,'., H Myocardite chronica 

Adelino Vilhena . . • I > » 4 
D J O 

H 
II 

Cancro do estômago 
Esclerose em placas 

D, M Meningite aguda 

D:, 11 Saturnismo chronico 

l»i . H Pvelonephrile 
H 1, in ic ia infecciosa (Doença 

Pereira de Mello . . . 1 » , , 
D ; . . II 

de Weil) 
Tuberculose laryngopulmonar 

Du M Esclerose cardiorenal 
D„ M PÍeurisia seroltbrino9a 
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Alumnos 

Miranda Guimarães 

Carlos Fortes 

Arthur Dória. 

Coelho d'Andrade . 

Moraes Frias 

Aurélio Guimarães . 

José Magalhães. . . 

Américo de Mattos. 

Doentes 
Diagnostico» 

N.° Sexo 
Diagnostico» 

D5 H Se/onismo chronico 
r>40 II Tuberculose ganglionar 
D„ M Pneumonia lobar 
1 » . , M Tuberculose pulmonar 

» 4 II Tabes 
D« II Estenose do cardia 
l '«, II Kstenose do pyloro 
P„ M Febre lyphoide 
P«, M Mal de Bright 

I>, H Ulcera do estômago 
D„ II Rroncho-pneumonia 
IV. 11 Polynévrite 
Do« II Entente tuberculosa 
D4, M Itheuinatismo articular agudo 

D, II Febre typhoïde 
D„3 H Cirrhose hypertrophic^ do fí

gado 

b„ M Endocardite rheiiniatismal 

n„„ M Mal île Bright 
1 » , , M Pleurisia purulenta 

D, II Polynévrite 
D« II Mal'de liright 
Pia M Sezonismo chronico 
DS1 M Tuberculose pulmonar 
PM M Febre typhoïde 

P, II Febre typhoids 
D„ II Cirrhose biliar 
Dïu M Rheumatismo articular agudo 
D , , , M Tuberculose peritoneal 
P41 M Saturnisme chronico 

De H Febre typhoïde 
D„ II Pleurisia sero-librinosa 
PM H Tuberculose laryngo- pulmo

nar 
P . , M Hemiplegia direita 
i ' . , M Estenose mitral 

P i , H Anemia palustre 
D„„ II Mal ile Bright 
PM II Tuberculose pulmonar 
PM H Cirrhose de Liiennec 
D,. M Bronchite aguda 
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Ahimuos 

.lose d'Almeida. 

Anlonio Hiheiro 

Esmerlz Nobre. 

Eduardo lieis • 

Manoel de Vasconeellos 

Doentes 

N." ,l-MI 

I),, II 
D6n 11 
D,, 11 
!>. . M 
I'-,; M 

D,., 11 
D.4 11 

D6; II 
i,,. M 
DM M 

0« II 
0,4 11 
H,; il 

!>,,, M 
. »4, M 

r iv, II 
n.., II 
i>„ II 

D„ M 
l > 4 K M 

Da II 
D,i H 
D„ II 
De8 11 

l D„ M 

Diagnósticos 

Tuberculose laiyngo-pulmonar 
Anemia perniciosa 
Ankyloslomiase 
Broncho-pneumonia 
Enterite chronica 

Esclerose dus cordées laleraes 
Estenose cancerosa do eso-

phago. 
Illieiiiiiiiiisnio articular agudo 
Febre parn-typhoidé 
Ulcera do esloiiiago 

Mal dõ Hri?-rlit 
Febre typhoïde 
Kspleno-pneulmonia de Gran-

cher 
(langreiia pulmonar 
Pleurisia sero-flbrinosa 

Hemiplegia 
Tuberculose pulmonar 
Tuberculoso laryngò - pleuro-

pulmonar 
Mypcardite chronic* 
Epilepsia 

Pvd-pEicinimlhoraX 
Cirrhose de Çnennéo 
Acromegalia 
Mal de Bright 
Gastrite chronica. 

i 
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NECROPSIAS 

Doentes falleci-
doa 

Numero 

D„ H 
D-, H 
Dfl II 
n„, 11 
D„T 11 
U47 II 
D», II 

n„„ 11 
D,„ M 
D„ M 
D7 M 
n,:, M 

D,4 M 
D4a M 

Sexo 

Casos clínicos 

Pyopneumothorax 
Tuberculose pulmonar 
Leucemia 
Mal iln Bright 
Pleurisia purulenta 
Mal de Bright 
lístenose cancerosa do esophago. 

Hroncho-pneumonia 
Doença mitral 
Tuberculose hepática 
Febre typhoide 
Meningite aguda 
F e b r e parai yphoide. 

aguda 
Broncho-pneumonia 
Gangrena pulmonar. 

M e n i n g i t e 
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DOENTES SORTEADOS PARA OS ACTOS 
DESDE I a 7 DE JUNHO 

Aluirmos Diagnósticos 

S e r a t i m P e d r o s a Ulcera do estômago 
d'Araujo 

F r a n c i s c o N u n e s Plenrisia purulenta 
iilanco 

José Ferreira Pinto Tuberculose ganglionar 
Arthur Teixeira Li- Pneumonia lobar 

ma 

Augusto Cesur Fer- Tuberculose laryngo-pul-
nandes das Neves 

Manoel Gomes de 
Araújo Alvares 

Antonio Moreno 

monar 
I n t o x i c a ç ã o pela estry 

chnina 
E n t e r i t e muco-membra-

nosa 
8 | Antonio de Menezes Mal de Hrigbt 

Antunes Lemos 

G o n ç a l o Monteiro 
Filippe 

10 Francisco José Har-
hosa Gonçalves 

Adriano Ferreira de 
Carvalho 

12 Adelino Soares de 
Vilhena 

A n t o n i o A u g u s t o 
Leite Pereira de 
Mello 

14 ! Francisco da Silva 
M i r a n d a Guima
rães 

15 Carlos Maciel Ribei
ro Fortes 

16 Arthur Dória 

Myocardite 

Enterite chronica 

Appendicite 

Ulcera do estômago 

Endocardite rheumatismal 

Péritonite tuberculosa 

Tubes dorsal 

lironcho-pneumonia 

Enfermarias 

Solado Senhor 
dos Afflictos 
— Homens 

Sala de 
S. Francisco 
— Mulheres 

Sala do Senhor 
dos Afflictos 
— Homens 

Sala do 
S. Francisco 
— Mulheres 
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Ahimnos Diagnósticos Enfermarias 

17 José Coelho d'An
drade 

IS Manoel Antonio de 
Moraes Frias 

19 J o s é Augusto de 
Magalhães Junior 

20 A m é r i c o M a r t i n s 
Monteiro de Mat
tos 

'21 Aurélio Mendes Gui
marães 

22 José (1'Almeida 

23 j Antonio Ribeiro 
24 A n t h e r o d'Araujo 

Esmeri/. Nobre 
25 Eduardo Alves dos 

Reis 
26 Manoel de Vascon-

cellos Carneiro e 
Meno7.es 

Ulcera do estômago 

Myélite syphilitica 

Paralysia facial 

Tuberculose pulmonar 

Rheumatismo syphilitico 

K l i f u m a t i s m o articular 
agudo 

Tuberculose pulmonar 
Syphilis 

Myocardite senil 

Myélite traumatica 

Sala do Senhor 
dos Afflictos 
— Homens 

Sala de 
S. Francisco 
— Mulheres 

Escola Medico-Cirurgica do Porto, 18 de julho de .908. 

O chefe de clinica medica, 

ARTHUR VEIGA DE FARIA. 

http://Meno7.es
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NOTA das analyses realisadas no Laboratório ■■ Nobre * 
durante o anno lectivo de 19081909 para o Curso de 
Clinica Medica. 

Pelo curso de Clinica Medica foram durante este armo 
lectivo requisitadas ao Laboratório « Nobre » 194 analyses, 
cuja distribuição mensal o quadro seguinte mostra: 

1 1 B 

1908909 = Êf o 2 « „ 
S 

2 I = 1 l Ê 1 
8 « 

1 •c | S oa o 
8 

o 1 a «0 _ i H 3 o u. H 

Outubro 7 1 1 

u. 

9 
Novembro 8 

9 
11 
5 

16 
2 1 

1 3 
1 

1 
2 

40 
Dezembro 

8 
9 

11 
5 

16 
2 1 

1 3 
1 

1 
2 20 

8 5 3 — — 1 1 2 20 
Fevereiro . . 5 6 3 — — 6 6 — 26 

. .113 lo 9 — — 1 5 — 88 
Abril. . . R R 4 1 •> 2 4 2õ 

15 
1 

i 7 S 1 
4 2õ 

15 
1 Junbo . . — 

1 
— 1 — 

2õ 
15 

1 

Total 53 60 47 1 3 \:< 19 (i 194 

Escarros.—N'estas analyses inve6tigavase, em geral, 
por indicação do boletim de requisição, a presença do ba
cillo do Koch. Menos frequentemente, como se vê no qua
dro seguinte, era pedida a investigação, juntamente com a 
d'aquelle bacillo ou separadamente, de outras espécies 
bacterianas, (pneumococco, bacillo de Friedlãnder, estre
ptococcos, tetragenos, etc.). 
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Escarros 

Para investigação do bacillo / Revelaram bacillos. 9 

deKoch I Noo revelaram . . . 32 

Para investigação de outros micróbios 12 

Total 5 3 

Urinas.As analyses realisadas nestes produetos dis

tribuemse da maneira seguinte: 

í Completas 40 | 
Analyses quantitativas { Geraes o 

l Purciaes á > 
Urinas 

í Geraes «j l 
Analyses (|ualitativas j Parciaes ^ J 

5 

Total 5 0 

Sangues.Nas amostras de sangue colhidas fizeramse 
as investigações seguintes: 

Numeracio de glóbulos rubros e brancos, doseamento da be ' 
moglobina, formula leucocytana, etc ■ ■ ^ 

formula leucocvtaria ' ' '." 1 ' Y>' n 
Seroreacção sobre o bacillo d'Ebertb e os paratypn, A e I!. / 
Hemocultura em bilis pelo metbodo de Kayser 

Total 4 7 

Os soros submettidos á reacção de agglutinação ta

ziàmsé actuar sobre amostras de bacillos d'Ebertb e de 
paratyphicos A e B. As mais fortes agglutinações observa

das não foram além de uma diluição a 7, ( 2 vezes)> c o r a 

o Eberth, e de '/* com o paratypbico B (1 vez). As cul

turas em bilis todas se mostraram estéreis ao dm de .4 
e de 48 horas. 
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Líquidos orgânicos, derrames, exsudaios, e t c . - A ori
gem d'estes productos mostra-a o quadro seguinte: 

Liquido ascitico 2 
Liquido ceplialo-rachidiano 1 
.. i , ( Citrino 5 
Derrame pleural j P l l r l l l e n l o 7 

Total 1» 

A natureza tuberculosa de alguns d'estes derrames, 
provável em virtude do exame histológico, foi confirmada 
algumas vezes pelo resultado da inoculação ao caviá. 

Contentos estomacaes. — As analyses d'esté grupo rea-
lisaram-se, ou nos productos retirados do estômago uma 
hora depois da refeição de prova de Ewald, que eram 
suhmettidos á analyse chimica qualitativa e quantitativa 
segundo Hayem-Winter, ou em soro physiologico mantido 
5 minutos no estômago, em que se procedia à analyse 
histológica. 

n„„t„„t„ . - »«*._*....<»« / Analyse chimica (Hayem-Winter). . 15 Contentos estomacaes , ,' . . . „ . ,„ J ' A ^ Analyse histológica 4 

Total Ill 

Fezes. — Merece especial referencia o exame de duas 
amostras de fezes d'um doente em que foram encontrados 
numerosos ovos de iinhyloatomiun duoâe.nalis e alguns de 
trichocephalus díspar. 

Laboratório Nobre, 1 de Julho de 190!). 

MANOEL PINTO. 
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Laboratório Nobre 

RELATÓRIO apresentado ao Conselho Escolar, 
em sessão de 29 de julho de 1909 

ERMINADÒ o anno lectivo de 1308-1909, cumprc-
me apresentar ao Illustre Conselho d'esta Escola 
um breve resumo dos serviços realizados neste 

Laboratório. 
Acceite pelo governo o meu offerecimento de acompa

nhar ú Terceira o Illustre Prof. Sousa Junior, tu., por de i-
beração do Conselho Escolar, substituído durante a mmha 
ausência pelo Dr. Guilherme Cabral. Não posso deixar de 
patentear o muito reconhecimento de que sou devedor a 
este meu querido amigo por ter acceitado essa substitui
ção,-que me permittiu assistir á campanha sanitaria nos 
últimos annos em Portugal mais sabiamente dirigida-
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como foi a que o Ex.1"0 Snr. Dr. Sousa Junior dirigiu nos 
Açores — dedicando aos serviços d'esté Laboratório o mais 
cuidadoso zelo e reconhecida competência. 

Durante o anno lectivo fez-se a separação do Gabinete 
de Histologia Normal do de Histologia Pathologica a cargo 
d'esté Laboratório, devendo esta secção ficar no principio 
do proximo anno installada, embora acanhadamente, na 
pequena sala junta ao Gabinete de Bacteriologia. 

* * 

Gomo auxiliar das Clinicas continuou o Laboratório a 
eífectuar as analyses pelos respectivos Professores e alu-
mnos assistentes requisitadas, distribuídas no quadro se
guinte pelos mezes em que foram pedidas: 

1908-909 

É 

1 
8 
•c 

3 
â 
5 

| 

II 
ã-a 

I 
S3 œ 

» S 
2S É 

1 o IO -> t- 3 u 

5 11 2 5 
Agosto 1 2 — 4 — — — 
Setembro . . . . 3 1 1 — 1 — — 

2 3 8 1 3 3 1 
Novembro. . . . 10 20 13 1 2 4 1 
Dezembro. . . . 11 6 8 1 1 3 2 

9 8 3 — 3 3 1 
Fevereiro . . . . 7 '.> 3 — 1 6 6 

15 18 9 — 2 3 4 
Abril 9 9 5 2 5 2 2 

8 17 3 — 2 1 — 
n 16 ... 3 — 3 1 

Total 85 120 55 17 20 28 18 

< H 
O 

u- H 

23 
— 7 
— (> 
— 21 
— 51 
— 32 
2 29 
— 32 
— 51 
4 38 
— 31 
— 28 

6 349 
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Urinas. — 0 quadro .seguinte indica a espécie d'analyse 
a que estes productos foram submettidos: 

Analyse <|tiantitnliva 
f Completa £8 

. lierai , 26 
( Parcial H 

Analyse qualita

tiva . . . . 

í lierai & 
Chimica.^ P a r c j a l 18 

1 
1 
2 

5 

V20 

Bacterio
lógica. 

| I'osiliva . 
Invest de gono D u vJdosa 

coccos ■ ■{ Negativa. 

Invest, do bac.í N e g ; l t i v a . 
de Kocli • •( 

Total 

Escarros.Conforme as indicações dos boletins de 
requisição ihvestigavase n'.estes productos ou a presença 
do bacillo de Koch, a d'esté juntamente com a de ou

tros micróbios (pneumococcos, estreptococcos, bacillo de 
Meditator, etc.), ou somente a d'algumas d estas espé

cies. O quadro seguinte resume alguns resultados: 

w, < , | Revelaram bacillos. 
° 1'ara investigação do b. do Koch.j ^ão revelaram . ■ 
(D 

o Para investigação de outros micróbios 

Total 

18 
51 

lo 

85 

12 
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c 
CO 

Sangue.—A tabeliã seguinte mostra as investigações 
a que se procedeu sobre estes productos: 

Numeração de glóbulos rubros e brancos, doseamento da 
benioglobina, fórmula leueocytaria, etc 'J'.' 

Numeração de glóbulos brancos 2 
Formula leueocytaria 2 
llemocullura em bílis pelo metbodo de Kayser . . . . Hl 
Seroreacção 7 
Investigação do hematozoario do paludismo 2 

» do trypanosoiua gambiense 2 
» de tilarias 1 

Total . . . 55 

Merece referencia especial o sangue d'um leucemico, 
contendo 1.059:280 glóbulos brancos por mm,11, cuja for

mula leueocytaria, em virtude d'essaabundância, foi im

possível determinar com exactidão, podendo somente veri

licarse um predomínio grande de myelocitos eosinophils. 
Dos soros ensaiados .sobre o bacillo d'Eberth e sobre 

os paratypbicos A e B, 3 agglutiiiavani aquelle diluídos 
a '/■(»,, e um agglutinava o paratyphico B a 7™. 

N'um caso de doença do somno, internado n'um dos 
pavilhões do Hospital, e interessante a titulo de estudo, 
duas vezes, sem resultado, apezar de repetidas centrífuga

ções, como aconselham Button e Tod, se procurou no 
sangue o trypanosoina gambiense, sendo o diagnostico 
clinico confirmado pelos exames do sueco d'um ganglio 
retromaxillar, obtido por puneção e aspiração, e do liquido 
cephalorachidiano, nos quaes aquelle parasita foi >encon

trailo. 
0 hematozoario do paludismo foi investigado duas ve

zes, sendo o exame uma vez negativo, e mostrando o outro 
numerosas formas do parasita estivooutomnal. 
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Líquidos purulentos.— Os líquidos purulentos, uretraes 
ou vaginaes, submeltidos a exame para investigação do 
gonococco deram os resultados resumidos na tabeliã se
guinte: 

Pus urelral ou vaginal para in-./ Revelaram gonococcos . . . 14 
vestigação de gonocoero. .1 Não revelaram 

Total 1 7 

Líquidos orgânicos, derrames, etc. — D'estes productos 
já liz referencia a um liquido cephalo-rachidiano e ao obtido 
por puncção e aspiração d'um ganglio d'um atacado de 
doença do somno, em que este exame permittiu estabele
cer com certeza o diagnostico, pela verificação da presença 
em ambos do trypanosoma gambiense. 

E' lambem digno de nota, por ser relativamente raro, 
o ter-se encontrado n'uni dos derrames pleuraes analysa-, 
dos numerosos bacillos de Koch. 

o . o o 
c"5 
to 
p>tri 

Derramei» pleuraes .{ ( ¾ ¾ ] [ [ \ [ 

Líquidos aseitieos 

It 
3 o3 

Líquidos cephalo-ra-
cliidianos . . 

• .. I Revelaram. 1 
l ' a r a investigaçaol N 5 o revela

do meningoeocco^ r f t n | 3 
Para investigação do trypanosoma 

gambiense * 
l'ara exame histológico. . • • 1 

Inversos 

Total 

Contentos estomacaes. - Os retirados do estômago 
uma hora depois da refeição de prova de Ewald, foram 
submeltidos á analyse obimica quantitativa, segundo o pro
cesso de llavem-Winter; a analyse histológica recabia so-
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bre pequenos volumes iie soro pbysiologico retirado após 
5 minutos de permanência no estômago. 

Analyse chimiea quantitativa (IlayemWinter) 14 
Analyse histológica • ^ 

Total . . . . 18 

Fezes. — Em três das amostras de fezes enviadas ao 
Laboratório investigouse a presença do bacillo de Koch, 
que não foi encontrado; nas outras 1res a presença de 
parasitas intestinaes. Etn duas d'ellas, provenientes do 
mesmo doente, foram encontrados numerosos ovos de 
ankylostoma duodonalis e alguns tricocephalus dispar. 

Laboratório Nohre, 28 de julho de 1909. / 

MANOEL PINTO. 

■ 
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PROGRAMMAS 

APPROVADOS PARA O ANNO LECTIVO DE 1909-1910 

1." ANNO 

Programma da l.« cadeira (Anatomia descriptiva) 

1 a objecto da anatomia. Anatomia como arte e como sciencia. 
Divisão da ana.on.ia. Anatomia vegeta! e animal. Anatom.a humana. 
Bua importância nos estudos medicos. Divisões da anatomia^humana, 
physiologic» é pathologica, estática e genésica especai e oompa-
LJa, n,edica e cirúrgica. A anatomia « J f - f * g 
rações sobre o seu desenvolvimento e as suas epo 
A anatomia da Escola Medico-Cirnrgica do Porto. Orienta**»qu 
deve subordinar-se o seu estudo. Systemas dos orgaos homotypicos 
e heterotypicos. 

Osteologia —(12 "Ções) 

, ,-. «„ ii i;iii,--M. numero, nomenclatura. 2 " Osteolocin gera . Ossos. Delimçao, nume 
DivisL. Ossos L .pr idos , largos e curtos. Eminências e cav.da s 

•dno^rir. Fsaneleto e sua divisão. Situações 
ósseas. Crescimento e ossiflcaçao. i.sqweimu 

http://ana.on.ia
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absoluta e relativa dos ossos. Planos de referencia nas descripções 
anatómicas. Attitudes descriptivas. Symelria e asymetria, homologia 
e analogia. Metamerisação. 

3. a Colunina vertebral. Regiões ein que se divide. Peças do 
que se compõe: Vertebras verdadeiras e falsas ou typicas e atypicas, 
isologas e heterologas, allotrophicas e allomorpbicas. Vertebra syn-
thetica de Owen (vertebra typo). Descripção da vertebra eschema-
tica. Caracteres clássicos regionaos das vertebras. Caracteres parti
culares de algumas vertebras verdadeiras. Descripção do sacro e do 
coceix. Colunina vertebral em geral. Ossiticação e homologia das 
vertebras entre si. 

4." Cabeça. Divisão em craneo e face. Classificação dos ossos 
do craneo. Theoria vertebral do craneo. Desenvolvimento do craneo 
e face. Descripção do occipital e esphenoide. 

5." Descripção do elhmoide, frontal, temporal e parietal. 
6.» Descripção dos ossos da face. 
7.a Craneo e face em geral. Descripção das cavidades communs 

ao craneo e face. Cavidade orbitaria, fossa nasal e fossa pterigo-
maxillar. 

8.« Thorax. Ossos que o formam. Descripção das costellas e 
seus caracteres geraes e particulares. Descripção do esterno. Cintura 
tboracica. Descripção da clavícula o omoplata. 

9.» Descripção dos ossos do braço. Humero, radio e cubito. 
IO." Descripção dos ossos da mão. 
11.* Cintura pélvica. Descripção do iliaco. Itacia em geral. Des

cripção dos ossos da coxa e perna. 
12.» Femur, rotula, tibia e peroneo. 
13." Descripção dos ossos do pé. 

Arthrologia — (7 lições) 

14.-' Articulações em geral. Descripção de uma articulação 
eschematica. Kstudo das superficies ósseas e sua derivação, dos 
revestimentos e suas origens, dos ligamentos e sua situação. Estudo 
da mechanica articular. Classificações até hoje admittidas; segundo 
os meios de união, as superficies ósseas e os movimentos. Critica-
Exposição da classificação a adoptar. 

lo.* Articulações da columua vertebral. Articulações das ver
tebras isologas entre si. Dos corpos, das apophises articulares, das 
laminas, das apophises transversas e espinhosas. Articulações das 
vertebras allotrophicas e das heterologas entre si com as allomor
pbicas. 
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16." Articulações da cabeçal Descr ição das suturas craneanas 
e faciaes. Descripcão da articulação temporo-maxillar. Kstudo do 
apparelho hyoideo. Articulações do thorax, costo-vertebraes, costo-
transversarias e ligamentos cervico-vertebraes. Articulações esterno-
esternaes, chondro-esternaes, chondro-costaes e chondro-chondncas. 

17. ' Articulações das extremidades esternal e escapular da 
clavícula. Articulação escapulo-humeral, humero-cubilo-radial e radio-
culiitaes. 

i a » Articulações radio-carpicas, carpicas, carpo-metacarpicas, 
métacarpiens, metátíarpo-phalangicas, phalango-phnlanginicns, pha-
langino-phalangeticas, 

19.» Articulações bi-pubica e sacro-iliaca. Ligamentos a dis
tancia da bacia. Articulações coxo-femural e femuro-libial. 

20 « Articulações tibio-peroneaes, tibio-tarsicas, tarsicas, tarso-
métatarsiens, roetatarèicas, metntarso-phalangicas, phalango-phalan-
ginicas, phalangíno-phalaugetioas. 

Myologia — (io lições) 

2Í.a Mvologia em geral. Definição. Hivisões. Kstructnrn dos 
músculos. Desenvolvimento. Agrupamento de libras musculares. 
Tendões. Annexos: aponévroses, bainhas fibrosas. Órgãos serosos 
annexes aos tendões. Disposição geral da musculatura. Anomahas. 

22.» Músculos e aponévroses da cabeça. Músculos do craneo 

e face. 
28.» Músculos e aponévroses- do pescoço. 
24.» Músculos e aponévroses do thorax. 
25.» Músculos e aponévroses do abdomen. 
26.-' Músculos e aponévroses So dorso e nuca. 
27.« Músculos e aponévroses da espádua, braço e reg.ao ante

rior do antebraço. 
28, . .Músculos e aponévroses das regiões posterior e externa 

do antebraço e músculos da mão. 
29.» Músculos e aponévroses da bacia e coxa. 
80.» Músculos e aponévroses da perna e pé. 

Splanchnology - (i I l'Ç°es) 

81.» apparelhb çéspiratorio. Urynge e t r á c i a . 
32.» lirnnchios, pulmões, pleuras, mediastino. 
33.» Apparelho digestivo. Hocca, lingua e pharyngé. 
34.» Ksophago, estômago, intestino delgado e grosso. Anus. 
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35.a Annexes do apparelho digestivo: dentes, glândulas saliva
res, figado e pancreas. 

36.a Órgãos urinários: rim, uretère, bexiga e urelhra na mulher. 
37." Apparelho genital feminino: ovurio, trompa, utero, vagina 

e vulva. 
38.a Áppurellio genital masculino: testículo e annexes, «anal 

deferente e annexes, urethra e annexos, penis. 
39.'! Músculos e aponévroses do perineo nos dous sexos. 
40.a Glândulas vasculares -sunguinoas: baço, thyroidéa, capsu

las su|)ra-renaes, glândula coccygea. Theoria geral do revestimento 
das serosas. 

41.«. Peritoneo. 

Orgàos dos sentidos — (5 lições) 

42.a Apparelho da visão, Globo ocular. 
43. a Órgãos annexos ao globo ocular. . 
44.a Apparelho da audição. Ouvido externo e medio. 
45." Ouvido interno. 
46.a Apparelho da olfaci.ão, gustação e tactil. 

Nevrologia — (13 lições) 

47.a Meninges craneauas e rachidlanas. Dura mater, pia mater 
e arachnoidea. 

48.a Medulla e bolbo racbidiano. Protuberância annular, cere-
hello, quarto ventrículo, pedúnculos cerebraes e tubérculos quadri-
gomeos. 

49.-' Thalaiuo óptico. Tercoirn ventrículo, epipbysc c liypophyse, 
superfície exterior do hemispberio, cireumvoluçOes cerebraes. 

50.a Commissuras. Corpo calloso, trigono e septum luoidum, 
corpos estriados, ventrículo lateral.. Estruotura dos centros nervosos, 
estruclura da medulla. 

51 . a Constituição da medulla, libras d'assooiaçào, commissuraes 
e de projecção. ^structura do cérebro. Systematisação das libras 
cerebraes. Systematisação commissural, d'associaçao o de projecção. 

52.a Descripção dos nervos do 1.°, 2.°, 3.°, 4.° e G." pares cra-
neanos. Descripção do ramo ophtaltnico do 5.» par. 

53. a Descripção dos ramos maxillures superior e inferior do 
5.° e dos nervos do 7." e 8." pares. 

54.a Descripção dos nervos do 9.° e 10.° pares. 



P r o g r a m m a s 185 

55.a Descripção dos nervos dò ÍU e 12.° pares. Sympattaioo 

eephalieo. _, 
66.» Considerações geraes sob os nervos rachidlanos. Ramos 

posteriores d'estes nervos. Plexos eervicaes anterior e posterior. 
57.« Descripção do plexo brachial. Nervos intercostaes e plexo 

lombar. 
58.a Plexo sagrado. 
õ9.a Grande sympàtnico. 

Angeologia — ( l i lições) 

G0.a Descripção do coração, do pericárdio e endoeardio. 
6 1 , . Descripção das artérias pulmonar, aorta, coronanas, 

tronco brachio-cepbalico, carótida primitiva, carótida externa e seus 

ramos collateraes. „..,„-„„ 
62.» Descripção dos ramos terminaes da caroUda externa. 

Carótida interna, sub-clavia. 
63.* Ramos da sub-clavia, axillar, humerai, radial e cubital. 
64.a Artérias da mão. Ramos da aorta thorac.ca e ramos d . 

aorta abdominal. , . 0 „ „ „ 0 J . 
65. . Ramo- terminaes da aorta abdominal. Artena sagrada 

media. Ilíacas primitivas, tliaca interna e seus ramos, >l,aca externa 

e seus ramos collateraes. ,„„„„„ .,i>ir> 
66.a Artéria femural. poplitèà, tibial anterior e tronco .d 

peroneal. Artérias do pé. • „„„,.„- ,„ ioS , )0 
67.» Veias. Considerações geraes. Ve.as pulmonares, *e,as do 

coração. Systema da veia cava superior. 
6Sa Svstema da veia cava inferior. 

9 , ,.vm I t i c o s . Considerações geraes sobre ^ e g 
(ymphatiços. Estudo dos lymphaticos do membro inferior, da bacia 
e do abdomen. . c n c r i n r 

70,- Lvmphaticos do thorax, lymphaticos do - ¾ ¾ ¾ ly.nphaticosda cabeça e pescoço. Collec.ores .termmaes do s>s„ 

lyiT.pliatico. p r o f L ( . r / VlEQÁSi 

Programma da 14 .» cadeira (Histologia) 

I. Cellula e theoria cellular. 

s. sài,*» .——*»— 
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IV. Tecidos em geral. 
V. Tecidos epitheliaes. 

VI. Tecidos de sulistancia conjunctiva. 
VII. Tecidos musculares. 

VIII. Sangue e lymphá. — Vasos sanguíneos e lymphaticos. 
IX. Systema nervoso. 

Prof. A L F R E D O D E M A G A L H Î E S . 

2.° ANNO 

Programma da 2.:1 cadeira (Physiologia) 

i 

Definição da physiologia 

Materia viva. Organismo. Cellula; órgãos; apparelbos. Actos 
cellulares. FuncçSes orgânicas. 

Composição chimica dos organismos animaes. Albuminóides. 
Fermentos. 

l i 

Sangue 

Funcções. Composição. Coagulação: condições e causa. Hemo
globina: suas combinações e derivados. 

.Motbodos de analyse. Gazes. 
Lympba: intersticial; canalisada. 
Chylo. 

111 

Circulação do sangue 

Mftbodos gráphicos; manugraphicos; cinegraphicos e photo-
graphicos. Actos cardíacos: revolução; cboque da ponta; sons; fre
quência. 
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Circularão nos vasos: interoadencia; uniformisação. Onda pul

sátil. Onda secundaria. Pulso arterial; spbygmographia. I'ressao 
media: shygmomanometria. 

Circulação nos capillares: velocidade; tensão. 
Circulação venosa: causas; pressão; velocidade. Pulso venoso. 

Movimento da lvmpha e do cliylo. 
Innervação do corarão e vaos: nervos extrínsecos e intrínse

cos. Moderadores e accelaradores. Tonus. Nervos vasomotores: 
constrictores e dilatadores. Sua distribuição e valor funcconal nas 
artérias, veias, capillares e lymphaticos. 

IV 

Respiração 

Phenomenos mechanicos: inspiração; expiração; murmúrio ve

sicular; sopro bronchico; depressão intrathoracica. Respiração arti

ticial. Rythmo. Frequência. Typos respiratórios, lispirometna : capa

cidade vital. „ 
Phenomenos ehimieos: ar inspirado; ar expirado. Respiração 

cutanea. Hespiração pulmonar: hematose. Respiração dos tecidos. 
'.'tinciente respiratório. 

Innerva,*., respiratória. Centros respiratórios. Automatismo. 
Intervenção do pneumogaslrico e outros nervos periphericos. Apnea; 
dyspnea; asphyxia. 

V 

Calorificaçâo animal.  Thermogenese animal 
Calorimetria e thermometria. Regularisacão «ia temperatura. 

Secreção sudoral. 
VI 

Digestão.  Alimentos 

liarão alimentar. Fome; sede; inanirão. Saliva. Sua acção. 
Secreção. Influencia dos nervos. ■■>„„„;„„ 
Sueco gástrico; acção; secreção psychica e consecutiva. 1 epstoa 

e acido chlorhvdrico. Bile: acção, secreção. Sueco pancreouco. 
acção da secreção externa do pancreas. Secreção interna. 

Sueco intestinal. Secretina. Enterokinase. 
Movimentos do tubo digestivo: mastigação DegUiUçao,. Mov 

■ •„,il.ii„n np"lutiran. Movimentos do es
mentos do estômago e do intestino, uegiuuv» 
t ago e do intestino. Defeeação. 
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Assimilação e desassimilação. Formação e destruição das gor

duras. Emprego dos hydrocarbonados. Albuminóides: seu uso e sua 
demolição. 

Urina. Secreção; expulsão. 

VII 

Physiologia geral dos músculos 

Excitantes: natural e artificiaes. Abalo muscular. Tétano expe

rimental e pbysiologico. Myographia. Onda muscular. Força e traba

lho mechanico. Calor muscular. Rigidez cadavérica. Fadiga. 

Vil I 

Physiologia geral dos nervos 

Excitantes dos nervos: específicos; adequados. Eleclrotonus. 
Conductibilidade. Velocidade do inlluxo. Kleclricidade nervosa: cor

rente propria. Variação negativa. Secções dos nervos. Degenerações. 
Regeneração. 

Physiologia dos centros nervosos. 

IX 

Physiologia especial dos músculos 

Locomoção. Estação; marcha; salto. Analyse d'estes factos. 
Plionução: sons das vogars <■ das consoantes. 

X 

Physiologia especial dos nervos 

Visão. Vistu normal : e mm e tropia. Anomalias da refracção: 
myopia ; hypermetropia. Astigmatismo. Presbyopia. Visão binocular. 

Duas ou três vezes por mez é feitu a lição no laboratório, de

monstrando praticamente muitos dos principaes factos expendidos 
nas lições theoricas. 

Prof. PLACIDO DA COSTA. 
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Frogramma da 12.» cadeira (Pathologia geral) 

Preliminares 

, , • .„i nn nnndro das sciencias biológicas e 
Locar ia patho ogia geral no quauru u. . „„„„ 
1 M ' , . . . ,i„nnj,.no e caracteres da doença 

medicas. Divisões da pathologia: dennu.ao n h v a i m o 
e seus elementos mórbidos; diíTeren,as entre as " " < " » * £ * » 
gicas e palhologicas. Doutrinas da pathologia: £ ^ < £ £ £ 
nia, processo mórbido, symptomatologia e diagnostico, prognostico, 
prophylaxia e therapeutica geraes e historia medica. i.a Parte Etiologia 

Generalidades, divisões, leis geraes dos e s t a l o s ^ f S 
physiologicos, therapeutioos, pathologicos e mortaes. Classulcações 

' 1 0 S S í ME C A N 1cA S Se„s caracteres, r e a g e s orgânicas le

sões traumáticas por choque, compressão. * * " £ " £ ; ^ 
soes e movimentos passivos, f e i tos patbo ogicos ^ J ^ Z 
dos aeentes traumáticos, sua inlluencia predisponente e occasional 
nas X õ e j d i a t h e s e s e reacções nervosas. Bffe.tos tberapeut.cos 

dos agentes mecunicos. ■«„„,.*« nrvão na
UU8A8 PHY8ICA8  Generalidades e classificação, acção pa 

thogenea dos agentes physicos. p n l o s e (Uininuicões e 
a) Pregão barométrica  beus augmc m l i p r„,,ba

reacções orgânicas que provocam; mal das montanha perturba 
Coes de descompressão. Therapeutica e climas de alt.t, e. 

» Variantes de te*per«t»raM\o^s*^^£ 
materia viva, animaes de temperatura variave 1 ¾ ¾ 
raturas externa e interna, seus limites e * f ^ J £ ^ T 9 

do calor e frio; acções geraes do ca.or ( ^ ^ £ ^ ¾ 
do frio. ICleitos occasionaes das modificações de ^ ^ ^ 
bumido e seu pape! predisponente. AcCões «herapeufeas dos agen 
tos lhermicos. tegumentos 

<•; 7,i«  Seus elfeitos orgânicos, aci.ao sour » 
calorilicos, luminosos e cni

« mucosas: acção especial dos tau» caioni J . x 
nu.os. importância tberapeutica d'estes últimos <&«*™** 

à) L  Pequena importância pathologica d e agent. 
, , Electricidade  Importância d'esté agente nas suas quatro 
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fórnius essenciaes (estática, dynnuiicu. ein rotação o» magnetismo, 
e em vibração ou radiação), SUPS relações com os demais agentes' 
physicos. Efleitos pathologicos da electricidade nas suas variantes 
estática e dynamica, (correntes galvânicas, faradicas, sinusoidaes, 
de alta frequência e estáticas), «elações entre os efïeitos orgânicos 
e as curvas ou equação eléctricas. 

Importância da .electricidade como agente therapeutico e me
dico, suas applicações directas (franklinismo, galvanismo, fara-
dismo, galvano-faradismo, arsonvalismo, de alta frequência e electro-
magnelismo). e indirectas (electrolyticas, cataphoreticas, ionticas, 
thermicos, luminosas, mecânicas, radiantes (raios catliodicos e de 
Roentgen), chimicas (ozonisação) e especiaes. 

f) RadioaetMdade - I d e i a geral da radioactividade — Papel 
pathologico dos raios Hoentgen, .las emanações do radio e corpos 
radioactivos, importância therapeutica d'umas e outras. Valor se-
meiotico dos raios X (radioscopia e radiographia); 

CAUSAS CHJMlCAa — Importância dos agentes .-1111111005, suas 
classificações segundo o eireito toxico, origem e natureza chimicas. 
Especificidade toxica, ideia geral sobre as relações entre a consti
tuição cbimica e os elíeitos tóxicos, valor da dissociação iontica. 

Venenos, exógenos e endógenos - (Hahiluaes, alimentares, pro-
lissionaes, judiciaes e medicos); ideias geraes sobre venenos ali
mentares (alimentos tóxicos alterados, falsificados, inquinados, con-' 
servas alimentares) e profissionais. 

Mordeduras venenosas — Peçonhas e animaes peçonhentos, 
toxinas vegetaes, animaes e microbianas. 

Papel therapeutic.) dos agentes ohirnicos — ideia geral da phar-
macologia. 

\..i:\TKs ANIMADOS - Generalidades sobre parasitismo e infec-
ciosismo; concorrência vital, respectivas acções patbogeneas. 

Paratitçs an imas»- -Vermes , insectos .- nrachnidens (habitat, 
caracteres, processos de transmissão). 

Âffentes parasitários e infecciosos inferiores — Protozoários pa; 
thogeneos, principues representantes (rhizopodes, sporozoarios e 
iiilusonns). Kstudo especial summario (caracteres, infecciosidade, 
transmissibilidade e evolução) dos hemulozoarios palustres, dos 
trypanosomas (trypanosomiases animaes e humanas) do freponoma 
pallidó e da dysenieria amiboide. - Leveduras e cogumelos pathoge-
neos, principaes representantes e seu papol nas doenças cutâneas, 
mucosas e tricopbytlases e na actinomycosis. 

Baeferiaa—DoflaicSo e diatuibuioãp no bomem e na natureza 
(ar, agua e solo); suas variedades e funcç8es (palhogenea, chromo-

file://i:/TKs
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geneu, fermentativa, etc.), bases da sua classificação  principaes 
agentes l.acterianos; estudo sun.mario dos coccos pyogeneos, pneu

mococco, gonococco, ineningococco, dos bacilles da tuberculose, 
lepra, mornio, diphleria, carbúnculo, tétano, peste, typbo, dysente

riu. bronchopneumonia e cancro molle e do vibriào cholenco. 
Modo de acção dos agentes bacterianos  (concorrência vital, 

virulência, toxinas microbianas). Caracteres da infecção, sua natu

reza e propagação (contagio directo e indirecto, epidemias e ende

mias). Defesa orgânica contra os micróbios: reacções cellulares 
<das eellulas lixas, dos leucocytes e dos órgãos) e reacções bumo

raes 
/„ Mode e receptividade  Estudo dos anticorpos e sua im

portância biológica; suas classificações e prinqipae» representantes. 
Anticorpos immunisantes (antitoxinas, bac.eriolysinas, agglu t in ins , 
opsoninas, e le ) , mecanismo da sua acção. Tbeorias ,1a impunidade. 

j „ , „„ii.pornos ao diagnostico mórbido e ba

Applua 's praticas dos anti ■" I" , , . . . • i 
. , „ , .. ihorniiputicu, a prop ivlaxia, a pliysiolo

ctenano, ao prognostico, a llieiapeiuua, i i 
ria è á medicina legal e sanitaria. 

Processos de immunisacão, principalmente appl.cados a raiva, 
variola, diphteria, tétano, stapbylo o s.reptococcias, typbo, cholera e 
peçonhas anirnaes; tentativas da immunWçao tuberculosa 

Agentesultramicrompi^edesç0nheciaos^o^soim^. 
. .. ■ . .raclcics da nltramicroscopia; agentes da 

microscopia, dehniçno e c a i a i " 
,„ hnrídeos virus rábico, variolno (VI: agentes do peripneumonia dos opviaeos, viy« 

sarampo, rubeola, —arla t ina . febre nuiarella. etc. 
CAUSAS .NTEHNAS DE DOENÇAS h Ideias geraes sobre terreno • .„,. ,ion..ridentes da constituição, temperaorganieo e suas variantes, depi iu iu i i t s .m ' „ „ , „ nredisposicões individuaes. Autointpxi

mento, ednde. sexo, raça e preuwpuo.v 
• . w QonActoa Ilialhese: sua importância clinica, cações c SIMIS variados aspei ios. UIUUKWV* 

seu numero e estados tnorbldps que abrangem, . . . . 
„ „ , „ . nntholosiOO 6 phvsiplOglOO 

Utrèditariedade — Soua aspectos, patnojpgio ^ j 
mecani . tbeorias da sua pr«i *o ; o .~W*£*fâ£ 
são de diversos estados pathologies (orgânicos• ' " " " ^ ' ^ * » 
e infecciosos) e special i „ , Uáriedades dia thes fea«nervos* 
II,., itariedade infecciosa, suas r e l a t e s dagio , ^ 
„/, „ , , , Pathologia do einbrvão, ideas sun.manas sobro te,a. g a. 

, „ , . „ « » ; « «  Sua importância etiológica. 
Fadigo» e Mfalfamento* organteo» i 

• ■ , importância da pathogenia, seus 
P R O C E S S O S P A Ï U O G E N E O S L l , | i " " , . . 

n i s m » nhvsiopatho ogico (dvscrasias 
principaes processos e mecanismo pttysiopai b " ' „ * , * 

 Sn nntritiva. n oxicaçao c reacções 
elementares, infecção, viciação nutmiva, 
nervosas). 
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2..' Parte — Reacções cellulares 

Reacções cellulares systematisadas— Processos mórbidos. Defi
nição, seus caracteres physiopatYiologicos e histopathologicos (hislo-
physiologia pathologiea geral). Classillcação dos processos mórbi
dos e seus representantes principaes. 

Inflammação — Etiologia geral da Inflam mação, seus caracteres 
vasculares e cellulares, patliogenia dos mesmos. Variedade da 
inllammação segundo a natureza dos exsudalos (suppurativa, seroso, 
fibrinoso, membranoso, mucoso, etc.), inllamnmções nodulares, es
tudo especial da tuberculose e suas lesões geraes. Intlammações 
agudas, chronicas, geraes e locaes, seus symptomas o reacções he-
matioas. 

Septicemia* — Pyemias e bacteribemias. formas sep t i cemias 
das infecções. 

Scleroses — Seus caracteres etiológicos e histopathologicos. Scle
roses orgânicas e systematisadas (arterio-sclerose). 

Ilypertrophia — Definição e caracteres — sua associação com 
outros processos mórbidos—suas relações com a nutrição — pro
cessos nervosos. Hypertroptiias funecionaes o compensadores. 

Neoplasias — Importância d'esté processo mórbido, suas cara
cterísticas essenciaes. Classificação dos tumores; bases da classill
cação histológica (tumores embryogenicos e histogenicos), tumores 
benignos e malignos, caracteres respectivus e sua relação com os 
processos hislopathologicos dos tumores. Generalidades sobre a 
diflorenciação histológica dus tumores. Caracteres histológicos e 
pathologicos dos tumores conjunctivos e epitbeliaes. 

Etiologia geral dos tumores— Causas efficientes (theorias infec
ciosas e parasitarias, chimicas e nutritivas); causas predisponentes 
(traumatismos, edade, sexo, hereditariedade, etc). 

Theorias pathogeneas do apparecimenlo, evolução e caracteres 
de malignidade e suas relações com as theorias etiológicas. 

Atrophias — Seus caracteres e patliogenia. 
Necrose e necrobiose — Caracteres — Estudo especial da gangrena 

secca e húmida e suas causas vasculares, trophicas, nervosas, toxi
cas e infecciosas. 

Degenerescências — Sun etiologia geral; caracteres e bases do 
seu diagnostico dill'erencial. 1'riiicipaesdegenerescencias (granulo, 
albuminosa, gordurosa, amyloide, caseosa, vítrea, vacuolar, colloide-
pigmentar, etc.). Distinção entre degenerescências e infiltrações. 
Reacções micro-ehimicas das degenerescências. 
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trinitrate*  Gordurosa, glyeogenea, pigmentar, calcarea, infll

Irações pulmonares d'origem externa. 
Incrustações — Seu papel na defeza orgânica  incrustações 

caloareas. 
Concreções   Affeocões lithinsicas  mechanismo da producção 

do calculo, seus symptomas geraes. Principaes lithiases e suas va

riedades: renal e das vias urinarias (uraticas, oxalicas, phosphaticas, 
cystinicas); hepáticas (Vholestericas, pigmentares e mixtas); intes

tinaes (phosphati.as, uralicas, pseudocalculos intestinaes); bron

cliicas e salivares. 
3.;i Parte — Symptomatologia 

SYMITOMAT.II.OOIA — (ieneralidades sobre physiologia patholo

g i c e especial e sua Importância. SymptomaS subjeclivos e objecti

vos; valor dos signaes na descoberta d'estes últimos (semeiologia). 
NoçSe* gerae» da semeiotica medica — Processos geraes (ins

pecção, palpação, percussão, auscultação, thermometria); processos 
especiaes (physicos, cbiniicos, bistologicos e biológicos); visão cavi

laria (ophtalmoscopia, rbinoscopia, laryngoscopia, gastroscopia, cys

toscopia, etc.), diaphanoscopia, radioscopia, radiographia, processos 
de metrologia' orgânica, metbodos graphicos, exames de líquidos, 
exsudalos, humores, tecidos, etc., sob o ponto de vista physico, chi

mico, histológico e bacteriológico. 
JJiaynostico meãicóSàtm bases, semeiologica, physiopatholo

gica e mórbida. 

Physiologia pathologica especial 

Do systema cardiovascular 

Sangut  S u a s alterações mais importantes: nos glóbulos ru

bros (anemias, leucemias), na quantidade (plethora, oligohemia, hy

dremia), na composição (hemoglobinhemia, hydremia, urem.a, etc.), 
na coagulação (hemophilia). 

Systema rasada,— Estudo do pulso e das suas anomalias de 
frequência, sequencia, qualidade (amplitude, tensão, expansão e ca

libre) e estado da parede. Alterações de circulação (hyperemias, 
■ s, nus, thromboses, embolias e suas consequências (infartos) ; 
variantes de tensão sanguínea. Hemorrhagias e sua terminologia 

especial. 
CoraetoAnomalias dependentes da frequência (tachycardia e 

13 
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bradycardia), do rillinio e qualidade (arythmia, asyslolia, hemisys

tolia, etc.) do curso do sangue (principaes lesões valvulares). Ideas 
.sumularias sobre sons e ruídos cardíacos, normaes e anorinaes; 
importância da sua situação no espaço e no tempo, da sua propa

gação e da sua qualidade no diagnostico das affecções valvulares. 
Compensação e accomodução cardíacas e sua inlluencia sobre a 
circulação geral. 

Systema vascular  Thromboses e embolias lympbalicas  lym

phorrbagias, chylurias, transsudações pathologieas (edemas, hydro

pisias, anasarcas, derrames serosos). 

Do apparelho respiratório 

Vias respiratórias — lipislaxis. modificação de secreções nasaes 
e bronehieas, alterações de voz. 

Pulmões— Noções geraes sobre sons e ruídos pulmonares coibi

dos á auscultação e percussão. Importância dos processos geraes de 
semeiotica na exploração pleuropulmonar. Prinolpaea perturbações 
de funccionamento respiratório: dyspneas, apneas, asphyxias, varian

tes de rythmo respiratório. Pontadas, soluços, tosse, expectoração e 
seus caracteres, sua origem e natureza exsudutiva. riem'Optyses >■ 
vomica. 

Do apparelho digestivo 

1'ninfiras vias digestivas — Importância do exame da l i nguae 
suas relações com o funccionamento gastroinlestinul, do hálito, do 
estudo dos dentes, das glândulas salivares (sialorrhea, ptyulismo) e 
do esophago (dysphagias). 

Estômago— Symptomas sensitivos (gaslralgia, fome, appetite, 
anorexia, boulimia, polyphagia, parorexia, gastralgiu o suas varian

tes e reflexos, pyrosis); symptomas de eliminação (eruetações, re

gurgitações, merycisnio, vómitos e nauseas); symptomas de c.hi

mismo (dyspepsias e suas modalidades); symptomas de movimento 
(gastroctasia, sténose e incontinência pyloricas, caimbrus, movi

mentos peristalticos e antirperistàlttcos. Ilematemeses. 
Fígado — Symptomas de forma, tutrianhn e sensibilidade (atro

phias e hypertrophius, cólicas, hepatulgias, etc.); de funeção biliar 
(ictericias, aeholias, hypereholias e dyscholias); de funeção glyco

genea (glycosurias); de funeção antitoxica(indoxylurias); do funeção 
uropoietica (hypoazoturia, ammoniuria, etc.). 

Pancreas — Symptomas de chimismo (indoxyluria, fezes gordas 
e glycosuria). 
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TnteMno i -Symptomas do sensibilidade (cólicas, entcralgias); 
de chimismo (dyspepsias in.estinaes); de movimento (constiparão 
ou prisão, diarrhea e suas variantes, tympanismo. tenesmo etc.). 
Importância dos caracteres e composição das fezes, lînterorrhag.as, 

melena. 
Da thermogenese e da nutrição 

Febre-Se» estudo pathogeneo e etiológico; divisões e typos, 
thermo.ne.ria: seu papel na defezaorgânica. Symptomas febris (ner
vosos, digestivos, bematicps, urinários e ther.n.cos). Febres bypo, 
lliermicas. llvnothermia orgânica. _ 

Nutrição- Processos indirectos da sua avaliação pela inspec-
ção, estado orgânico, pesagens e principalmente pe o estudo dos 
produclos de desassimilação (urologia). Princlpaes dvscras.as nu-
trilivas. 

Do apparelho renal 

R ^ - S y m p t o m a s de eUmioacãd (polyuria, oliguria, anuria. 

nycturia, etc.); .1 - - «<*»« t a ( - ^ ^ ^ 
cyMdxurla-, Hemoglobinuria, pyuria, dvscras.as unnanas) sen .u-
vos (cólicas nepuréticas e seus reflexos): de retenção (edemas 
uremias e suas manifestações); de concreção hth.ases^renaes e 
urinarias). Ideia gera. sohre a exploração * * ? * * * £ £ * * 
e H m i n a c i provocada, estudo chimico, cryoscop.co e Histológico da 
urina, pela separação das urinas e pelos symptomas geraes 

; „ „ , , „ , « « w / a . - S y m p t o m a » de el.m.naçao (dys na , «I -
lakiuria, retenção ur.naria; sensitivos G ^ * * ^ ^ " * ^ 
Ideia geral da sondagem e cys.oscopia na exploração das funcçoes 
vesicaes. 

Dos orgâos glandulares 

Generate* sobre ,ecre(õe, - Aug.nen.adas, diminuídas e per-

Tangas ^ « « . . - - H y p e r h y d r o . e , anhydrose, dyshydro-

ses. Suores rellexos. 

Dos orgàos sexuaes 

« a . c ^ n o í - P r i á p l . m O i impotência, perversões sexuaes, azoo-

spermia e spermatorrhea. AntttMloTrMaB, esterilidade, leu-
Femininoo — Amenorrheas, dyM.ienonn 

eorrhea e vaginismo. 

vertidas 

http://thermo.ne.ria
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Do systcma nervoso 

Generalidades. 
Perturbações terisitivas — Dolorosas (nevralgias, raehialgias, ce

phalalgias, hyperestesias e parostesias); dysesthesieas (sensações 
anormaes); anesthesicas (anesthesias e analgesias). 

Perturbações motoras — Depressivas: paralyticas (paralysias, pa-
resias peripherieas, eonducloras, centraes); paraplégicas (paraple
gias llacida e espasmódica); heiniplegieas (hemiplegias orgânicas e 
funecionaes). 

Excitantes: Cnnlracturas, convulsões tónicas e clonicas, tremu
ras, tics, movimentos choreicos, athetose, spasmos e myoclonias. 
Coordenativos: ataxias o vertigens. 

Perturbações reflexas — Reflexos cutâneos, teadinosos s oculares. 
Perturbações vaso-motoras, trophicas e secretória.*. 
Perturbações psychieas — Delirantes (delírios e suas principals 

formas); da linguagem (formas de aphasia); da memoria (amnesias 
e agnoscias); do sonino (insomnia, narcolepsia, e estados similares: 
hypnotismo, catalepsia, lethargia, sotniiainliulismo e extase). Apople
xia e coma. Demência e idiotia. 

4.« Parte — Evolução das doenças 

Generalidades sobre a evolução das doenças agudas infecciosas 
(períodos de incubação, invasão, estado e declinação) e não infeccio
sas c das doenças ehronicas. Convalescença e seus accidentes. Morte. 

CrJASBlFlCAÇXo DAS DOHNI,:AS — Classificações etiológicas, ana-
tomo-pathologicas, physiopathologieas, clinicas, didácticas e mixtas. 

Proi/nostico — Generalidades sobre os seus fundamentos. 
1'rnphylu.r.ia e therapeutica t/eraes— Noções summarias. 

Historia da medicina ( ' ). 

( ' ) Nâò apresentamos programma desenvolvido d'esta parte impor
tante do curso de pathologia geral, pela impossibilidade absoluta em que 
nos temos visto de lhe consagrar algumas lições. 
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Programma do curso pratico das principaes 
applicações laboratoriaes 

da pathologia gera l (em 24 lições) 

1.,1,. cano, inaugurado em i»99 "" «tincto 
Laboratório Nobre (commun, :i Escola Medi. ■ e 
Hospital Geral de Santo Antonio), c versado em 
|j,,'„., biiemanié», independentes das de patholo

gia geral, •' partir d «ó do anno, deado que "s 
álumnoa ]>ossuam as noções iiulisp.'ns.u.is para o 
seu aproveitamento. 

I — Bacter io logia 

Z.1 / ,V (7 0Ester i l isação e seus dilíerentes processos: aqueci

mento directo, estufas de ar quente, autoclaves, e t c Eslenhsaçao 
chimica e mecânica. Tyndalisação. 

2 . . lição Meios de cultura e sua preparação su.nmar.a. Instru

mental de bacteriologia: estufas e recipientes de cultura. 
9.« ^ «  D i a g n o s t i c o bacteriológico. Processos dtrectos. cul

t u r e s , de inoculação e de applioacSo dos p r o d u z a solu.e.s micro

bianos e dos Immunisantes. ColoraçSes microbianas. 
4.a lição Culturas, passagens , isolamento n.icrob.ano. I re

cessos directos e indirectos. Exemplificação doa processos indirectos 
no Isolamento do pneumococco e do bacillo da tuberculose. 

5 a Uçao  Exemplificação dos processos directos: exame da 
agua. Diagnost ic bacteriológico do coli e typbico. 

ft. , / f ( T o _ Diagnostico bacteriológico clinico e summano da 
expectoração, do pus e dos derrames (applicado espec iamonteaos 
bacilles da tuberculose, grippe, peste, typbo, diphterfa, dos coccos 
pyogeneos, gonococco. pneumococco e meningococcoj. 

7.a li / o  D i a g n o s t i c o por produetos solúveis. AppUcaçCes a 
tuberculose e typbo Preparação do soro aggbmnante antttyp.uco. 

11 — Hematologia 

■  mAHin do sancue. Principaes determi
n a lição — Composição media no saufeu v 

A i„ . „ , aiihmeltido. Numeração de globu
naçfies analyticas a que pôde ser submeumo. 
los rubros e brancos. , „ I „ K „ I » 

. • „ „ J n r i»lobular. Alterações globuia<J.* lição — Hematimelna e valor gionuiai. 
res. Agentes patbogeneos do sangue. «x—..» „ 

1 „„„mc K suas nrincipaes formas e 
10.' lição^ Estudo dos leucocytes» e suas p n u u u 

reacções corantes. 
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ll.íl lição — Cytologia dos principaes derrames (pleural, perito

uial e meningeo). 

I I I — Urologia 

/V.'1 lirão — Caracteres gentes da urina. Importância da sua de

terminação associada ao conhecimento da densidade e do volume 
de urina de 24 horas. 

18.* lição —r Elementos anormaes. Albumina» e sua destrinça; 
hemoglobina; sangue e pus; Identificação é diagnose de sede e de 
processo. Exame microscópico. 

14.* lição—Elementos anormaes. Olucose, pigmentos biliares, 
chromogeneos indoxylicos; diagnose e sua respectiva importância 
semeiotica. 

íõ.a lição — Elementos normaes. Composição urinaria. Processo 
de sua representação. Coeflicientes e relações urinarias. 

lfi.'< lição — Semeiolngia dos elementos azotados e totaes. 
77'> lição — Semeiologia dos elementos sulfurados e mineraes. 

IV — Estudo do conteúdo gástrico 

7S.a lição — Refeições de prova. Processos de extracção, ideia 
geral do chimismo gástrico. Dosagem da acidez total. 

19.* lição — Exame qualitativo. Pesquizas d'aeido ehlorhydrico, 
láctico, acético e blttyrioo o dos productos de digestão albuminóide 
e hydrocarbonada. Dosage la acide/, chlorliydrica. 

V — Histologia pathologica 

20;» lição— Hecapitulação summaria dos processos histológicos 
rápidos e demorados e da technica histológica geral e de coloração 
e montagem de cortes. 

21.* lição — Caracteres histológicos dos tumores do tecido con

junctive; diferenciação dos elementos cellulares; importância do 
tecido intercellular. Exame microscópico d'algumas espécies (llhro

mas, myxomas, lipomas, e algumas variedades de sarcomas). 
:':'.■' lição — Caracteres histológicos dus tumores epitheliaes; 

diferenciação dos epilhelios, segundo a sua forma anatómica e es

tado evolutivo; federações cellulares. Exame microscópico d'algumas 
espécies (variedades de adenomas, carcinomas e epitheliomas). 

98.* lição* Histologia do pus; lesnes geraes da inllaminação 
(experiência de Cohnheim). Degenerescência gordurosa; suas re
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acções microchimicas e exame Mslploglcp (especialmente sobre 

ligado). 
24.* í t ò to -Degenerescênc ia amyloide e suas reacções e cara

cteres histológico.. Tuberculose e suas lesões bisto-patbologicas. 
Prof. ALBERTO I>'A<;UIAR. 

Programma da 15/ cadeira (Anatomia topographica) 
Considerações geraes 

A anatomia systematica e a anatomia topographica. Impor.an-

cia medico-cirurgica d'esta cadeira. 

I _ Cabeça 

A) Craneo. . , , . 
1 _ R»W« mMes: Regiões supraciliar, occ.p.to-fronlal, tem-

poral e mastoidéa, 
2 - Esqueleto: Conformação, constituição anatómica e archi-

li'itura. 
3 - Topografia eranto-enbephaliea. 
i — Oatiãaãé craneàna e m tonteudo. 

- ' 0 **T-BegiS*s su^ieioes: Nasal, labial, mental, mas se t e r i c e 

2 _ l i a i , profundas: Fossas zygomatic» e pterygo-rnaxillar; 

r egi8es dá bòcca; lingua; região pharyngea. 

3 — h'si/uele/0. 
C) Apparelhos sensoriaes. ,Anm&Mn 

1 - ipparelho auditif Ouvido externo, ouv.do med.o. 
2-.,,1,,,,,.,1,0 o,,tico: Regiões orbitaria"* palpebral; conjun

t i v a : apparelho lacrymal; globo ocular; capsula de Te-
non .• região retro-capsular 

3 - ApTaÎelto olfactivo: Fossas nasaes e cavidades annexas 
(seiÓS ila face). 

11 — Rachis 

A) ftrtes molles: Uegiões da nuca, dorsal e lombar. 

B) Ksi/uelelo. 
C) Topographia verlehro-ineiluUai: 
I>) Canal raehidianp e sen contendo. 
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I I I — Pescoço 

A) Regiões anteriores: Suprahyoidéa, infrnliyoidéa i> prevertebral. 
B) Regiões lateraes: Paroticiiana, carotidiana e supraclaVicular. 

IV ■— Membro superior 

A) Espádua: Regiões clavicular, infraclavicular, oscapular, es.ca

pulohumeral e axillur; ossos e articulações. 
B) Braço: Regiões brachiaes anterior e posterior; corpo do numero. 
C) Cotovello: Regiões da prega do cotovollo e olecranoana; ossos 

e articulações. 
D) Antebraço: Regiões anteroextema e posterior; esqueleto. 
E) Punho: Regiões anterior e posterior; ossos o articulações. 
F) Mão: Regiões palmar o dorsal; dedos; ossos e articulações. 

V — Thorax 

A) Paredes: Regiões estornai, costal e mammaria; thora netria; 
topographia thoracopleural, thoracupnlmonar, thoracoperi

cardica e thoracoeardiaca; esqueleto. 
B) Cavidade e seu conteúdo: Região pleuropulnionar; mediastino 

anterior; mediastino posterior; diaphragma; conteúdo thora

cico no feto. 

VI — Abdomen 

A) Parede abdominal unteroluteral: Parte lateral; parle média; 
umbigo; regiões dos cánaes inguinal e crural, 

li) Peritonea. 
C) Órgãos envolvidos pria serosa abdominal. 
D) Órgãos retroperitoneaex. 
E) Parede abdominal posterior: Fossa ilíaca interna; região lombar. 

VII — Bacia 

A) Par ftle.i. 
1 — Partes molles: Regiões púbica e sacrococcygea. 
2 — Esqueleto. 

B) Cavidade e seu conteúdo. 
1 — Cavidade. 
2 — Contendo no homem. 
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3— Contendo na mulher. 
C) Perineo e mias dependtnetaf. 

l-No homem: Perineo posterior: perineo anterior! regiões 
peniaoa e esorotal. 

2-Xa mulher: Perineo posterior: perineo anterior. 

VIII — Membro inferior 

A) Anca: Regiões glútea, inguinal e obturadora; ossos e articu

lo CoT: Regiões femoral anterior e femural posterior; corpo do 

o ^ ¾ rota., - : ^ ^ . ^ : : : : ^ : ^ , Pe. 
D) Perna: Regiões anterior e posterior, esqueieu 

roneo-tibial superior. . «„_-
E) CoUo Ho „é: Regies anterior, posteriori interna e externa. OSSOS 

i • 111*1 i ' *l I lílí*t (CS 

F) Pi: Regiões dorsal e plantar: dedos; ossos e articula,;,.,. 

Todas as lições serão praticas, demonstradas em peças recen-
temente , repa adas pelo prosector de anatomia, con, o auxilio dos 
temente piepauu . dividido em turmas, que 
alumnos. Pura esse elleito sei a o 
suecessivamente auxiliarão o prosector. 

T o " ve-,es one seja possível, os alumnos repetirão no 
theatro anatómico as preparações já estudadas. 

pr,,r. PIRES OH LIMA. 

3." ANNO 

Programma da 3.* cadeira (Materia medica) 
i 

Noções geraes de pharmacologia 

Pharmacologic Sua importância e divisão. 
Materia medica e tl.erapeutica. 
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Therapeuliea geral e especial. Therapeutics etiológica, sympto

matica e pathogenies. 
Medicamento e medicação. 
Administração dos medicamentos, Vias de inlroducção. 
Methodos e processos de appliração. 
Formas pharmaceutical. Glossário. Arte de formular. 
Formulas offlcinaes e magistraes. Posologia. 
Circularão, transformação e eliminarão dos medicamentos. 
Kffeitos dos medicamentos. Acção physlologica e therapeutics. 
Circunislancias modificadoras da acção dos medicamentos. 
Classiticações pliarniacologicas. Principaes medicações. 

II 

Estudo especial de medicamentos e medicação 

«De cada medicamento estudarseha: A" sua origem, as suas 
propriedades, acção physlologica, applicaçoos lherapeuticas. posolo

gia e formulas; e aos alumnos serão apresentadas as substancias 
que forem objecto da lição e as principaes formas pliarmaceuticas 
sob as quaes são administradas». 

Medicamentos anHsepHcos e parasiticidas; 
\cido bórico. Acido phenico. lodoformio. Salol. Mercúrio e seus 

derivados. Feto macho. Semen contra. Snntonina. Enxofre. Iodo. 
lodetos. 

Medicamentos eupépticos: 
Calumba. Genciana. Quassia. Ihastase. Pepsina. Pancreatina. 

ifedicatitentos vomitivos: 
Tártaro cslihiado. Ipecacuanha. Fmelina. Apomorphina. 

Medicamentos purgativos: 
Purgantes salinos. Aguas mineraes purgativas. Óleo de ricino. 

Sene e rbuibarbo. Aloes e podopbillino. Cascara sagrada. 
Medicamentos aiilicatliarticos: 

Compostos de bismutlio. Tanino e tanigeno. Carvão vegetal. 
Medicamentos tónicos: 

Arsénico e arsenicaes. Phosphoro <■ seus compostos. No/, vo

mica. Strychnina, 
Medicamentos antithermicos : 

Quina. Quinina e seus compostos. Acido salicylico e salicylatos. 
Antipynna. Cryogenina. 

file:///cido
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Medicamentos anesthesieo» e hypnoHco*: 
Chloroformio. Ether. Coca e cocaína. Ópio e seus derivados. 

Veronal. 
Medicamento» moderadores <lo st/stema nervoio: 

Bellàdona. Atropina. Brómetos. Camphora. Aconito. Valeriana. 
Medicamentos diuréticos : 

Azotates de potassa e de soda. Scilla. Theobromine 
Medicamento» modificadores das seereçõe» bronohteas: 

Terebentina. Terpina e lerpinol. Balsâmicos. Resinas e gommas 
resinas. Creosota e seus derivado*. Àntiraonlaea. Polygala. 

Medicamentos oardiovascularew 
Digital. Cafeína, Convallarià malalia. Cravagem do centeio. 

Mèdiéaçãò derivativa e r,mileioa: 
Agentea e proceaaoa de derivação. Sangria, ventosas e escanh

ca,;ões. Agentes e oroceaaoa de revitlaão, Subatancaa revuleivas. 
Thermooauterlo o galvanocauterio. 

Onotlierapia: 
Baao da medicação e principes preparados opo.herap.ços. 

Sueco testicular e ovarieo Sueco thyroideo e capsular, rhyroidina 
e adrenalina. indicações Iberupeuticas. 

Sôrotheitivia : , ,. 
S„,,s artificia».; fórmulas, indicate*  modoa de applieaçao. 

Soros antitoxins: preparado, effeitô. toara Ucos e modos de 
opplicaçSo. Soro antidiphterieo. Soro. antttubereu oaoa ..,.,, . uU

nas. Vaccinacao en, geral. Vaccinacao antt^xripJioa e vaccinacao 
antirahiea

Fhysiotherauia : . . ..«iiMnín1 
.• oio..i..i,.iilnd(>. Luz Modos de utihsaçao Masiáesm GímoosticaBlectrioiaaae. JJ<™ 

Muhsafccin 1.51m hvdrotlierapia. llanbos medi
e indieuções therapeutic»». Noções ai "> 
eamentosos 

Aguai mineraes: . I„HÍ^O 
G , , , , ^ , , , , , ^  1 , , , , . . ^ ^   i  "  i(l ; • 
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Prof. ANTONIO PLACIDO OA C O S T A . 

Programma da 4.* cadeira (Pathologia externa) 
Para methodisar o estudo da Pathologia cirúrgica e seguindo 
1 ara incluo , a , | ividii_0hei em duas grandes aeceoea: 

a orientação de Emile lorgiif, uiviuu „.„„„„,„. ,«i>priAi 
pATHOLCXHA CIRUROIÓA i.lllAl. t IAIU 
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A segunda secção subdividir-se-ha em 3 partes, eomprehendendo 
a 1.» o estudo da pathologia cirúrgica da pelle, vasos, nervos, mús
culos, tendões, ossos e suas articulações; o 2.a, occupa-se em detalhe 
das alíecções cirúrgicas dos membros superior e inferior; finalmente 
a 3.» parte, a mais extensa, refere-se á pathologia cirúrgica, segundo 
as regiões: —craneo, rachis, nariz e ouvido, bòcca, pescoço, thorax, 
abdomen, região ano-rectal. órgãos urinários, órgãos genitaes do 
homem e da mulher. 

I — Pathologia cirúrgica geral 

0 seu estudo dividir-se-ha em õ partes. 
1 . - - ( 0 a 7 lições): 

Considerações gente» sobre infecção e inflammaçttó. 
Infecções em particular: Pua e Buppuraoão.—.abcessos quentes, 

phleimões dillusos e circumscriptos, abcessos frios. 
Septicemia, pyoheraia, erisypela, tétano. 
Septicemia gangrenosa, carbúnculo, pustula maligna, podridão 

d'hospiial, tuberculose, aotinomycose e botryomycose. 
ii. (1 a 2 lições): 

Gangrenas, ulceras è fistulas. 
3.» — (3 a 4 lições) — Lesões traumáticas: 

Feridas e suas modalidades segundo o instrumento vulnerante. 
Contusões e feridas conlusas. 
Feridas por armas de fogo. Feridas envenenadas, 
lilieitos produzidos pelo excessivo calor ou frio. 

4» — (1 lição): 
Complicações não infecciosas dos traumatismos nos feridos e nos 

operados: 
Choque traumático, embolia gordurosa, perturbações thermicas, 

cardio-pulmonares, nervosas, do apparelho digestivo e urinário. 
5.a — (l lição): 

Cicatrização e cicatrizes : 
Por primeira intenção; por .segunda intenção. 
Cicatrizes viciosas e retardadas. 

II — Pathologia cirúrgica especial 

1.» PARTE 

1 — (1 lição) — Affeeções cirúrgicas da pelle e unhas: 
Furúnculo e onthraz. Tuberculose cutanea. 



Programmas 205 

Cheloide. Kystos sebaccos. Unhu encravada. 
Exostose sub-ungueal do dedo grande do pé. 
2 - ( 5 lições) — Affeeçtes do aparelho circulatório: 
a) dos vasos e ganglios lymphaticos. Feridas dos vasos lym-

phaticos, lymphangite aguda, lymphangiectasias, lymphangite e 
adenite cancerosa. Adenites agudas, cbronicas e tuberculosas. 

b) angiomas. 
c) affecções das artérias. Contusão e fendas das artérias. 

Aneurismas arterioes: diffuses, circumscriptos, arterio-yenosos, 

^ T ' a f f e c c o e s das veias. Feridas das veias. Phlébite e thrombose. 
Yflirizi's. 

8 - (1 Ucîxo) —A fecçõe* ios muscidos t tendões: 
a) dos muscu.oí Contusões e feridas; rupturas e hernias mus-

C U l a b T des tendões: Secções tendinosas. Synovites agudas e cbro
nicas. Tuberculose das bainhas tendinosas. Kystes synoviaes e 

hygromas. 
4 - ( 1 lição) - Afecções drtvgicai do? nerros: 
Névrite em cirurgia. Secções nervosas. 
5 — (8 lições) — Afecções dos ossos : 
a) íracturas en, £eral, ptféudarthroses, calos v.c.osos, fractu

ras expostas, descollamento traumático das ep.phvaes 
1.) osleites em geral; carie c necrose. 
3 olomyelite «los adolescentes; ostéomyélites consecutivas 

a certas febres infecciosas. 
.O tuberculose 6 syphilis óssea. 
e) atrophias e h^ertrophias ósseas. Rachitisme, osteoma-

lacia, exostoses. 
fi_ (4 lições) - Affecções das articulações: 
1,-(4 lições; Al/ i articulares, hemar-
a) lesões traumáticas: Lnlorsu ILM 

tbrose e hydro-hemar.hrose. ps ^ ^ ^ 
b) lesões intlammatonas. Arthrites « W , tuberculosa, 

Ça, infecciosas, arthrite blennorrhag.ca, osteo-arthrite 
arthropathias syphilitica-. flI.,icmares: Hydrarthroses, ar-

c) derrames e .esões ^ ^ f ^ ^ ' s ^rticu'lares, artbropa-
thrite secca, déformante, corpos estraniios « 
Huas d'origem nervosa. f,IIICcionaes articulares: Lu

ll) deformidades e pertuibaçoes i" 
xações em geral. Luxações pathologies. Ank.loses. 
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2.» PARTE 

(10 lições) — Affecçõts oirurgUa* dos mtmbroa: 
a) rio membro superior: Fracturas, luxações, osteo-arlliriles 

tuberculosas, lesões inllammatorias, vícios de conformação. 
b) do membro inferior: Fracturas, luxações, osteo-arthrites 

tuberculosas. Deformidades congénitas e adquiridas: da anca (coxa 
vara e luxação congenita); do joelbo (joelho valgo e varo); do pé 
{pés botos congénitos, paralyticus e pé chato valgo doloroso). 

c) aflecções especiaes do membro inferior (ulcera varicosa, 
mal perfurante plantar). 

3.» PARTE 

Pathologia cirúrgica segundo as regiões 

1 — (3 lições) — Aj/eccões do craneo: 
a) lesões traumáticas (contusões, feridas perfurantes e con-

tusas, fracturas). 
b) complicações cerebraes dos t raumat ismoscraneanos: acci

dentes primitivos (commoção. contusão e compressão cerebral); 
accidentes secundários ou infecciosos, accidentes terciários ou ci-
catriciaes. 

c) vícios de conformação (meningo-encephalocele e cephalhe
matoma). 

d) hydroeephalias, lesões inllammatorias da abobada craneana. 
2 — (2 a 3 lições) — AJfecções da columnu vertebral : 
Deformações, traumatismos medullares em geral, luxações, fra

cturas, tuberculose das vertebras e desvios da columna vertebral. 
3 — (1 a 2 lições) - Affecções do nariz e. ouvidos: 
a) das fossas nasaes (polypos mucosos, libromas e vegetações 

adenóides). 
b) dos ouvidos (otites externa, média aguda, média chronica 

secca e suppurada, tnastoidites; complicações intra-craneanás da 
•otite média). 

4 — (2 u 8 lições) — AJfecções cirúrgicas da bocca : 
a) vicios de conformação dos lábios e da bocca (lábio lepo

rino, divisão congenita da abobada e do véo palatino). 
b) lesões inllammatorias e traumáticas dos maxillares (eru

pção do dente do siso, fracturas, luxações e constricção dos ma
xillares). 

^ 
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c) affecções da lingua (ulcerações e leucoplasia buccal, can-

cro da lingua). 
d) affecçaes das glândulas salivares (cálculos, Ustulas e ra-

nulas). 
5 - ( 2 a 3 lições) - Afecções cirúrgicas do pescoço: 
a) deformações congénitas (kystos e listulas); torcicolo. 
b) lesões inllammatorias (abcessos e phleimões do pescoço; 

phleimãd sub-lingual ou angina de l.udwig). 
c) affecções do corpo thyroideo (papeiras). 
,1) alleccões do esophago e pharyngé. (Traumatismos, apertos, 

diverliculos do esophago, abcessos retro-pharyngeos). 
6 —(1 a 2 lições) -Afecções ciruraieas do thorax: 
Contusões e'feridas; fracturas e luxações do esterno e das cos-

tellas; fendas do coração. 
Alleccões inllammatorias: pbleimões e abcessos da parede thu-

racica; pleurisies purulentas. 
7 —(1 Iição)-rAffeeçõe» da mamma: 
Inflam mações agudas e cbronicas. Carcinoma mammario. 
8 — (4 a 5 lições) - Affecçaes cirúrgicas do abdomen; 
a) lesões traumáticas: contusões e feridas. 
b) hernias em geral. 
c) ocoluião e obstrucção intestinal, anus contra natura e hs-

tuias eslercoraes. , 
9 - ( 4 lições)-.Affecções cirúrgicas do estômago e do,fígado: 
a) do estômago': tratamento das obs t ruções pyloncas e das 

complicações da ulcera redonda, 
b) ,1o ligado: contusões, feridas, abcessos, lithiase, kystos 

hydaticos. 
1 0 - (2 a 3 lições)— Affeeções da reglilo anorectal: 
Deformações congénitas; abcessos peri-anaes e pen-reclaes; 

fistulai, fissuras, ulcerações, hemorrhoides, polypos, prola|»so do 
recto, aperto do recto. 

11 —(8 a 9 lições) - Affecçaes dos órgãos urinários: 
a) dos rins: contusões e feridas; rim movei e ectopia renal, 

lithiase, pyelonephrlte e pyonephrose, hydronephrose. 
b) da bexiga: exstrophia, cystites e cálculos vesicaes. 
c) da urethra: vícios de conformação (hypospad.as e e, • 

dias) ruptura, corpos estranhos, cálculos, urethrites, apertos, mflltra-
ção de urina o abcessos, infecção urinosa. 

d) da prostata: prostatites, h y p e r t o n i a s , concreções e cal-
CUl0S12 - (4 a 5 lições) - Affecções dos órgãosgenitaes do homem: 
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a) do testículo e invólucros: anomalias o lesões traumáticas 
do testículo, vaginalites; hydrocele, hematocele; kysto do epididymo; 
orchites, tuberculose e syphilis do testículo; varicocele. 

b) do pénis: phimosis e paraphimosis. 
1 3 - ( 4 a 5 lições) — Affeeoões dos órgãos ffenitaes da mulher: 
a) deformações congénitas. 
b) affeccões da vagina: Mllecções inflammutorias, lislulas vesi-

co-vaginaes. 
c) do utero: desvios, prolapsos, inversão e metrites. 
il) das trompas e ovários: salpingites e intlammações peri-

uterinas; kyslos do ovário e paru-ovario; hemorrhagias intra-perito-
neaes e hematoceles pélvicos. 

Do programma apresentado, eliminei o largo capitulo sobre tu
mores,, cujo estudo deverá realizar-se de preferencia na cadeira de 
anatomia pathologica, assim como o capitulo sobre péritonite e 
appendicite, assumpto versado especialmente' na cadeira de patho-
logia interna. 

E comtudo, apesar da suppressão d'aquelles capítulos, flea ainda 
um tão vasto programma, que, para o realizar, ainda que de um 
modo incompleto, tornam-se necessárias approximadamente, umas 
noventa lições. 

Acontece, porém, que raras vezes, dnrunte um anno lectivo, o 
HUtnero de lições attinge aquella elevada cifra. E assim, o program
ma terá forçosamente de hear incompleto. 

Paro remediar até certo ponto este inconveniente, e como haja 
n'este programma alguns cupitulos, cujo estudo tem de ser feito, 
pelo menos em parle, nas cadeiras de pathologia geral, anatomia 
pathologica e pathologia interna, procurarei occnpar-me de prefe
rencia d'aquelles assumptos que mais exclusivamente pertençam • 
ao domínio da pathologia cirúrgica ou externa. 

1'rof. CABLOS UK LIMA. 

Programma da I0.a cadeira (Anatomia pathologica) 

O que vae lèr-se não é um programma completo de Anatomia 
Pathologica. E' um programma realisavel dentro de um ánno le
ctivo, em que serão estudadas apenas as lesões mais importantes 
das doenças, que llguram no quadro ordinário da pathologia. 
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Obriga este programma a lições theoricas e praticas, l 'ara as 
lições theoricas é adoptado actualmente o tratado de anatomia pa
thologic» de Ziegler o o resumo da anatomia pathologica de Achard 
e Loeper. 0 ensino pratico é feito sobre o cadaver, em que são 
autopsiados todos os órgãos e diagnosticadas as alterações anató
micas encontradas por occasião d'estes exames. Na falta de cadaver, 
são ulilisadas algumas das preparações conservadas no Muzeu de 
Anatomia Pathologica. 

Este estudo pratico devia abranger as lesões macroscópicas e 
as lesões microscópicas. Mas a vastidão do assumpto, a msufficien-
cia do tempo, e muito principalmente, senão unicamente, a falia 
de um preparador, devidamente habilitado, de Histologia Patholo
gica, não consentem que esta parte do. curso seja versada pratica
mente. Esta grave lacuna, graças á resolução que o Conselho es
colar tomou, na sua sessão de 23 de dezembro passado, sera preen
chida, para bem do ensino, no proximo anno lectivo. 

0 estudo da anatomia pathologica, circumscripto que fosse ao 
exame e descripção das lesões anatómicas, sobre fastid.oso e pouco 
attrahente, resultaria quasi inutil para o alumno que nao conheça 
ainda a pathologia especial. Mas não assim se, quando em presença 
..'.um. lesão anatómica, nós buscamos estabelecer todas as phases 
de evolução da lesão, a partir da incidência da causa que a provo
cou, até ao estado em que ella se nos depara; e ainda, volvendo os 
olhos para a clinica, traçamos o quadro das desordens funcc.onaes 
crue semelhantes lesões devem despertar em vida. 

!•• esta a nossa orientação no ensino de anatomia pathologica, 
Cujas matérias são versadas pela ordem seguinte: 

Anatomia pathologica 

Definição e divisões da Anatomia Pathologica. 
Sua historia e progressos desde Morgagni, seu creador, ate 

aos nossos dias. 
Lesões e sua classificação. 

Anatomia pathologica geral 

I.KSÒKS SIMPLES K COMPLEXAS 

Lesões simplex-(evolução, involução e necrose das cellulas). 
Lesões de e v o l u ç ã o - H y p e r t o n i a s , hyperplasias, atrophias e 

aplasias cellulares. 
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Lesões de estruetura—Degenerescências, infiltrações e morti
ficações. Variedades ou fornias diversas d'estas lesões. 

Lesões complexas — (inflammações o tumores). 
A inflam mação e suas formulas doutrinarias segundo Cohnlieiín, 

Virchow e MetclinikofT. Lesões vasculares e parenehymato-
sas ou cellulares da inflaintnaçãn. Evolução do prooesao. 
Exsudatos e neoformações inllamalorias. Reparação dos te
cidos (regeneração e cicatrização). O tecido da cicatriz e as 
escleroses. 

Dos diversos typos de inflammação 

Intlammaçõesexsudativas — Seroso. Fibrinosu. Purulenta. Hemor
rhagica, 

In liam mações nodulares —Tuberculose. Sypbilis. l.epra. Aeli-
nnmycose. 

Inllammações chronicns— Esclerose. 
A Inflammação e os parasitas superiores — Trichinose. Filfti 

riose. Echinococcose. 

Tumores 

Origem, etiologia o pathogenia dos tumores. Seu desenvolvi
mento e generalisação. Benignidade e malignidade. Sua classifica
ção em cinco grupos: 

Tumores i/o typo conjunctiro-runcnlar: Sarcomas, myomas, fibromas, 
chondromas, osteomas, angiomas, lymphangiomas e lymphade-
nomas. 

Tumores do typo epithelial ou epitheliomas: Epitheliomas glandula
res— Carcinomas. Adenomus. 

Epitheliomas da pelle e das mucosas — Papillomas. Epithe
liomas pavimentosos. Epitheliomas cylindricos. 

Tumores do typo muscular: Myomas de fibras estriadas (rhabdo
myomas). Myomas d<> fibras lisus (leiomyomas). 

Tumores do ti/fio nervoso — Nevromas ganglionares. Nevrotnas fas-
ciculados. 

Tumores complexos, fetaes on conyenitos - T u m o r e s fetaes da epi
derme (kyslos dermoides simples). Tumores fetaes da endoderme 
(kystos mucóides). Tumores fetaes meso-epidertnicos. Tumores 
fetaes muco-dermoides. 
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Anatomia pathologica especial 

Afiparelho locomotor: 
Ossos —Ostéites. Dystrophias ósseas. Tumores dos ossos. 
Articulações-Arthrites. Arthropathias tahelicas e gottosas. 
Músculos-Myosites. Atrophias e degenerescências musculares. 

Tumores dos músculos. 
Apparelho circulatório: 

Coração-Mvocardites. Atrophia e hypertrophia cardíacas. De
generescência e inflltraçlo gordurosa do myocardio. Pericardites e 
endocardites. Insufficiencias e estreitamentos orificiaes. 

Artérias —Arterites. Aneurismas. 
Veias — Phlébites. Varizes. 
Systemu lymphatico e seroso : 
Vasos lymphaticos - Lymphangites. Lymphangiectasias. 
Ganglios lymphaticos - Adenites. Hypertrophiaa. infiltrações. 

Tumores dos ganglios. 
Serosas — Inllammações e tumores das serosas. 
Tecido eonjunçtÍtip-Édemi. Pblegroão. Esclerose. 

. Ipparelho respiratório: 
Fossas nasaes - Corysas. Ozena. Tumores do nariz. 
Laryngé - Laryngites. Estenoses. Tumores da laryngé. 
Trachea e Bronchios - Bronchites. Hronchectas.as. 
PulmOes-Pneumonia, Bronchopneumonias. Tuberculose pul

monar. Syphilis pulmonar, emphysema, congestão o edema pulmo
nares. Escleroses pulmonares. Tumores do pulmão. 

pje^as-PJeuritea e pleurisias. Pneumothorax, lumores ,1a 
pleura. 

Apparélho digestivo: 
Bocca e pharyngé-Estomalites. Glossites. Ang.nas 
Ehopbago - Estreitamento, ulcera e cancro do esophagu 
Estômago- Dilatação e atrophia do estômago. Gastrites. Ulcera 

e cancro do estômago. Polyadenomas gástricos Po ypos mucosos. 
Intestinos-Occíusaes. Hernias. Ulcera do duodeno.En.en.es. 

Oysen.eria. Febre typhoide. Tuberculose intestinal. Cancro do intes-
tino. Hemorrhoidas. 

Annexos do tubo digestivo: 
Baço - Esplenites. Infartos. EsplenomegalUw. rumores. 
Pancreas-Pancreatites. Atrophias e hypertrophic*. Degeneres-

vencias. Cancro do pancreas. 
Periloneo - Perilonites. Ascites. 
Fígado e vias biliares-Degenerescência gordurosa e amylo.de 

http://duodeno.En.en.es
http://amylo.de


212 Escola Medico-Cirurgica do Por to 

do ligado. Congestão chronica (ligado cardíaco). Hepatites agudas. 
Cirrhoses simples, pigmentares e gordurosas do ligado. Adenomas e 
cancros do ligado. Kystos hydaticos. Lithiase biliar. Angiocholiles. 

Apparelho urinário : 
Rins —Congestão aguda. Congestão chronica (rim cardíaco). 

Degenerescência ainyloide do rim. Nephrites. In fartos renaes. Lithiase 
renal. Kystos e tumores do rim. Hydronephrose. 

Bexiga e urethra —Cystites. Cálculos e tumores vesicaes. Ure
thrites. 

Sj/steiiia nervoso: 
Encephalo: 
Mi-ninges —Meningites. Ilemorrliagias das meninges, Hydroce-

phalia. Exame do liquido cephalo-rachidiano. 
Cérebro —Hemorrhagia cerebral. Amollecíinento cerebral. Kn-

cepbalites. Porencephalia. Meningo-encepbalite chronica (poralysia 
geral). Tumores cerebraes. Syphilis cerebral. 

Holbo e protuberância —Hemorrhagias, amolecimentos e abces
sos bulbo-proluberanciaes. Paralysia labio-glossn-lnryngea. 

Medulla espinhal: 
Meningites. Ilematomyelia. Syringomyelia. Myélites systemati-

cas. Poliomyélites. Tumores da medulla. 
. Ipparelho genital: 

Homem —Hydrocele. Orchites. Tumores do testículo. Hypertro-
phia tia prostata. Prostatites. 

Mulher — Metrites. Ovarites. Tumores do ovário e do utero. 

Prof. AUGUSTO KnANnAo. 

Programma do Curso auxiliar de Propedêutica cirúrgica 

\) Principaes elementos de diagnostico cirúrgico: 

l. Interrogatório: 
Estado actual do doente. Antecedentes: pessoaes, here

ditários. 
11. Exame directo. Inspecção. 

III. Palpação. 
IV. Percussão. 
V. Auscultação. 

VI. Puncção exploradora. 
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VII. Exame durante a anesthesia cirnrgica. 
VIII." Meios excepcionaes de diagnostico: 

Exame histológico. Exame bacteriológico. Inocularão. 
Analyse chimica. 

IX. Estudo das alterações funccionaes. 
X. Exame do estado geral. 

B) Estudo regional: 

I. Craneo. 
Exploração. Topographic craneo-cerebral. Lesões trau

máticas: das partes molles; da caixa óssea. Lesões dos cen
tros nervosos que acompanham os traumatismos: commo-
ção, contusão, compressão, derrames .sanguíneos intra-
craneanos. 

Affecções orgânicas. 
II. Columna vertebral: 

Exploração. Lesões traumáticas: fracturas, luxações, 
entorse. 

Affecções orgânicas: mal de Pott, desvios: lordose, cy
phose, escoliose. 

III. Face: ... 
Exploração. Lesões traumáticas-fracturas dos maxilla-

res Luxações da maxilla inferior. Affecções orgânicas. Tu
mores do rebordo alveolar - Epulide. Affecções cirúrgicas 
dos maxillares. 

IV. Cavidade bucco-pharyngea: 
Exploração. Affecções orgânicas: tumores dahngua; po-

lypos naso-pharyngeos. 
V. Região parotidiana: 

Exploração. Affecções cirúrgicas. 
VI Pescoço* 

Explorarão. Lesões traumáticas. Affecções intlamma.o-
rias. Affecções orgânicas. Torticolis. Tumores. 

VIL Esophngo: . 
Exploração. Affecções cirúrgicas. Corpos estranhos. 

VIII. Thorax: , . . . . 
Exploração. Lesões traumáticas. Affecções organ.oas. das 
paredes, do mediastino. 

IX. Membro superior: i„„„„neH 
Espádua: Exploração. Lesões traumatica. - luxações. 

Affecções orgânicas. 
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Axilla: Exploração. Lesões traumáticas. AlTecções orgâ
nicas. Tumores. 

Cotovello: Exploração. Lesões traumáticas. AlTecções or
gânicas. Tumor branco. 

Punho: Exploração. Lesões traumáticas. AlTecções or
gânicas. Tumor branco. 

Mão: Exploração. Lesões traumáticas. AlTecções orgâ
nicas. 

X. Abdomen: Exploração. Lesões traumáticas. AlTecções orgâ
nicas. Hernias. Tumores. 

XI. Apparelho genilo-urinario: 
Homem: Testículos. — Exploração. AlTecções orgânicas. 

Hydrocele. 
Urethra. — Exploração. Catheterismo. 
Mulher: Exploração. Toque vaginal. Exame com especulo. 
Glândula mammaria — Exploração. Turîiores. 

XII. Membro inferior: 
Anca: Exploração. Lesões traumáticas. AlTecções orgâ

nicas. Coxalgia. 
Virilha: Tumores. AlTecções orgânicas. 
Joelho: Exploração. Lesões traumáticas. AlTecções or

gânicas. Ilydrarthrose. Tumor branco. 
Cavado popliteo: AlTecções orgânicas Tumores. 
Região tibio-tarsica : Exploração. Lesões traumáticas. 

AlTecções orgânicas. Tumor branco. 
I 'é: Exploração. Lesões traumáticas. AlTecções orgânicas. 

Prof. JOÃO DE MICYRA. 

4." ANNO 

Programma da 5 / cadeira (Operações) 

Anesthesia geral. Anesthesia local. Hachicocainisação. Incisões. 
Suturas. Hémostase preventiva e definitiva. Laqueação das artérias 
na continuidade. Technica geral e laqueação especial das artérias 
mais importantes. Tenotomia e myotomia. Tenorrhaphia e myorrha-
phia. Nevrotomia e nevrorrhaphia. Puncção e terebração dos ossos 
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è carlilagen* Osteotomia em geral. Kesecções dos ossos e cartila
gens em geral. Trepanação. Osteo-synlhese. Amputações e deaarti-
culações em geral. 

Amputações e desarticulações em particular. 
Mão: Dedos, metacarpo e carpo. Desarticulação do punho. Am

putação do antebraço no terço inferior e dois terços superiores. 
Desarticulação do cotovello. Amputação do braço nos .lo» terços 
inferiores e infra-deltoidéa. Desarticulação escapulo-humeral. Abla
ção total do membro superior. 

Pé: Amputações e desarticulações de dedos, metatarsianos, 
tarso anterior e posterior. Operações osteo-plasticas do pé. Desartt-
culação .lo pé. Operação de 1'irogoff. Operação de Wladim.roff. 

Perna: Amputação .ransmalleolar, supramalleolar e nos terços 
médio e superior. Desarticulação do joelho. Amputação da coxa nos 
terços inferior, médio e superior. Desarticulação da coxa. 

En, todas estas operações o professor escolherá um processo 
i ..„,. a f.irá a critica dos outros processos mais para a pratica no cadaver e rara a cruuu 

importantes. 
* 

Punção raclmliana. Intubação da laryngé. Trachéotomie. Tho-
racen.ese." Pleurotomia. Call.eterismo do esophago. Lavagem do çs-
tpmago. Laparotomia. Paracentèse do abdomen. <,astro-enteros.o-
mia. linterorrhaphia. 

Lavagem da urethra. Catheterismo da urethra.^ Ca hetensmo 
evacuado" PuncçSo hypogastric* da bexiga. Dilatação da urethra. 
òrethrotomia interna e externa. Operação -lo hydrocele vaginal. 

Catheterismo da urethra na mulher. Ca.be.ensmo nterlno. Di-
lnlação do collo. Curetagem uterina. 

Prof. TKIXEIHA BASTOS. 

Programma da 7.' cadeira (Pathologia interna) 

Determina o regulamento escolar de 23 de abril felJMM» 
seus ar..os 71 e 72. que durante o anno lectivo sejam versados o o 
os assumptos das respectivas cadeiras, em harmonia com os livros 
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de lexto adoptados, ou corn os programmas approvados pelo Con

selho escolar. 
Com os progressos das sciencius medicas e com o limitado nu

mero de dias úteis, cerceados ainda por feriados imprevistos, é im

possível satisfazer de um modo cabal ás prescripções regulamen

tares. 
A pathologia e tlierapeutica internas exigiriam dois nnnos de 

frequência, o que me não parece inexequível, mesmo sem allongar 
o curso medico e sem augmentai o pessoal docente. Bastaria para 
isso scindir a materia em duas partes, professadas em dois annos 
successivos, com a assistência simultânea dos cursos do 3." e 
4.° annos. 

Emquanto porém esta reforma não fòr acceite, seremos obri

gados, para apresentar um programma completo, e sobretudo para 
o cumprir, a redu/.ir um grande numero de lições a pouco mais de 
quadros synopticos, desenvolvendo apenas os assumptos mais im

portantes pela sua frequência, ou por estudos especiaes a (pie te

nham dado logar. 

Não sacrificaremos as matérias essenciaes, nem desenvolveremos 
as matérias accessories. 

Doenças infecciosas e parasitarias 

l . i rncs 

1 a 5 

t—NogÕes de paihologia geral. (Parasitas o agentes 
infecciosos; seu modo de acção; reacção do 
organismo. Applicações praticas d'estes conhe

cimentos). 
2 — Febres eruptkás. (Consideraçfíes geraes; saram

po, rubeola, escarlatina, quarta doença, variola, 
vaccina). 

C a 12 

■Doenças infecciosas bacterianas. (Estreptococcia 
e especialmente: erysipela da face. Eslapliyl

lococcia e especialmente: septicemia e pyohe

mia. Pneumococcia e suas formas clinicas. 
Hheumatismo articular agudo epseudorheuma

tismo infeccioso. Influenza. Trazorelho. Diphte

ria. Tebre lyphoide e parutyphoide. Typho 
exanthematico. Suor maligno. Cholera. Febre 
amarella. Peste. Tétano. Carbúnculo. Raiva. 
Mormo e laparfies. Tuberculose). 
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4 — Doenças paraxitaria-i. 
H) de eogumeUos. (Aspergillus* Actinomycoses 
b) de protozoários. (Sezonismo. Febre recorrente. 

Trypanosomiase. Syphilis). 
c) de grandes parasitas animaes. (Vernies intes

t ines : cestodes e nematodes. Parasitas das 
vias biliares: distoma hepática, giganlea, etc. 
Trichinose. Bilharziose. Filariose). 

Intoxicações 

Í Noçõe. de paralogia géfâl. (Venenos endogeneos e 
exogeneos; seu modo de acção; defezas do orga-
nismo). , . 

Intoxicações (pelo arsénico, phosphoro, chumbo, mer-
curio, oxydo de carbono, alcool, opio e tabaco. In
toxicações alimentares). 

Auto-intoricacôas (Fm geral. Auto-in.ox>ca,oes por 
insufliciencia de glândulas de secreção interna: 
Myxedema. Bócio exophtalmico. letama. tsçlero-
dermia. Acromegalia. Insufnciencias testicular e 
ovarica. Doença de Addison). 

Doenças geraes da nutrição 

ExphráçOo dàsfrnccle, nutritiva». Actividade da nu-
lricãn (actividade histológica, actividade glycolytic* 
actividade lipolytica). 

Doença» ia nutrição. (Arthritismo obesidade e gotta. 
2Setes (assucarada e insípida). Osteomalacia, ra-
' Í t i . rbeumatismo déformante. Escorbuto e 
pellagra). 
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Doenças do apparelho digestivo e annexos 

L o — D O E N Ç A S DA HOOOA 

21 a 23 

Perturba
ções 

nervosas 

Perturba
ções 

circulato-

Kstoiuati-
tes e 

outras 

a) sensitivas (anestliesia, hyperesthesia, 
paresthesia, nevralgias), 

li) sensoriaes (aguslia. hypergustia, para-
guslia). 

c) motrizes (espasmos, paralysias). 

Anemia, hyperemia, edemas, hemorrha-
gias. 

Kslomatiles em {jurai, listomatites denta
rias. Estomatile mercurial, ulcero-mem-
branosa, aphtosa, herpetica, impetiginosa, 
farfalho, boqueirâs, glossite exfoliadora 
marginada, subglossite diphteroide, leu-
coplasia buccal, noma, osteo-gengivite 
gangrenosa. 

2.° —DOENÇAS DA PHARYNGÉ (Exploração 
(ht pharyngé) 

Perturba- I 
ções 

nervosas 

Perturba
ções 

circulató
rias 

Pharyngi
tes 

agudas 

Pliaryngi- I 
tes 

chronicas I 

sensitivas (anesthesia, hyperesthesia, pa
resthesia, nevralgias). 

motrizes (espasmos, paralysias). 

(Anemia, hyperemia, edemas, hemorrha
ges ) . 

(Amygdalite aguda. Anginas agudas secun
darias das doenças infecciosas. Angina 
herpetica. Anginas de falsas membranas 
e angina diphterica. Angina de Vincent. 
Angina gangrenosa). 

( Hypertrophia das amygdalas palatinas, 
pharyngea e lingual. Pharyngite granu
losa). 
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3.0-.DOBNÇA8 no E80PHAG0 (Exploração do esophayo) 

f (Esophagismo e esophagites. lîstreitezas doesophago. 
2 4 I Diverticulos fio esophago. Ulcera e cancro). 

4.»-DOENÇAS DO ESTOMAOÒ (Meios de exploração) 

í Semeiologia analy.ica. (Viciares da motnc.dade e do 
funcionamento dos orifícios. Vomi.o e hematemese. 
ViciaoSes du seccreção. Dacteriologia gastnca. Aci-
dos de fermentação orgânica. Gazes do estômago. 
Viciações da sensibilidade. Viciações da absorpcao 
estomacal). „:„„„ 

Dyspepsias. Gastralgia. Gastrites agudas e chromcas 
X e r a e cancro. Estreitem do pyloro. Dilatação 
gástrica. Noções de bromatologia. 

25 a 29 

5.«-DOENÇA, no «NTHmKP <Se,neiotica do intestino) 

30 a 32 

33 

34 

í Enterites agudas a chronicas. Con.hpaçao Tuber
culose intestinal. Cancro do in.esfno. Ulcera do 
duodeno. Appendicite. Dysenteria am.b.ana e baci
lar. Occlusão e perfuração intesl.naes. 

6.0 - DOENÇAS DO PANCREAS 

í msufticiencias pancreáticas: Dyspepsia e diabete pan-
\ creaticas. Pancreatites. Cancro. 

7.0 - DOENÇAS DO PEHITONEO 

/.ki-nninas e tuberculosas. Ascite. | Péritonites agudas, cliiomcas e 
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8 .0— DOKXÇAS DO FÍGADO E DAS VIAS BILIARES 

35 a 41 

Exploração physic* e functional. 
Syndroma da insufliciencia hepática; syndroma icté

rico; syndroma circulatório (de hypertensão portal 
e de hypertensão supra-bepatica). Congestões acti
va e passiva. Ictericias. Generalidades sohre cirrho
ses; cirrhose de Laënnec; cirrhoses biliares e es
pecialmente cirrhose biliur hyperirophicade Uanot; 
cirrhoses hypertrophicas. Degenerações gordurosa,' 
amyloide e pigmentar. Abcessos do fígado. Tuber
culose. Cancro. Kystos hydaticos. Lithiase biliar. 

InflammaçÕes das vias biliares (angiocholites e cho-
lecystites). 

Indicações e methodos therapeulicos nas doenças do 
ligado. Aguas mineraes e nomeadamente do Gerez. 
Regimen alimentar. 

Doenças do apparelho urinário 

42 a 46 

Noções do physiologia. normal e pathologies. 
Exploração functional dos rios (analyse chimica, toxi

cidade urinaria, cryoscopia, eliminação provocada, 
permeabilidade comparada dos dois rins). 

Polyuria, anuria, hematuria, hemoglobinuria, cliyluria 
e lipuria, albuminuria, albumosuria. 

Congestões activa e passiva. 
Nephrites agudas, sub-agudas e chronicas (doença 

de liright). 
Degenerescências gordurosa e amyloide. 
Tuberculose. Cancro. Nephroptose. Lithiase renal. 
Hydronephrose. Pyélonephrites e abcesso do rim. 

Uremia. 
Regime alimentar (lácteo e achloretado). 
Therapeulica geral (medicamentos, opotherapia, in

tervenções cirúrgicas). 
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47 

Perturba
ções 

nervosas 

Perturba-
rões 

circulató
rias 

O o -

48 e 49 

Doenças do apparclho respiratório 

l . o _ DOENÇAS DAS FOSSAS NABABS 

a) sensitivas (anesthesia, hypersthesia, 
paresthesia, nevralgias, névroses nasaes 
(i'origem reflexas). 

b) sensoriaes (anosmia, hyperosmia, pa
rosmia, cacosmia). 

Anemia, hypertonia, hemorrhagia (epis-

Rhini tes aguda, chronica e atrophica 
(ozona). 

DOENÇAS DA LARYNGE (Erploração da laryngé) 

I arvn-ite aguda e chronica. Laryngite estridulosa. 
S i d a glotte. Garrotilho. Tuberculose. Cancro 
pÍaTylias l angeas . Espasmos da glotte (sympto-

matico e idíopathico). 

8..-D0ENÇAS DOS BRONCHIQS (Explora^ da Inukia 
« broncMos) 

( Bronchite aguda. Tracheo-bronchite. Bronchite chro-
21 L i - h i l e fétida- Bronchites pseudo-membra-

Coqueluche. 

é.o__ DOENÇAS DOPUUiAO (KxploracSo dopuhnão) 

Congestões (activa e passiva). Edema. Infarcto. Pneu-
3 a . Gangrena pulmonar. Abcessos do pulmão. 
EmDhvsema. Escleroses e pneumokon.oses. 
Lmpnysema. , - , „ , „ (.0mmum, pneumonia Tuberculose pulmonar (Tysic* comro, , , 

5 2 a 5 6 caseosa, granulia). 
Kystos hydaticos do p b * j . ^ 
Pseudo-tuberculose aspergiu 

Lithiase broncho-pleuro-pulmonar. 
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57 a 59 

■r>."—lIOKNIJAS DA PtiBUBA 

Pleurisias serolibrinosns. Pleurisias seccas. Pleuri

sias purulentas, hemorrhagieas, pulsáteis e enkys

ladas. Pleurisias tuberculosas. Pleurisias motapneu

monicas. Pleurisias cancerosas. 
llyilrnihorax e pneunindiorax. 

6.° —TUMORES DO MEDIA8TINO 

Especialmente adenopathia tracheobronchica. 

Doenças do apparelho circulatório 

1." — PATIIOI OG1A GERAL 

60 a 63 

(Resumo histórico. litiologia.Semeiologia funccional 
e pbysiea). 

2." — IIOKNÇAS lio PERICÁRDIO 

(Pericardites, Symphyse cardíaca. Hydro, hemo e 
pneuinopericardio). 

8.° —DOENfcAH Hl) KNDOCARDIO E LESÕES 
VALVULARES 

(Endocardites agudas e endocardite chronica. 
Physiologia pathologies das lesões valvulares. 
Insufliciencia o estreiteza aórticas. 
Insufficiencia e estreiteza mitraes. 
Insuficiência e estreiteza tricuspidas. 
Insufliciencia e estreiteza da artéria pulmonar. 
Tratamento das lesões valvulares. 
Lesões congénitas e especialmente doença azul). 



Programmas 2'28 

U e 65 

»1)10 

06 e 67 

4_o _ - D.OKNCAS DO MYOCA 

Myocardites agudas e ohrónioas. 
Coração gorduroso (sobrecarga gordurosa e degene-, 

ração gordurosa). 
Hup.ura do coração. Hypertrophia e dilatação card.a-

cas. Asystolia. 

5 . 0 - PEHTOBBAÇ0E8 KDN.XD.NAKS B ÍJKYB08KS 
CARDÍACAS 

Perturbações do rilh.no (tachycardia e bradycardia). 
Syncope. 

Palpitações. Angina de peito. 

6 . 0 - D O E N Ç A S DOS VASOS 

Arterites agudas e chronicas. Aorti.es Aneurysms 
. da aorta Phlébites em geral e iphlegmatia alba 

dolens» em particular. 

Doenças do sangue e orgaos hematopoieticos 

N o c 5ee de anatomia e physiologie normaes e patho-
„ e de semeio.ica do sangue. Anenuas em 

',:,,,,. Chlorose. Anemia perniciosa progressiva. 
Leucemia. Hemophilia. Purpura 

Senieiologia do baço. Splenomcgalias. 
lo, n pathologic» dos ganylios l^hatíco». Ao> 

nopÏ Ïae . Phyeiologia pathologic* da medull *m. 

Semeiologia da medulla óssea. 

Doenças do systema nervoso 

„ . , un RVBTEMA NERVOSO 

i„ ,.ntlinlo"ia nervosa. Etiologia 

Sèmeiotica geral). 

68 e 69 

http://rilh.no
http://Aorti.es
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2 . o — D O E N Ç A S DA M E D U L L A 

Tabes dorsal espasmódico. Doença de Little. Tabes 
dorsal. Doença de Friedreich. Paralysia espinhal 
infantil. Paralysia espinal dos adultos. Atrophia 
muscular progressiva (typos Aran-Duchenne, e Char-
col-Marie). Esclerose lateral amyotrophia. Myopa
thias. Doença de Thomsen. Myélites agudas diffu
sas. Esclerose em placas. Syringomyelia. Hema-
tomyelia. 

8.0—DOENÇAS DO BULBO, ISTHMO DO ENCBPHALO E CEREBELLO 

I Paralysia glosso-labio-laryngea. Paralysia bulhar asthe-
nica de Erb. Ophtalmnplegia nuclear. Lesões da 
protuberância. Tumores do cerebello. 

77 a 81 

4.?—DOENÇAS no CÉREBRO 

(Noções de physiologia. I.ocalisações cerebraes). 
Epilepsia Jacksoniana. Hemiplegia. Hemianesthesia, 

Hemianopsia. Paralysia glosso - labiada cerebral! 
Aphasia. Anemia cerebral. 

Congestão cerebral. Hemorrhagia cerebral. Amolle-
cimento cerebral. Abcessos do cérebro. Encepha-
liles agudas não suppuradas. Esclerose cerebral 
e porencephalia. Tumores cerebraes. Paralysia geral. 

5.0 — D O E N Ç A S D A S M E N I N G E S 

I Meningites agudas. Meningite tuberculosa. Hemorrha-
82 e 83 j gias meningeas. Meningites espinaes chronicas. 

I Meningite cerehro-espinal epidemica. 

6.° —DOKNÇAS DOS NERVOS E DO SYSTEMA NERVOSO PÉRIPUERICO 

Considerações geraes sobre névrites; semeiotica dos 
nervos. 

Nevralgias. Paralysia radicular do plexo brachial. 
Parai ysias dos nervos principaes. Perturbações vaso-
motrizos e trophicas (zona, hemiatrophia da face, 
adipose dolorosa, erythromelalgia, asphyxia local, 
gangrena symetrica das extremidades). 
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8« a 38 

7.0 — NEVROSES 

Considerações geraes. 
Epilepsia. Hysteria. Choreas (de Sydenham e chronica 

de Huntington). Tetania. Nevrasthenia. Psychastenia. 
Enxaquecas (coromum, ophtalmica e ophtalmople

gica). Paralvsla agitante. 

Prof. Hivs D'AI.MEIDA. 

Programma da I3.a cadeira (Hygiene) 

Lições e Demonstrações praticas 

Objectivação de confronto do esludo da Hygiene. 
Bthnographia e ethnogenia portuguesas. Sua relaconação con. 

a ethnoloffia geral e a ethnonosologia. 
Distribuição geographloa cie doenças. Chorégraphia nosologic*. 

Nosograpbia soi, o ponto da vistageographiooanthropologioo. Es

tudo oartographico respectivo. 
De graphta estática e dynamica. Estatísticas sa.ntanas. 
Climatologia. Elementos a integrar ..as formulas climáticas. 

taolimação. . , ,, 
,„,mi,a meteorológica. Composição, propriedade* causas cie 

inqnlnacão , processos de depuração do ar atmospherico. Analyses 
cio ar. j -

Hydrograpbia o teUurologla medlcna. Origem e ***«*■** 
puriBcação das aguas potáveis, abastecimento d'.gu P">« I n s 
povoados. Pesquizas analyticas d'ordem geológica, physica, eh,mica 
B microbiológica referentes ás aguas de alimentação.  Reconheci. 

ato pratico cio, p.mcipaes espécimens de terrenos Curvas ypso
•nln ranartloâo das /mias hypsomelricas. 

graphioas da stiperlicie do *olo, ropariK.'"' ■<
i i„ cnlr, nus suas relações com a ecclosao e 

A BStruotura geológica do solo nas suas 
a disseminação de doenças. 

Hygiene das regiões palustres. Prophylaxia do impaludismo, 
Higiene da via publico. Pavimentação das ruas em hygiene. 
. t. .  , . ii , .n Valor nutritivo e stippleneia isodynanuca 
A alimentação publica, vaioi mm >' 

 ...niiniiii dos ifeneros alimentícios. Inte
dos alimentos. — inspecção sanitaiia cios gtn 

. . .  i . . . i.ctfimias alimentares. Analyses physiea, 
gridade e conservação das suhstani ias a m u m 
ohimico <■ microbiológica respectivas. 

15 
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Hygiene da habitação. Salubridade dos edifícios. Resistência, 
permeabilidade, hygrometria e conductibilidude thermion dos ínnte-
riaes de construcção. Ventilação, a(|iiecimento e illnminação dos 
edifícios. — Habitações eollectivas. 

Heinoçno e tratamento final das iinmunrticies. Esgotos: planos 
de construcção, typos de redes. Systemus de evacuação por propul
são mecânica. — Depuração das aguas residuarias. 

Hygiene do vestuário. 
Hygiene da infância. A liodierna puericultura; bases o desiderata. 

— Hygiene escolar. 
Exercícios physicos. Hygiene do sport. 
Hygiene industrial. Regulamentação das industrias insalubres. 

Protecção contra os accidentes do trabalho. Legislação comparada 
respectiva. 

Hygiene militar. — Hygiene naval. — Hygiene colonial. 
Eliologio, cndemo-epideiniologia e prophylaxia das doenças in-

fecto-conlagiosas indígena;, e exóticas. Soros e vaccinas. Zoonoses 
e epizootias de maior valor para a pathologia humana.— Tech nica 
histológica e baclerio-clinica no estudo das affecçõos contagiosas. 

Desinfecção sanitaria. Teclinica respectiva. 
Hygiene nosocomial. Hospitaes geraes. — Institutos especiaes de 

assistenciu: hospitues de isolamento, manieomios, asyios, nsylos-
colonias, maternidades, lactários, creches, estancias hydrotherapicus 
e climatéricas, balneários, dispensários, ambulatórios, policlínicas. 

Defeza sanitaria interna, marítima e internacional contra as 
doenças transmissíveis. — Conferencias e convenções sanitárias in-
ternacionaes. 

Legislação e administração da Hygiene publica. — Confronto em 
Portugal. 

Prof. LOPES MARTINS. 

Programma para o Curso de Propedêutica Medica 

(EXKBCICIOS 1'HATICOS IIK KKMKIOTIOA MKIMCA, 

cost DKMONHTIIACÕKS CLINICAS) 

I — Parte geral 

Melhodos de observação. — Exercícios do lopogrophia clinica. 
Anatomia das fornias do corpo humano, em referencia especial-
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mente ás suas anomalias e deformidades relacionadas com alïecç.ôes 

do foro medico. 
Estudo pratico dos methodos e processos physicos de exame 

clinico en. semeiotica n.edica.  Inspecção, exploração manual, men

surarão, percussão, auscultação.  Phonendoscopia.Dynamoseopia 
e dynamometria. _ Pesagem.  Thermomelria e cryoscopia clinicas. 
Seme io log i a eléctrica geral. Radioscopia clinica e Semeiologiara

diographica; noções basilares da sua lechnica.  Espectroscop.a h.o

logica.  Ophtalmoseopia em semeiotica geral. 

Chimiea e bacterioscopia clinicas. Hases da respectiva se

meiolica. 
II _ Parte especial 

Applicação da tecbnica de exame estudada na Parte,jeral^s 
meios de investigação clinica especial, no d i a g n o s i s das doeu

ças internas. . , D u . . 
Apparelho respiratório e vocal Semeiologia especial.  Rhino

scopia  Urvngokooptó.  Pneumo e esthetograpb.a.  1 neu.ua, 

■ „ II, .II,„,OS resoiratorios espec.aes sua se
metna. — Espirou.etr.a. — Hytlimos íesp . i"» 
meiolica. —Exame da expectoração. , . . , „ , , „ 

Apvarelho circulatório. Diagnostico phys.co das . Tccçoe.do co 
w _ d j e l r m e Cardiogra

r ação . Seme io t i c a das artérias e veias. i.aiu H 
„„ . _ Ruindo do nu so. Iispliyginogra ilua 

phi.i.  Hvtbmos cardíacos.  l.stuuo v á n n i™A Aas 

e espliygmomanomo.rin. Curvas esphygmograpbicas.Analyse dos 
svndromas de Hyper e Hypotensão arteriaes.  Numeração dos g.o

bulos e uhromometria do sangue. PI,I„,W„,0 

Avmrdho digestivo e annexo». Semeiotica especial.Chimismo 
g a s t r S n ^ n a í " analyses s arias da respectiva baclerioscopi. 
^ppareUu, çenitOurinartO. Semeiotica especial . AnaWse das 
urinas. Pesquisas analyticas de maior valor clinico. 

Systma ne,r0,,. Estudo semeiotico dos signaes ehrico no do. 
miniodasdiversasinnervações. ,Ks.l .cs,o„1o1ria  hlec £ hagno>

. • ,t J . . ^ „ C «leriroc nicas f.indainentae». 
tico. Electrometria clinica. Unidades electro c.i.i » 

T^imiiii da niensuraçao milbamporica. 
Ulimmetria e Amperemetna. lec.lmicaoa im.» v 

, , „ „ „ nriiãnt lumnhoKle.il. >emeioliea 
Glândulas vasculosanguineas e Vnjaos »yinj 

respectiva. 
Doenças geraes. Prof. LOPES MXHT.NS. 

http://neu.ua
http://lumnhoKle.il
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5.° ANNO 

Programma da 6.a cadeira (Obstetrícia) 

A ti •' cadeira da Kscola Medico-Cirurgica do Porto tem o seu 
programma esboçado no titulo á que está adstricla: partos, doenças 
dus puerpcrus e receninascidos. 

O ensino é fundamentalmente ministrado na enfermaria de 
Partos do Hospital do Santo Antonio. Principiando pelos exercícios 
de propedêutica obstétrica, o alumno vae-se progressivamente in
struindo no diagnostico e na tlierapeutica especiaes. 

Como porém, nem o movimento limitado da população femi
nina, que alli vem procurar geralmente um aconcbego de mater
nidade de que não pôde dispor em sua casa, nem a occorrencia de 
exemplares clínicos verdadeiramente instructive» podem offerecer 
uma base de syslernaUsaoãò ao ensino integral das matérias, for-
çoso 8 adoptar o ensino doutrinário na cadeira, a que os aluirmos 
são cbamados três vezes por semana. 

E' alii que, todas as vezes que na enfermaria não lia materia 
especial a versar, se vae percorrendo um plano didáctico de assum
ptos, ipie faz objecto do programma annexe. 

Esse plano pode dmu--.se que está reduzido ao mínimo do que 
é exigido para possuir um conhecimento elementar da obstetrícia 
geral. 

Pode ser alterado segundo as emergências clinicas; pode ser 
ampliado em alguns pontos e reduzido n'outros, mas nos seus li
neamentos geraes encerra o que se reputa indispensável n instruc-
ção do alumno. 

Lição 1." — Desenvolvimento do ovulo fecundado. 
2.a — Porção extra-embryonnr ia do ovo. Cordão umb i 

l ical. 
3.- '— Placenta. Liquido amniótico. Membranas do ovo 

ile termo. 
é.» — Modilicações do organismo materno durante a gra

videz: A, Cernes: li, l.ocaes. 
õ.a e (>.•' —Signaes da gravidez. Semeiologia geral. 

Diagnostico da gravidez. 
1 !.•'— llacia. Anatomia obstétrica. 

http://dmu--.se
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lição 8 . — Cabeça do féto de termo. Attitude do feto na ca
vidade uterina. Apresentações e posições. 

, 9a e 10."-Trabalho do parto: Â, Phenomenos mater
nos; B, Phenomenos ovulares; C, Phenomenos fetaes. 

i 11 « 12 » o 18.»—Mecanismo geral do parto. Apresenta
ção de vértice. Mechanismo especial em cada posição. 
Anomalias. Deveres do medico. 

» 14.. - Lesões dos órgãos genilaes durante o parto. 
ir>.-> — Apresentação de face. 

. 16.» e 17.« - ApreaentaçSo de pelve. Manobras e instru-
mentos. 

„ 18.a_ Apresentação transversal. 
. 19.«-Dequlladura espontânea, fcrtracçao simples dos 

annexos. , . . . , 
, <>0 « 21 a e 22 a - Dequlladura artificial uterina. Acciden

t s da dequlladura: encastoamento, inversão uterina, 
placentas múltiplas, ndherencias anómalas. 

, 28,, _ Sequellas physiologicas do parto. 
, 24..I, 25.», 26.« <• 27.» - Sequellas pattaologicas: 

[Mf.M-.-fi.. localis.-.da (1'yoiiemia). 
Infecção generalisada (Septicemia). 
Complicações mammarios (1'hlegmat.a 

, 28.a -Distocia do esforço. Distocia do collo. 
„ 29« IMS ia resultante de flbrom^canoro, kystos, etc, 
, m a e 81.».-Viciações pélvicas. Pelvimelria. Cephalo-

metria. 
i 82.a— Ruptura uterina. 
„ sa ., „ 84.. _ Distocia fetal. Excesso de volume phys.oo-

gico ou patbologico. Procidencia do cordão e dos 

. 3 5 T S ! 7 e ' 37, -Au.o- inUwação gravidic. Vómitos 
Incoercíveis, prurido, albuminuria. Eclampsia. 

„ , 8 ? p a 9 a _ ..escollamento prematuro da placenta nor-
malmen.e inserida. Inserção viciosa da placenta. 

„ 40.' - Aborto e sua therapeulica. 
» 41.a - Prenhez extra-uterina. 
i 42.»—Prenhez múltipla. 
, 43 « - Parto prematuro artificial. 
, 4 4 . e 45a-Versão: A, por manobras internas; B, por 

manobra, externas; C, por manobras mistas. 
. 40. ''! 47.-. 48,- e 49.« - Forceps. Descripcão e appUcacoee. 

Kxercieios no niaiiequim-
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Lição 50.», 51.» e 52.» — Pelvitomiaa. Symphysiotomia. isehio

pilbiotomia. Ilebotomia. 
i 53.» — Operação cesariana. 
■> 54.» e 55.»—Embryotomia. 
» 56.» — Hyslerectomia. Suas indicações em obstetrícia. 
• 57.» — Morte apparente no feto. Asphyxia azul e asphyxia 

branca. Cuidados a prestar ao feto. 
» 58.» e 59.»—Débeis e prematuros. Puericultura. Noções 

de alimentação infantil. 
■> 00." — Infecções intestinaes do recemnascido. 
■ til.» — Ophtaluiias dos recém nascidos. 
■> 62.» — Lymphangite do cordão; icterícia e outras infecções 

ilo recém nascido. 

1'rnf. CÂNDIDO DK PINHO. 

Programma da 8. cadeira (Clinica medica) 

(1 ensino da Clinica Medica será professado em duas salas do 
Hospital Geral de Sanlo Antonio, em homens a sala do Senhor dos 
Afllictos, da enfermaria n." 4, em mulheres a sala de S. Francisco, 
da enfermaria n.° 8. As visitas serão cpiotidianas, incluindo os dias 
feriados, com a única excepção das ferias prrandes, e os estudantes 
devem assistir sempre a estas visitas. (Art ° 112.° do Reg." de 23 
d'abril de 1840). Caída visila durará pelo menos 1 hora e meia. 

Auxiliará o serviço nas enfermarias o respectivo chefe de cli

nica, de harmonia com as instrucções regulamentares approvadas 
pelo Conselho. 

Os doentes serão escolhidos, como a lei preceitua (Art." 96." 
do Heg.°) nas diversas enfermarias do Hospital de Santo Antonio, e 
a escolha será feita, obedecendo ao principio de tornar conhecidas 
dos estudantes doenças variadas, de modo que flipiem com noções 
clinicas sepmras nos diversos grupos nosologicos. Ainda em obe

diência a este critério pedagógico, a distribuição dos doentes pelos 
estudantes será regulada por maneira que no fim do anno lectivo 
cada um tenha observado approxiinadamente o mesmo numero de 
doentes, e estes sejam différentes pela natureza dos padecimentos. 

A' medida quo o anno fòr decorrendo, devendo os estudantes 
ter adquirido, pelo numero e variedade dos doentes entrados, a 
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insiriiccõo necessária para eslabelecere.n confrontos entre os aspe
ctos da mesma doença, doenças de différente calhegoria, e os diver
sos tratamentos seguidos, á sua observação serão confiados casos 

i n _.,„ aa ,-nmn piles, só pelo esforço indivi-
ma,s complexos, venl.cando-se como ent-o, *" F 
dual, propõem soluções e resolvem difficuldades. 

Os almunos não se limitarão ás visitas da manhã, em compa
nhia do professor, urns durante o dia irão junto dos doentes que lhe 
forem distribuídos fazer as devidas observações, colhendo os ele
ment.» necessários para 0 seu estudo, que deve ser lao completo 
quanto possível. _ , 

Se cada estudante te... de prestar especiaes attençoes aos doen
tes que lhe são distribuídos, e pelo seu estudo assume a max.ma 
responsabilidade, não ilea por este facto desobrigado de conhecer os 
demais, e este conhecimento será investigado quando o professor o 
entenda. , . . 

Do cada doente elaborarão os alumnos um relatório, que sera 
entregue ao professor no praso de 8 dias a contar .la alla, mencio
nando todos os factos da historia da doença, precisando O. antece
dentes, os symptomas apresentados na primeira observação, partí-
c l a r i dades d . evolução, elementos que conduziram ao **>»*», 
applicacaes therapeutlcas e seus resultados. Ls.es relator os serão 
Z-..tidos entre o professor e 0 assistente que o elaborou, con, a 
intervenção facultativa de qualquer outro alumno. 

Nas visitas diárias o professor notará as difference apresenta
das pelos doentes desde a visita anterior, as in .ercorrene.asque 
surgi'e,. , , as causas que as determinaram, chamando £ « " « - " 
attenção dos estudantes, e procurara estabelecer a bgaçao entre as 

i s„ ,.o Hnnnftn lie... como accent.,ar o 
phases seguidas pela evolução da doença, ue». _ 

- • .....Mn e justificar a sua modificação, se esta exilo da medicação instituída, e jUauuuu 
se tornar necessário. „...„, „„ama .„ nii.inliis ao curso n u m exame Os doentes novos serão apresentados u „,u,n H f t 
methodico, descriminando-se os symptomas ac«mes e s n o 
d'esta analyse ao diagnostico e prognostico; postas a . ndicaçoe 
therapeuticas, serão estas satisfeitas, precisando-se o Mm que se 

ton. em vista nos meios que forem " P ^ 0 8 ' a p r o ve l tados 
No primeiro exame e nos exames Ulteriores seta . i 1 , „n i ,!npte: — thermomètre, 

os recursos em instrumentação clinica rto M»iuiie«-. 
1 ; " i v n a m o m e t r o , espiron.etro, phonendoscop.o, « * £ > £ 

nome r e esphygmograpl.o, corren.es elec.ncas, h q i ^ * , 
e consoante as exigências dos casos, assim serão reclamadas do 

, inrii«nensaveis para o conhecimento 
Laboratório Nobre as analyses indispensáveis pu. 
perfeito e completo das doenças; mas aos processos clássicos de 

http://Ls.es
http://corren.es
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investigação senioiologiea serão sempre pedidas iodas as informa
ções que elles poderem fornecer. 

Aos doentes serão feitas conferencias entre o professor, o 
respectivo assistente e aquelles aluinnos que previamente forem 
designados, já para lixar princípios do orientação clinica, já para 
resolver as questões que surgirem na interpretação dus phénomè
nes que os doentes forem apresentando, e determinação das indi
cações therapeulicas que elles impuzerom. 

O trabalho junto dos doentes, dos estudantes inquirindo e m-
. vestigando, do professor dirigindo e orientundo as investigações, 
consistirá no conhecimento do estado actual dos diversos apparelhos 
e suas funcções, na colheita de informes acerca do inicio e evolu
ção dos seus padecimentos, das causas que podiam 1er inlluidopara 
a eclosão do mal, dos antecedentes pessoaes e hereditários, de 
tudo, em gumma, que tem de instruir a historia clinica até o mo
mento da observação. As discussões para interpretar syniptomas, 
limiar diagnósticos, estabelecer prognósticos, discussões em que se 
podem formular duvidas, ou assentar juizes mais ou menos sombrios, 
serão elTectuadas no gabinete annexo :\ enfermaria, sendo os doen
tes poupados á audição, que em iiuiilo pode concorrer paia que
brantar o seu estado moral. 

Todo o trabalho do professor de clinica, que, nn sequencia da 
sua actividade didáctico, voe esclarecendo os estudantes em do? 
monstraçOcs semeioticas, em applicaçSe* lherapeulicas, ei ees-
tigações pathogenicas, é » lição; mas DO anuo terminal de um 
cuis., medico o professor julga-se obrigado.a lições especiaes, abotc 
dando questSes de paihologiu o do thorapeullca, elaborada de In 
que sejam o coinplemenlo dus evercicios junto dos doentes, dos 
relatórios discutidos e das conferencias realisadas. 

Não pode o professor determinar previamente o numero e o 
objecto d'estas lições. Não podo determinar o numero porque, dada 
a presente organisação do ensino medico, o seu esforço docente 
tem de ser complexo, dirigindo o tratamento dos doentes nas enfer
marias, e dirigindo o trabalho de observação dos estudantes: não 
pode determinar o objecto, pela feição variável do movimento noso
comial, mas o assumpto nascerá sempre da pratica hospitalar. Nem 
ile outro modo se comprobende o ensino clinico. Se a enfermaria Ó 
a oflicina para tirocínio dos estudantes, uma lição no hospital tem 
de ter sempre o caracter de uma lição de cousas, embora iside-
rações de ordem theorica sejam necessárias e se aprOROSilem na 
resolução de problemas e elucidação de queslõos. 

.Os doentes fallecidos serão autopsiados, procedendo á operação 
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0 llh,mno assistente e aquéllés que o professor designar, con, a 
.,«,« Nus autopsias verificarseha o estado 

comparência de todo o curso. Nas auiopsm 
„^« co ennheeimonto das lesões encerados diversos orgaos, tomundose uranecinie» 

, . , , „ „ «vmntomas apresentados durante 
Iradas, <• rolacionandoas com os sympi*""" F 

" ' , , , „ „ ...inrpcera pathogenia e o diagnostico, 
ji doença nrocurarse1 a eseiarecoí « i— c 
v S « S L sera,, r, Hndas as vísceras julgadas , . , , , ,0,. es 
„e.o seu estado lesiona. para íiguraren, no museu de ana,o ,« p.
L o g i c e a exames no laboratório Nobre serao subm e t.das as 

h „ , . „ „ ol.mldaCaO de algum problema eh
que forem de ufbdnde para a e luc ida^ B 
nico. No seu diário resista,:, .. respectif a S b . , s , e" l e 

autopsia e dos exames, juntando a descr.pcao ao rela.ono que 
doente te;,, de apresentar. 

T o d q os, programma que apresento à a p p r o v a l do Conse

lho se resume nas seguintes parles: 
, o _ Visitas diárias às enfermarias escolares. 
2 . C  Z L  t a doente entr , «' « g ■»«■*■* 

„ , „ , „ l ln observação dos doentes. de problemas emergentes ,1a oi»t.i>u. 
6.o_Autopsia dos doentes fallecdos. 

Prof. THIAOO D'ALMKIDA. 

Programma da 9.« cadeira (Clinica cirúrgica) 

Hodu,sean ,„ i ,opo„c„ , ; ^ ^ ^ ^ ^ 
Cicio é principalmente <**£%?jZ££ p o r « r n * « 
estatue q«n n exercem escola, se a > ^ , dfl 
alumnos vejam, durante o anno leotiyq, 
doentes. . ,.  __, 

Assim os exercícios clínicos cons.st.rao em. 

, „,,., <te novo e feito pelo uluinno a 
l .pExame do doente en ^ ^ ^ ^ ^ , , ^ , , , , , , , , , 

quem o doente tocar peta ,Utfd>*caop g e r j n t e r r 0 . 
prognostico e tratamento. Durante 
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gado sobro qualquer materia theories, que se prenda com o assumpto 
algum dos alumnos presentes. 

2."— Apresentação dentro de um me/., pelo alurnno, de um 
relatório snecinto sobre o caso. 

3.° — Quando o acaso do movimento clinico o permitta, reunir-
se-hão na enfermaria casos clínicos similares para fazer notar as 
semelhanças e differenças, 

4.° — Nu upplicação dos meios cirúrgicos permittir-se-ha uo 
allimoo ussistente repetir as operações sob a direcção do professor 
ou do chefe de clinica. 

5.0 — Sempre que o serviço pratico o permitta, haverá lição 
clinica sobre alburn 'lus casos clínicos da enfermaria. 

6.° — Os curativos serão feitos pelos alumnos do m e iv annos 
sob a direcção do chefe de clinica ou do qnintannista ussistente. 

7l<»i—Os alumnos serão exercitados na pratica da anesthesia 
o da applicação dos diversos meios da pequena cirurgia. 

Prof, ROBERTO TUIAS. 

Programma da ll.a cadeira (Medicina legal) 

Lições: 

1.' e 2.» — Objecto da medicina legal. Sua historia. Organisação 
dos serviços medico-judiciarios entre nós. 

3.» e 4." — Kxames de corpo de delicio no vivo e no morto. 
5.» e 6.» — Morte. Signoes immediatos. Signaes mediatos. Veri

ficação de óbito. 
7." e 8." — Morte súbita: a) por lesões do systema nervoso; b> 

por lesões do apparelbo circulatório; r) por lesões do appurelho res
piratório; il) por lesões do apparelbo digestivo; e) por alterações 
discrasicas. Morte súbita na mulher e na ereunça. 

9.11 e 10.» — Offensas corporaes. Contusões. Feridas contusas. 
Keridas incisas. Feridas penetrantes. Feridas por armas de fogo. 
Cicatrizes. 

11.», 12.» e 18.» —Asphyxias: mecânicas e toxicas: a) Asphyxias 
mecânicas: por submersão; por enforcamento; por estrangulação; 
por suffocação; b) Asphyxias toxicas; asphyxia pelo oxido de carbono. 

14.» — Exame da virgindade. 
15.» e 16.» — Atlentados ao pudor. 
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17.» e 1&«  Estupro e violaç&o. Condições de impossibilidade de 
resistência dn mulher n violação. 

19.»Anomalias do instinto genital: a) inversão sexual; b) 
exhibicionismo; c) fétichisme: d) sadismo e masochisme; . ; bes

tialidade; f) necropbilis.no; g) satyriase e nyn.pbomanm; h) erolo

mama. T a . . . . r, c 
20.»Impotência e esterilidade. Hermaphrodltisrao. Disfarce 

de sexo. 
21.» — Gravidez. 
22.» —Parto. , , , 
23.» e 24»Aborto. Meios de provocar o aborto, bubstencia. 

abortivas. Abortivos mecânicos. 
26.«, 2G.» e 27.»Infanticídio. Docimasia pulmonar hydrosta

tiea. Processos de infanticídio. , *',«». 
28» e 29.»Identidade uo vivo e no cadaver. Identificação dos 

criminosos récidivistes. , . . , . , . „ „„ . „ 
30.», 31.» e 82.»Diagnostico medicolegal das différentes 

espécies'de loucura. protissão me
33» e 34.» — Legislação relativa 8,0 i \< r< •» H 

■ „„ Hohilii.icões legaes. Casos urgentes, dica. Requisição de serviços. Habilitações IL„U 
35.» e 36.» — Oo segredo medico. 
37.» e 38.»  Responsabilidade medica. 
89.» e 40.» — Deontologia medica. 

Exercícios práticos 

■ ,.,,= ,.on«istirão na pratica de todas as auto
Os exercícios práticos ^ I f S J auctoridades judiciaes, em 

psias que não forem ****** ^ , e U , 0 s ah* imnos assis
exames de manchas de sangue e esperma, e r p f t | Í 7„. 
tirão, sempre que seja possível, a todos os exames que se realiza 
rem na Morgue. 

Prof. MAXIMIANO LEMOS. 

«t/ 

http://necropbilis.no
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CURSO DE PARTEIRAS 

Programma do Curso de Parteiras (l.° anno) 

Noções geraes sobre a estructura e funcções do corpo humano. 
Estudo anatómico da bacia da mulher. 
anatomia dos órgãos genilaes femininos, internos o externos. 
Noções de physinlogin sobre menstruação, ovulação e gravidez. 
Evolução normal do ovo. Anato/ma e physiologia do embryão 

e do feto. 
lixarne das mulheres gravidas. 
Signaes da gravidez. 
Deveres da parteira durante a gravidez. 
Mecanismo geral do parlo; apresentações, posições e trabalho. 
Antisepsia e asepsia. 
Deveres das parteiras durante o parlo physiologieo. 
Enfermagem ás mulheres grávidas, .is parturientes e aos re-

eemnascidos. 

Prof. OLIVEIRA LIMA. 

Programma do Curso de Parteiras (2.° anno) 

Lições l a 6 —RepetfçSo da anatomia dos órgãos genilaes in
ternos e externos, da bacia e da cabeça fetal. 

7 a 10 — Repetição do mecanismo normal do parlo. Apre
sentações e posições. 1'henomenos do trabalho. 
Responsabilidades da assistência. 

11 — Anomalias da contracção uterina. 
12 — Distocia do collo. 
13 — Distocia da vagina, da vulva e do perineo. 

» 14 a 10 — Viciações da bacia. Pelvimetria. Responsabilidades 
ila assistência. 

• 17 — Ruptura ulerina. 
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Lições 18 a 2 0  DUto.ua fetal. topedJiçacao dos perigos na* «pre
sentações anómalas. Procidencia dos membros e 
do cordão. Excesso de volume fetal. Ausência de 
rotação. 

, 21 a 2 3  Disloeia da dequiladura. Inércia uterina. H e m » 
H.agias Contractures do utero. Difflculdades da 
dequiladura artificial e seus accidentes. 

2 4  Consequências normaes <io parlo. 
. 25 a 28  Consequências patpologicas do parto. Retenção 

plantar ia . Infecção puerperal. Enfermagem das 
infectadas. 

■woiii nrestarse ao reeemnascido. » 298,30—Cuidados que devem pipiai 
Laqueacão do corda... Estados asphywcos, NocBes 
gemes da Bmmatnentação. 

31  Gravide, múltipla a parto correlatim 
3 2  \l,nrto. Ilemorrhagias da gravidez. 
33  Inserção viciosa da placenta. 

„ 84—Eclampsia, 
•JO _ Gravide/, extrauterina. 

; " i L Í w t e d , , , , ntro da cavida d,nna. 
, 37 — Aborto criminoso. 

Prof. CAXUIUO DK PINHO, 

I w 

http://DUto.ua
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CURSO CLINICO 
DE DOENÇAS MENTAES E NERVOSAS 

(DE oiiTimno ,v Aitiiii,) 

Logar occupado pela psychiatria no quadro das sciencias; espe-
cialisação do seu estudo; sua importância; seus methodos de inves
tigação. 

Papel da hereditariedade na génese da loucura e das nevropa-
thias. A família nevropathicu. As infecções e os traumatismos em 
nevropathologia. 

Perturbações sensitivas. Cenesthesia e emotividade. Depressão; 
excitação; perversão. 

Perturbações da nltenção e da memoria.. 
Illusões; ullucinações sensoriaes; allucinações motora*. 
Perturbações da ideação; fuga das ideias; retardo associativo; 

obsessões; delírios. 
Perturbações psycho-motoras. Reflexo sensitivo-motor e ideo-

motor. Abulias e impulsos. * 
Perturbações da personalidade. Unidade formal e real do Eu. 

Dissociação da personalidade. 
Perlurbuções da linguagem; de origem peripherica e central. 
O somno e os sonhos; suas perturbações. 
Estygmas pbysicos da degenerescência. Craneomelria. Pertur

bações da sensibilidade e da motilidade. Processos ,1a exploração 
somática (anthropologica e physiologica) do alienado e do nevro-
patha. 

Evolução dus nevropathias e psychopalhias. Marcha continua, 
intermittente e rémittente. Esladios evolutivos. Terminações. 

Princípios geraes da classificação em psychiatria e neuropatho-
logia. 

A melancolia e suas variedades clinicas. 
A mania e suas variedades clinicas. 
A loucura periodica e suas variedades clinicas. 
A confusão mental e suas variedades clinicas. 
A paralysia geral e suas variedades clinica», 
A paranoia e suas formas. Transformações delirantes. 
A debilidade menial, a Imbecilidade e idiotia. 
A epilepsia. Ataques. Estudo mental dos epilépticos. Loucura 

epiléptica. 
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A hysteria. Crises, listado mental dos bystericos. Psychoses hys-

t e r i Tueuras t ten ia . Symplon.aa somáticos. Estado mental -los neu-
rasthenicos. Variedades clinicas. • . , -

Principios geraen de psychiatria forense. I.eg.slaçao. bnnulaçao 
<la loucura. 

Além d'es.as .icões, outras haverá - - ^ ^ ^ 
doenças nervosas nue o acaso da consulta externa do Hospital do 
Conde de Ferreira nos fornecer. 

Prof. JULIO DE MATTOS. 
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CATALOGO 
DO 

Museu d'Anatomia Pathologica 
DA 

ESCOLA flEDICO-CIRUROlCA DO PORTO 

• Para a organisação do presente catalogo, de harmonia 
com o professor da cadeira Ex.mB Snr. Dr. Augusto Henrique 
d'Almeida Brandão, segui a disposição do TRATADO D>ANATOMIA 
PAIIIOLOGICA, de Ziegler. Foi todavia necessário modi/icat-o a 
cada passo, já formando grupos novos já fundindo em um só 
numero o que alli se encontra espalhado em muitos — porque 
a isso me obrigaram as peças existentes no MUSEU. Procurei 
todavia deixar sempre em aberto as principles secções laquelle 
tratado, embora para muitas (fellas a Escola não possua por 
enquanto exemplares; e procedi d'esta forma afim efevitar a 
necessidade de se organisar dentro em pouco um novo cata
logo, visto que o MUSEU vae augmentando sempre 

O preparador e conservador 
do MUSEU D'ANATOMIA PATHOLOGICA, 

Arthur S. Maia Mendes. 
10 
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SECÇÃO PRIMEIRA 

A n a t o m i a p a t h o l o g i c a do s a n g u e e l y m p h a 

I — Anatomia pathologica do sangue 

1 Hematocele retro-uterino (coágulos de). Laparotomia e esvusia-
menlo do sacco. 

2 Coagulo sanguíneo activo rl'um aneurisma da erosaa da r.ortu 
o qual obstruía a abertura e origem da artéria sub-clavia 
esquerda. 

3 Prenhez ectopica (continuação). Coágulos molles, peso 120 
grummas (Alcool — Vide SECÇXO DECIMA T E R C E I R A — 11 — C 
- c - n . o 2 ) . 

II — Anatomia pathologica da lympha 

S E C Ç Ã O S E G U N D A 

A n a t o m i a p a t h o l o g i c a do a p p a r e l h o c i r c u l a t ó r i o 

I — Anatomia pathologica do coração 

A — Vícios de conformação do coração e dou grande* tronçon 
riinciilares nu sua origem 

1 Coração com persistência do buraco de Holal (mulher de vinte 
e tantos unnos). 

li — Atrophia, hypertrophic, dilatação 
e lipomatose cardíaca ; alterações do endocardio e do mi/ocanliu 

1 Hypertrophic! do corução na sua totalidade. 
2 Hypertrophia do coração. 
3 Coração bovino, com atberoma aórtico (Kaiserling). 
i Cardo-endocardite com endurecimento das válvulas. 
5 Dilatação aneurisma] do coração. 
6 Coração com hypertrophia do ventrículo esquerdo e endureci

mento das válvulas. 
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7 llypertrophia do coração, dilatação e ossificaçâo em toda a 
aorta do lente e director Vicente José de Carvalho. 

8 Myoendocardite. 
9 Myocardite com degeneração gordurosa (peste). 

CGranulações infectives, tumores propriamente ditos 
e parasitas do coração 

1 Kibrosarcomatose generalizada (continuação). Coração com 
nódulo (Kaiserliny; vide n.« 1  C  I H  S E Ç Ç X O SEXTA e 
n." 9 —IV — S E C Ç Ã O OITAVA). 

I I _ A n a t o m i a pathologica do pericárdio 

1 Pericárdio e coração do lente Sinval: pericardite. 
2 "Cardiopericardite com vegetações na superficie do coração e 

pericárdio, 
ó" Pericárdio com diversas ossmcueões adhérentes a superfice 

externa do coração. _ 
4 Pericardite tuberculosa. Peça d'autopsia. No pulmão, tubercu

lose do vértice e miliar (Hai/sirling). 
5 SuíTusões sanguíneas do pericárdio visceral na cobaya (peste 

experimental). 
6 Peste fetal: petechias pleuraes, congestão peneard .c . v.sceral 

intensa (Peças do feto que occupa o frasco „.<■ 1 4  b  C 
 I I  S E C Ç Ã O DECIMA THIICKIHA). 

7 Petechias no pericárdio que cobre a aorta (peste). 

111  Anatomia pathologica das artérias 

A _ Anomalias e meios de conformação 
1 Artéria subclávia direita nascendo do lado r * £ * ^ « " 

da esquerda, e passando depois por traz da trachea e do 
esophago para se distribuir no lado. 

•2 Anomalia vascular: só duas sigmoídeas aort.cas. 

B  Atrophia simples, degeneração, infiltração obliteração, 
tsderose e hypertrophia das artérias; atheroma 

e arterite: suas consequências. 

1 Gangrena secca do pé, consequência de coarctação e alterações 

da artéria femurnl. 
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2 Gangrenú secea rio pé e ulcera ria poma complicaria rie podridão 
ri'hospiial (Kayaerllng). 

3 Gangrena secca rio pé direito consecutivo a diphteriu. Ampu
tação ria perna. 

4 Gangrena ria perna e pé. 
5 Coração com atheroma das artérias coronárias (peca ri'autopsia). 
6 Obliteração instantânea ria artéria tibial n'a ri ia feriria por arran-

camento. 

C—Dilatação arterial; aneurismas, ruptura tia* artéria» 

1 Dilatação ria crossa ria aorta. 
2 Aneurisma ria crossa ria aorta. 
3 Aneurisma ria crossa ria aorta. 
4 Aneurisma ria artéria femural. 
"> Aneurisma du artéria femural reproduzido depqjs de luipicação 

riu illiaca externa, 
fi Aneurisma popliteo reproduzido. 
7 Osleo-.inciirisma ria tibia (loja óssea rie um). 
8 Aneurisma da crrissa ria aort*. 

IV — Anatomia pathologica das veias 

V — Anatomia pathologica dos vasos lymphaticos 

S E C Ç Ã O T E R C E I R A 

Anatomia pathologica do baço e dos ganglios lymphaticos 

I — Anatomia pathologica do baço 

1 Spleno-megalia palustre com tocaio do pedículo. Spleoectomia. 
2 Baço muito volumoso (peste). 
3 Baço com rupturas (peste). 
4 Baço mostrando a hypertrophie dos corpúsculos de Molpighi 

(peste). 
."> [dom, Idem; idem (idem). 
li Idem, iriem, idem (idem). 
7 lriem, iriem. iriem (idem). 
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11 _ Anatomia pathologica dos ganglios lymphaticos 

1 Lymphomas do pescoço implantados na região lateral direita. 
2 Lyiiipliadenites corvicaes. 
3 Lymphoma axillur profundo. 
4 Lymphosarcoma da região unlerolateral do pescoço, com for

tes adheroncias a bainha vascular. 
5 Unhões amygdalianos duplos com hypcrtropl.ia dos folhculos 

da hase da lingua e edema da glote (bubão da fauce) ; bubões 
cervicaes dos dois lados (peste). 

6 Bubão supraepitrochleano e hubão femuroinpninal. 
7 Bubão da fauco e bubões cervicaes (peste). 
8 .i n |» » • 

9 Bubão da fauce e bubão cervical (peste). 
1 0 » ,. ■> » » 
1 1 » :> » » » " 
12 Bubões diversos (peste). „,,.„, . . r i l 1 
13 Tronco mostrando bup5es temuroingumopelvxretroperilo

neaes. 

SECÇÃO QUARTA 

I _ Anatomia pathologica dos ossos 

A— Anomalias e vidos de «mformxnV, 

^ i ,i„ fmc anterior da omoplata, articulandose 
1 Apophyse anormal da lace anitmu 

a 3.a. 4." e 5.a costellas. ' 
2 Tronco com oito vertebras cervicaes evinte, o seis«o.le.as, 

prolongamento ósseo de commnnicaçao entre a 6. e 7. cos 

8 l,te!e&ta,arsiano direito com uma larga apophyse paralalia a 

4 n e d o l ^ n l e r a r i o do pé, impl^ado »<> *• * * # * 
r, Modelo de pêsbotos (varus) de um adulto. 
6 Modelo de pêshotos (varus) de um menor. 
7 Modelo de péschatos d'uni adulto. 
8 Modelo de péechatoi d'uni menor. 
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B — Inflammações, tuberculose, syphilis; 
lepra e actinomycose; reabsorpçào lacunar, atrophia e hype.rtrophia 

relatiras a estas lesões; carie e necrose dos ossos 

1 Carie do lamina interna de quasi toda a abobada do craneo. 
2 Carie syphilitica, da abobada do craneo interessando toda a es

pessura dos pontos affectados. 
3 Carie syphilitica da abobada do craneo. 
4 Carie da superficie interna do craneo. 
6 Carie syphilitica do frontal. 
6 Carie do frontal. 
7 Carie do esterno. 
8 Carie do iliaco. \ 
9 Carie com uma larga perfuração, vegetações e arborisações 

ósseas do corpo do femur. 
10 Carie da tibia. 
11 Carie da tibia com hypertrophia geral e exostoses, largos ori

fícios d'exgoto (cloacas), ankylose por fusão tibio-astragalica, 
proveniente d'elephantiasis. 

12 Osteite da extremidade inferior da tibia; propagação para o ca
nal medullar. 

13 Osteite hypertrophic^ e carie do terço medio do peroneo. 
14 Osteite tuberculosa dos ossos do tarso anterior; amputação. 
15 Osteite do tarso. Amputação. 
16 Exostose notável do cubito. 
17 Exostose das ultimas peças do coccyx. 
18 Hyperostose com exostose do femur. 
19 Hyperostose da tibia e do femur. 
20 Hyperostose com exostoses da tibia, osteophitos stalactiformes. 
21 Exostose da tibia. 
22 Hyperostose da tibia. 
23 Hyperostose da tibia. 
24 Exostose parenchymalosa extensa e algumas sub-periosseas da 

tibia o do peroneo. 
25 Atrophia e exostoses do 5." metatarsiano ; destruição da cabeça 

do mesmo osso. 
26 Hyperostose da tíbia. 
27 Exostoses periosticas da extremidade inferior da tibia. 
28 Exostose da metade superior da tibia. 
29 Exostoses no grande trochanter e na metade inferior do corpo 

do femur. 
30 Exostose da tibia. 



M u s e u d ' A n a t o m i a P a t h o l o g i c a 247 

81 llvperostose com exostoses e vegetações perioslicas (osteophy

tes) da diaphvse do peroneo. 
•—.;„■> narfurada da extremidade inferior 

32 Pequena exostose penostica periuraua 
do peroneo. ' 

33 Sequestro d'un, cubito consecutivo a queimadura. 
34 Sequestro tirado do numero esquerdo de uma creança de 6 

anno* (regeneração óssea consecutiva). 
35 Osteite tuberculosa da tibia (sequestro de). 
00 usieue uiue h ( m v e r e ( f e n e r a . 
36 Sequestro da tibia de um rapa/, <ie io « 

ção consecutiva. 
37 Sequestros ósseos. 

CJiegeneraçào. h^rrtro^a do» OSSO*; cura de fractura,: 
formação de pseudoarthroses 

1 Fractura antiga do frontal. J o p o r t Q 

2 Frontal destruído em parte P « « ™ 0 e r e b r o a p e n a s 

em 1833). O ferido viveu ate lSbl com o 
protegido peia cicatriz das parle* molle. ^ 

3 Axis de creança fracturado pela bala que 
frasco; logar d'entrada  o dorso da língua. 

4 Fractura consolidada da clavícula. 
5 Fractura do terço superior do bumero. 
6 F I r a da extremidade inferior do = ^ ^ 

xtremidade superior do corpo do radio. 
A ,d,> simerior do corpo do radio com carie. 

8 Fractura da extremidade supenoi ^ . . „ „ „ n ^ 
7 Fractura da extremidade superior do corpo do radio 

8 Fractu 
9 Fractura no ̂  . ^  l r o c h a n t e r por carie 

Destruição da cabeça e do e ran ^ i l d a  c a b e ç a e do grande  * * « ™' 
1,» Fractura do femur e consolidação por » £ £ « £ 
11 Fractura do femur e consolidação por sobreposição. 
12 Fractura de terço superior do femur. 
13 Fractura da parte média da tibia. 
14 Fractura obliqua do terço inferior da a. 
15 Fractura obliqua do terço inferior da tíbia, 
16 Fractura na parte inferior do corpo da tíbia. 
17 Fractura do malloolo interno. n p r o n e 0 

18 Fractura em V na parte « £ ? £ ! £ £ "*  l e ^ ^ 
19 Coaptação angulosa de uma fractura em 

20 Co'apt'âçaoTcta de «ma fractura do peroneo. 
21 Fractura na parte inferior do peroneo. 
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22 Fractura na extremidade inferior da tibia e d.o peroneo, com 
adhosão dos dois ossos entro si ao nivel do callo. 

23 Fractura obliqua no terço inferior da libia e do peroneo, adhe-
são dos dois ossos entre si na altura do callo. 

D — Tumores, k-ystos e parasita* animais dus ossos, 

1 Osteo-sarcoma do nmxillar superior. 
2 Osteo-sarconia do nmxillar superior. 
3 Osleo-.sarcoma do moxillar superior direito. 
4 Sarcoma do pollegar direito (Alcool). 
5 Tumores libro-plasticos do tecido peri-sagrado. 
6 Tumores fibro-plasticos da região sagrada. 
7 Osteo-sarcoma do ilíaco esquerdo. Pecas d'aulopsia: porção do 

tumor, cerca de ';'„; pulmão, dois pedaços com nódulos, tu-
moraes (Kaiserlini/). 

8 Sarcoma dn coxa (Formol salgado). 
9 Osteo-sarcoma da perna. 

10 Encepbaloide (loja óssea de) da extremidade superior da tibia. 
11 Encepbaloide da extremidade superior da tibia. 
12 Osteo-sarcoma da tibia. 
18 Osteo-sarcoma da tibia e do peroneo. 
14 Cancro do 1." dedo do pé. 

I I — Anatomia pathologica das diarthroses e synarthroses 

Alterações degenerativas, regeneradorfis e. hj/pertrophica» 
das articulações; processos de euro, formação 

de ankyloses e de novas articulações; arthrites; tuberculose 
e syphilis; corpos Urres 

1 Persistência da ulura frontal média no adulto; excrescência 
óssea supra-orbitaria. 

2 Ankyloso de varias vertebras e ausência quasi total do corpo 
de uma d'ellas (mal de Pott). 

3 Erosão da face inferior do acromion e da parle do rebordo da 
cavidade glenoidca. 

4 Deformação e augmento da cabeça do radio; impressão e ve
getação óssea no terço superior do mesmo osso. 

5 Synovite tuberculosa do punho. 
6 Tuberculose do punho. 
7 Enchondroma da mão. 
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8 Arthrite tuberculosa do dedo 
9 Ankyloses da maior parte das vertebras do dorso e cemcaes 

unidas por prolongamentos ósseos formando uma séne de 
nódoa aos lados da ,olumna vertebral. 

10 Exostoses eon, ankyloses dos corpos das vertebras. 
11 Ankyloses das duas primeiras costellas com o esterno,., ulgu

y „ . Urtebras e de quasi iodas as vertebras 
mas costellas com as verieuras e i 
dorsaes entre si: vestígios <le carie. 

. . „ ,i,. ciriilatrem esternal da l.J cos
12 Pericbondrite com ossilleaçao da cartilagem e* 

tella. 
13 Arthrite coxofeiuural. . _ moàtmrttaa 
14 ««mel» . actor * o " » « " " " ' t " " " ™*

 V 

„„rlo,U»« o e.rí« cm . « « . o . , .» !«. ««• »»■• 

> ^*>»••"«■ • ""rí;:rí£?£—<• 
culação. cogumelo; yege

17 Augmenlo da cabeça do lemui 
tacões ósseas no logar do collo. trochanter. 

18 faMft, e carie f ^ ^ T em« com vegetações 
19 Deformação e augmento da cann.ii 

ósseas; carie. 
20 Arthrite coxofemuraL 
2! arthrite luberc.losa dp joelho. u ) o (KMing). 
22 Hygroma snngoineo do joelho, suo 
23 Conteúdo d'um kvsto synovial do punho. 

S E C Ç Ã O Q U I N T A 

Anatomia f * ^ ^ ^ synoviaes 
dos tendões, das bainhas tendinosas 

Anatomia 
pathologica dos músculos 

« . com a forma e tamanho de pinhões 
1 nuas concreções ósseas com s u b s c a p u l a r e outra 

grandes, desenvolvidas uma no 
no coracobrachfol. 

http://cann.ii
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I I — Anatomia pathologica dos tendões 
e aponévroses das bainhas tendinosas e das bolsas seroras 

1 Hernia gordurosa da linha branca. 
2 Fibroma implantado no recto anterior direito. 

S E C Ç Ã O S E X T A 

A n a t o m i a p a t h o l o g i c a do s y s t e m a n e r v o s o c e n t r a l 

I — Anatomia pathologica da medulla espinal 
e da medulla allongada 

A — Vicio* de conformação da medulla espinal 

I! — In/tammações, myélites, hydroiuyrliu, HÍringOniyéliã 
e t/liose central, esclerose múltipla; 

tuberculose, syphilis, lepra e peste da medulla espinal 

1 Medula em que se nota congestão e ligeiro grau de exsudação 
(meningite epidemica). 

2 Medula em que se nota congestão e exsudação mais accen-
tuadas do que a que se vâ etn o (n.° 1— B— I — SECÇÃO 
SEXTA). (Meningite epidemica). 

3 Lesões ainda mais nítidas do que nos n.os 1 e 2 — B — I — 
SECÇÃO SEXTA; sullusões sanguineus no canul rachiiliano. 

C — Tumores da medulla espinal 

I I — Anatomia pathologica dos invólucros da medulla 

I I I — Anatomia pathologica do cérebro 

A — Vícios de conformação, liydrocephalia congenita 

1 Craneo d'hydrocephalo. 
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? S S S & veS .ig ios nu bossa parieta. direua. 

8 Cephalema.o.na; love £ < £ n o . ^ ^ ^ d a ) a n l i n a 

9 C ~ : l 7 Z Z Z . e d . parte aos t e i n t e , : 

i p«mj* ftrfiyte i * * f f**"" c e r e 6 ' a 

C - Tumores e parasita* animaes do cérebro 

! . b r o - — o s e ^ ^ ^ ^ t ^ Z ^ 
numerosos nódulos. Hem.sph«"^ fl , 0 % . v i d e 

para deixar ver os nódulos mornos Í ^ 
n . o J - C - I - S E C Ç Ã O S K G U N D A e n . J 

TAVA. 

I V - A n a t o m i a pathologica dos invólucros do cérebro 

- - i , , mistprior do craneo (Noten-

SECÇÃO SÉTIMA 

. _, An ««tema nervoso perlpnerlco Anatomia pathologica do systetna 

! _ Degeneração dos nervos e névrites. Tuberculose, 
syphilis e lepra dos nervos 

I , _ Regeneração dos nervos peripherics 

, „ _ Tumores do systema nervoso peripheric 

1 Nevroma do mediano. 
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SECÇÃO O I T A V A 

A n a t o m i a p a t h o l o g i c a d a p e l l e ( ' ) 

1 — Hyperemia, anemia, edema e hemorrhagia da pelle 

I I — Pigmentação anormal, 
natural ou artificial da pelle e falta de pigmento na mesma 

1 Tatuagem da pelle do braço d'iim soldado. 
2 Feto atacado de naeviix pigmentar. 

I I I — Atrophia da pelle 

I V — Inflammaçâo da pelle : 
Dermatoses. Doenças cutâneas infectuosas parisitarias. 

1 Lesões cutâneas (peste). 
2 Petechias no anle-braço esquerdo (peste). 
3 Carbúnculos (peste). 
4 Vesículas varioliformes (peste), 
5 Pústulas confluentes (varíola). 
fi Brotoeja-urtlcaria sub-culanea no punho e ante-bra<;o. 

V — Hypertrophia adquirida da pelle 

1 Dedos da mão atacados d'elephanliasis. 
2 Perna e pé atacados d'elephanliasis dos Arabes. 
3 Elephantiasis da mamma. 
4 Hyperlrophia papillar de um peito de mulher. 
5 Ilypertrophiu do grande lábio esquerdo. 
6 Keloide. 
7 Hyperlrophia papillar da pelle com vegetações fungosas. 

(') Os exemplares em cora existentes no Museu constam de classi
ficação especial, que vae annexa no fim do presente catalogo. 
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VI Hypertrophia dependente de predisposição congenita: 
naevi materni, verrugas e tumores da pelle 

ii' iAa ri» imrle anterior do llmrax. 
1 Cornos epidérmicos múltiplos tia parie un» 
2 Lipoma do dorso. 
3 Lipoma da coxa. 
4 Lipoma do dorso. 
õ Lipoma supradeltoldeo. 
(i Fibroma da pelle de dorso. 
7 Epltheli a .la região frontal. 
5 Epithelioma da região frontal direita. , M m m u l t o „ r t n». 
9 Flbrosarcomatose generallsada (neuroflbrosarcomatose.) le 

eas ÏÏTpsias: Pelle e rins, com nódulos; utero e ovário 
„ „ ,„„,„,„ „o ovário esquerdo. ^ ' "  " ^ V^ »■ " 
_ I _ S > , : , Ã O s,„,NOA e 0.ó 1  C  I H " SECÇÃO SEXTA). 

10 Molluscum peudnluin. _ indiea
U L u p u à d 0 dorso da mão produzindo ankylose do dedo indica 

dor direito. 

V 11  Affecçôes especi.es das glândulas sebaceas, pelos e unhas 

1 Hyperii hia das glondulw sebaceas do dowo, 
■2 Kyslo seroso d., pescoço, 
.'1 Kvsto seroso da perna. 
4 ,<;„„, da regiãoInfrahyoidéa. 

S E C Ç Ã O NONA 

Anatomia pathologica do tubo intestinal e do peritoneo 

i _ Anatomia pathologica da bocca 

A _ Ana,on,ia pathologica dai 1>*>te* »,otle* da boca, 

1 Elephantiasis do lábio; 
2 Carcinoma do lábio. 
,'i Carcinoma do lábio inferior. 
4 Fibroma do dorso da lingua. 
5 Carcinoma da lingua

http://especi.es
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I! — Alterações puthologicas dos dente* 

11 — Anatomia pathologica 
do veu palatino, dos pilares, da pharyngé e das amygdalas 

I I I — Anatomia pathologica das glândulas salivares 

IV — Anatomia pathologica do esophago 

1 Ruptura espontânea do esophago. 
2 Ulcera curcinomatosa do esophago e perfuração consecutiva 

da artéria aorta, de <|ue resultou a morte por liemorrliagia 
fulminante. 

V — Anatomia pathologica do estômago 

A — Viciou de conformação e, alterações adquiridas de forma 
ou posição; hypertrophia, atrophia, in/laniiiiação, 

degeneração, corrosão, ruptura ; gastro-malacia, erosão hemorrhagica, 
ischemia e ulcera redonda do estômago 

1 Estômago: ulcerações lineares da mucosa (pesle). 
2 Estômago: suflusõcs sanguíneas da mucosa (peste). 
3 Estômago: suirusões sanguíneas da mucosa (peste). 

õ Estômago, intestino delgado, intestino grosso, baço e rim d'uni 
caso de variola hemorrhagica. 

ti Ulcera do estômago. 

U — Proliferação da mucosa e tumores do estômago 

1 Cancro do estômago conservando-se este e parte do intestino. 

V I — Anatomia pathologica do intestino delgado e grosso 

A — Vícios de conformação e alterações adquiridas de forma 
ou collocação; perturbações circulatórias, injlummações 

e alterações consecutivas 

1 Invaginação intestinal. 
2 Diverticulo em dedo de luva no intestino delgado. 
-3 Hernia inguinal estrangulada. Kolotomia e resecção do sacco. 

\ 
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4 Appendicite plástica. Appendicectomia totul. 
5 Intestino ulcerado. 
6 Suffusoes no intestino grosso e no append.ee ileo-cecal: va-

riola lieinorrhagica. 
7 Gangrena dn recto. 
8 Ulcerações e perfurações do intestino: febre typhoïde. 

Z-Proliferação regeneradora e hypertrophic da mucosa 
e tumores intestinaes 

1 Sarcoma do colon transverso interessando a parede abdominal 
e salientando-se no epigastro. Beseccão do colon transverso 
e da porção correspondente da parede abdo.mnal. 

2 Kystos hydaticos multiples do mesenteno. 
3 Tuberculose intestinal na ereança. 

C - Parasitas animaes do intestino. Cálculos intestinaes 

1 Tenia de homem. 
2 » . 
3 . i 
4 .. .. 
5 ,, » . » 
6 Tenia medio-canellata. 
7 
8 Tenia de carneiro. 
9 Pedaço de tenia de coelho. 

10 Tenia de gallinhu. 

V I I - Alteração mórbida do peritoneo 

1 Petechias no peri.oneo que forra o « ^ ^ ^ 
2 Peste e x p e r i m e n t a l - Suffusoes no peritoneo e na muco.a 

estômago da oobaya. _ h e m o r r h a g i c a s no peritoneo 
3 Peste experimental -Suf fusoes ueu » ,„_,«_« 

parietal da eobaya; petechias na mucosa do e » ° -
4 Tuberculose experimental - Granulações miliar*» no peritoneo 

do caviu. 

http://append.ee
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SECÇÃO DECIMA 

Anatomia pathologica do fígado, dos duetos biliares, 
da vesicula biliar e do pancreas 

I — Anatomia pathologica do fígado 

A — Vidos de conformação e alterações adquirjdas deforma 
ou collocação; perturbações circulatórias 

c nuas consequências, atrophia, infiltração hematogenic, degeneração 
e inflammação; infiltrações biliares, syphilis, tuberculose, 

lepra c i>r«te. do figado 

1 Abcesso do fígado. 
2 Abcesso hepático unilocular. 
3 Abcesso do fígado multUooular — Peças d'aulopsia: Fígado com 

1res focos de suppuração (um Intacto); intestino grosso com 
lesões dyseniericas. (Kaiserling). 

4 Tuberculose do ligado (creança de 4 mezes). 
5 Kigado: hepatite nodular (pestp). 
6 Peste experimental. Fïgadp de cobaya crivado de nódulos 

pseudoluherculosos. 
7 Peste experimentai, Fígado de cobaya crivado de nódulos 

(pseudoluberctilos). 
s Zonas necróticas. 
9 Figado: zonas necróticas (peste). 

10 Figado: zonas necróticas (peste). 

II — Proliferação regeneradora <■ hypertrophica 
ilo tecido hepático. 

Tumores c parasitas qnintaes do figado. Cálculos hepáticos 

1 Kyslo hydatico do ligado (hydalidos). Marsupialisação. 
2 Kyslo hydatico do ligado (peca (l'autopsia). As hydatides en

eontramse no frasco n." 3). 
3 Hydatides do kyslo do ligado do frasco n." 2. 
4 Sarcomatose com melaoose. Pecas d'autopsiu: Dedo do pé com 

tumor primitivo; ganglios iuguinaes surcomalosos ; ligado e 
pulmão com numerosos nódulos melaniòos. (Kaiserling). 

5 Cálculos hepáticos. Cholecystotomia. 
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11 — Alteração da vesícula biliar e dos duetos biliares 

1 Siitiusnes sanguíneas na vesiciilu biliar (peste). 

111 — Anatomia pathologica do pancreas 

1 Pancreatite com sutínsões hemorrhngicas (peste). 
2 1'ancieas (metade) e hubão peri-pancrealico (peste). 

S E C Ç Ã O U N D É C I M A 

A n a t o m i a p a t h o l o g i c a do a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o 

I Anatomia pathologica 
do nariz e das suas cavidades accessorias 

1 1'olypo folliculoso nasal. 
2 » • • 
,') Carcinoma di) nariz. 

I I . Anatomia pathologica da laryngé 

1 Coarctação da laryngé. 

3 Coarctação du laryngé coinci-lindo com a existência de um 
utero muito rudimentar. 

4 Necrose da laryrige (variola). 

I I I - A n a t o m i a pathologica da trachea 

1 Tracheo-bronc-hile (peste). 

I V - A n a t o m i a pathologica dos bronchios 

1 Adenites tuberculosas dos ganglios peri-bronchicos que produ-

ziram morte súbita. 
17 
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V — Anatomia pathologica do pulmão 

A — Vicios de conformação ; atele.ctasia e emphysema : 
congestão, edema, hetnorrhogia e inãuraeõo cinzenta ; perturbações 

nutritivas não inflamatórias; 
pneumonias, infecção pulmonar 

1 Caverna resultante da fusão d'uni nódulo broncho-pneumonico 
(peste). 

2 Pneumonia pestosa primitiva. 
3 Pneumoniu pestosa primitiva; hepalisacão em massa. 
4 Focos do broncho-pneumonia; em alguns focos já houve esva-

siamento com formação de pequenas cavernas (peste). 
5 Peste experimental. Pulmões de còbaya clioins de focos liron-

cho-pneumonicos. 
6 Focos de bronchopneumonia (peslo). 
7 Pneumonia pestosa primitiva; hepalisacão em massa. 
8 Pulmões com focos de broncho-pneumonia, petechias pleuraes, 

pleuresia (ihrinosa e bilhões peri-hronchicos (peste). 
9 Focos de broncho-pneumonia (peste). 

10 Pneumonia pestosa primitiva; hepalisacão em massa com
pacta. 

11 Grande foco broncho-pneumonico (peste). 
12 Pneumonia pestosa primitiva, grande edema. 
13 Grande foco de broncho-pneumonia (pesto). 
14 Focos de broncho-pneumonia (peste). 
15 Pneumonia pestosa primitiva; hepalisacão em massa. 
1(5 Pulmão com focos de broncho-pneumonia, petechias pleuraes, 

pleuresia llbrinosa e bubSes |>eri-hronchicos (peste). 
17 Focos de broncho-pneumonia (peste), 
18 Vegetações da pleura e do pulmão d'uni rapa/ que as tinha 

também nas vertebras e no craneo, bem como um fungo me
dullar no olho esquerdo. 

B — Tumores e parasitas do pulmão 

VI — Anatomia pathologica da pleura 

1 Pleuresia e broncho-pneumonia (variola). 
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VII Anatomia pathologica da glândula thyroidéa 

1 Kysto da glândula thyroidéa (thyroideelomia parcial). 

VIII  Anatomia pathologica do thymus 

S E C Ç Ã O DUODÉCIMA 

Anatomia pathologica do apparelho urinário 

I _ Vícios de conformação do apparelho urinário 

1 llins reunidos superiormente. 
•2 Kin. r , i*» «.«TU»»» d***» J * 
■ . - «- ""■'•■«'v

i
";;;;:'::;;j;

,
;:;i,t CS. 

4 ExstropMa da bexiga, divisão do puDis e e 
H _ Anatomia pathologica do rim 

i _ perturba*** circulatória*, esclero**, regeneras** 
,  i.nntito» hematogeneos, tuberculose, 

e hypertrophié; infammacÙo, <te/)M«M * « " 
syphilis, pe*tee outra» >»}«*"* ''"""■ 

1 Pyelonephrite s .rada esquerda. Nephreçtomia. 
2 Rim: nephrite aguda (peste). 

4 Rim: nephrite aguda com aegein.i«.» 

,„„,.»«,,,.»,. r  t :::;';: : i » * .,.,,>. » . 
ti iam (peca d'anlops.a): ligado (atr | ^ _ S | í ( . , . X o D U 0 D E

peca deve acompanhar o do n. • 

CIMA. 

, ! 7V ( H 1 0 )v•. ,^^/ ' ' ' ' •  / ' ' ,^ '• ' ' ' ' :" /" , < ' ' í" ' /" , 

1 Sarcoma do rim. ' , 
2 Sarooma do rim ^ ¾ ^ . ¾ « W *  « « * 
.3 Rim polykyslico com a gordura ce 
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ura calculo oxalico encravado nn bacinete (mulher velha de 
oitenta e tantos annos). 

4 Kysto dertnoide do rim direilo, contendo grande quantidade de 
materia sebacea. 

III —Anatomia pathologica do bacinete renal e do ureter 

1 Petechias na mucosa do bacinete (peste). 

IV —Anatomia pathologica da bexiga 

1 Petechias da mucosa da bexiga (peste). 
2 Bexiga; finas petechias da mucosa (peste). 
3 Vegetação fungosa da bexiga. 
i Vegetações fungosas da bexiga (havia um calculo por traz das 

vegetações). 
5 Kysto hydatico da parede anterior da bexiga. 
6 Fistula do fundo superior da bexiga com trajecto para o um

bigo; excessiva dilatação dos ureteres; rins com depósitos 
gordurosos; bexiga dilatada. Causa: calculo vesical. 

7 Calculo vesical de phosphato de cal e phosphate ammoniaco-
mngnesiano. 

V — Anatomia pathologica da urethra 

VI — Anatomia pathologica das capsulas supra-renaes 

SECÇÃO DECIMA TERCEIRA 

A n a t o m i a p a t h o l o g i c a do a p p a r e l h o s e x u a l 
m a s c u l i n o e f e m i n i n o 

I — Anatomia pathologica do apparelho sexual masculino 

1 Hypèrtropbia do prepúcio. 
2 Hypèrtropbia papillar do penis. 
3 Epithelioma do penis. 
4 Grande kysto superficial do testículo. 
5 » « .1 i) 0 
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6 Hematocele. 
7 Tumor maligno do testículo. 
8 Testículo tuberculoso. 

II Anatomia pathologica do apparelho sexual feminino 

A — Lesões priiteipalmmte loealtsadas 
na» iroiii/xix v. ovaria» 

1 Salpyngite. 
2 Salpyngite suppurada (pyosalpyngite dupla). 
3 Salpyngite auppurada. 
4 Salpyngite suppurada com adl.erencias peritoneaes. 
5 Salpvngite e kysto ovarico. 
6 Salpyngoovarite chronica bilateral, complicada com metr.te 

(tubérculos?) 
7 Pyosalpvngile esquerda e salpyngoovarite direita. 
8 Salpyngoovarite puerperal. Salpyngooophorectomia direita. 
9 Pvosalpyngoovarite e metrite. 

10 Metrosalpyngile, degeneração kystica dos ovários. 
11 Salpyngoovarite dupla com adherencias uterinas. 
12 Metrosalpyngite chronica, kysto ovarico direito. 
13 Metrite com hemalosalpyngite esquerda. 
14 Ovarite chronica dupla. Ovariotomia. 
15 Kysto do ovário. 
1 6 •> « o 
17 » » 
18 » » » 
19 » » » 
20 .. » » 
21 » ■■ 
22 » » 
23 » » 
24 » » » 
25 » 
26 » » 
27 » » » 
28 Kystos ovaricos duplos. 
29 Kysto ovarico multilocular. 
30 Kysto ovarico e kysto dermoide. 
31 Kysto dermoide do ovário esquerdo. 
32 Kysto ovarico com torsão do pedículo (creança de 12 aunos). 
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33 Kyalo ovarico esquerdo com torsão do pedículo. 
34 » D (I I) ft » .) 
35 Kysto paraovarico. Hematoma ovarico. 
36 Kysto paraovarico conteúdo 5 litros de liquido serogelatinoso

37 Kysto do ovário contendo cabellos d'um feto. 
38 Kysto ovarico esquerdo com adlierencias ao utero. 
39 i ■ com adherencias pélvicas. 
40 Kysto dermoide ovarico esquerdo, contendo muitos cabellos, 

com. adherencias epiploicas e vesicaes. Ruptura an te ropos

terior da bexiga. 
41 Kysto ovarico direito suppurado. Myoma uterino e kysto ovarico 

esquerdo. 
42 Annexite tuberculosa dupla. 
43 » dupla kystiea. 
44 Fibromyonia do ovário. 

46 Kysto sarcomaloao do ovário esquerdo. 
47 Sarcoma kystico do ovnrio (grande sarcoma do ovário esquerdo 

e utero n pequeno sarcoma do ovário direito). 
48 Sarcoma do ovário direito. Peças d'autopsia. 

li—Lesõe» principalmente localizadas 
nos oryãos genitae* externos, vagina, utero, tecido conjunctivo 

da bacia e peritonea pélvico. 
I 

1 Kysto vulvar. 
2 llypertropbia papillar do grande lábio. 
3 Hyperlrophia dos grandes lábios. 
4 Prolapso uterino. 
5 » » (gigantismo uterino). 
6 
7 • « gigantismo do collo e kysto ovarico direito. 
8 » » e melro-annexite. 
9 Pessario mantido durante annos na vagina para remediar um 

prolapso urerino. 
10 Pessario introduzido na vagina para obliterar uma fistula vesico

vaginal. 
11 Metrite chronica com gigantismo do collo. 
12 Metroannexite. 
13 » » chronica. 
1 4 ri » ft 

16 Metrosalpyngite com kysto da franja da trompa esquerda. 
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16 Endometrites é degeneração microkystica dos ovários. 
17 Metrlte parenchymals», degeneração sclerokystica dos ová

rios, salpyngile. 
18 Metrite parenchvmatosa, ovarite kystica dupla. 
19 Metrite chronica hypertrophic* COM. adherencias ep.plo.cas. 

„ » ao intestino. 
20 
21 Polypo myxomatose 
22 •' fibroso do utero. 
23 .. i ■• ■' 
24 » 
25 Rbroma do collo do utero procidente da vulva. 
26 Myoma ulerino cavitario. 
27 Myoma uterino cavitario. 
28 Myomas uterinos. 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 ' » 
3 9 , e hypertonia enorme do utero. 
40 
41 
42 
43 * 
44 
45 
40 
47 
48 
49 
50 
r,i e kysto ,,araovanco. 
5 2 interessando o ligamento largo. 
r)3 , com focos siippurativos. 
5 4 , com adherencias ao append.ee. 
55 » » 
56 

http://append.ee
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57 Tumor intersticial do utero (epithelioma?) 
58 Epithelioma do collo do utero. 
59 Epithelioma cervical. 
60 Epithelioma uterino cavitario. 
61 Carcinoma do collo do utero. 
62 Fibro-sareoma uterino. 
63 Sarcoma uterino cavitario. 
64 llydatides d'um tumor pélvico. 
65 Kysto do ligamento largo direito. 
66 Sarcoma da bacia. 

C — Anatomia patholoyica do utero gravido purr lierai 
e do ovo; monstros; gravide» r.rira-uterina. 

a — Anatomia do utero gravfào puerperal 

1 Ruptura uterina transversal anterior espontânea durante o tra-
halho de parto (gravidez de tempo). Amputação supra-vaginal. 

2 Ruptura uterina postero-vertical espontânea durante o trabalho 
de parto (gravidez de tempo). Amputação supra-vaginal. 

3 Ruptura uterina anterior circular, espontânea, durante o traba
lho de parto (gravidez de tempo). Amputação supra-vaginal. 

4 Ruptura uterina anterior, durante o trabalho de parlo, espontâ
nea (gravidez de 9 mexes). Amputação supra-vaginal. 

5 Ruptura uterinu anterolateral direita, espontânea, durante o 
parto (9 mezes de gravidez). Amputação supra-vaginal. 

6 Ruptura uterina anterior, llystereetomia. 
7 Ruptura uterina, utero gravido de tempo (apresentação de vér

tice). 
8 Myoma uterino complicado de gravidez de 7 mezes. Evacuação 

do utero e hystereetomia consecutiva. 
9 Gravidez e tumor pélvico (peça d'aulopsia). 

10 Utero e placenta d'uma pestosa (Vide n."s 14 — b —C—II — 
SECÇÃO DECIMA TERCEIBA e 6 — II — SKCÇÃO SKGL-NDA) — 
1'rof. S O U S A J I ' N I O I I . 

t* — Anatomia pathologica, vicios de conformação, anomalias 
e suspensão de desenvolvimento do ovo na sua totalidade ou em parte. 

lesões da /.* infância provenientes de órfãos especiaes 
á vida intra-uterina. Monstros. 

1 Aborto de 2 mezes. 
2 Ovo completo de 5 mezes. 
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."{ Feto de 5 mexes. Aborto espontuneo. 
4 Feto e placenta. Aborto. 
õ Dois gémeos com uma só placenta. 
6 Fetos diversos. 
7 Lábio lepurino duplo. 
8 Hydrocephalo congenilo. 

10 Feto con. desvio congénito .las mãos e falta do pollegar (varus). 
11 Feto con, pés equinos, mãos botas e lordose lombar. 
12 Feto con. falta de pés e de quasi toda a perna direita, por sus

pensão de desenvolvimento (apoilia). 
„ ,. i . ...to lin ernnen e em que o cérebro nao 

13 Feto em que fallu à abobada .lo craiu» i 
se pôde desenvolver. 

14 Feto de 8 mexes extrahido do cadaver d'nma pastosa e no qual 
existiam lesões pastoso, (como se mostra no frasco n." 6 -
II - SKCÇXO SEGUNDA) e o bacillo de KUasato-\ers.n. 

15 Feto de 7 mazes extrabido morto do cadaver d ama variolosa. 
16 Feto com os membros abdoihlnaes desviados por un, tumor 

que se vô na extremidade inferior do tronco. 
17 Kystos do cordão exlrabldos de creanças de o a 8 annos. 

MONSTROS 

l.o — Monstros unitários 

8 Fato exencepbalo hvperencephalo. com lab.o epur.no snnples. 
o i eio O M I ' ^ 1 •> ,.Crebro é substituído por um 
4 Feto pseudenceplialo em que o cereoro 

tumor vascular. 
5 Feio anencepbalo, espinl.a bifida. 

5 Feto anencepbalo ; ^ { ^ ^ ^ ^ so na 
8 Feto cyclocepbaliano rh.no.eph o o. o f ^ 

linha média; prolongamento en. íorn.a u 

acima do olho , 0 n n , i n h a 
9 Feto cyc ocephal.ano masculino com 
'' r e l y H . „n.Ado nor uma vesícula communicando 

média; penis represenlado por 
com a bexiga. 

http://epur.no
http://rh.no
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2.0 _ Monstros duplos 

1 Feto sysomiano deródymo; troncos reunidos, um só peito du
plo, dois pescoços, duas cabeças, dois memhros inferiores e 
vestígios de um terceiro; quatro superiores, sendo dois quasi 
completamento reunidos. 

3.0— Monstros duplos parasitários 

1 Monstro portiiguez de 18 annos (polymeliano pygomelio). Aulo-
sila bem constituído. Como parles parasitarias notam-se dois 
membros accessories pendendo entre os membros inferiores 
normaes; e dois penis bem constituídos, um de cada lado da 
sympbise púbica. 

2 Feto com órgãos de outros Implantado! na abobada palatina. 

C — Anatomia /míhitlo^ira da gravide» rttopiía 

1 Gravidez ectopica tubo-abdominal (2.» gravidez). Ruptura do 
kyslo fetal, sabida do feto para a cavidade peritoneal; morte 
por hemorrbagia. 

2 Prenhez ectopica (feio, cordão e placenta) (Kaiserling). 

I I I — Anatomia pathologica das glândulas mammarias 

1 Kysto soroso da mamma. 
2 Kyslo leitoso da mamma. 
3 Lipoma da mamma. 
4 Adenoma mammario. 
5 Adenóide da mamma, 
(i 
7 Tumor fibroso mammario. 
8 Tumores (ibro-plasticos da mamma. 
9 Tumor fibroso mammario. 

10 Scirrho mammario. 
11 
12 
13 » 
14 . , 
15 Carcinoma do seio, invasão da axilla. 
16 » » » » » » 
17 Sarcomma da mamma. 
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SECÇÃO DECIMA QUARTA 

A n a t o m i a p a t h o l o g i c a do o l h o 

I _ Vicios de conformação do olho 

11 - Degeneração e atrophia do olho 

I I I — Perturbações circulatórias; 
anemias, hyperemia, hemorrhagia e edema 

I V — Inflamação do olho 

V — Glaucoma 

V I - Tumores e parasitas do olho 

1 Fungo medular do olho. 
2 Glyoma da retina. ^ - - ^ - ^ ^ ^ ^ ^ c o m 
3 Pneumonia sarcornatosa. I'ecns (iauio|>bin. 

™ , a secundário; pulmão, .san-.oma.ose resultante . ^ pro-

53,io , , r o c e s 8 ° - ( v i d e SECgX0 UNDK<:,M A 

SECÇÃO DECIMA QUINTA 

Anatomia pathologica do orgaô do ouvido 

I _ Vicios de conformação do orgâo do ouvido 

, 1 - A n a t o m i a pathologica do ouvido externo 

. l i . , . , . - , do ouvido médio 111 — Anatomia pathologica ao u 

.1,,,1,,,.1.-1 do ouvido interno I v — Anatomia pathologica ao u 



268 Escola M edico-Cirurgica do Porto 

Catalogo das peças de cera (,) 

i 

D o e n ç a s d a p e l l e 

1." GHUPO — Doenças de lesão elementar primitiva maculosa 

1 , Erythema nodoso. 
2 Roseola erythematosa. 
3 Roseola oestiva. 
4 Escarlatina maligna. 
5 Erysipela gangrenosa. 
6 Purpura hemorrhagica de largas placas na face. 
7 Vitiligo no tronco. 
8 Escorbuto, echyaioses no tronco. 
9 Ephelides, manchas, maculas, panus hepaticus na face e pescoço. 

10 Erysipola simples. 
11 Purpura urticans, no braço. 
12 Hemorrhagias petechiaes. 
13 Vitiligo achromico no abdomen. 

2.° GRUI'O — Doenças de lesào elementar primitiva vesiculosa 

1 Herpes vulgar na vulva. 
2 Sarna simples incipiente. 
3 Eczema agudo, 
4 Eczema chronico. 
5 Pemphigo chronico. 
6 Pemphigo agudo. 
7 Sarna complicada d'eczéma. 
8 Herpes zoster. 

(') O presente catalogo das peças de cera foi feito pelo professor 
A. J. SOUZA JUNIOR. 
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9 Herpes circinado lupifornip. 
10 Herpes iris — H ydrou. 
11 Suor anglico — Miliaria anormal. 
12 Eczema simples - Herpes escamosa. 
13 Pompholyse dentinus. 

3.0 OHU.-0-Doenças de lesão elementar primitiva pustu.osa 

1 Acne rosea. 
2 Sycosis na fuce. 
3 Equnie glandulosa da face. 
4 Vaccina de hoa natureza. 
5 Menlagra — Svcosis do mento. 
6 Sarna com pustnlas d'ectyma e d'impeligo. 
7 Impetigo rodens. 
8 Impetigo diffuse 
9 Sarna inveterada. 

10 Echtyma syphllitico. 
11 Sarna. 
12 Variola discreta. 
13 Variola confluente. 
14 Porrigo larvail". 
15 Tinha favosa, lupinosa, ag lomerada . 
16 Mormo(pu<mlas , c scha ras g a n g r e n o s a ^ 
17 Morn.o no cavallo (ulcerações ,1a pUu.tana). 
18 Acne simples indurala. 
19 Acne sohacea. 
20 Echtyma das crean< ;K. 
21 Impetigo scahiila. 
22 Impetigo sparse. ft o niuipo) 
23 Porrigo scutulata (como o n.« bl~Bs GRUPO 
24 Porrigo scutulata (como o n." 5 0 - 3 . ° o u u . o h 

4 , - on , , , , . . , - Doenças de les.o elementar primitiva papulosa 

1 Prurigo iiiitis. 
2 Erythema papuloso. 
I! Lichen Ijvidus. 
4 Lichen syphiliticus. 
5 Prurigo geral con, crostas ,1e eoçadellas. 
o i r u n g o í , , furfiiraceo. 
ti Pityriasis simples ruina, imi 
7 Rubeola regularis. 
8 Prurigo senil. 

•O 
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9 Lichen agriíis eczematoso coin impetigo simples. 
10 Lichen urticutns (prurigo lichenoide). 
11 Urticaria simples. 
12 Lichen vulgar. 
13 Urticaria febril. 

5.o GRUPO — Doenças de lesão elementar primitiva tuberculosa 

1 Pian, framboesia mycosis, na fronte. 
2 Carbúnculo, no dnrso. 
3 Mollusciim, mycosis fungoide da espádua. 
4 Tubérculos syphiliticos. 
5 Lepra syphilitica (tubérculos). 
6 Lepra. 
7 Elephantiasis dos gregos (lepra). 
8 Molluscum com muro. 

6.o GRUPO  Doenças de lesão elementar primitiva escamosa 

1 [chthyose cinzenta serpentina. 
2 Psoriasis numular simples. 
3 Psoriasis. 
4 Psoriasis invelerala (herpes escamoso lichenoide). 
5 Ichthyose. 
<i Lepra vulgar (psoriasis). 

7.0 GRUPO — Doenças de lesão secundaria crostosa 

1 Rupia proeminente. 
2 Rupia simples. 

8.o GRUl'0 — Doenças de lesão elementar secundaria ulcerosa 

1 Escorbuto, ulceras escorbulicas no tronco. 

9." GRUPO — Doenças com hypertrophié cutanea 

1 Elephantiasis dos Arabes. ■ 

Peças avulsas 

1 Lipoma, 1.° tempo da extirpação. 
2 Lábio lepurino. 
3 Ulcera de perna. 
4 Kysio synovial. 
5 Kysto piloso. 
(5 Kyslo da parotida. 
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1'orlo, abriram a 2 de dezembro, lendo sido nomeados 
por decreto de 8 d'outubro os seguintes professores: 

BERNARDO PEREIRA DA FONSECA CAMPEÃO. 

VICENTE JOSÉ I>K CARVALHO. 

FRANCISCO PEDMO DK VITERBO. 

ANTONIO JOSK DIÍ SOUZA. 

JOAQUIM [QNACIO VALENTE. 

BERNARDO JOAQUIM CINTO. 

FRANCISCO DE ASSIS S O I / . A VAZ, 

A L E X A N D R E D E S O U Z A P I N T O . 

As convulsões politicas d'aquella epocha não permit-
tiam que os trabalhos académicos se réalisassent com a 
necessária regularidade. 

Professores e alumuos eram perseguidos por ideias 
politicas, sendo uns presos, outros forçados a emigrar ; 
houve alumuos riscados e a outros prohibia-se-llies o uso 
ila medicina, apesar de possuírem a habilitação legal. A 
Escola chegou a estar fechada perto de dois annos, durante 
o cerco. Ilernardo Joaquim Pinto emigrara, sendo provido 
na sua vaga, por concurso, 

JOÃO THIAIIO BHANDXO 

que em 1827 fizera acto grande na Escola do Porto. O 
prof, i'hiago Brandão pouco tempo esteve em serviço. 

A provisão de 18 de Julho de 1884 mandou reintegrar 
os professores que haviam sido expulsos polo governo 
transacto e exonerar os que tivessem commettido cri
mes, mesmo os que houvessem sido perdoados. 

A portaria de 12 d'ngoslo do mesmo anno ordenava 

bllemrioi e artísticos de Portugal nos siicccssivos reinados da Momucliia. 
— I.islid.i . I 8 7 I - I 8 0 3 . 

— Relatório apresentado ao Conselho Superior d'instrucçâo publica 
na «estio de i d'outubro de 1885 pelo vogal da secção electiva Ricardo 
d'Almeida Jorge, delegado da Kscóln Medico-Cirurgica do Porto» . . 

— Maximiano Ijmos—Notiri.. histórica da Escola Medico-Cirur-
| gira do Porto, til Aitimario da Escola Afrdico-Cirurgica do /'orlo — 
' Anuo lectivo de 10061907. . . 
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ao director da Escola cirúrgica <io Porto que apontasse 
ao governo as pessoas que merece***» ■ deve**em occuper 
as cadeiras vagas; o governo faria as nomeações conve

nientes, para que a liscola abrisse em outubro. A 22 do 
mesmo mez s anno nova determinação baixou ao director 
para que propousse a abertura de concursos para os 
logares vagos, que eram três, todos de substitutos. ( ) 

Em 1S1U por duas vezes houve concursos, conseguindo 
«penas ser eleito pelo jury o candidato «eis. A lista com

,,1,.1,1 dos concorrentes é a seguinte: 

Antonio Ferreira Braga 
João .losé Pinto da Fonseca 
Antonio da Cosia Paiva 
Antonio Carlos de Mello 
JOSÉ PEREIRA REIS 

Antonio Ferreira Uraga 
Antonio Carlos de Mello. 

Ao concurso de 1886 apreseniaramse os dois candi

datoMeguintes, que ambos íbraro propostos: 

A N T O N I O D A C O S T A P A I V A ( ) . 

A N T O N I O F E R R E I R A H H A G A . 

B m 188(5 requereu o Ipgar vago de professor substituto 

Antonio Bernardino d'Almeida 

e o Conselho, prestando a recida homenagem ao valor 

sonlasse n concurso. 
Z decreto de 29 de dezembro d'esse anno os cursos ^ 

de cirurgia passaram a ter o nome de Escolas MedicoCi

A„ I X I Í e i 8U . e da acquisiçao de pio
,>, Vcercu do» concursos de l»34 c , c « ' » 
( ) .v Le,L.i ui „,„,.*« n o i o Livro das Actas dos Con

(,sso„s até 1839. colhemos informações no 
selhos da Escola. Conselho e cremos que 

('> Costa Pava nunca assignou as aciua 
r , I» E' o Bariio de Castello de Paiva, que fo, pro

nunca fez serviço na Escola. E o uarao 
feasor da Academia Polytechnic», 

18 
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rurgicas, licando igualados em numero de cadeiras a de 
l.ishoa e Porto. Cada unia d'ellus leria nove lentes pro
prietários, quatro substitutos e dois demonstradores. A 
primeira nomeação dos novos lentes seria feila pelo Go
verno, e para o futuro seriam providos por meio de con
curso publico. 0 Conselho da Escola distribuiu as diversas 
cadeiras pelos professores então existentes, que eram : 
liernardo Pinto, Pereira Heis, Pedro de Viterbo, Ferreira 
Urnga, Antonio do Souza, Vicente de Carvalho e Assis. 

No decorrer do anno de 1837 muitos indivíduos se 
propozeram para ser nomeados sem concurso para as va
gas existentes na Escola. Daremos a lista completa dos 
candidatos, acompanhada dos respectivos pareceres do 
Conselho : 

Torqualo da Silva Leitão (parecer desfavorável). 
JOÃO TAVABES DE MACEDO ( ' ) (parecer favorável). 
João Antonio de Moura (parecer desfavorável). 
João José Pinto da Fonseca (parecer desfavorável). 
CAETANO PINTO DE AZEVEDO (parecer favorável). 

ANTONIO BERNARDINO D'ALMEIDA (parecer favorável). 

Luiz PEREIRA DA FONSECA (parecer favorável). 
JOÃO CORREIA DE FARIA (*). 

Francisco Alves de Oliveira ( ' ) . 
João Antonio de Moura (parecer desfavorável, como do requeri

mento que antes li/era). 
Francisco Ferreira Antunes (parecer desfavorável). 

( l) Parece que Tavares de Macedo também nunca exerceu funeções 
docentes. A informação favorável foi dada na reuniilo do Conselho de l8 
de fevereiro de 1837; a nomeação foi publicada a 17 de maio e a 20 d'ou-
tubro d'esse anno declarava elle ao Conselho que, por motivos particulares, 
ia pedir a demissão, a qual lhe foi concedida por decreto de 2 de janeiro 
de 1838. 

(') Nãn pudemos averiguar rrada a respeito de Correia de Faria, 
nomeado leme substituto por portaria de 10 de junho de 1837. A acta do 
Conselho reunido a 12 de maio d'esse anno refere-se a substitutos que 
estavam interinamente exercendo as funeções de lentes. Também nfío pu
demos saber quaes foram esses interinos. 

(3) O Conselho deu boas informações acerca d'esté candidato, mas 
ponderou qire elle ainda nilo linha feito acto grande. 
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JOSEPH GBEOORIO LOPES DA CAM AHA SINVAL (1) . 

FRANCISCO VKLLOZO DA CBUZ. 

JOSÉ PINTO BBBKLLO DE CARVALHO (*). 

Anthero Albano da Silveira Pinto ( ' ) (parecer favorável). 

JANUAHIO PERES FURTADO GALVÃO. 

Francisco de Borja Carvalho e Mello (*)■ 
ANTONIO FORTUNATO .MARTINS DA Ciuz. 
Lutz ANTONIO PKHKIRA DA SILVA. ( ' ) 

Como se vô, são aie esta data bastante deficientes os 
dados que summariamente apresentamos acerca dos can

didatos ao professorado da Escola do Porto. 
A partir de 1839 começou a reinar mais ordem, tanto 

■ „ „«m« n«« serviços burocráticos d'esté esta
no ensino como not stiviv"11 

belecimento scientilico. 

, . , Os professore, Correi, de Faria, Sinval. Velloso da Cruz. Re

hello de Carvalho e Galvão paiece que foram despachados sen, previ. C0„. 

sulta ao Conselho da Escola. 
, „ „ ,. , i r d,, i de maio de 1037 puolt

(') O «Diário do Governo» 11." 115 ae i, . J J . ' 
„ «„..,> rnm a Ae/aeno dos indivíduos 

00« 0 decreto de 13 d» ">«"»" m 0 Z c "n"° ° \ . n„r,ln dn 
, , , 1. „ Rainha Ha por bem Nomear por Decreto da 

a iiuem Sua Magestade a Aainriu / . 
9 * . , „ Prnt,rietario^ e Substitutos, das Cadeiras da 

data de hoje para Lentes I ropneiarios, 
Eschota L,coC,rurgica da A,,t,ga. Muito Nobre, sempre Lea,, e !n

victa Cidade do Porjo. C a d e i r a _ Lente Proprietário, Fran

Ka» rela, o é a se • F e r r e i r f l B r a ( , a ; 0 , 
cisco Vellozo «la Cruz; £ «< eím T a v a r ç s d e M a c e d o . 
cadeira  idem, Camará Sinval : 8.» cadeira m 

T,..,. Pinto Hebe lo de Carvalho; 4.» cadeira — 
SubllitUtos: I.» cadt'ia — Josi 1 mio IN 

No mesmo dia era exonerado Ve.lozo da C u . do l„ga, de primeiro 
, l : : : " l a Bibliotheca Publica do Po.tO ^ « ..regado em 

Anioni" Bernardino d'Almcida. 

bibli 

ouiro serviço». nomeado. 
I") Não sabemos se esle candidato CIICLOU 
( ) iN.ii) sauci ,.emular o seu ogar com o de 
<<> O of. Sinva, ç g m ^ ^ p ^ do Rein» 

Carvalho e Mello, que eia vogal do Consellto oa 

O Conselho da Esco, W  ^ ^ J — »<> « < > * * « * 
, . , Em fevereiro de ,838,> r ^ ^ 

os nomes de Martins da Crux e Pereira 1 

que ainda existiam. 
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Com lodos os dados «jue pudemos colher no Archive 
ila Escolu ( ' ) organizamos uma lista dos candidatos ao 
professorado, mencionando sii os rpie chegaram a pres
tar provas, e destacando, como até aqui, em versaletes, 
os que vieram a ser professores. 

A Bihliotheca da líscola possuía apenas raros exem
plares de dissertações de concurso. Ohtivemos por com
pra a collecoão que pertenceu no fallocido prof. Carlos 
Lopes, e completamo-la com as theses apresentadas mais 
recentemente. 

0 regulamento de 1840 determinava que as disserta
ções de concurso fossem feitas sobre um ponto tirado 
oito dias antes da leitura; só a partir de 1865 é que os 

y candidatos foram obrigados a apresentar a dissertação 
impressa, versando materia escolhida livremente por elles 
de entre as questões mais importantes da secção a rpie 
se propunham. 

Junto ao rol dos candidatos vac o catalogo completo 
ilus suas theses impressas, actualmente archivadas na 
Bibliotheca da Escola ( *): 

MANOEL MARIA DA COSTA LEITE (1839)---Am, 

Antonio .lose'- da Costa S. Paio (1852). 
ANTONIO FERREIRA DE MACEDO PINTO (1852). 

José d'Andrade Craniaxo (1852). 
JOÃO FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA (1852; —1) Febre traumatica — 

These apresentada no concurso para o lugar de demonstrador 
das cadeiras cirúrgicas da líscola do Porto, no dia 16 de feve-

(') Consultamos: o !.. do Registo dos concursos da Escola Medico-
Cirúrgica do Porto, que traz informações, bastante incompletas, desde 
1839; o L. do Rrgisto das votações de merecimento absoluto dos candi
datos, desde 1854 ; o L. do Registo das votações de mérito relativo, desde 
o mesmo anno; e o L. do Registo de termos e instrumentos das processos 
de concurso, que por Lei não teem livro esj>ecial para serem lançados. 
Este ultimo dá-nos indicações apenas desde 1869. 

(") A— approvado; R—reprovado; P—preferido em meiito rela
tivo; K — unanimidade; m — maioria. 

Depois de 1854, o s candidatos, cujo nome não vae acompanhado de 
nota, nSo concluíram o respectivo concurso. 
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reiro de 1852 por J. F e r r e i r a  Porto,: typographia commercial, 
rua de Bellomonte n.° 57 — 21 pag. — 130 :■ 71. 

Agostinho Duarie Balthazar (1853). 
Jose Hodrigues Iiarbosa (1853). 
Bento José de Souza Azevedo (1853). 
José Mendes l'into d'Azevedo (1853). 
Antonio José Moreira da Rocha (1853). 

, Luiz Rodrigues da Cruz Coutinho (1S53). 
José Augusto de Carvalho llarbosa (3853). 
José Joaquim Borges dfl Castro (1853). 
Fiel Augusto de Azevedo Leitão (1853). 
Agostinho Duarte Balthazar (1854)— Um. 
Fiel Augusto de Azevedo Leilão (1854) — Am. 
Josii ALVES MOREIRA DK BARRQB (1854) .4/ / . , I'm. 
João Xavier de Oliveira líarros (1855)r A

Antonio José da Cosia Sampaio ( 1 8 5 5 )  / 1 . 
JOSÉ D'ANDRADE GRAMAXO ( 1 8 5 5 )  ^ 1 , Pl"

José Fructuoso Ayres de Gouveia Osório (1855)r A 
JOÃO PERK...A DIAS LK..HK ( 1 8 5 8 )   t o , A  . A l . 
AGOSTINHO ANTONIO D0 SOUTO ( 1 8 5 8 )  ^ » , 1» ' 

Miguel Augusto Cesar d'Amlrade (18:)8)  Au. 
Antonio José de Souza (1858) — Au. 
João Xavier d'Ulivem. Barros (1858)

Antonio José da Costa Sampaio ( 1 8 J 8 )  Km. 
Joaquim José Ferreira (1858). 
Arnaldo Henrique Alves (1858). 
J 0 8 É FRUCTUOSO AYRES DE GOUVEIA OSOB.O ( 1 8 5 8 )  ^ ; 

Joaqtum José Ferreira ( 1 8 5 9 ) ( 1 ) ^ 
Antonio Soares da Silva e Moura ( 1 ¾ ^ 
JOÃO XAVIER D'OLIVEIRA BARROS (18o9)  Am, Pm. 
Miguel Augusto Cesar d'Andrade ( 1 8 6 3 )  , 0 /  . 
Pedro Augusto lhas (1803) Am. 

., Joaquim Guilherme Gomes Coelho (18BH). 
^ JOSÉ CARLOS LOPES JUNIOR ( 1 8 6 8 )  ^ . 

MlGUEt AUGUSTO CESAR D'ANDRADE ( 1 8 6 4 ) .  ^ , Pm. 
Illidio Avres Pereira do Valle (18(54)  Am. 
PEDHO AUGUSTO DIAS (1864)  Am I^m. 
Joaquin. Guilherme Gomes Coelho ( 1 8 6 4 )  , ! « . 

( . , Asotin , mm — como supp.ente Joaquim José f i e i r a 
Gui marnes. N.o podemos averigua, quem (asse este membro dojury. 
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Jeronymo Antonio de Faria (1865) — An. 
JOAQUIM GUII.IIKHMK GOMES COELHO (1865) — Au, Pm. 

Antonio Maria Pinheiro Torres e Almeida (1865) — An. 
Antonio Alves de Souza (1868) fim — 2) Dissertação de concurso 

pára o logar de demonstrador da secção medica na Eschola Ale-
dicn-Cirurgica do Porto por bacharel formado nas facul
dades de medicina e philosophia pela universidade de Coimbra 
e actual medico do partido de Caslello de Vide — Porlo typo
graphia de Antonio José da Silva Teixeira Hua da Cancella Velha, 
.62 —1868 — 46 pag. — 167 X 92 (Necropse n'iim exame de corpo 
de delicto. 

Eduardo Xavier d'Oliveira Barros (1868) — 3) Estudos sobre a 
blennorrhagia por bacharel formado em medicina pela 
Universidade de Coimbru — Porto: typographia do Commercio 
do Porto Rua da Ferraria n. 102 a 112 - 1 8 6 8 — 9 5 pag.— 
154 x 86. 

ILLIDIO AYRES PEREIRA I><> VALUS (1868) Áu — 4) Um capitulo 

de pathologia geral —A âiathese - Dissertação de concurso ao 
professorado (secção cirúrgica) apresentada a Escola Medico-
Cirurgica do Porto para ser defendida por — Porto typo
graphia lusitana. 74 Hellomonte, 74 — 1868 — 102 pag. + 3 innu-
meradas — 154 X 91. 

Joaquim Pinto de Azevedo (1868) — 5) Estudo phgsiologico-histolo-
gico sobre a regeneração do osso, e analyse breve das doutrinas 
emittidas desde ífippocrates relativamente d rida do osso. — 
Dissertação para o concurso á cadeira de demonstrador de 
cirurgia da Escola Medico-Cirurgica do Porto, apresentada 
por medico-cirurgião formado pela mesma Escola — Porlo, 
typographia de José Pereira da Silva 63, Praça de Santa Thereza, 
63 —1868 - 62 pag. + 1 de errata — 143 x 86. 

Eduardo Xavier d'Oliveira Karros Leite (1869) (') fim — 6) Breves 
considerações sobre os accidentes resultantes das itihalações de 
chloroformio — Dissertação para o concurso dos logares da secção 
medica da Escola Medico-Cirurgica do Porto em 1869 pôr 
bacharel formado em medicina pela Universidade de Coimbra, 
e ,memhro correspondente da Sociedade das Scioncias medicas 

(') Aos concursos abertos em 1869 apresentaram-se II candidatos, 
mas apenas 6 prestaram provas; as vagas eram 4 e só ficaram approvados 
2 dos concorrentes. 
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de LisboaPorto Imprensa portuga?» Roa do Almada, 161

169  47 pag.  1 6 8 x 95. 
. .i c . . „ . /18ROA Tim— 7) Da monomania — Disserta

Antonio Alves de iiouza (lnoJi /rw •/••» 
bacharel formado nas faculdades 

cão de concurso por nauiaiei iu» 
,. • un „ hio „oln universidade! e Coimbra e actual 

de medicina e philosophie pela univirsi 
meilico do partido de Caste.lo ^ W e  P o d o V ^ h i a d e 
Antonio José da Silva Teixeira Hua da Cancella Velha, 62 
1869  U9 pag. — 166 X91 . ", 

,. , /irt(!Ql llm — 8) Estudo «abre as causas 
José Maria Ave nio Amorim (lHb.l) um a' _ 
TlJLunculo da esteie hm «  DlMarlacao para concur o 

apr en.ada , Escho" MedicoCirurgiea do Porto pelo can idato 
P  Porto tvpographia de Manoel José P e r e i r a /  L a r g o 

• ' a i aftK R9 natr. 41 de errata — 16b x 81. 
,lo Correio.  6  86J.  8 2 pa + _ Dl88ertação de 

ANTONIO D'OLIVEIRA' MONTKIIIO (1»OW; in i 
, ln™. de demonstrador da secção medica na 

concurso para 0 logar de <<.,, 
Kschnla MedicoCirurgica do Porto por. . . . 
prensa li.teraria 1869  (Será a phihisica pulmona, uma affecta 

eschola por rneiiico 'b r _ 
Typographie Lusitana 74, Bellomon.e, 74  1869 pag. 

174x112. ..(,,,11) «n infecção /uiru
■KUDO PKBKTHA P O » » J » £ ^ ^ , . , , , , ., 

fr/i/« o» iti/oemia  Dissertação I' _ Porto 

n.o 4 e «  1869  ^ ¾ _ ^ ^ áf l / ) ( I , / ,^, , , , , ,,,,/

Antonio Mendes I.ages (1871) «m .„„„„/,„„ para ser 
madaEstudo sobre a yenese das mo st, / 2 4 d > a b r j l 

defendido na .Cschoia Medico C '  ^ ' e Antonio José da 
de 1871 pelo concorrente ^ P * W , d e ^ 
Silva 17, rua das Taypas, 17 — l » ' i ' 
— 1 4 6 x 8 2 . _ i g ) £ ,.(! e / í„„„n r .Se 

T«0 Jorge de Carvalho ^ ^ £ e Z ^ o de fibre p u ^ 
„o quadro da paUoloyia j««k* £ ^ ^ 

N »  I*"**» d e S 3 K S Î de Antonio José da Si.va 

154 x 92. 
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Francisco Ferreira da Cunha (1871) Sm - 1 4 ) Du injtammaeão con
siderada debaixo do pont» de finta anatomt-patliologieo. — Disser
tação apresentada para concurso aos logares vagos de demons
trador é substituto da secção cirúrgica da Eschola Medico-Cirur-
gica do Porto, por medico-cirurgico pela mesma eschola. 
— Porto Typographiu Lusitana 84, rua das Flores, 84—1871 
— 16 pag. — 145 x 85. 

Guilherme Rodrigues d'Azevedo (1871) Um - 15) A vaccina jenne-
riana e a vaccina animal por bacharel formado em me
dicina e philosophia pela universidade de Coimbra - Porto 
Typographia do Commercio do Porto Rua da Ferraria N.os 102 
a 112 — 1871 —54 pag. + 3 innumeradas - 155 X 87. 

Antonio Mendes Lages (1871) Um - 1 0 ) Pathologia da inflamma-
çãu —Estudo «obre an theorias actuaes — These de concurso 
para ser defendida perante a Eschola Medico-Cirurgica do Porto 
pelo concorrente - P o r t o typographia da Livraria Na
cional de P. Podestá, irmão e B. II. de Moraes 2 —Rua do La
ranjal - 16 - 1871 - 60 pag. + 1 fie errata - 140 x 83. 

Francisco Ferreira da Cunha (1871) Um - 17) Eeûtdos de patho
logia geral— A syphilis- Dissertação apresentada á Eschola 
Medico-Cirurgica do Porto para concurso aos logares vagos de 
demonstrador e substituto da secção cirúrgica da mesma es-
c h o l a P° r medico-cirurgico pela mesma eschola — Porto 
Typographia Lusitana 84, Rua das Flores, 8 4 - 1871 - <>9 naír 
- 1 5 4 x 9 1 . 

JOSÉ JOAQUJ.M DA SILVA AMADO ( ' ) (1878) Au, i.o ftn —18) ás 

Jormações e transformações dos animaes estudo sobre o desen
volvimento normal, teratologic e pathologico fundado solo; a 
embryogeniu comparada, a phgsiología, a anatomia pathologica, 
a histogenia e a paleontologia por Prendado pela escola 
medico-cirurgica de Lisboa em 1860, 1861, 1863 e 1864, pre
parador e conservador do museu d'analomia da mesma escola, 
ex-drurgião do banco do hospital de S. José, medico extraor
dinário do mesmo hospital, socio titular da sociedade das 
sciencias medicas de Lisboa, socio correspondente da academia 
real das sciencias da mesma cidade, do instituto de Coimbra, 
redactor do "Correio Medico», etc. Primeira Parte Desenvolvi-

(') Este professor foi transferido para a Escola Medico-Cimigica de 
Lisboa (1874), sendo actualmente o director d'essa Escola. 

\ 
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mento normal dos animaes da fauno actua/ Com duas estampas 
(U n'est pas d'éludé plus instructive et plus utile que celle du 
développement  LAGAZEDUTHIERS)  1872 Lallemant Frètes 
Typ. Lisbon 6 Rua do Thesouro Velho G  xv | 235 pag. + 11 
innumeradas + 2 estampas  163 X 8(.. 

ANTONIO JoÀQOW DE MORAES CALDAS (18..0 .1». ».» /   1 9 ) 
Oasa ntos consanguíneos. " Dissertação d. ncurso apresen

tada à liscola MedicoCirnrgica do Porto, para ser defehdida 
pelo candidato  P o r t o imprensa popular "e Mattos Car

valho & Vieira Paiva 67, Pua do nomjardim, O,  1872 

v l Î o ^ r o ^ o m f c o e l h o (1873) Au ^) Agentes davju

,,„,/„  Dissertação de concurso aos Ioga, «.gosjna Escola 
MedicoCirurgic Por elo alho da mesma escola . 

Porto typ. Pereira da Silva Pra,;a de Santa 1 here»1872  3 o 

P aS , — „. . /1Q71I fim —21) Da influencia da 

í „Lo as doutrina* >la litro de. Patholo*a<ceUular do mesmo 
\,rloi. ,. a p r e 8 e n t , d o como dissertação de concurso a Escola 
S ^ C U r u r g i c a d o Porto por    ^ ¾ ^ 
Ma I José Pereira é ,Ruade Santa Tberexa6 1873 
109 nu" + 1 de errata — 162 X 90. 
l (Upa„ . i g 7 4 ) y l ( ( _ 2 2 ) Lm cap,

T1S7E£Z&  ■ " " " * i o d o o"" c"r 
' " ' " "? ' ;' „,„ M«dico.Cirurgica do Porto, para ser dennriwpillada a bscola MenlCO i 'u l l ,8 apresentai» _ l l t l | j r e n s a popular de Mal

: ^ v a t r ; ; r P a W a 6 7 , n u a d o R o m j a r d i m , 6 7  1 s ; : ; 

 98 pag.  159 x 88. _ ^ ^ _ 
MANOEL DE JESUS AMT..K». UI.OH O J T ^ ■ 

« ~ « f "" : : , ,  ^ Carvalho * Vieira Paiva 
''"'•' '"'""su , , 0 |"?7

a r
 S73 ._ i n pag.161X88. 

67, Rua do Bomjar ^ ¾ ¾ £ £ £ . « ^ Dis
José de Mello Ferrari (1876) 4 «  J ■ n< (, (._ 

sertaçâo de concurso a p o j a d a Esco^ ^ 
rurgia do Porto pelo cand.UH, _ ^ ^ 
g l l e z a n u a d o H o , , r , m ^ ^ ^ _ ^ 

A, ,.rsr<, HENRIQUE DE ALMEIDA „ * * « « * 

^^t^trf^^r^e 
cola MedicoCirúrgica do l ono poi 
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Imprensa Litteraria Commercial 489, rua do liomjurdim, 493 
— 1874 - 46 pag. - 155 x 83. 

ANTONIO DE AZEVEDO MAIA (1875) Am — 26) A. A. Maia— Fonte» 
ão calor animal e modos di/namicos definitivos na economia hu
mana — Disserlação de concurso apresentada á Escola de Me
dicina e Cirurgia do Porto — (Dans le cycle qu'il parcourt de sa 
naissance à sa mort l'être organisé ne produit rien, ne détruit 
r ien; matière et force tout lui vient de la terre, de l'air et du 
soleil; il restitue tout au monde extérieur..Gavarret). — Porto: 
typography de Manoel José Pereira Rua de Santa Thereat, 4 e 
8. - 1874 - 87 pag. - 162 x 91. 

Manoel Maria de Souza Pusses e Rrito (1877) - 27) Um capitulo de 
hyç/iene social—O trabalho — Dissertação de concurso apresen
tada á Escola Medico-Cirurgica do Porto pelo candidato 
Valença typograpliia valenciana 19 Visconde de Guaratiba 21 
1877 — 60 pag. — 156 x 93. 

VICENTE UHBINO DE FREITAS ( ' ) (1877) Am, Vm — 28) A theorla e 
n pratica em medicina — Dissertação de concurso n Escola Me
dico-Cirurgica do Porto por («I.a médecine sans doule 
n'est pas une science achevée; mais quelle science l'est, et le 
sera jamais?» Km. Chaullurd). — Porto typographiu de Freitas 
Fortuna 150 — rua das Flores - 156 — 1877 - - 157 pag. + 1 de 
indice — 1 0 2 x 8 5 . 

José Antonio de Anciães Proença (18771 — 29) — A febre 
traumatica — Dissertação de concurso apresentada á Escola 
Medico-Cirurgica do Porto — 1877 — Porto imprensa popular 
de A. G. Vieira Paiva 67 —Rua do ISomjardim —67 — 1877 — 95 
pag. — 1 5 5 x 8 4 . 

José de Mello Ferrari ( 1 8 7 7 ) - 3 0 ) ^g amputações da coxa, perna, 
braço e ante-braço encaradas pelo lado clinico — Dissertação de 
concurso apresentada ú Escola Medico-Cirurgica do Porto pelo 
candidato — Porto typographia occidental 50 — Rua da 
Picaria — 54 — 1877 - 61 pag. — 148 x 83. 

Paulo Marcellino Dias de Freitas (1877) Au — 31) — Estudos 
de patholoyia sobre doenças con st itucionaes hereditárias — Dis
sertação de concurso apresentada á Eschola Medico-Cirurgica do 
Porto —Porto typographia occidental 50 —Rua da Picaria —54 
—1877 - 72 pag. - 150 x 82. 

(') Por ter sido cnndemnado em processo criminal (l8(j3) perdeu o 
seu logar de professor. 
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José de Me)!o Ferrari (1880) Au32) Générales sobre aneu

rismasdefiniçãod.risàogenèse e etiolog.a  anatonna e 
biologia patológicasyngas e diagnose  prog,,os

L _ , ^ « —  D i s s e r t a ç ã o de concurso apresentada â Es

cola de Medicina e Cirurgia do Porto P ^ ^ d a t 0 ^ " j ^ 
Porto typographia occidental 66  Ra da Fabric  00 1880 
 1 8 3 p a g .  1 5 2 X 8 3 _ Í H i _ 3 3) Os manadas e a 

José Guilherme Baptista D.as (1880) Am r i , , l r e i c a 
cirurgiaDissertação de concurso a Escola Med.cot.m.rg.ca 
dó í r . o por (Na agua que bebo, no ar que respiro na 
got a me pendl da ponta d'esta agulha, vivem centenas de s.res 
goita que peuuu uu i nririnicos que sao os agentes 
mvsteriosos, milhares de zeros orgânicos i 

Typ. de Antonio Jose da SWa leixein < 
,lm. 62  1880  x, + JJ M g î J * f _ w) awhifc, 

H — D ' A L M B , D ^ r ^ ( D . s s ( Z a O ^e 0 0 « apresentada a 
motrizes no cérebro — Dissenaga —Porto 
Eeoola MedicoClrnrglca do Porto f ; » n d l ^ 1 0 ^ ^ 

■ j . i íifi _ niL da Fabrica — »>t>—ioo" " 
typographia occ.dental 66 rua fla « 
+ 120 pag. + uma estampa ^ g j , „ ^ _ » , * „ 

. ■ p .«Mn MedicoC rurg.cn do Porto por 
apresentada a ^ M e d i ^ ^ U v a d o u r o s _ 1 0 
Porto Imprensa Commen.iai 
1880  80 ■ ■ £ £ £ 8 7 ' 8 ( 1 8 8 0 ) ^ Í  30) 

IÙOUEL ARTHUH PA COSTA SA£ÇO i ^ ^ , ^ 
ft**** P » * l * ' T ' . f c o n c l l / s o apreSentada á Escola 
<" * " ■ " T T Z i  ^ o tvpo raphia central 313, 
MedicoC.rurg.ca d o J oito J ^ ^ 
Ruado nomjardim, " J ^ ^ ^ S H * MedicoCirurgica 

Antonio Dias de Gouveia (1880) ■'" , . „ , „ , _ Dissertação de 
(,o pone •  » « ■ * ^   f ; ' : : e ; S a ,la o * » * » 

SU :S : ,7l00'pag. + enumeradas101*91. _ 
1879  M + i w pag. T __ . ph juioyia ,}„ pUn

ANTONIO PLACIDO DA COSTA (1883) 4« ' i 

„ „ FsC(,la de Lisboa, onde actualmente 

Geral dos Serviços SanlUrins do Ke.no. 

http://rurg.cn
http://Medico-C.rurg.ca
http://Ke.no
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clnmcœciim tin rrlhm limnanu — Estudos oxperiinenlaespor  
Medico oculista — Porto Typographia occidental 66 — Rua da Fa
brica - 66 — 1883 — 54 pag. + 1 estampa — 162 x 94. 

ROBERTO RELLARMINO DO ROSÁRIO FRIAS (1887) Au-3d) Roberto 
Frias — Sgstetna thèrapeutíeo dot caleulo» veticae» (clinica e cri
tica)-- These de coneusso para a secção cirúrgica da Escola 
Medi.-o-Cirurgica do Porto - Porto Typ. de A. F. Vasconcellos 
— 29, Moinho de Vento, 29 — 1887 — xi + 117 pag. — 1 5 4 x 8 3 . 

MAXIMIANO AUGUSTO D'OUVEIBA LEMOS JUNIOR (1889) Am, Pm — 
40) Maximiano Lemos Junior — 0 problema da ímmunidadeda 
ti'bn-atfone — Dissertação de concurso apresentada á Escola 
Medico-Cirurgica do Porto — Porto Typ. de Arthur José de Souza 
& Irmão 74, Largo de S. Domingos. 7 6 - 1889 129 na" -
1 4 2 x 9 1 . 

Antonio de Souza Magalhães e Lemos (1889) ,1/M —41) — 
A paralytia geral - Contribuição ao estuda da sua historia e 
phuriolopia patholooica - Dissertação de concurso á Escola Me-
dico-Cirurgica do Porto — Porto Typographia occidental 66 — Rua 
da F a b r i c a - 6 6 - 1 8 8 9 - x j - f - 7 6 pag.-| 2 e s t a m p a s - 1 8 6 x 1 1 0 . 

J o i o LOPES DA SILVA MARTINS JUNIOR (1895) Au — 42) Os epi
léptico» em medicina legal — Dissertação de concurso apresen
tada n Escola Medico-Cirurgica do Porto por — Porto 
Typographia occidental SO — Rua da Fabrica — 80 —1895 —vu 
+ 75 p a g . - 1 6 3 x 9 1 . 

ALBERTO PEREIRA PINTO D'AOUIAH (1896) Am — 43) Alberto 

dWguiar — Celliilu hepática e mine urinaria (Contribuição pura 
a diagnose urológica das lesões funccionaes doflgado) —Disser
tação de concurso apresentada n Escola Medico-Cirurgica do 
Porto —Porto Typographia occidental Rua da Fabrica, 80 — 
1 8 9 6 - x i i ; 1 9 S p a g . - 1 7 7 x 9 8 . 

Arthur Salustiano Maia Mendes (1896) Am — 44) Arthur Maia Men
des — Clinica de partos —O methodo natural — Dissertação 
de concurso apresentada a Escola Medico-Cirurgica do Porto — 
Porto Typographia Gandra — 80, Rua d'Enlre-Paredes, 80 — 
1896 - 128 pag. - 163 X 91. 

Manoel Jorge Forbes Costa (1896) Au - 45) Tratamento da occlu-
são intestinal — Dissertação de concurso apresentada a Escola 
Medico-Cirurgica do Porto por — Porto typographia occi
dental 80 - rua da Fabr ica -80—1896—vn+150 pag.—154x86. 

CARLOS ALBERTO DE LIMA (1896) Am, 2.» /J«/ — 46) — Con

tribuição para o estudo da tuberculose, óssea — Dissertação de 
concurso apresentada á Escola Medico-Cirurgica do Porto — 
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Por to  Imprensa CivilisacãQ 211, K. de Passos Manoel, 219 

1896  xii + 125 pag. + 1 'le indice — 165 X 91. 
Luiz de Freitas Viegas (1896) Am 17) < tubérculos* s as 

suas manifestações cirúrgicas Dissertação de o o m n o 

Portp Imprensa Portugueza Rua Formosa, 112  1691. Hl 
nas. + 6 innumeradas j U mappas — 154 >. 83. 

CLEMENTE JOAQUIM DOS SANTOS 1'lNTO JUNIOR (1896l A* tf P* 
 4 8 1 OystiUs e fnfeefão urinosaDissertação de concurso 
apresentada à Escola MedicpCirurgica do Porto por,.. ' ... 
Çprto Typogra a occidental 80  R u a da F a b r i c a  8 0 

MIM:I:CXI:VI— VIU f 234 pag.— 170x99. 
Manoel Jorge Forbes Cosia (1899, * . .  « ) «■ '■ F o r b e f * " * " 

Therapeutiea cirúrgica Tratatnenta ãa hernia ,,,,,,,,,,,,1 (Cura 
raOicaV Dissertação de concursoPortoTypographia.deO. 
,la Fonseca Vasconcelos 51  Rua de Sá Noronha  ol  1899 
SOpag.  148x84. 

L U I Z DE FREITAS V.EQAS fl8B9) 4m, « *  W v y . .  Ojono

coca, (BacterioscQpia cirúrgica e niedicina legal) rr Dlueriaça? 
ncurso Porto Imprens rtugueza 112, Rua..Formosa, 

1121899WpagH ^ ^ J % ^ \ ^ ^ w ^ 
JOSÉ DIAS OWI.MKIDA JUNIOR I.1901J A'» »W " l u 

clini l ictor da enfermaria n.» 12 (mulheres e créa », do 
Hospital Gçra! de Santo An.onio  Heredasy»^1 ^ 
çâo de concursoPorto Typographia Pereira Moinho da 
Silveira, 50  1901  144 pag. + 8 estampas  1 6 4 x W. • 

JOSEALKBEDOMBNPESDEMAOALHA^t lWSj^^Ba)^ 

6/emas tfa r«<  Ensaios críticos de Biologia geral P"r — 
Dissertação de concurso apresentada á Escola Med.coUrurgi a 
do Porto  Porto, Typographia Universal T. Cedofeita. n4 Porto. 
1902 159 pag. 141  8 3 . 

These, urso apresentada áEacolaMadicoarur^ca do 
, , ,„,„ ,,,„.,„ Tvpographia Ocidental (a vapor 8 ( )  Hua da 
F a b r i c a  8 2  1 9 0 2  1 8 6 pag.+ 1 de indice, 1 estampa, e 2 
gruphicosr 170x91. C o g t a _ 

Manoel Jorge Forbes Costa (1902) Km O*)» 
Da inte,vehtao cirúrgica no tratamentos Hl,, pmonm > 
,.;„„, Wethodoe cpnsemdoree^Methoios **m* «W 
Uca Disseriacão de concurso  Porto Typographia A. r v « 

cellos, s «âwores 51, Rua de Sá Noronha, 591902 
194 nag. + 4 innnmoradas — 164 X 83. ■ ■ 

' , „ n.n^) — bb)A*istodbEstrabicq;8ita» 
Manoel Correia de Barros l.i.»"~; ■'•'> 

http://PortoTypographia.de
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relações com o tratamento do estrabismo — Dissertação de con
curso Apresentada á Escola Medico-Cirurgica do Porto por 
— Typographia Progresso de Domingos Augusto da Silva, em 
Commandita Porto 15, Largo de S. Domingos, 15 1902 - 126 
pag. + 1 de indico e 1 estampa— 159 x 83. 

Antonio llalbino Rego (1902) — 5 6 ) . ' . . . . . Medico assistente do La
boratório de liacteriologia do Porto — O liacillo de Ducrey e o 
Cancro Molle — Dissertação do concurso — Porto, Typ. a vapor 
de José 'du Silva Mendonça Praça de D. Pedro, 95 — Hua do 
Almada. 9 6 — 1 9 0 2 - 1 3 8 pag. + 18 innumeradas e 3 estam
pas —155 x 85. 

Antonio Joaquim de Souza Junior ( ' ) (1902) Au — 57) Peste Intbonica 
(Estudos da epidemia do rorto) Anatomia puthologica macroscó
pica — Bacterioscopia : Suas applicaçBeS ao diagnostico. — Dis
sertação de concurso apresentadu á Escòlu Medico-Cirurgica do 
Porto por - Porto, ïyp . a vapor de Arthur José de Sousa 
& Irmão 66, Largo de S. Domingos, 67 — 1902 — 283 pug. + 13 
innumeradas + 16 estampas—190 X 105. 

Antonio Italbino Hego (1903) — Rn. 
ANTONIO JOAUUIM DE SOUZA JUNIOR. (1903) Au. ' 

THIAGO AUGUSTO II'AI.MKIIIA (1906) Au,l.»Pu - 58) Thitigod'Almeida 
— A febre na tuberculose pulmonar Porto — Typ. do Porto Me
dico — Praça da Batalha, 12 — s. d. — xv -f- 196 pag. —160 X 91. 

JOAQUIM ALBBRTO PIRKS DK LIMA (1906) — Am, 2." Pu — 59) A me

dicina forense em Portugal-<• Esboço histórico por chefe 
do clinica da Escola Medico-Cirurgica do Porto — Porto Typ. do 
«Porto Medico», 1906—88 pag. + 14 innumeradus — 145 X 83. 

Antonio Joaquim Pereira da Silva (1906) Pm — 60) Ensaio critico 
de therapeutica natural por — Dissertação de concurso 
apresentada á Escola Medico-Cirurgica do Porto—Porto, Typ. 
a vapor da Emprezu lilteraria e typographies. 178—Hua de 
D. Pedro — 184 — 1905 - 108 pag. — 143 x 83. 

Carlos de Menezes Antunes Lemos (1907) Hm — 61) Doenças do 
Estômago — Seu tratamento cirúrgico Dissertação de concurso 
por — Typ. do Porto Medico Porto — 1906 — 184 pag. — 
152 x 90. 

ÁLVARO TEIXEIRA HASTOS (1908) Am, .Ï.» Pm — 62) 0 bócio em 
Portugal —Cirurgia — Distribuição UeogrupUica — — Pro-

(') Foram alumiados os concursos dos quatro últimos candidatos, re
petindo parte das provas os MUS. Rego e Sonsa Junior. 
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sector de anatomia na Escola do Porto e antigo alunino interno 
do Hospital Geral de Santo Antonio - Porto - 1907 - 1 9 5 pag. 
+ 10 innumeradas, 3 nmppas e 1 estampa— 152 x 91. 

JOÃO MoNTK.no .».•: M E Y K A - ( 1 9 0 8 ) Am, 1.» ^ . - 6 3 ) 0 parto ce-
sareo-Sua historia, sua technica, seus accidentes e comphca-
ções, suas indicações e prognostico-Dissertação de concurso 
composta e apresentada á Escola Medico-Cirúrgica do Porto 
por . . . . medico-cirurgião pela mesma E s c o l a - P o r t o Com
posta e impressa na Typ. industrial portuguesa de Francisco 
L i . d ' A b r e u - Anno de 1908 - x . x + 149 pag. + 8 innumera
das - 219 x 135. 

José D'OuVKtRA LIMA (1908) (') Am, »•• « » - « * ) 0problema do 
cancro (Etiologia » tratamento) - Ut cancrum curare s.cut eum 
definire porarduum est (0 cancro é tão difílcil de curar como 
de definir). Peyrilhe 1 7 7 4 - P o r t o Typ. a vapor de Arthur .lose 
de Souza it Irmão 66, Largo de S. Domingos, 6 ( - 1 9 0 7 - - x. 
+ 467 p a g . - 1 7 1 x 1 0 5 . 

Prof. Pires de Lima. 

, . , Até esta data teve a Escola b 5 professores, sendo I47 " "U-

m e r o de cldidatos, nao contando os que, dépota de ,8 3o, requerera, 
sem chegar a prestar provas. 

D'aquelles lentes, sao vivos 26. 

http://MoNTK.no
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I I 

MOVIMENTO DA BIBLIOTHECA 

A) Segundo determinação du Kegulamento da Bibliothecá, 
approvado em reunião île Conselho de 8 de outubro de 1908, esta 
repartição escolar seria dotada d'um amanuense privativo. 

Para esse effeito foi nomeado o snr. Virgílio Fernandes, que 
tem desempenhado satisfatoriamente as suas funcçcSes, trabalhando 
com actividade e zelo na organisação e manutenção da Biblfo-
theca. 

Tem procedido, sob a minha direcção, ao Inventario de lodos 
oa livn.s, desercvendo-os em verbetes especiaes, que servirão para 
a próxima impressão du catalogo alphabetico, o qual será organi-
sado segundo o modelo do que ultimamente foi publicado pela Bi
bliothecá Municipal do 1'orlo. 

Até (i de setembro de 1909 estavam verbetadas õ:385 obras, 
incluídas cm 9:1 OS volumes. 

E" de justiça mencionar aqui os excellentes serviços prestados 
durante o anno á Bibliothecá pelo snr. prof. João de Meyra, que traba
lhou especialmente na classilicacjo das theses repelidas e na orde
nação dos curiosos manuscriptos da liscola. 

O numero de leitores foi de 299, assim distribuídos pelos dif
férentes mezes : 

Novembro 36 
Dezembro 31 
Janeiro 31 
Fevereiro 29 
Março 49 
Abril 22 
Maio 21 
Junho 23 
Julho 22 
Agosto 28 
Setembro (até ao dia 0) . . 5 
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0 movimento de livros retirados pelos professores consta do 
seguinte quadro: 

Professores 

Azevedo Maiu . 
Augusto Hrandão 
Cândido de l'inh< 
Plácido da Costa 
Roberto Frias . 
Maximiano Lemn 
Lopes Martins . 
Alberto d'Agùiar 
Carlos de Uma 
Luiz Viegas . . 
Dias d'Almeida 
.Souza Junior . 
Thiago d'Almeida 
Pires de Lima . 
.loão de Meyra. 
Oliveira Lima . 
Teixeira Mastos 

Total 

Numero de volumes 
ou fascículos 

retirados 

25 
2 
T 
4 
2 

45 
1 
I 
3 
(5 
5 

32 
82 
64 
70 

6 
12 

Numero de volume» 
ou fascículos 

entrados 

361 

21 

2 
36 

24 
18 
49 
8 

168 

li) Regulamento approvado 
em sessão do Conselho escolar de 8 de outubro de 1908 

Vn.o l.o — 0 pessoal da bibliotheca consta tie: 
1) Um bibliothecario. que poderá ser o secretario da Escola 

OU um professor encarregado pelo Conselho, mediante proposta 
d'aquelle; , . 

2) Um amanuense, nomeado pelo Conselho, exclusivamente 
encarregado do serviço da bibliotheca. 

g único. Os serventes da Escola manterão em estado de per
feito" aceio a sala da bibliotheca. Também lhes cumpre qualquer 
serviço externo, como transporte de livros, etc. 

Art.» 2.»-Ao amanuense da bibliotheca, sob a direcção do bi
bliothecario, compete: 

10 
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1.") Organisar os catálogos systematicos das obras perlen-
centes á bibliotheca; 

2.°) Manter em disposição methodiea todos os livros e vigiar 
pela sua conservação; 

3.") Requisitar as necessárias encadernações de livros e pu
blicações periódicas; 

4:.°) Tomar nota das entradas e saídas de livros; 
5.") Vigiar a boa ordem dos serviços da bibliotheca; 
6.°) Apresentar ui> Conselho, no fim de cada anno lectivo, uni 

relatório d'essa repartição escolar. 

Art." 3.° Poderá alli ser consultada qualquer obra pelos profes
sores e ahnnnos da líscola. 

S único. Com authorisação do hibliolbecario, lambem as pes
soas estranhas poderão consultar os seus livros. 

Art.» 4.° — Nenhum livro poderá ser retirado da bibliolhecn senão 
petos professores, listes mesmos não deverão conserva-los em seu 
poder por mais de 15 dias. 

Art.0 5.° — Qualquer professor poderá requisitar a acquisjção 
tie livros de medicina não existentes na bibliotheca, desde que não 
esteja esgotada a verba para isso votada annualmente pelo orça
mento da líscola. 

Art." (>." — A bibliotheca estará aberta nos dias úteis desde as 
10 horas da manhã até ás íi da tarde. Durante esse tempo, destinado 
é leitura e consulta de livros, o amanuense não poderá abandonar 
a saiu. Só elle deverá retirar as obras da respectiva estante e tor
nar a colloea-lus no seu logar. 

§ único. Desde que o serviço assim o exija, poderá o blblio-
thecario requisitar do amanuense quaesquer trabalhos fora das 
horas regulamentares. 

Art." 7."— Haverá na bibliotheca um catalogo provisório para os 
livros que vão sendo adquiridos por olTerta ou por compra e um 
outro livro onde ficarão designados os volumes retirados para casa 
dos professores. 

Art.° 8."—Os frequentadores da bibliotheca manler-se-hão em 
perfeita ordem e no mais completo silencio, como é de uso em 
instituições d'esta natureza, li' expressamente prohibido fumar, con
versar ou passear dentro do recinto da bibliotheca. 
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C) Livros adquiridos por compra ou por offerts 
durante o anno lectivo de 19081999 

AcHAttf) (Gb. et Lœper)  Pr&is d'amtomie pathologique— Paris, 
mos  2 vois. 

Aere perennius — Porto, 1908. (offorecido). 
ALBERT (M.)Medù,inùckes Literafuru. Schri/tstelUr  Vademecum. 

1907/08 — Hamburgo, 1908. 
AiAKs (Elmano).— Exophtalmia puUatil. These inaugural. Lisboa, 

1900. (oft): 
Anàtomisehtr Anteiger xn Hand. No. 8. 
AN,„um: (Annibal ^.)Poder bactericida da htrmiUa. Dissertação 

inaugural. Lisboa, 1909. (o(T.). 
./„„„,„■,„,/„ £*»*> do Exercito Anno lectivo de 190(1908. Lisboa, 

1908. (Off.). 1(,niiinw 
 da Escola McdicaCirurgica do Porto. Anno lectivo de ÍJOM.IU». 

Porto, 1908. (oil.). " • 
,/(,( ^ ( t .0 te Abnww </« ftwo. 18821909. Porto, 1909. (off.* 
«/„/«/«* * ft<Mí|«/. (19041906) Vol. .. Lisboa 1908 . (off.). 
do l.ycu Central de Lisboa  3* zona escolar, á Lapa. Anno 

escolar de 19081909. Lisboa, 1909. (off.). 
do Liceu Central de Ponta Delgada  Mino escolar do IWW

1908. Ponta Delgada, 1908. (off.). 
dp l.nea Central do Porto ./>. Manuel 11*. Anno lect.vo de 

190719DS. Lisboa. 1909. 1 vol. (off.). 
 do Lyceu Maria Pia. Anno de 19061907 e nnno de 19071908. 

Lisboa, 2 vols. (off.). . 
* /,„•„ ttekml***!». Anno lectivo de 19071908. Ave.ro, 

1909. (off..). <1U1U . _ . 
 del Observatório de Madrid para 1909. Madrid, 1 ¾ ^ . 

da Universidade de Coimbra. Anno lectivo de 19081909. Cob*. 
bra. MOCCCCIX. (off.). ., 

Associação Commercial do Porto. Relator,* da direct no anno de tçOS. 
Porto 1909. (off.) , ,^ , , / , , ,  , , , A ^ M M * * 

AVKU.AU (Eranoiaco H. A) — ii>k""r '.'... , .... 
typkilú. Dissertação inaugural. Lisboa. 1909. (oil.). 

AVTCA (L. M. * ,  « * ■ , ^ ,  , .   ~ ^ 2 ^ , ¾ 
processo de DiUelForgue) Dissertação inaugural. L.sboa, 1.10b. 
(Off.). 

http://Ave.ro
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I ivl .TIIA7.AHI) , C K S T A X , C L A U D E , M A C A I G N K , N I C O L A S & V E R G E R — 

Précis de pathologie interne — 4 vols. — Paris, 1907. 
BLANCO (J. G.) — A propósito de dois casos de corpo extranho do recto 

Dissertação inuiigural, Lisboa — 1.909. (off.). 
Boletim da Sociedade liroteriana. Vol. xxill. —Coimbra. 1907. (off.). 
BOTELHO (Henrique) —•Si»*''* um diverticula congénito da urethra es

croto/. These inaugural. Lisboa, 1909. (off.). 
BOYOE (Hubert t — Report to the government of British Honduras upon 

the outbreak of yellow fever in that colony in tgo$. London — 
190(1. (off.). 

llliAGANÇA (Cândido Baptista) —Breves considerações sobre o paludismo. 
Dissertação inaugural. Lisboa, 1909. (off.). 

CAHEDO (M. Cordes) — Sobre um caso de sarcoma da tibia. Dissertação 
inaugural. Lisboa, 1908 (off.). 

CARDOSO (Cosme do Carmo)— O pulso na tuberculose pulmonar chro
nica. These de concurso — Porto, 1909. (off.). 

CARDOSO (Manoel da Motta) — Propagação e transmissão da syphilis. 
Dissertação inaugural. Lisbon. 1909. (off.). 

CARLOS (D.) DE BRAGANÇA — Obras completas sobre sciencias na-
turaes. (off.): 

Yacht Amelia. Campanha Oceanographica de iSpõ. Lisboa, 
1897. 

Catalogo das collecçflet e.xpostas por D. Carlos de Bragança. 
Lisboa, 1903. 

Catalogo dos objectos expostos por S. M. Et-Rei D. Jfanoet 11 
relativos d obra identifica de S. .If. Et-Rei D. Carlos l. 
Lisboa, 1908. 

Bulletin des campagnes scientifiques accomplies sur le Yacht 
« Amelia». Lisbonne, 1902. 

Catalogo illustrado das aves de Portugal. Lisboa 1903. 
2 vols. 

Resultado das investigações scientificas feitas a bordo do Yacht 
* Amelia*. Lisboa —1899. 

CARVALHO (Antonio) — Aguas de poços da cidade do Porto. Porto 
1909. (off). 

CARVALHO JUNIOR (F. IL de) — Sobre dois casos de osteomalacia no sexo 
masculino. These inaugural. Lisboa, 1908. (off.). 

CASTRO (Antonio Ernesto Pinheiro de)—Algumas palavras sobre a 
neurasthenia gástrica. These inaugural. Lisboa, 1908. (off.). 

Catalogo da /7..1 exposição dos trabalhos escolares dos alumnos na Escola 
Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distineção no anna 
lectivo de 1Q071Ç08. Coimbra, 1908. (off.). 

http://Iivl.TIIA7.AHI
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Centenário da fundação do ensino medico no Brasil. Bahia, 1908. (off.). 
Centro Commercial do Porto. Relatório dos actos da vigésima primeira 

direcção apresentado pelo i." secretario Carlos Afonso. Anno de 
1908. Porto, 1909. 1 vol. (oft). 

Club Fenianos Portuenses. Relatório da Direcção. Exercício de 1904 
a 1905. Porto, 1905. 1 vol. (Off.). 

Congrès (XV) International de Médecine. Lisbonne. 1926 avri' 1906. 
Volume general— Lisbonne, 1907. 

Corpus codicvm latinorvm et portugalensivm rorvm qvi in archiva mv

nicipali portvcalensi asservantvr antiçvissimorvm jvssv cvriœ mv

nicipalis editvm. Porlncale. MDCCCXCl. (ofï.). 
COSTA (José Cândido Pinto da Cm/. e)  O segredo profissional. Dis

sertação de concurso. Porto — dezembro —1908. (off.). 
Curso de Clinica Medica. Relatórios do anno de ,9081909. (o vols, de 

manuscriptos). (off.) 
CHESI '0 (Alves)  Versos. Lisbon, 1909. 1 vol. (off.). 
DAlGADO (D. G.)Notes OH the climate of MonfEstonl and the r,v,cra 

of Portugal— Lisboa, 1908. (off.). 
DEUOVE (G. M.), G. Pouchot et A. S a U a r d  ^ * mémoire de the,a

peu tique. — Paris, 1908. 
ESMO!»», LAFK.TTE, BEHGÉ, LAM Y Traité . le medecne.  Pans, 

1909. — i vols. 
Escola (A) Medicocirurgica de Lisboa em ,1,061907. Annuar.o. L.s

boa, 1908. (off.). . 
Erpotição internacional de higiene anexa ao 4.o congresso med.co la

tinoamericano (Rio de Janeiro) (, de agosto a 30 Je setembro de 
,909) (Regulamento). Rio de Janeiro, 1908. 1 vol. (off). 

FA.tN.KNT.: K n . n o   4 Roleta. Portugal segundo MonteCarlo. Notas 
de um convicto. Paris, 1909. (off.). 

FERNANDES (Alb. MacIlride)  Sobre o syndroma de Utile. Dissertação 

inaugural. Lisboa, 1909. (off). 
1.,.:,,,.,:,,,: (E. C. C a m e z u l i )  ^ "  « «  ' « '"<mb'°s T f " 

typhoïde. These inaugural. Lisboa, 1909. (oil.). 
FEnnK.„A (Pedro Augusto)  Três canaes de irrigação em Portugal. 

j E i l S ^ Í S U *  > Mudada gastroenterostonua. 

j ^ a í pa í s . •*£ >-. «* 
F o J o z t . 0 (F. J ú d i c e )  * » ^ * ■ * * " J * * * *  ^ »  " 

inaugural. Lisboa, 1909. (off). , / ( , , „ ,„ ,„„ / e r 
FHARKH (Henry and S. L. Syroond») S tud tes / ro 

http://FA.tN.KNT
http://Kn.no


2'M E s c o l a M e d i c o  C i r u r g i c a do P o r t o 

medical research, Federated Malay Stales — Ns> o — Surra in lite 
Federated Malay Slates. — Singapore, 1908. (off.). 

FREIRE (Antonio Manoel Figueira) — Desarticulação coxofemural. Dis

sertação inaugural. Lisboa, 11)09. (oil). 
GARRANA (José)—T'A propósito do aleitamento materno. Dissertação 

inaugural. Lisboa, 1908. (off). 
GARRET (Antonio de Almeida) — Sobre a mortalidade infantil na ci

dade do Porto e os meios de a evitar. Dissertação de concurso. 
Porto, 1908. (o(T.). 

GODOY (Carlos) — Sobre um caso de lymphangioma circumscripta da 
lingua. These inaugural Lisboa, 1908. (oil'.). 

GOMKS (A. de Azevedo) — O serodiignostico da syphilis pela reacção 
de llassermann. .Veisser 6V fíruck. Dissertação inaugural. Lis

boa, 1909. (olf.). 
GRASSET (.1.)—Les centres nerveux; phvsiopathologie clinique. Pa

ris, 1905. 
Leçon* dê clinique medicate faites à VHôpital Saint • Éloi de 

Montpellier (18861902). Paris, 18911903. — i vols. 
■ L'hypnotisme il la suggestion. Troisième édition. Paris, 1909. 

/.'occultisme. Deuxième édition. Paris. 
Le psychisme inférieur. Paris, 1906. 

GUEDES (Corrêa) — Um aspecto da questão social na etiologia da tuber

culose. Dissertação inaugural. Lisboa, 1908. (o(T.). 
GUERRA (Alberto Carrasco) — Brevíssimas considerações sobre alguns 

perigos do casamento. Dissertação inaugural. Lisboa, 1908. 
(ott). 

HÚCHARD (II.)—Traité clinique des maladies du cœur et de l'aorte. 
Troisième édition, augmentée de 900 pages. 3 vols. Paris, 1899

1905. 
INNOCENCIO (Francisco da Silva) — Diccionario bibliographico portli

guez. Lisboa. 6 vols, (xiv — xix). 
TORSE (Arthur Ricardo) — Biomorphoses. Esboço de biopathologia. 

These inaugural. Lisboa. 1909. (oit.). 
JOROB (Ricardo) — La Celestina» en Amato Lusitano. Madrid, 1908. 

(off.). 
O mal do Hicho. Separata da Medicina contemporâneas. 1 vol. 

Lisboa, 1909. (OIL). 
LAOERDA (Pedro Crespo de) — Algumas palavras sobre as lesões gas

trointestinaes consecutivas a queimaduras e sua pathogenia. These 
inaugural. Lisboa, 1908. (off.). 

LANÇASTES (Dom António Maria de)— Th* Fight against tuberculo

sis in Portugal. Lisbon. 2 exemplares, (oil.). 
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LEITXÒ (Antonio .1,, N a s c i m e n t o ) - - / sanidade de Macau. Macau, 

1909. (off). 
I iMi.is-i' (G ) — Trail,:d,- pathologie interne. 2 vols. Pans, 1UUD. 
LEMOS (Maximiano)-ZaaUo Lusitano. A sua vida.**suaobr«. Porto, 

1909. (off.). 
l.KMOs (Tovar de) - Aprostituído, Dissertação inaugural. Lisboa, 

1908. (off.). 
LENCASTRB (Fernando de) - Contribuirão pan, o estudo experimental 

Jas fracturas ,lo eraneo feitas com tiro de revolver de pequeno ca-
libre. Dissertação inaugurai. Lisboa, 1909. (oil.). 

LOPES lAftel Kmilio \>CSSoa)-Sobreanfsteroscopia (Endoscopia ute

rina) These inaugural. Lisboa, 1908. (off). 
MACHADO (Virgílio) -IM applications directes et indirectes de Vclec'r,-

cité à la médecine et à la chirurgie Lisbonne, 1908. (off..). 
MAGALHÃES (Francisco Augusto de ) -**»*" do Exercito-Nota bi-

bliographica das obra, existent,, na bibliotheca, ,,ue tratam da 
Guerra Peninsular. Lisboa, 1908. (off.). 

MARINHO (Amadeu d'Aaevedo) - Algumas palavras sobre o bócio e*0-
fhtalmico. Dissertação inaugural. Lisboa, 1909. (off.). 

MA,, , , , - , , , DO FUNCHAL-0 Conde de Unhares Dom Rodrigo Dom», 
gos Antonio de Souza Coutinho. Lisboa, (off.). 

MARRBIROS (J. Corroa)- Traumatismos da cornea. Dissertação inau

gural. Lisboa, 1909. (off.). 
/ . .„ r„,.ln^ l>iroí ,li') — Sobre ivslos hydatUOi do 

MASCARENHAS (Augusto (.ario» i ire» ux; 
rim. Dissertação inaugural. Lisboa, 1909. (off). 

MAYGRIER (CI., et A. SCHWAB) - Precis d'obste; ria ne. Pans, 1909. 
ME.RELLES (Vieira to)r-M**> " * " " ****** e*m '"'" '""*'" £ 

obesidade e seu tratamento. Dissertação inaugural. Lisboa, 1 W . 

M ^ M Í c a r t e a d o , . - Contribuição para a estudo da hygiene do Porto. 

Those ,1e concurso. Porto, 1908. loff.l. Sohitkáatrc 
1ÙIUM. ( E. e. R. ROUgpan I - t« « « W d'arteres a I an.ph.lheatre 

(Precis iconographique,. Paris, 1909. (off). 
M..-V,„-WW.,...,:K i l - A eeg„e,rae,n Portugal. L.sboa, 1908. Off.). 
MML ^U^-Prostactetomia transvesical. Dissertação .nau-

gural. Lisboa, 1909. (off.). 
Tmiie de technitiue opératoire. Utíll-

MONOD (Ch.) et J. VANVERTS - ""'" q 

xlôme edition. Paris, 1907, 2 vols. „„,,,„„,/„. 
MORAES (.-. Pia. de) -As opsoninas-oindue osomco-vaccnothe 

rap.a - Methodo de Wright. Rallia, 1908. (off.). 
,c n á«„tomie unci Mechanismus der Skohose. lier-NICIPI.AIHINI (Carl) — Anatomic una 

lin, 1909. (off.). 
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NOOOEIRA (Couto)— O abuso do alcool. These inaugural. Lisboa, 1908. 
(Off,). 

Notas sobre Portugal (Exposição Nacional do Rio de Janeiro de 1908— 
secção portugueza). — ya\, j . Lisboa, 1908. (oil.). 

OLIVKIHA (A. Monteiro d') — Os décodas vegetaes no tratamento das 
gastro-enterites infantis. Dissertação inaugural. Lisboa, 1909. (olï.). 

OLIVEIIIA (João Baptista Silva de) — Albuminurias na syphilis adqui
rido (Questões geraes de diagnostico e de tratamento). These inau
gural. Lisboa, 1909. (oIT.). 

OLIVEIRA (José Maria d')— Symptomas aphasicos no paludismo. These 
de concurso. Porto, 1909. (off.j. 

OSLEU — La pratique de la médecine, trad, de Salomon el Lasard. 
PACHECO (Arthur) — Typos cellulares dos ganglios espinhaes do homem 

no estado normal e em alguns estados patho/ogicos. Disertação inau
gural. Lisboa, 1908. (oil.). 

PADESCA (Adelino da Costa) — Neurasthenia e névroses. These inau
gural. Lisboa, 1908. (oil.). 

PlÇAHRA (Pedro da Costa d'Aguilar) — Algumas palavras sobre a am
blyopia alcoolico-tabagica. Dissertação inaugural. Lisbou, 1909. 
(OIL). 

PlNHElHO (Manoel Antonio Gonçalves) — Myxoedema expontâneo in
fantil. These inaugural. Lisboa, 1909. (oft). 

PlNTO (J. Leiria) — Sobre a puericultura intra-uterina. Dissertação 
inaugural. Lisboa, 1908. (off.). 

PIRES (A. M. Cantara I— Observação de um grande calculo renal. Dis
sertação inaugural. Lisboa, 1908. (off.). 

PIHES (Guilhermino)—Um caso de syringomyelia. These inaugural. 
Lisboa, 1908. (off.). 

Heal Bibliotheca Publica Municipal do Porto. Catalogo contendo, entre 
( outras obras, as acquisições feitas desde 1898 a 1908. Nova serie. 

Tomo i. Porto, 1909. (off.). 
Relatório, contas e documentos da gerência da direcção do Montepio offi

cial no anno económico de 1907-1908. Lisboa. 1908. (oil.). 
dos actos da Mesa da Santa Casa de Misericórdia do Porto na sua 

gerência de i.o de julho de 1907 — 30 de junho de 1908. Porto, 
1909. (off.). 

- do anno escolar de 1907-1908. Lyceu Central Alexandre Herculano. 
Porto. (off.). 

— do Lyceu Central d'Évora. Anno lectivo de 1907-1908. Évora. (off.). 
do serviço de saúde da Provinda de Moçambique. Repartição de 

saúde. — Anno de 1907. — Lourenço Marques, 1908. (off.). 
e contas da Direcção e pareceres do conselho fiscal, da commis-
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São encarregada da reforma do estatuto e do commissào valorisa

dora das massas dos extinetos bancos para serem aprontadas ,m 
Assemblca geral de X» de fevereiro de 1909.  Porto, 1009. (off.). 

Report on plague in the GoLl Coast in 190S. London, 1909. (off.). 
Revista dos Cursos da Faculdade de Medicina da Bahia  Anno v 

Tomo 5.0 —Bahia, 1907. (off). 
HinAs (Teixeira)O/?flfA//»»»e. These de concurso. 1'orlo, 1,KW. (oil.). 
RîBKIHO (José Silvestre)  Historia dos estabelecimentos scientific ht

, . . ■ , r> .1.,™1 «Me çucccttivos reinados da monar
terarios e artísticos de Portugal nos Í K » » ' " 
chia. Vols. 1, li. viilxviii. — Lisboa. 

H.HK.HO (P. Etoaa. Leite)  Algumas palavras sobre■'**<"«<»' *"*■ 
manar infantil. Dissertação inaugural. Lisboa, l.KU. (oil.). 

ROCA (Antonio Maria da)  Contribuição P«ra o estudo da tluos.na

mina. Dissertação inaugural. Lisboa, 1909. (oil.). 
ROMERO (Julio Garcia) Imnumencia y transcendência de los elemen

tos simples 6 compucstos v de la naturaleza. 1 vol. Cáceres, (off). 
SANTOS JUN.OH (Miguel Henriques dos)  firrves considerações sobre 

o tratamento das feridas do thorax ou do abdomen. Dissertação 
inaugural. Lisboa, 1909. (off). . 

SATUHN.NO ( D a n i e l )   / <"</—*> hydro.telturica e a bacter,ohse. 
These inaugural l.isb « • ^ { f ^ , „ „ , fstabtleam(n,0 

SEBRXO D'AZEVBDO (José d Oliveira) / " » « / 
de um sanatório na Provinda de Moçambique. Lourenço Marques. 

ta.vfï. ^ F e r r e i r a da)  A ouestào do Laboratório municipal de 
chimica do Porto (WH***. Porto, 1909. 1 vol. (off). 

Resposta ás accusaçoes sobre a administração do Laboratono Mu

,„4al e tosto photometrico do Porto feitas no livro «O laboratory 
chimico municipal do Porto*. 1909. 1 vol. (off.). 

SILVA (Feliciano L.)  O mm de Mac Conker e seu valor na fesauva 
do coli. These inaugural. Lisboa, 1909. (off). ,A .,.„*,„ 

STUUM,.,,.,. (ADOLPHK)  Traité de patholog.e speaacct drjh„apeu 
tùjue des maladies u.ternes  bfi édition franc, trad, par Jammes 
Schramnie et Angier. Paris. 190(5.  3 vols. 

TK.XKIHA (Alfredo Honorato)  Um caso de extroph.a da be.uga. Dis

seriação inaugural. Lisboa, 1908. (oil.). 
Theses inauguraes da Escola Medicocirurgua do Porto, rol. com 

theses manuscriptas. (1) (off.). 

. . . A, Tnsé loaquim Leite d'Araujo que fal
, . , Entre ellw contaw a £ J j * W d o c , b I i c a d o 

,ava na < ^ ^ ^ ^ , ^ do 'porto. Anno lectivo de 
in Annuario da hscola MedteoOtrurgu 
19071908, paR. 183. 
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TII .I .AIX (I1.) — TraiU 4'Anatomic topograpluque avec applications à la 
chirurgie, ll.iur éd., 2.»» tirage, l'uris, 1908. 

VAQUEZ (II.) — Archives des ma/aiiies du cœur, des vaisseaux et du sang. 
Année 1908. Paris. 1 vol. 

VIKIMA (Manoel Lourenço) —A mulher d lut da sciencia. These inau

gural. Lisboa, 1908. (off.). 
VOGAUO (Domingos Dosado) — O poder bactericida de alguns saes de 

mercúrio. Dissertação inaugural. Lisboa, 1909. (olí.). 

* 

Durante o anuo encadernaramse 97 volumes. 

D) Revistas assignadas ou offerecidas (1909) 

Annaes de marinha, (oil.). 
scient ifitos da Academia Polytechnica do Porto, foil'.). 

Annalfi de dermatologie et de syphiligraphie— 1'aris. 
■'<■ gynécologie d d'obstétrique — 1'aris. 

— d'hygiène publique et de médecine legale — Paris.  
de l'institut Pasteur  Paris. 
des maladies des organes genilourinoires — Paris. 

—— d'oculislique— Paris. 
Archiva bibhographico da Hibliotheca da Universidade de Coimbra, (off.). 
Archivos de hygiene e pathologia exóticas — Lisboa, (oil.). 

— do Real Instituto Bacteriológico «Camará Pestana» —Lisboa 
(off.). 

Boletim da AlSOCiapío dos Medicos portugueses — Lisboa, (off.). 
— hebdomadario de estatística obituária — Lisboa, (off.). 

— do Hospital de S. José e annexas — Lisboa, (off.). 
— da sanidade pecuária — Lisboa, (off.). 

— da .Sociedade de Geograpkia de Lisboa, (off.). 
do trabalho industrial— Lisboa, (oil.). 
trimestral do Laboratório medico do Pro/. Alberto d'Aguiar 

Porto, (off.). 
British (The) .Medical Journal — Londres. 
Bulletin généra/ de thérapeutique — Paris. 

— de la Société portugaise des Sciences naturelles — Lisbonne, (off.). 
Diário do Governo — Lisboa. 
Gazeta dos ilospitaes do Porto. (off.). 
instituto (O)^ Coimbra, (off.). 

Jornal da Sociedade das Sciencias medicas de Lisboa, (oil.). 
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Journal de VanatomU et dt la physiologie - Paris. 
de chirurgie — Paris. ' 
de médecine et de chirurgie pratiques-Vans (Off.). 

Lancet f The) — Londres. 
Medicina (A) contemporânea — Lisboa, (off.). 

(A) moderna — Porto. folT.). 
Nouvelle iconographie de la Salpètrière - Paris 
O t a ? * » * ' * m*vktk, da Princeza D. Amel.a - Porto, (off.). 

Policlínico (II) — Roma. 
Presse (l.a) médicale — Paris. * 
Revista de chimica pura e àpplicada-Porto, (oil.). 
j?w»r Í/Í chirurgie — Paris. 

- d'hygiène et de police sanitaire — Paris. 
,/< médecine — Paris. 
scientifique — Paris. 

Semaine (La) médicale — Parish 
Tuberculose — Lisboa, (ofî.). 

O bibliothecario : 

Pro/. P/res o*e Lima. 
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LEGADOS 

Relatório da administração dos legados 

ESCOLA MEDICO-C1RURGICA DO PORTO 

Tendo a administração dos legados da Escola MedicoCirurgica 
d 0 Porto passado a ser exercida desde 23 d'outuoro de 909 P 
Conselho administrativo creado pelo regulamento de 28 d outubro 
Te mS entendeu este do seu dever apresentarvos a conta da sua 
gerência, seguindo as praxes das antigas comm.ssoes admin» 

trativas. 

LEGADO NOBRE 

0 ligado está representado pelos seguintes valores: 

. 71:O37$015 réis 
Inscripcões d'assentainento • • _ ■ 32701000 » 
AcçSes do llanco Commercial do Porto . • 1 : l 7 5 $ 0 0 0 , 
acçOes do Banco Alliançn • • • " 

75:482$015 » 
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Precisamente a mesma quantia era que estava ao encerra
remse as contas do anno passado. 

Balanço em 30 de junho de 1909 

Activo 

Inscripções. . . . 
Acções do ltanco 

Commercial 
Acções do lianco 

Alliança. ■ . ' . 
Caixa. . . . . . 

Passivo 

71:037*015 Legado Nobre. . . 75:4S2*015 
I Lei de 25 de julho 

3:270$000! de 1903. . . . 800*000 
Escola .Medica. . . 2:1348320 

1:175*000 
2:934$329 

78:116*844 78:410*344 

O saldo di> 2:134*329, accusndo pelo balanço geral, resulta da 
seguinte conta corrente : 

Receita Despeza 
Saldo do anno ante Pensões 1:488*01 K) 

rior 2:469*g09 Livros e matriculas . 320*755 
Juros de inscripções , 4:486*100 Despezas de adminis
Juros de acções do 311*080 

BaUCO Commer Laboratorio Nobre . 1:154*400 
94*500 Theatro anutomico . 63*500 

Juros de acções do Bibliotheca . . . . 188*560 
Banco Alliança. . 72*000 Lei de 25 de julho 800*000 

Juros de dinheiro á 
ordem . . . . 88*665 4:326*205 

Rateio final de 20 Saldo : 
acções do lianco 
União a (S00 réis . 12*000 i.ri de 25 de julho . 800*000 

Rateio linal da Com Escola Medica . . . 2.134*329 
panhia Utilidade 
Publica a 200 réis l  i ii m 

Juròá de 2:800*000 no
minaes relativos 
ao 2 " semestre de 
1908 24*150 

7:260*624 7:260*024 

Não carecem de explicação as verbas da receita; apenas da

remos algumas explicações sobre as da despeza. 
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Pensões. —Esla verba é inferior em 240S000 réis ii fixada pelo 
legado, o que corresponde a 20 mensalidades que deixaram de ser 
pagas. Ao terminar a administração passada, existiam 8 W a s e li
cou suspensa a pensão .lo um alumno que o Conselho exclu,,, em 
outubro dos beneficies do legado, mas que ainda recebeu a pensão de 
julho. A vaga do sexo feminino nunca foi preenchida por 1er ficado 
deserto o respectivo concurso. 

Livros e matriculas. - Esta verba foi inferior á que en, o anno 
passado foi paga e muito en, relação ao máximo que poderiamos 
pagar. A falta dos pensionistas a que nos referimos no * a nor 
explica o facto. 

Despezas de administração. -Decompõe-se esta verba da 
forma seguinte: 

Ordenado do escripturario gfoOO 
'. '. 8S080 Esmola d'uma missa 

Despezas miúdas. 

Laboratório Nobre: 

Ordenados do pessoal • __ • 
Despensas de sustentação 

;mso80 

7WS000 
890S000 

1.154$000 
A despe/a com os ordenados do pessoal parece accresdda so

bre a do anno anterior, mas na realidade não o foi, porque a sua 
conta foi lançada a remuneração de un, servente que era pago pe
las despezas de sustentação. 

BibllOtheca.- A verba de 188SÓU0 decompõe-se do modo se-

guinle: 
Ordenado do amanuense nomeado em ou- u 3 g 4 ( . ( ) 

tubro 4ÕS100 
Encadernações 

188S560 

Deduzida a despeza da totalidade da receita fica um saldo d 
á . 8 l S -lo qual na retira* 800*000 réis para o pagamen o 
aposto pela lei de 25 de „11 1908. Re. é d i s p o s ^ - , a 
„ Jnan.ia de 2:134832!» que será applicada em beneficio do seu 

ensino. 
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LEGADO ASSIS 

Apresentamos a conta da receita e despeza d'esté legado, no 
anno de 1908 a 1909 : 

Receita 

Saldo do anno de 1907- Pensões ; 
1908 4:841 $250] 

Juros de 120:000$000 
réiseminscripções 
nominaes de as 
sentamento . . . 

Juros ile dinheiro » or
dem no Manco Al-
liança 

Despeza 

3 pensionistas - 12 
mezes a 18$000 rs. 

1 pensionista (21 de 
2:520$000| outubro a 80 de ju

nho) 
3 pensionistas (pro

pinas) S8$l>65 

Despezas tir administra
ção ; 

Serviço d'eseiïplura-
ção 

Outras despezas . . 

G48$000 

150$380 

7(i$800 

Saldo pura 1909-1910. 

7:449*915, 

50$()00 
2$350 

927$530 

6:522$385 

7:449*915 

LEGADO MACEDO PINTO 

Eis a conta corrente d'esté legado no anno de 1908-1909: 

Receita 

Saldo de 1907-1908 . 
Juros de 2:700*000 rs. 

em inscripçiïes de 
assentamento . . 

18*045 

515*700 

74*745 

Despeza 

1 premio 

Saldo para 1909-1910 

42*000 

32*745 

74*745 
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LEGADO BARÃO DE CASTELLO 
DE PAIVA 

Conta corrente no anno de 1908-1900: 

R e c e i t a 

Saldo de 1907-1908. . 
Juros de l:0O0SO00rs. 

em inscripções de 
assentamento. . • 

D e s p e z a 

153S425 Premio conferido . . 

Saldo para 1909-1910. 168*425 
21S000 

17484-25 174*425 

PREMIO RODRIGUES PINTO 

Conta corrente de 1908-1909: 

R e c e i t a 

Saldo de 1907-1908 . 
ju ros de 800*000 rs. 

tie inscripções de 
assen tamento . . 

59$475 

[6S600 
70*075 

D e s p e z a 

2 prémios . . . . 

Saldo para 1909-1910. 

82*000 
44*075 

76$075 

Como se deduz no relatório da administração passada, um pre
mio não havia sido reclamado pelo alumno a quem havia sido con
ferido. D'ahi a verha de dois prémios inscriptos na despeza. 

Porto, 80 de junho de 1909. 

O Conselho administrativo, 

Augusto Henrique d'Almeida /irandâo 
Cândido Augusto Correia de Pinho 
Antonio Placido da Costa 
Roberto Bellarmino do Rosário Frias 
Maximiano Augusto d'Olireira Untos 

João Lopes da Silva Martins Junior. 

20 



REGULAMENTOS 

DEMONSTRADOR DE CIRURGIA 
K DO 

PESSOAL AUXILIAR 

DEMONSTRADOR DE CIRURGIA 

(Portaria de 10-2-77) 

M 1 o _ AO demonstrador do cirurgia ou ao substituto, fazendo 
as suas' vezes, incumbe em geral coadjuvar os professores nas 
demonstrações ou trabalhos práticos peculiares de cada cadeira 
<ia secção cirúrgica, quando estes sejam de natureza a ex.g.r tal 

S e r T t 2 o - S e o demonstrador ou o substituto, fazendo as suas 
vezes, fòr e n t r e g a d o da regenciade uma cadeira, Oca dispensado 
tio serviço effective da demonstração. limAm 

Art. 3 .o-Na falta ou impedimento legitimo do demooMrador 
ou do substituto fazendo as suas vezes, pertence ao P ^ ™ « ^ 
« serviço da demonstração da aula, sendo coadjuvado pelo continuo 
OU S alumnos que mais habilitados julgue para ta. mts er. 

Art 4 — 0 demonstrador de cirurgia é effective e legal de
monstrador de anatomia, e como tal incumbe-lhe preparar de ves 
p T a s lhT.es que tiverem de ser demonstradas na aula, recebendo 
para isso as indicações do respectivo professor. 

http://lhT.es
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§ 1.° N'este serviço será coadjuvado pelo continuo na occa-
sião em que as suas oceupações especiaes d'isso o não impossi
bilitem; bem como pelo preparador do museu de anatomia, quando 
este for d'islo incumbido conforme o disposto no art. 4.° do regula
mento do preparador. 

§ 2.° Terá á sua disposição para o auxiliar nos trabalhos 
anatómicos um ou dois serventes da escola, que não deverão 
ser dislrahidos para outro serviço emquanto durar o da occa-
sião. 

Art. õ.° — Ao demonstrador, de combinação com o lente da 1.» 
cadeira, pertence a organisação de um catalogo em que todas as 
peças de anatomia normal existentes no respectivo gabinete se 
achem numeradas e classificadas com as notas do que apresenta
rem digno de menção, bem como a dos s u p p l e m e n t s annuaes das 
novas peças adquiridas. 

§ único. O lente ha-de para isso prestar lodos os elementos 
que possam servir para elaboração d'esté trabalho, sendo reciproca 
a responsabilidade do escriplo. 

Art. 6.° — O demonstrador deverá apresentar-se nu escola á 
hora da aula de anatomia para durante as prelecções ajudar o pro
fessor nas demonstrações que exijam a sua coadjuvação. 

§ único. Quando a cooperação do demonstrador não for neces
sária para a demonstração, liça este dispensado de assistir á lição 
do professor. 

Art. 7." — Principiados os trabalhos do atnpliitheatro pelos alu-
mnos, o demonstrador deverá: 

1." Apresentar nos dias em que houver cadáveres uma tabeliã 
das turmas ás quaes forem distribuídos trabalhos anatómicos, diri
gindo o serviço respectivo a caria uma. 

2.° Tomar notas da applicação e aptidão de caria alumno, as 
quaes entregará mensalmente ao respectivo professor. 

S único 0 continuo ha-de comparecer todas as tardes, com 
os serventes, não só para ajudar o demonstrador nos trabalhos da 
preparação das lições de anatomia, mas para tomar as faltas rie 
comparência a todo o serviço marcado como lhe incumbe. 

Art. 8." —Na primeira época do anno lectivo o demonstrador 
será obrigado duas vezes por semana a fazer prelecções aos alumnos 
acerca da dissecção, acompanhadas ria respectiva pratica no cada
ver, em horas que não sejam incompatíveis com as rias aulas que 
estes frequentem. 

Art. 9.° — O demonstrador de cirurgia coadjuvará o professor 
de pathologia externa na administração das estampas e peças pa-
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thologicas, existentes nos gabinetes, quando a sua intervenção seja 

necessária. , . . . . 
Art 10." - O demonstrador coadjuvará o lente do medicina ope

ratória nas demonstrações de anatomia topographic* 
Ari 11 «— O demonstrador, encarregado pelo professor de obste

trícia, preparará no cadaver tudo o que_o professor julgar indispen
sável para o complemento das suas lições. 

A r l 1 2 o _ _ o demonstrador, com isenção transitória de outro 
.malquer serviço menos urgente, coadjuvará os professores do c í 
nica cirúrgica e obstétrica nas operações ou s e r m o s extraord.ua-
rios que reclamem a sua presença. 

P R O S E C T O R D E A N A T O M I A 

(Regulamento approvado pelo Conselho) 

A r t 1 o _ Ao prosector de anatomia compete em geral executar 
ou fazer e'xecutar pelos respectivos alt .mno. os trabalhos que lhe 
L m indicados pelos professores de anatomia descnpUva e topo-

^ ^ 2 o _ 0 prosector fará as preparações para a demonstração 
„a aula, segundo a indicação que receber do respectivo professor. 

' S único. Emquanto a falta de cadáveres se accentuar, como 
n'estes últimos annos lectivos, as preparações para a s a n a s pode-
Jão ser feitas pelos alumnos, sob a direcção e responsab.ud.de do 

P r M e
A

C r t ' o o - Ao prosector, de combinação com o demonstrador e 
sob a direcção do professor da f cadeira, como director do museu 

I c h e T n l e r a d a s , descriptas e Cassilicadas bem co.no as dos 
s u p p l e m e n t annuaes das novas peças « » 1 , » " d f t , \ 

A r t 4 » - 0 prosector presidirá aos trabalhos do amphitheatre, 
, „ m , L M „ara a execução das preparações, 

dividindo os alumnos em turma!» paru u <= v , , 

quencia e aproveitamento dos respeuu 

http://extraord.ua
http://responsab.ud.de
http://co.no
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ou cadáveres em que os aluirmos devem trabalhar, hem como de 
marcar as preparações que hajam de executar. 

Art. 5.° — De entre as preparações feitas pelos alumnos no am-
phitheatro deve o prosector escolher as melhores, e aperfeiçoal-as 
para serem conservadas para o estudo dos alumnos e demonstra
ções na aula. ligualmente deve o prosector, quando para isso dis
ponha de meios, fazer preparações que lhe serão indicadas pelos 
professores, a fim de serem conservadas e assim enriquecer o 
museu anatómico. 

Art. 6." — No fim do anno lectivo deve o prosector apresentar 
um relatório eircumstanciado de todos os trabalhos executados sob 
a sua direcção, da entrada e sabida de cadáveres, enumerar as 
necessidades mais urgentes do theatro anatómico e relatar mais 
qualquer facto que se lhe affigure de importância. 

P R E P A R A D O R D E H I S T O L O G I A E D E P H Y S I O L O G I A 

(Regulamentos approvados pelo Conselho) 

Ao preparador de histologia compete: 
1.° Executar todos os trabalhos de technica histológica que 

lhe sejam commettidns pelo respectivo professor, com destino á de
monstração pratica das lições oraes. 

2.° Acompanhar OS alumnos, trabalhando com elles, nos exer
cícios (pie lhe forem distribuídos pelo professor da cadeira. 

8.° Assistir á aula de histologia, para cooperar com o profes
sor em quaesquer trabalhos de instrucção>pratica. 

4.° Velar pela conservação do material existente no gabinete 
de histologia. 

5.° Informar o professor de histologia das necessidades ma-
teriaes da installação do gabinete, e das requisições quê hajam de 
ser feitas ao Conselho Administrativo da Escola, para que os tra
balhos dos alumnos se façam com a maior regularidade. 

Ao preparador de physiologia pertencem as seguintes obri
gações : 

1.° Comparecer no gabinete-laboratorio todos os dias de aula 
e n hora do começo da mesma, para combinar com o respectivo 
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professor o* serviços práticos do dia ou preparatórios de futuras 
demonstrações, e proceder à sua execução. 

2 o Manter todos os instrumentos de trabalho em perfeito 
estado de conservação e integridade, de modo que qualquer d estes 
s e preste a funcionamento immediate logo que for indicado e cha-

m a d ° 3 : Te?o 0 ' máximo cuidado em investigar e apontar ao pro
fessor' as reparações ou deficiências do material para.estas serem 
immediatamente removidas, e aquellas executadas. 

1 o Acceitar a coadjuvação dos alumnos do curso o maior nu-
,„„.o de vezes possível, e aquelles em turmas pelo professor _com-

•postas, com o fim de se adestrarem os alumnos na execução d esta 
ordem de processos technicos. 

PREPARADOR DE ANATOMIA PATHOLOGICA 
E CONSERVADOR 

DO RESPECTIVO MUSEU 

(Portaria de 6 de dezembro de 1894) 

»H 1 » - O preparador e conservador do museu é considerado, 
para" todos os eíTeilos, assistente da cadeira de anatomia patholo-
cica, e como tal cnmpre-lhe: 

I Apresentar.se na escola todos os dias nao santificados, a 
hora que lhe fôr indicada na tabeliã do horário, organizado no prm-
CÍPÍ°„de r e c o r d o com o professor de anatomia pathotogica, 
as preparações de anatomia microscópica que tiverem de ser de-
monstradas nu aula; 

(Este serviço prefere a ^ £ £ ^ q u e 0 hospital 
m. Reclamar e necropsiar todos os ca q M 

fornecer, quando para o mesmo dm nao tiverem 
p e los p r o p o r e s da escola; ^ ^ ^ &a 

IV. comer uus « -nlleccão do museu, e bem 

http://Apresentar.se
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por si colhidas, as indicadas ou apresentadas pelos lentes da escola, 
e todas as mais que forem julgadas dignas de se archivarem; 

VI. Classificar as novas peças e escrever em um"registo espe
cial a descripção de cada uma, juntando, sempre que fòr possível, 
todas as circumstancias etiológicas, clinicas e outras que seja im
portante conhecer, sobretudo com referencia a edade e sexo dos 
indivíduos que fornecerem a peça pathologica, e a duração, sede e 
caracter microscópico da lesão ; 

VII. Enviar de três em três mezes ao conselho escolar uma 
nota circumstanciada de todos os trabalhos feitos durante esse pe
ríodo, como numero de necropsias, peças escolhidas e prepara
das, e l e ; 

VIII. Catalogar e manter em boa ordem e perfeitamente acon
dicionados todos os objectos do museu; 

IX. Nos serviços especiues que lhe incumbem, a duração da 
sua assistência na escola não será inferior a uma hora e meia, 
conservando, durante este tempo, á sua disposição um dos serventes 
da escola. 

Art. 2.°—-As suas faltas de comparência serão tomadas pelo 
continuo, que d'ellas entregará uma nota no lim de cada me/, ao 
director da escola. 

Secretaria d'Estado dos Negócios do Reino, em 6 de dezembro 
de 1894. — Frederico de Abreu Gouveia. 

C H E F E D E C L I N I C A M E D I C A 

(Regulamento approvado pelo Conselho) 

Ao chefe de clinica medica pertencem as seguintes obrigações: 

1.° — Acompanhar o professor nas visitas diárias ás enfermarias, 
fazer as visitas extraordinárias que forem reclamadas pela gravi
dade dos casos, e auxiliar o serviço das autopsias. 

2.» — Ter sob sua responsabilidade a execução dos tratamentos 
prescriptos. 

3.°— Entregar ao professor uma nota summaria da observação 
de cada doente, 24 horas depois da sua entrada. 

4.° — Guiar os alumnos nas primeiras applicações therapeuticas 
que por elle devem ser feitas, e fiscalisar o serviço de assistência 
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a que são obrigados os mesmos alumnos, junto .los doentes que 
lhes forem distribuídos. 

5.»-Requisitar ao Laboratório Nobre as analyses necessárias 
para estudo dos doentes. 

6 .0-Ter sob sua immediata inspecção os serviços do pessoal 
menor das enfermarias. 

7,„_Ter sob sua guarda os instrumentos adquiridos para o 
gabinete de clinica medica. 

8«-Regis tar no livro competente de cada sala os doentes 
hospitalisados, mencionando a data da entrada e sabida; as tadl-
eacOes da pessoa: nome, edade, naturalidade, residência, estado e 
profissão; e as indicações da doença: causas, diagnostico, symptomas, 
evolução, tratamento e doenças anteriores. Serão egualmente regis
tados os resultados das autopsias. 

9o_Archivar os relatórios clínicos dos alumnos, boletins de 
analyses, e outros documentos escolares que importem ao ensino 

10 » - Elaborar e apresentar ao professor, depois de encerradas 
as aulas, os mappas estatísticos do movimento das enfermarias du
rante o anno lectivo lindo. 

CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA 

(Regulamento approvado pelo Conselho) 

Ao chefe de clinica cirúrgica pertencem as seguintes obrigações: 

1 o - Fazer a distribuição dos doentes pelos alumnos do v anno 
cm uma tabeliã pata esse fim aflixada nas enfermarias, bem como 
dos curativos pelas turmas compostas de alumnos do m « ™ s " 

2 . -F isca l i sa r que o alumno a quem o doente e distribuído 
entrêmie as notas .lo exame clinico dentro de 48 horas. 

? ò - l L " r e B a r essas notas ao professor junctamente com as 
d e T - Z S r Z a i a b o r a t o r i o s da Esco,a todos os exames 
e analyses indispensáveis ao exame de cada doente. 

J _ Rea ta r em livro próprio a observação clinica de cada 

U m Í í f g t * sua immediata inspecção os_ s e r v e s do pessoa, 
menor encarregado da limpeza e da conservação do material crur-
gico. 
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7.o — Passar visita aos doentes, junctamente com o professor. 
8.° — Instruir lechnicnmente os ahupnos nos primeiros curativos 

e inspeccionar ou fiscalisar que elles sejam feitos com regularidade. 
9.° — Preparar com o concurso do pessoal menor tudo o que 

fòr preciso para operações. N'esta preparação deve fazer-se acom
panhar de dois ou mais alumnos, que serão revezados na successão 
das operações. 

10.° — Auxiliar o professor em todas as iniervenções cirúrgicas. 
ll.o — Concluído o tratamento do doente, receber do respectivo 

aliiiuno, para archiver, a observação completada com a nota da 
marcha e do tratamento. 

Para todos os trabalhos acima expostos o chefe de clinica estará 
nas enfermarias desde as 8 horas até ás 12 da manhã. 

C H E F E D E C L I N I C A O B S T É T R I C A 

(Regulamento approvado pelo Conselho) 

1." — 0 chefe de clinica é obrigado a estar na enfermaria 
á hora da aula para acompanhar o professor na visita e receber as 
indicações dos serviços que este repute indispensáveis. 

2.» — Elle é responsável pela execução dos curativos, tratamentos 
e dietas • ordenadas pelo professor, communieando-lhe opportuna-
mente os incidentes de que tiver conhecimento e as infracções a 
que não puder occorrer ou reprimir. 

3." — Nos casos de intervenção operatória compete-lhe ordenar 
a preparação dos instrumentos, e lavagem e cuidados de que deve 
ser objecto o campo operatório, e a disposição de utensílios e 
accessorios. 

4.o — Estão a seu cargo toda a escripturação e registo da enfer
maria. 

5." — Para a execução dos dois artigos antecedentes, bem como 
para os curativos e tratamentos, o chefe de clinica tem como auxi
liares os alumnos de serviço e, sendo necessário, outros, cumprin-
do-lhe a obrigação de os dirigir e instruir na pratica da assistência. 

6.° — 0 chefe de clinica tomará as disposições indispensáveis 
para (pie em caso de occorrencia extraordinária possa ser preve
nido, e apresentar-se. 
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7.o - Quando haja de procoder-se a qualquer intervenção fora 
das horas regulamentares subsistem os seus encargos e obrigaçSes. 

8.0 - Em caso de urgência, bem como n'aquelles em que o pro
fessor não possa ser encontrado ou transmitte a impossibilidade de 
comparecer, elle procederá ás applicações ou intervenções que repute 

justificadas. 
9 o —Quando para o estudo «le um caso clinico ou ass.stencia 

de uma doente o professor julgar precisa qualquer visita ou diligencia 
clinica fora das horas regulamentares, o chefe de clinica execu-
tal-as-ha, segundo as indicações recebidas. 

10 o - Fica á sua guarda e responsabilidade o instrumental da 
enfermaria pertencente á Escola, podendo aproveitar-se das instal
a ç õ e s e serviços de que beneficiam os instrumentos de clinica 
cirúrgica. 

L A B O R A T Ó R I O N O B R E 

(Regulamento approvado pelo Conselho) 

\,-l 1 « - O s tins do laboratório são fornecer os trabalhos prá
ticos especialmente reclamados pelas clinicas escolares, e, de uma 
maneira geral, prestar o seu auxilio á realisação dos trabalhos prá
ticos nas demais cadeiras. 

A r t 2 . ° - 0 pessoal do laboratório compor-se-ha de um.chefe 
e pelo menos, de um servente ajudante. 

8 único Se fôr julgado indispensável poderá contratat-se um 
auxiliar do serviço de laboratório emquanto não houver verba paro 
outro servente ajudante. 

Art 3 " - A o chefe compete executar e dirigir todos os traba
lhos de analyse para as clinicas escolares, apresentar mensalmente 
um boletim do serviço a seu cargo e a.é ao dia 30 de julho um re-
lntorio annual dos mesmos serviços. 

" r i I — O vencimento do chefe será de 420*000 réis; o do 
servente ajudante 264*000 réis, ambos pagos em duodecimos; e o 
. L i a r a que se refere o § único do art. 2.- perceberá uma grati
ficação de 5$000 réis por mez de effective serviço. 

Art. 5 . 0 - 0 laboratório funecionará com todo o seu pessoal 
i.lloctivo das íl ás 3 horas. 

f i - " Ao pessoal é permittida uma hora .le descanço a partir 
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das 12 horas, desde que no laboratório permaneça durante esse 
tempo algum dos empregados. 

§ 2.o 0 auxiliar prestará, pelo menos, duas horas de serviço 
diário. 

Ari. 6." — 0 logar de chefe do laboratório será provido por con
curso de provas praticas entre medicos do palz, devidamente diplo
mados, o qual servirá durante dois annos, findos os quaes poderá 
ser reconduzido. 

As provas praticas versarão sobre chimica applicada á clinica 
e á hygiene, histologia pathologica e bacteriologia. 

O jury do concurso será composto de três professores nomea
dos pelo Conselho escolar. 

Art. 7.° — Os logares de servente serão providos por concurso, 
perante um jury de que fará parte o chefe. 

Art. 8.° — Annualmente lixará o Conselho, sob proposta do chefe, 
a dotação do laboratório. 

Art. 9.° — O chefe organisará o inventario db material existente, 
que será apresentado annualmente ao Conselho. 

Art. 10.° — O modo de requisição dos trabalhos de analyses 
clinicas será objecto de instrucções regulamentares. 

Art. 11.°—Os professores que pretendam serviços do laborató
rio para complemento dos trabalhos práticos das respectivas cadei
ras, ou que no mesmo desejem realizar conferencias praticas auclo-
rizadas pelo Conselho, em beneficio do ensino, não poderão distrahir 
do seu serviço especiul o pessoal do laboratório, e serão elles pró
prios, com os seus preparadores ou alumnos, os executantes dos 
referidos trabalhos, cujo material consumido será custeado pela 
dotação da respectiva cadeira. 

Disposição transitoriu — As primeiras nomeações poderão ser 
feitas sem prévio concurso. 



PROGRAMMA 

Admissão a exames e habi l i tação 
de dentistas 

(Portaria de 13 de julho de 1870) 

A r L 1.0— Os oxames de dentistas podem ser feitos na facul
dade de medicina da universidade de Coimbra, e nas escolas medico-
cirurgicas de Lisboa, Porto e Funchal. 

Art. 2.0 —Os candidatos a exame dirigem ao reitor da univer
sidade, ou ao director de qualquer das escolas medico-cir.irgicas, á 
escolha do examinando, os seus requerimentos instruídos com os 
seguintes documentos: 

I. Certidão de edade de vinte e um annos; 
H Attestados de bons costumes passados pelos parochos das 

freguezias e pelos administradores dos concelhos ou bairros onde 
tenham residido os nltimos dois annos; 

Ilí Certidão de facultativo pela qual se prove que nao padecem 
moléstia contagiosa ou alguma outra que os impoasibilite de exer
cer a profissão para que pretendem habilitar-se e que além disso 
foram vaccinados ou tiveram bexigas; 

,V. Documento de ter satisfeito as obrigac-.es tmpostas pela 
lei do recrutamento; 

V Certidão de exame com approvação nas matenas de mstru-
ecão primaria e de traduccão, somente, da lingua francesa ou mgle,.a, 
l,.,,,, ,.„, .malquer lyceu nacional. «.'*,.„ 

§To Os candidatos estrangeiros são dispensados de saLsfazer 

http://obrigac-.es
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ás prescripções dos n.°* TI e IV d'esté artigo, apresentando attesta-
dos legalizados nos respectivos consulados das auctoridades do 
paiz onde tiverem residido nos últimos dois annos. 

§ 2.° Os candidatos estrangeiros são obrigados a apresentar 
certidão de francez ou inglez, passada pelos estabelecimentos pú
blicos do paiz, quando não provem legalmente essa habilitação lit-
teraria ou outra superior em qualquer escola fora do reino, uma 
vez que seja competentemente legalizada. 

Art. 3.° — Tanto os candidatos nacionaes como estrangeiros 
juntam também aos seus requerimentos certidão comprovativa de 
que não foram reprovados na faculdade de medicina, ou nas escolas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto em alguma das parles d'esté 
exame, dentro dos seis últimos mezes. 

Art. i." — Além dos documentos referidos os requerentes podem 
juntar outros que julgarem aproveitar-lhes. 

Art. 5." — Os conselhos da faculdade ou escola a que forem 
presentes os requerimentos documentados dos eandidatos a exame 
de dentista, verilicando a legalidade do processo, assignant os dias 
em que devem ser dadas as provas de que se faz o competente 
annuncio nos logares do costume. 

Art. 6.° — Os exames são públicos e versam sobre a anatomia, 
a pathologia, a medicina operatória e a prothèse dentaria. 

§ 1.° 0 exame na parte da anatomia versa sobre as seguintes 
matérias: 

I. Ossos maxillares, palatinos e dentes; 
II. Membrana mucosa da bocca, principalmente as gengivas; 

III. Músculos dos lábios e elevadores da maxilla inferior; 
IV. Glândulas da bocca; 
V. Artéria facial, lingual e maxillar interna; 

VI. Nervos do 5.° e 7.° par. 
§ 2.o Na parte pathologica o exame versa sobre as seguintes 

matérias: 
I. Abalo, luxação, fractura, atrophia e necrose dos dentes; 

II. Decomposição do esmalte; 
III. Caria; 
IV. Alteração das raizes; 
V. Exostoses dentarias; 
VI. Odontalgia; 

VII. Hemorrhagia consecutiva á extracção dos dentes; 
VIU. Abcessos e fistulas dentarias; 

IX. Inllammação, fungosidades e ossiticações da polpa; 
X. Enfermidades das gengivas e cálculos salivares. 
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§ 3.0 No exame de medicina operatória comprehende-se a 
limagem e cauterisação, a impastação, a conservação, a extracção 
dos dentes e u prothèse dentaria. 

§ 4 o Estes exames são vagos. 
A r l 7.0 — o jury d'estes exames é composto de três lentes no

meados pelo conselho académico ou escolar. 
§ único. Cada um dos membros do jury interroga o candidato 

por espaço de meia hora. 
Art. 8.0 - Concluído o exame, procede-se á votação em escrutí

nio secreto por AA e lift. 
8 único. Do resultado do exame lavra o secretano da facul

dade" ou escola, em livro especial, um termo, que é assignado pelos 
membros do jury. , . 

Art 9 o - 0 candidato que sahir reprovado no pnme.ro exame 
não pôde fazer novo exame senão decorridos seis rnezes. 

A r t io o - E ' permittido o exame na lingua franceza ou hespa-
nhola aos candidatos que não o poderem fazer em portuguez. 

Art 11 o - A í cartas de approvação são passadas pela univer
sidade de Coimbra ou pelas escolas medico-cirurgicas onde os exa
mes tiverem logar, mencionando-se n'estes diplomas a prohibiçu 
2 curar enfermidades da bocca que não pertençam exclusivamente 
ápathologia dentaria e de fazer receitas de remédios de uso interno, 
nem de uso externo que não estejam em harmonia com esta espe-
cialidade clinica. „,„„, 

\rt 12 . ° -As propinas pelo exame e caria sao as que constam 
da tabeliã junta ao decreto de 3 de janeiro de 1837. 

http://pnme.ro
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EDITAES 

Escola Medico-Cirurgica do Porto 

K DITA I, 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas, Medico-CirurgiSo 
pela Escola Medico-Cirurglca do Porto, Lente jubi
lado e Director da mesma Escola, etc. 

Faço saber que, em conformidade do Regulamento approvado 
por Decreto de 28 de fevereiro de 1884, está aberto concurso para 
admissão de um alumno pensionario na Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, o qual tem a receber, pelo legado da benemérita D. Rita 
d'Assi'z de Souza Vaz, a quantia annual de 216$000 réis em mensa
lidades, e mais 19$200 réis para abertura e encerramento de ma
tricula. 

Os pretendentes teem de apresentar os requerimentos devida
mente documentados, até ao dia 3 de novembro do corrente anno, 
para serem presentes ao Conselho escolar da referida Escola. Alem 
dos documentos legalmente exigidos para a primeira matricula, 
terão d« instruir os sëus requerimentos com a certidão e attestados 
secuiiiies: 

l .o-Certidão por onde provem que sao cidadãos portuguezes; 
2.o — Attestados de bom comportamento ; 

21 
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3.° — Attestados de que não possuem, nem seus pães, rendi
mentos suflicientes para supprirem as despezas do tirocínio escolar. 

Os attestados de bom comportamento e de deficiência de meios 
pecuniários serão passados pelas camarás municipaes e pelos admi
nistradores dos concelhos a que os requerentes pertencerem, tanto 
pela sua naturalidade como pela sua residência: 

O Conselho escolar, depois de decidir quaes os requerentes que 
pelas suas circumstancias podem ter direito ao beneficio da pensão, 
concederá esta ao que nos seus exames de preparatórios tiver 
obtido melhores qualificações. 

No caso que dous ou mais requerentes se apresentem eguaes 
em habilitações litterarias, o mais novo em annos será preferido. 

Secretaria da Escola Medico-Cirurgica do Porto, 2 de agosto 
de 1908. 

O Director, 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas. 

EDITAL 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas, Medico-Cirurgiao 
pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, Lente jubi
lado e Director da mesma Escola, etc. 

Faço saber que tendo vagado três logares de pensionistas do 
legado do benemérito Bruno Alves Nobre, está aberto concurso até 
ao dia 30 de setembro proximo, para o provimento dos referidos 
logares. 

1.° —Os pensionistas serão um do sexo feminino e dois do 
sexo masculino, e perceberão uma mensalidade de doze mil réis, 
além de um abono annual até cincoenta mil réis para matricula e 
livros. 

2.° — São candidatos á pensão todos os recolhidos em estabe-
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lecimentos de caridade da cidade do Porto e província do Minho, 
que tenham dois annos completos de residência no respectivo esta
belecimento, approvacão no exame de admissão aos lyceus e menos 
de quinze annos de idade. 

3,0 _ Os directores ou regentes das mencionadas casas de ca
ridade enviarão a esta Escola Medico-Cirurgica, dentro do prazo do 
concurso, uma relação authentica e completa de todos os asylados 
que estejam nas condições exigidas para concorrer á pensão, indi
cando seus nomes, idades e classificação obtida no exame de 
admissão aos lyceus e em quáesquer outros exames que tenham 
feito. , _ . _ 

Os directores ou regentes que subscrevem esta relação darão 
informações sobre aquelles que mais dignos julgarem da pensão. 

4.0 —São motivos de preferencia a classificação obtida no 
exame de admissão e as classificações obtidas n'outros exames; 
em igualdade de condições são preferidos os mais velhos, e no caso 
de idades iguaes a escolha é por sorteio. 

5 o _ Todo o pensionista tem a obrigação de seguir com apro
veitamento o curso que escolher e de incluir entre os seus appelli-
dos a palavra Nobre; os que faltarem a esta obrigação perdem o 
direito á pensão. 

6 o —Os regulamentos respectivos, assim como quáesquer ou
tros esclarecimentos, podem ser solicitados na secretaria da Escola 
Medico-Cirurgica. 

Secretaria da Escola Medico-Cirurgica do Porto, 4 de agosto 
de 1908. 

O Director, 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas. 

EDITAL 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas, Lente jubilado e Dl-
rector da Escola Medlco-Clrurglca do Porto, etc. 

Faço saber que no dia 19 d'outubro do corrente anno terá logar 
a abertura das aulas para o anno lectivo de 1908-1909, e que as 
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respectivas matriculas começarão para todos os cursos no dia 15 
do corrente mez, e continuarão até ao dia 30, das 12 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Este praso é prorogado até 15 d'outubro para os alumnos que, 
em harmonia com o artigo 63.° do regulamento da ICsJola, provarem 
perante o director que por motivo de força maior não poderam ma-
tricular-se no tempo competente. 

Os indivíduos que pretenderem matricular-se deverão declarar 
circumstanciadamente nos seus requerimentos o nome, filiação, na
turalidade (freguezia, concelho e districto), instruindo a sua petição 
com os documentos seguintes: 

C u r s o m e d i c o - c i r u r g i c o 

I A N N O 

Certidão de maioridade de 14 annos; 
CertidOes dos exames seguintes: 

I ANNO do curso geral dos lyceus: 

1.» — Lingua portugueza; 
2.° — Lingua franceza. 

II ANNO: 

3." — Geògraphia. 

III ANNO do curso de sciencias 

4.°— Historia; 
5.° — Latim. 

IV ANNO: 

6.° — Mathematica ( l . a parte); 
7.°— Physica (l.« parte). 

V ANNO: 

8." — Mathematica (2.« parte); 
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9 .o_ Physica (2.a parte); 
10.° — Philosophic elementar. 

VI ANNO: 

lift— Mathematicu (2.» parte); 
12.o-Litleratura portuguesa (decreto de 20 de outubro de 

1888); 
1 3 o — Desenho (regulamento de 12 de agosto de 1886); 
1 4 . ° - Lingua allemã (regulamento de 12 de agosto de 1886 

decretos de 30 de julho de 1881 e 20 de abril de 1893 
e portaria de 18 de julho de 181)5). 

\s certidões d'estes exames, quando anteriores ao decreto de 
12 de agosto do 1876. poderão ser substituídas pelas dos exames, 
equivalentes segundo o mappa annexo ao decreto de 14 de outubro 
de 1880, e quando posteriores, poderão ser suppridas pelas dos 
exames equivalentes indicados no mappa junto ao decreto de 20 
de outubro de 1888. 

N B -Aos alumnos habilitados com o ensino secundário 
estabelecido pelo decreto de 22 de dezembro de 1894, e organisado 
pelo regulamento de 14 de agosto de 1895 bastará apresentar, nos 
termos do artigo 137.° do citado regulamento, e em substitmçao 
das quatorze certidões acima indicadas, a certidão ou diploma do 
curso complementar dos lyceus. 

15,o — Physica experimental; 
16.0 — Chimica inorgânica: 
17 o _ Analyse chimica e chimica orgânica. 
Estes exames deverão ter sido feitos na Faculdade de Philo" 

sophia, Kscola Polytechnica ou Academia Polytechnica. 

II ANNO 

Certidões dos exames do 1.» anno do curso medico-cirurgico; 
Certidão do exame de zoologia, conforme o d.sposto para os 

exames de physica e chimica. 

I I I ANNO 

Certidões dos exames do 2.° anno: 
Certidão do exame de botânica, conforme o disposto para os 

exames de physica e chimica. 
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IV ANNO 

Certidões dos exames do 3.° anno; 
Certidão de frequência no curso auxiliar de propedêutica cirúr

gica. 

V ANNO 

Certidões dos exames do 4.° anno; 
Certidões de frequência nos cursos auxiliares de propedêuticas 

medica e cirúrgica. 

Curso de par te i ras 

I ANNO 

Certidão de maioridade de 20 annos; 
Certidão de vida e costumes passada pelo administrador do 

bairro ou concelho onde tenha residido ultimamente; 
Certidão de exame de instrucção primaria, 2.° grau. 

II ANNO 

Certidão do exame do 1.° anno. 
Escola Medico-Cirurgica do Porto, 4 de setembro de 1908. 

O Director, 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas. 

KM TAL 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas, Medico-Cirurgião 
pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, Lente jubi
lado e Director da mesma Escola, etc. 

Faço saber que, tendo vagado um logar de pensionista do legado 
do benemérito Bruno Alves Nobre, está aberto concurso, até ao dia 
20 do corrente mez, pnra o provimento do referido logar. 
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1.0—0 pensionista será do sexo masculino e perceberá uma 
mensalidade de doze mil reis, além de um abono annual até cin-
coenta mil reis para matriculas e livros. 

2." —São candidatos á pensão lodos os recolhidos em estabe
lecimentos de caridade da cidade do Porto e província do Minho, 
que tenham dois annos completos de residência no respectivo esta
belecimento, approvação no exame de admissão aos Lyceus e me
nos de quinze annos de idade. 

3.0 —Os directores ou regentes das mencionadas casas de ca
ridade enviarão a esta Escola Medico-Cirurgica, dentro do praso do 
concurso, uma relação authentica e completa de todos os asylados que 
estejam nas condições exigidas para concorrer á pensão, indicando 
os seus nomes, idades e classificação obtida no exame de admis
são aos Lyceus e em quaesquer outros exames que tenham feito.^ 

Os directores ou regentes que subscrevam esta relação darão 
informaçò-es sobre aquelles que mais dignos julgarem da pensão. 

4.0 — São motivos de preferencia a classificação obtida no exame 
de admissão e as classificações obtidas n'outros exames; em igual
dade de condições são preferidos os mais velhos, e no caso de ida
des igunes a escolha é por sorteio. 

5.o — Todo o pensionista tem a obrigação de seguir com apro
veitamento o curso que escolher e de incluir entre os seus appelli-
dos a palavra Nobre; os que faltarem a esla obrigação perdem o 
direito á pensão. 

6 o - Os regulamentos respectivos, assim como quaesquer outros 
esclarecimentos, podem ser solicitados na secretaria da Escola Me
dico-Cirurgica. 

Secretaria da Escola Medico-Cirurgica do Porto, 9 de outubro 

de 1908. 

O Director, 

Antonio Joaquim âe Montes Caldas. 
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EDITAL • 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas, Lente jubilado e Di
rector da Escola Medico-Cirurgica do Porto, Presidente 
do ju ry do concurso pa ra o provimento de t rês logares 
vagos (dois de professores substitutos e um de professor 
proprietário) na secção medica da mesma Escola, etc. 

Faço saber: 
l.o — Que o jury do referido concurso é composto pelos profes

sores seguintes: 
Presidente, Antonio Joaquim de Moraes Caldas; vogaes effecti

ves: Luiz de Freitas Viegas, lente da 1.» cadeira; Antonio Placido da 
Costa, lente da 2.» cadeira; Thiugo Augusto d'Almeida, lente da 3.a 

cadeira, secretario da Escola e do jury; Carlos Alberto de Lima, lente 
da 4.» cadeira; Antonio Joaquim de Sousa Junior, lente da 5.-' ca
deira; Cândido Augusto Correia de Pinho, lente da 6.» cadeira; Ro
berto Bellarmino do Rosário Frias, lente da 9.a cadeira; Augusto Hen
rique d'Almeida llrandão, lente da 10.a cadeira; Maximiano Augusto 
d'Oliveira Lemos, lente da 11,» cadeira; Alberto Pereira Pinto d'Aguir, 
lente da 12." cadeira; João Lopes da Silva Martins Junior, lente da 
13.» cadeira; José Alfredo Mendes de Magalhães, lente da 14.;l ca
deira; Joaquim Alberto Pires de Lima, lente da 15." cadeira; João 
Monteiro de Meyra, 1." substituto da secção cirúrgica; José d'Oliveira 
Lima, 2." substituto da secção cirúrgica; vogaes supplenles: dr. Agos
tinho Antonio do Souto, Antonio d'Azevedo Maia, Illydio Ayres Pereira 
do Valle, lentes jubilados. 

2.° —Que o jury, tendo-lhe sido presentes dez requerimentos de 
admissão ao concurso, julgou habilitados a poder darás respectivas 
provas os candidatos Antonio d'Almeida Garrett, Antonio Teixeira 
Ribas Junior, Cosme do Carmo Cardoso, José Maria d'Oliveira, José 
Casimiro Carteado Mena, Manuel José Pereira, Alfredo Gomes de 
Macedo Motta, Vasco Nogueira d'Oliveira, José Cândido Pinto da 
Cruz e Alberto Nogueira Gonçalves. 

3.» — Que em harmonia com o decreto de 22 do agosto de 1865 
e com o programma de 26 de maio de 1908, publicado no «Diário 
do Governo • n.° 154 de 14 de julho do mesmo anno, deverão obser-
var-se as seguintes disposições: 

I. Desde o dia 5 de janeiro de 1909 estarão patentes na secre-

1 ; 
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taria da escola os pontos para as lições do concurso e 1.» prova 
pratica (histologia, materia medica, hygiene ou medicina legal). 

II. No dia 12 de janeiro de 1909, ás doze horas da manha, de
verão os candidatos, na seereturia da Escola, perante o presidente 
e o secretario do jury, tirar á sorte os números que hão-de indicar 
a ordem, segundo a qual cada um será chamado a dar as provas 
do concurso. 

III. Até ao dia 9 de janeiro de 1909, cada um dos candidatos 
deverá ter apresentado na secretaria da Escola trinta exemplares 
impressos da dissertação que se propõe defender. 

IV. Nos dias 25, 27, 29 de janeiro, e 3, 4. 6, 9, 11, 13 e 15 de 
fevereiro de 1909 ás 12 horas da manhã, os candidatos defenderão 
as suas dissertações, sendo interrogados sobre a doutrina d'ellas 
durante hora e meia por dois membros do jury. 

N'esta prova observar-se-ha a ordem indicada pelos números 
tirados á sorte pelos candidatos, a saber: dia 25 de janeiro, candi
dato ti." 1; dia 27 de janeiro, candidato n.° 2; dia 29 de janeiro, 
candidato n.° 3 ; dia 1 de fevereiro, candidato n.° 4; dia 4 de feve
reiro, canilidato n." f>; dia (i do fevereiro, candidato n.° 6; dia 9 de 
fevereiro, candidato n." 7; dia 11 de fevereiro, candidato n.° 8: dia 13 
de fevereiro, candidato n." 9 ; dia 15 de fevereiro, candidato n." 10. 

V. Nos dias 15, 17. '-'.'i. 86 e 27 de fevereiro, 1, 3, 7, 9 e 11 de 
margo de 1909, á 12 horas da manhã, na presença dos professores 
Alberto d'Agtiiar, Carlos de Lima e Pires de Lima, os candidatos 
tirarão á sorte, cada um seu ponto para a 1;« lição, seguindo-se a 
ordem numérica indicada pelo sorteio a que se rnfere o n." II. 

VI. Nos dias 17, 19, 25 e 27 de fevereiro, 1, 3, 5, 9, 11 e 13 
de março de 1909, ás 12 horas da manhã, farão os candidatos a 
sua primeira lição oral, durante uma hora, sendo em seguida in
terrogados durante outra hora por dois membros do jury. 

N'esta prova seguir-se-ha ainda a ordem indicada pelo primi
tivo sorteio, a saber: dia 17 de fevereiro, candidato n.» 1; dia 19 
de fevereiro, candidato n." 2 ; dia 25 de fevereiro, candidato n.» 3 ; 
dia 27 de fevereiro, candidato n.° 4 ; dia 1 de março, candidato 
n.° 5 ; dia 3 de março, candidato n." 6; dia 5 de março, candidato 
D,o 7 ; dia 9 de março, candidato n.» 8 ; dia 11 de março, candidato 
n." 9; dia 13 de março, candidato n.° 10. 

VII. No dia 15 de março de 1909, ás 10 horas da manhã, os 
candidatos comparecerão na secretaria da Escola, para ahi o can
didato n.» 1, em presonça dos outros candidatos e dos professore* 
nomeados no n.° V, tirar á sorte sobre qual das disciplinas (histo
logia, materia medica, hygiene ou medicina legal) ha-de versar a 
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primeira prova pratica. Feito o que, o mesmo candidato tirará á 
sorte o ponto que deve ser objecto da referida prova para todos os 
candidatos. 

Em acto contínuo darão essa prova, para a qual, salvo o dis
posto no n.° VIII, são concedidas seis horas. 

VIII. São nomeados para assistir á execução d'essa prova os 
professores Roberto Frias, Lopes Martins e João de Meyra. 

Se, no acto de começarem as provas, estes professores reco
nhecerem que não é possível a sua execução no dia designado, 
será esta prova adiada para o primeiro dia util em que possa ser 
dada, ficando sem effeito o ponto tirado, que deve tornar a entrar 
na urna, no seguinte sorteio. 

Se o jury, que deve ter reunido à hora da tiragem do ponto, 
entender necessário mais de um dia para a execução d'esta prova, 
indicará, por meio de edital afflxado na porta da sala dos concursos, 
a época para a continuação da mesma prova e redacção do res
pectivo relatório. 

IX. O relatório de que tracta o numero anterior será escripto 
na safa dos concursos, em presença dos professores que assistiram 
á prova, os quaes o rubricarão no alto de cada pagina. Para a sua 
execução concedem-se três horas, findas as quaes cada candidato 
encerrará o seu relatório em sobrescripto devidamente lacrado ex
teriormente por elle candidato e pelos dois professores assistentes. 
Todos os relatórios serão entregues ao presidente do jury, para 
ulteriormente ser feita a sua leitura com a dos relatórios clínicos. 

X. Nos dias 18, 20, 22, 24, 27, 29 e 31 de março e 18, 20 e 22 
de abril de 1909, ás 12 horas da manhã, perante os professores no
meados no n." V, os candidatos tirarão á sorte, cada um seu ponto 
para a 2.-' lição, seguindo-se a ordem numérica indicada pelo sor
teio a que se refere o n.° II. 

XI. Nos dias 20. 22, 24, 26, 29 e 31 de março, 2, 20, 22 o 24 
de abril de 1909. ás 12 horas da manhã, farão os candidatos a sua 
segunda lição oral, durante uma hora, sendo em seguida interroga
dos durante outra hora por dois membros do jury. 

N'esta prova seguir-se-ha ainda a ordem numérica indicada 
pelo sorteio a que se refere o n.o II, a saber: dia 20 de murço, can
didato n.° 1; dia 22 de março, candid.ito n." 2; dia 24 de março, 
candidato n." 3; dia 26 de março, candidato n.° 4; dia 29 de março, 
candidato n.° 5; dia 31 de março, candidato n.° 6; dia 2 de abril, 
candidato n." 7; dia 20 de abril, candidato n.° 8; dia 22 de abril, 
candidato n.° 9; dia 24 de abril, candidato n.° 10. 

XII. No dia 26 de abril de 1909, ás 10 horas da manhã, com-
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parecerão na secretaria da Escola todos os candidatos, o ahi o can
didato n.° 1, na presença de todos os outros e dos professores que 
se acham designados no n.° V, tirará á sorte o nome de uma das 
enfermarias de medicina do Hospital Geral de Santo Antonio, esco
lhidas pelo jury. 

Em seguida os candidatos e os mencionados professoses diri-
gir-se-hão á enfermaria e cada um dos candidatos tirará á sorte o 
nome do doente que ha-de examinar, de entre os dez escolhidos 
pelo jury. 

Em acto continuo, cada um dos candidatos examinará o doente 
que a sorte lhe tiver designado, para o que se concede o tempo de 
uma hora, que correrá simultânea para todos os candidatos. 

XIII. Terminado o exame do doente, os candidatos passam 
logo á sala dos concursos a redigir um relatório d'aquillo que obser
varam e dos meios de observação de que se serviram. Os relatórios 
serão rubricados no alto de cada pagina pelos professores João 
Lopes da Silva Martins Junior e Antonio Joaquim de Sousa Junior, 
aos quaes incumbe acompanhar os candidatos desde a enfermaria 
e durante as três horas que são concedidas para a elaboração si
multânea dos alludidos relatórios. 

XIV. Decorrido o tempo fixado para esta prova, os candidatos 
farão entrega dos seus relatórios, fechados e lacrados, aos profes
sores que assistiram á escripta, os quaes os rubricarão exterior
mente com os respectivos candidatos. 

XV. No mesmo dia, ás 1res horas da tarde, perante o jury reu
nido na sala dos concursos, fará successivamente cada candidato a 
leitura dos dois relatórios das provas praticas, os quaes lhe serão 
entregues pelo presidente do jury, verilleando n'esse acto o candi
dato a integridade dos sellos com que os tiver lacrado. Os ditos re
latórios, depois de lidos, serão roontregues ao presidente do jury, 
para serem encorporados no processo do concurso. 

XVI. Finda a leitura dos relatórios, passar-se-ha immediata-
mente, em sessão secreta, ao julgamento dos concorrentes, confor
me o disposto nos artigos 21.°, 22.°, 23.°, 24.°, 25.° e 2 6 ° do decreto 
de 22 de agosto de 1865. 

XVII. A hypothèse de suspeição opposla aos membros do jury, 
por parte dos candidatos, acha-se regulada pelo decreto de 7 de fe
vereiro de 1866. 

Secretaria da Escola Medicc-Cirurgica do Porto, em 19 de no

vembro de 1903. o D i r e c ( o r d a E s c o ] a e p r e s i d e m e d 0 j u r y i 

António Joaquim de Moraes Caldas. 
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EDITAL 

I'erante o Conselho da Escola Medico-Cirurgica do Porto, por 
tempo de quinze dias, contados do immediato áquelle em que se 
publicar o presente edital no » Diário do Governo», se abre concurso 
para provimento do logar de preparador de histologia e physiologia 
da referida Escola, creado por carta de lei de 25 de julho de 1903, 
com o ordenado annual de 40()$000 réis sem gratificação nenhuma. 

I. Quem pretender o dito provimento apresentará na secreta
ria da Escola dentro do prazo do concurso requerimento feito ao 
director com os documentos seguintes: 

1.° — Attestados de bom procedimento moral, civil e religioso 
passados pela Camará Municipal e administrador do concelho ou 
concelhos e pelo parodio da freguezia ou fregiiezias onde tiver re
sidido nos últimos três annos ; 

2.° — Documento de haver satisfeito ás leis do recrutamento; 
3.° — Attestado medico de não padecer moléstia contagiosa e 

de ter aptidão physica para o exercício do cargo; 
4.° — Certitlcado do registo criminal : 
o.» — Certidão do idade ; 
tí.o— Carta de doutor, liceuceado ou bacharel fornindo em me

dicina pela Universidade de Coimbra, ou de medico«cirurgião pelas 
Escolas medico-cirurgicas de Lisboa ou Porto, ou de medico for
mado por universidades estrangeiras, habilitado em Portugal nos 
termos do artigo 2.° da lei de 24 d'abril de 1861; 

7.» — Poderão os candidatos instruir as petições com outros 
documentos que provem competência essencialmente pratica em 
trabalhos de laboratório de histologia e physiologia. 

II. Findo o praso do concurso os documentos dos candidatos 
hão de ser remettitlos aos lentes proprietários da 2.» e 14.» cadeiras, 
os quaes reunidos com a possível brevidade accordarão no candi
dato a propor ao conselho escolar, ou porventura na rejeição de 
todos. 

III. Em sessão do Conselho será apresentada, discutida e vo
tada a proposta dos dois professores acima designados. Em caso 
de rejeição d'essa proposta o conselho deliberará ou escolher por 
si outro dos candidatos ou mandar abrir novo concurso. 

IV. 0 preparador de histologia e physiologia é provido por 
três annos, ao cabo dos quaes poderá ou não ser reconduzido, con-
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forme deliberar o Conselho da Escola, precedendo informarão dos 
professores da 2." e 14.a cadeiras. 

Escola Medico-Cirurgica do Porto, em 6 de março de 1909. 

O Director interino, 

Aitiiitxto Henrique (VAlmeida Brandão. 

EDITAL 

Perante o Conselho da Escola Medico-Cirurgica do Porto, por 
tempo de 15 dias, contados do immediato áquelle em que se publicar 
o presente edital no «Diário do Governo», se abre concurso para o 
provimento do logar vago de porteiro da referida Escola, com o 
ordenado annual de 200$000 réis pagável em duodecimos. 

Os concorrentes deverão entregar na secretaria da Escola os 
seus requerimentos por elles escriptos e assignados, sendo a lettra 
e assignatura reconhecidas por tabellião. dirigidas ao director da 
Escola e instruídos com os documentos seguintes: 

l-f> — Certidão de edade; 
2.<> - Certificado do registo criminal por onde se mostrem livres 

de culpas; , . . . 
3.o _ Documento por que provem ter satisfeito as leis do recru-

tairiento; , 
4 o _ A t t e s t a d o s de bom comportamento, passados pelas ca

marás munioipaea e administradores dos concelhos em que tiverem 
residido nos últimos 1res annos; 

r , « - C e r t i d ã o de facultativo de não padecerem moléstia con
tagiosa, e de possuírem capacidade physica e robustez necessária 
nara o exercício do cargo; . „ . w 

6 o - Prestação da fiança de 50$000 réis em dinheiro, em títulos 
de credito, ou responsabilidade de pessoa idónea. 

C .concor ren tes podem juntar todos os mais documentos por 
que provem ter exercido com boas notas de serviço cargos de idêntica 

natureza. 
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Em dia previamente annunciado os concorentes deverão com
parecer na secretaria da Escola afim de satisfazerem a uma prova 
de leitura e escripta. 

Escola Medico-Cirurgica do Porto, em 29 de março de 1909. 

O Director interino, 

Augusto Henrique d'Almeida Brandão. 
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ESCOLA DE PHARMACIA 

PESSOAL 

D i r e c t o r 

O DIRECTOR INTERINO DA ESCOLA MEDICA—Augusto Henri

que d'Almeida Brandão ( ' ) . 

Secretar io 

O SECRETARIO DA ESCOLA MEDICA — Thiago Augusto 
d'Almeida ('). 

■ <«» ■ — 

C O R P O D O C E N T E 

Lentes efFectivos 

Nuno Freire Dias Salgueiro. — Filho de Nuno 
Freire Dias Salgueiro, natural do Rio de Janeiro, Estados 
Unidos do Brazil, onde nasceu a 13 de outubro de 1856. 

( ') Pelo art. Í0.« da Carta (Je lei de 19 de julho de 1902 
desempenham as funcções de Director e Secretario da Escola de 
Pharmacia os lentes Director e Secretario da Escola Medico

Cirnrgica. 
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E' pharmaceutico de l.a classe pela Faculdade de Me
dicina da Universidade de Coimbra. 

Foi nomeado, precedendo concurso, professor do an
tigo Dispensatório pharmaceutico, annexo á Escola Medico-
Cirurgica do Porto, por decreto de 21 de fevereiro de 
1894, e tomou posse d'esté logar em 7 de março de 1894. 
Foi transferido para a nova Escola de Pharmacia por de
creto de 27 de novembro de 1902, tomando posse em 17 
de dezembro do mesmo anno. Rege a 3." cadeira, Phar-
macotechnia e esterilisações. 

E' preparador de mineralogia do Instituto Industrial 
do Porto, Director da Repartição de Contrastaria do Porto, 
soció honorário da Sociedade Pharmaceutica Lusitana e 
cavalleiro da Ordem de S. Thiago. 

Morada — Hua da Porta do Sol, n." ti. 

A n t o n i o J o a q u i m F e r r e i r a d a S i lva . — Filho 
de Antonio Joaquim Ferreira da Silva, natural de Cucu-
jães, Oliveira d'Azeméis, onde nasceu a 28 de julho de 
1853. 

E' bacharel pela Faculdade de Philosophia da Univer
sidade de Coimbra. 

Foi nomeado lente da Escola de Pharmacia por decreto 
de 27 de novembro de 1902, e em virtude do art. 14.° da 
carta de lei de 19 de julho de 1902. Rege a 4.a cadeira, 
Analyses toxicológicas, chimica legal e sanitaria. 

E' lente da Academia Poh/technica do Porto, director 
do Posto photometrico, chimico analysta do Conselho Me
dico-Legal da circumscripção do Porto, presidente da Com-
missão technica dos methodos chimico-analystas, vogal do 
Conselho do fomento commercial dos productos agrícolas, 
membro da Commissão internacional de analyses e da 
Commissão internacional de unificação de methodos de 
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analyse dos géneros alimentícios, Tem a carta de Conse
lho e é socio da Academia Real das Sciencias, da Real 
Academia das Sciencias exactas, physicas e naturaes de 
Madrid, do Instituto de Coimbra, socio honorário da So
ciedade das Sciencias Medicas de Lisboa, da Sociedade 
Pharmaceutica Lusitana, da Real Associação Central de 
Agricultura Portugueza, da Associação Commercial e Cen
tro Commercial do Porto. 

Publicações. — O reconhecimento analysta da cocaina 
e dos seus saes. 2." ed. Porto, 1891. 

O estado actual da questão do gonococco em medicina 
legal. 2.a ed. Porto, 1899. 

O exame medico-legal das manchas de sangue e o me-
lhodo de Uhlenhut (em collaboração com o dr. Alberto 
Aguiar). 

O acido salicylico e a questão dos alcooes portuguezes 
no Brazil (em collaboração com Pellet). Coimbra. Publi
cação do governo portuguez. 

Chimica orgânica. 2.a ed. Porto, 1900. 
Chimica mineral. 3." ed. Coimbra, 1903. 
Processos elementares de chimica analgtica, mineral e 

orgânica. 

Morada — Rua de Santa Catharina, 846. 

Antonio Carvalho da Fonseca. — Filho de José 
Carvalho da Fonseca, natural de Vizeu, onde nasceu a 15 
de setembro de 1866. 

E' pharmaceutic de l.a classe pela Faculdade de Me
dicina da Universidade de Coimbra. 

Foi nomeado lente da Escola de Pharmacia do Porto 
por decreto de 3 de setembro de 1903, tomando posse 
em 14 do mesmo mez. E' proprietário da l.a cadeira, 
Historia Natural das drogas. 
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Tem o curso de chimica industrial da Escola Brotero, 
de Coimbra, é Inspector technico do sello sobre as espe
cialidades pharmaceuticas, e foi nomeado, precedendo con
curso de provas publicas, chefe de serviço pharmaceutico 
do Instituto de Agronomia e Veterinária. E' redactor da 
Revista de Pharmacia e Chimica e socio da Sociedade 
Pharmaceutica Lusitana. 

Publicações. — Vinhos medicinaes (1903). 
Analyse e acção therapeutica do leite d'uma cabra 

submettida ao tratamento do iodeto de potássio (1900). 
Cravagem do centeio (in Revista de Chimica pura e 

applicada, 1905). 

Morada — Avenida António Augusto d'Aguiar, 60, l."-i>. -- Lisboa. 

Alberto Perei ra P in to d'Aguiar. —Foi nomeado, 
precedendo concurso, lente cathedratico da Escola de Phar
macia por decreto de 25 de junho de 1904, logar de que 
tomou posse em 5 de julho do mesmo anno. 

Rege a 2." cadeira, Chimica pharmaceutica. 
(Vide pag. 45). 

Lente subs t i t u t o 

Eduardo Augusto Perei ra P imen ta . — Filho de 
Eduardo Pereira Pimenta, natural do Porto, onde nasceu 
em 7 de janeiro de 1865. 

Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, onde 
concluiu o curso de medicina pela defeza da dissertação 
em 30 de julho de 1889, e concluiu o curso de pharma
ceutico de 1." classe na mesma Escola em 2 de julho 
de 1887. 

Foi nomeado, precedendo concurso, lente substituto 
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da Escola de Pharmacia do Porto por decreto de 2h de 
junho de 1904, tomando posse d'esté logar em 5 de julho 
do mesmo anno. Tem regido, no impedimento do lente 
proprietário, a 1." cadeira, Historia natural de drogas, e 
em virtude do art. 104.° do Reg. rege o curso auxiliar de 
Deontologia e legislação pharmaceutica. 

E' capitão-medico, socio correspondente da Associação 
dos Archeologos e architectos civis portugtiezes e da So
ciedade de Geographia. E' official de S. Thiago, tem a 
medalha de comportamento exemplar e é cavalleiro da 
Ordem militar de Aviz. 

Dissertação inaugural. — Resecções sub-periosseas. 
(Porto, 1889). 

Dissertação de concurso. — Saccharomyces cerevisiœ— 
Fermento therapeutico. (Porto, 1903). 

Publicações diversas. — Delirio dos impaludados. — 
Opúsculo. (Porto, 1903). 

Uma variante das febres palustres. —Estudo apresen
tado ao Congresso Nacional Colonial de 1903. (Edição da 
Sociedade de Geographia). 

Duas palavras acerca da tuberculose. (Conferencia pu
blicada pelo Instituto Portuense de Estudos e Conferencias, 
1900). 

Hygiene na A/rica Oriental portugueza. (in A Medi
cina Militar). 

A febre gastro-biliosa de Goxane. (in a Gazeta Medica 
do Porto). 

A peste. Conferencia publicada na revista A Medicina 
Militar. 

Consequências do methodo experimental. Oração inau
gural do anno lectivo de 1906-1907. 

Morada — Cadouços, 23 — Foz. 



340 E s c o l a M e d i c o - C i r q r g i c a do P o r t o 

P E S S O A ! , A U X I L I A R 

SECRETARIA 

SECRETARIO — Thiago Augusto d'Almeida. 
ESCRIPTURARIO — Norberto Teixeira da Silva. 
SERVENTE — Antonio José Ferreira. 

LABORATÓRIO CHIM ICO 

DIHECTOR —O lente da 2.a cadeira, Alberto Pereira 
Pinto d'Aguiar. 

PREI'ARADOR — Annibal Augusto Cardoso Fernandes Leite 
da Cunha. 

SERVENTE — Antonio José. 

LABORATÓRIO PHARMACEUTICO 

DIRECTOR — O lente da 3." cadeira, Nuno Freire Dias 
Salgueiro. 

PREI'ARADOR — Annibal Augusto Fernandes Leite da 
Cunha. 

SERVENTE —Antonio José. 

BIBLIOTHECA 

BIHLIOTHECARIO — O lente substituto Eduardo Augusto Pe
reira Pimenta. Nomeado interinamente por decreto de 
22 de fevereiro de 1907. 
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Q U A D R O D O P E S S O A L D O C E N T E 

DIRECTOR 

Aagctsto Henrique d'Almeida Brandão 

PROFESSORES PROPRIETÁRIOS 

CADEIRAS 

N.° Titulo 
NOMES 

1.» 

2.» 

3." 

4.» 

Historia natural das dro
gas. Posologia . . . 

Pharmacia chimica, ana-

Pharmacotechnia e este-

Toxicologia. Chimica legal 
e sanitaria . . . . 

Antonio Carvalho da Fonseca. 

Alberto Pereira Pinto de Aguiar. 

Nuno Freire Dias Salgueiro. 

Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 

> 
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PROFESSOR SUBSTITUTO 

Eduardo Augusto Pereira Pimenta 

LENTE DE MATERIA MEDICA DA ESCOLA MEDICO-CIRURGICA 

O lente de materia medica da Escola Medico-Cirurgica tem na 
Escola de Pharmacia as seguintes attribuiçSes : 

— Preside aos exames geraes do curso de pharmacia 
(art. 65." do regulamento). 

— Faz parte do Conselho Escolar (art. 87.o do regula
mento). 

— Preside aos exames de pharmacia, 2.* classe, período 
transitório (Diário do Governo, n.° 48, de 3 de marco 
de 1903). 



Escola de Pharmacia 343 

DISTRIBUIÇÃO DAS CADEIRAS PELOS ANNOS 

1.0 anno 

1 — 1.» cadeira — Historia natural das drogas. Posologia. 
II— 2.» cadeira —Pharmacia chimica, analyses microscópi

cas e chimicas applicadas á medicina e á 
pharmacia. 

Pratica nos respectivos laboratórios. 

2.° anno 

I — 3.:l cadeira 
II — 4.» cadeira 

III — Curso auxiliar 

— Pharmacotechnia e esterilisações. 
— Analyses toxicológicas, chimica legal, al-

• terações e falsificações de medicamen
tos e alimentos. 

— Deontologia e legislação pharmaceutica. 
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DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 
PARA AS MATRICULAS 

I anno 

— Certidão de approvação nos seguintes exames : 
1.° — i 'In m HM inorgânica ; 
2.° — Analyse chimica e chimica orgânica; 
3.° — Botânica. 
Estes exames deverão ter sido feitos na Faculdade de Philo

sophic, Escola Polytechnica ou Academia Polytechnica. 
— Certificado de approvação no exame de validação de pratica. 
— Attestado em que provem não soffrer de doença contagiosa, 

nem possuem defeito ou deformidade physica imcompativel com o 
bom exercício da pratica pharmaceutica. 

II anno 

Certidão de approvação nas cadeiras do 1.9 anno. 

* 
* * 

Período transitório 

Os aspirantes de pharmacia, segundo a lei de 12 de agosto de 
1854, que tiverem seis annos de pratica, podem matricular-se no 
l.° anno do curso (artigo 137 do regulamento de 27 de novembro 
de 1902), apresentando os seguintes documentos: 

1.° — Requerimento com o nome, filiação e naturalidade (fre-
guezia, concelho e districto), bem como a idade e residência no 
Porto; 
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2 o — Certidão de idade ; 
3.o — Attestado de bons costumes passado pelo administrador 

do bairro ou concelho ; 
40 —Certidão de approvação no exame de instmccão pri

maria ; 
5 .o_ Certidão de approvação no exame singular de francez 

ou inglez; 
6,o_ Certidão de approvação no exame singular de arithme-

tica; 
7.o — Certidão de approvação no exame singular de physica ; 
8.« — Certidão de seis annos de pratica pharmaceutica. 

Para matricula no 2.° anno terão de apresentar certidão de 
frequência nas cadeiras do 1.° anno. 

Aos aspirantes de pharmacia que tiverem sete ou mais annos 
de pratica é facultada a assistência em todas as cadeiras da Kscola 
(artigo 138." do citado regulamento), mediante apresentação dos 
documentos acima indicados, substituindo-se a ultima certidão pela 
de pratica de sete annos. 

Os a<tuaes pharmaceuticos podem matriculur-se nas cadeiras 
do 1." anno do curso (artigo 21.» da carta de lei de 19 de julho 
de 1902), apresentando os seguintes documentos : 

l.o — Carta de pharmoceutico, ou respectiva publica-fórma, por 
qualquer das três Escolas do continente do reino; 

2.o — Attestado em que provem não solTrer de moléstia conta-
giosa"nem possuir defeito ou deformidade physica incompatível com 
a disciplina escolar. 

Para matricula no 2." anno, certidão de approvação nas ca
deiras do l.o anno. 

A todos os requerimentos será collada a estampilha de 5»785 
réis por cadeira. 
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LIVROS DE TEXTO ADOPTADOS 
NO ANNO LECTIVO DE 1908-1909 

l.a CADEIRA 

Historia natural das drogas. — Posologia 

Louis PLANCIION. Précis de Matière médicale. 2 vol. — Pa

ris, 1906. 
COLLIN. Précis de Matière médicale. Ultima edição. 
MAURICE TIIOUNESSIN. Précis de microchimie végétale. —V&-

ri8> 1 9 0 4 - ion7 
PELTRISOT. Les applications courantes du microscope. — 1W/. 

2.a CADEIRA 

Pharmacia chimica, analyses microscópicas e chimicas applicadas 
á medicina e á pharmacia 

F. CROLAS ET B. MOIIEAU. Précis de pharmacie chimique. 1 

vol. - Paris, 1902. 
N. SCIIULZ. Aide-mémoire de chimie physiologique, traduit par 

F X. GOURAND — Paris, 1906. 
ALBERTO D'AGUIAR. Questões de Urologia. 1 vol. - Porto. 

3." CADEIRA 

Pharmacotechnia e esterilisações 

EDMOND OUPUV. Pharmacie galénique. 2. vol. - Paris. 
E. GÉRARD. Précis de Pharmacie galénique. 1 vol. - Paris. 
G Roux. Technique bactérioscopique. 1vol . —Paris . 
E.' GÉRARD. Technique de stérilisation à l'usage des pharma

ciens. 1 vol. - Paris. 
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4.a CADEIRA 

Analyses toxicológicas, chimica legal, alterações e falsificações 
de medicamentos e alimentos 

FunnKiRA DA SILVA (A. J.). Primeiros elementos de chimica 
analytic», mineral e orgânica: 

I. — Analyse qualitativa. 3 . a edição — Porto, 1904. 
IL — Analyse quantitativa. 3.a edição — Porto, 1907. 

FONZES-DIACON. Traité de toxicologie. — Paris, 1903. 

Manuel suisse des denrées alimentaires; méthodes d'analyse et 
données sur l'appréciation des denrées alimentaires et objets d'usage 
domestique. — Heme, 1900. 

Trabalhos da commissão encarregada do estudo e unificação 
dos methodos de analyse dos vinhos, azeites e vinagres, nomeada 
pelas portarias de 13 de dezembro de 189H e 14 de novembro de 1896, 
a que se refere a portaria de 31 de agosto de 1901. — Lisboa, 1903. 

Trabalhos da commissão technica dos methodos chimico-analyti-
cos; modificações, correcções e esclarecimentos ás instrucções j>ara a 
analyse dos vinhos, vinagres e azeites, approrados por portaria de 
31 de agosto de 1901. — Lisboa, 1905. 

Instrucções regulamentares para a fiscalisaçiío do leite c dos la
cticínios, approvadas por decreto de 14 de setembro.—Lisboa, 1900. 

Organisação dos serviços de fomento commercial dos productos 
agrícolas, approvada por decreto de 22 de julho de 1905.—Lisboa, 1905. 
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ALUMNOS MATRICULADOS 
NO ANNO LECTIVO DE 19081909 

Nomes, filiações c naturalidade 

CURSO SUPERIOR 

i.o anno 

Luiz Teixeira de Moraes Junior, filho de Luiz Teixeira de 
Moraes, natural do Porto. 

(Officio da Direcção Geral auctorisando a matricula;. 
Manoel de Sá Leão Pimentel, filho de Antonio José de Sá 

Leão Pimentel, natural do Porto. 
(Idem). 

2.» anno 

Adolpho Ribeiro de Macedo, filho de Antonio José de Ma

Antoniô da Si^GuimSkes Junior, filho de Antonio da Silva 
Guimarães, natural do Porto. 

PERÍODO TRANSITÓRIO 

Alum nos de I.» classe 

• T ■„„:,« ,m Silva filho de Manoel Teixeira da Silva, 
Arara,rdoroíÇo:1cVoanc1e.ho d'Arouca, districto Aveiro. 

(3.a e 4.» cadeiras). 
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PONTOS PARA EXAMES 

CURSO SUPERIOR 

I ANNO 

I.« cadeira (Historia natural das drogas) 

Parte pratica: 

l.o — Analyse de pó d'opio (microscópica). 
2.° — Analyse dos pós de ipecacuanha (microscópica). 
3° — Ensaios do óleo de ligado de bacalhau. 
4.o — Coloração simples d'um bacillo. 

Parte theorica: 

l.o — Produclos das papavareaceas. 
2 . ° — i ; 111 u.i.i •■! 

3.° — Óleo de flgado de bacalhau; mel e cêru; Preparação do 
soro anliophidico. (Conservação). 

4° — Algas cyanophyceas. Cogumelos Claviceps purpurea. 

2.» cadeira (Pharmacia chimica) 

Parte pratica: 

I.» — Ensaio e pureza d'um cacodylato; dosagem do ferro em 
um medicamento ferruginoso. 

2.o — Preparação do iodoformio; titulo de uma agua oxygenada

3.° — Ensaio d'um salol; dosagem d'uma antipyrina. 
4.0 — Dosagem d'um hydrato de chloral: preparação do bromo

formio. 
6." — Dosagem d'um iodo; preparação do biiodeto de mercúrio. 
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Parte theorica: 

t o - F e r r o e arsénio; compostos chimicos d'estes elementos; 
sua acção physiologica o doses; estudo especial dos compostos orgâ
nicos do ferro e arsénio. 

2 <- - Antisepticos chimicos ; funeções chimicas a que pertencem : 
seus principaes representantes; acção physiologica e doses: estudo 
especial do chloro, da agua oxygenada e dos phenoes antisepticos. 

3o_AntithermicoS chimicos; funeções chimicas a que per
tencem, seus principaes representantes, acção physiologica e doses; 
estudo especial do acido salicylico; seus saes e etheres, e da ant.-
P > 'T«-Anes thes icos e hypnoticos chimicos; sua classificação 
chimien; principaes representantes; acção physiologica e doses; 
estudo especial dos etheres anesthesicos; das sulphonas etia mor-
phina. 

5.o - Iodo, mercúrio e cálcio; seus respectivos compostos phar
maceutics; acção physiologica e doses; estudo especial dos .odetos; 
combinações orgânicas do mercúrio e glycerophosphate de cálcio. 

II ANNO 

3.a cadeira (Pharmacotechnia) 

Parte pratica : 

1/. Xarope de hydrato de chloral  

A' parte: 

Glycerado de iodeto de potássio 

A* parle: 
2 gr. 

Pós d'ipéca compostos 
Para 1 capsula amylacea — n.« e 

. . . . 120 gr. 2.0 Emulsão cyano-hydrarginca • • • • 
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A' parte: 

Pomada de oxido de mercúrio composto y 20 gr, 

A' parte: 

Massa das pílulas de acetato de chumbo opiadas . . 2 gr. 
Divida em 10 pílulas 

3.o Iiiius" de senne composto 150 gr. 

A parte : 

Pomada citrina 50 gr. 

A' parte : 

Vinho antimonial 100 gr. 

4.o Xarope iodo-tannico 100 gr. 

A' parte: 

Cosimento de quina composto 200 gr. 

A' parte : 

Emulsão de óleo de ricino 150 gr. 

5.° Linimento calcareo 100 gr. 

A' parte: 

Soluto de pyrophosphate de ferro e soda 100 gr. 

A' parte : 

Laranjada citro-magnesica 200 gr. 
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Parte theorica : 

1." Formas pharmaceuticals obtidas por distíllação. 
Processos geraes de esterilisação. 

2.° Extractos. Filtrações e aseptisação pelo calor. 

3.» Sabões- A segunda classe das operações pharmaceuticas. Es
terilisação pelos agentes chimicos. 

4.° Operações pharmaceuticas. Aseptisação pelo calor n pela fil
tração. 

5.» Pomadas- Óleos medicinaes. Noções geraes sobre fermentações. 

4.a cadeira (Toxicologia) 

Parte pratica: 

1." Investigação do arsénio n'uma farinha-
Determinação da dureza total, permanente e temporária dos 

chlorelos n'uma agua potável-

2-° Pesquiza do phosphoro n'um leite. 
Analyse summaria d'um vinagre-

3." Investigação do chloroformio-
Determinação da matéria gorda e do extracto do leite-

4.0 Pesquiza da strychnin» n'um alimento suspeito-
23 
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Parte theories: 

I Toxicologia do arsénio. 
!■" | Analyse das aguas potáveis. 

[ Acidimetria e suas applicações. 

„ \ Toxicologia do phosphore 
) Analyse dos vinagres. A nxydinietria. 

3.« 

L< 

Toxicologia do chloroformio. 
Analyse do leite. 
Chlorometria. 

Toxicologia da .slrychnina e da morphina. 
Analyse dos vinhos. 
Alcalimetria. 

EXAMES GERAES 

Parte escripta 

I.i cadeira 

1.° — Valor da alcaloidotlierapia. 
2.° — Valor para a sua diagnose do exame histológico das quinas. 
3.° — Phases evolutivas da cravagem do centeio. 
4." — Producções mycelicas dos hydrolatos. 
5.° — Fermentos do leite. 

2." cadei ra 

1." — Antithermicos chimicos. Generalidades sobre a sua cons

tituição e fnneções chimicas a que pertencem. Acção physiologica 
e doses; enumeração e classificação dos seus principaes represen

tantes. Em especial antipyrina, cryogenina e quinina. 
2.°— Albuminóides. Dases da sua classificação; generalidades 

da sua composição. Acção physiologica e doses. Estudo especial 
dos alimentos pharmaceutics de natureza albuminóide. 
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3 o _ A s s u ( î a r e s e amylacées. Generalidades sobre a sua classi
ficação. Acção physiologica e doses- Em especial : glucose e farinhas 
" ' ' ^ T - E t h e r e s ^ . ^ ^ ^ G e n e r a I i d a d p S sobre a sua classi
ficação e constituição chimica; principaes representantes. Acção 
physiologica e doses. Em especial: etheres de glycenna-

5 0 - i o d o e ferro. Seus principaes representantes. Acção phy
siologica e doses. Estudo especial dos iodetos e compostos orga-
nicos do ferro. 

3.:. cadeira 

1 - - Aguas distilladas. Nocf.es sobre bactérias e suas funeções. 
2." -Extractos. O que se deve attender nas preparações das 

injecções hypodennicas. _ 
3.0-Vantagem e inconveniente do emprego da macerado so

bre a lexiviação. Processos geraes de esterilisação. 
4 o-Importância da esterilisação nas mampulaçoes pharma

ceutical Formas pharmaceuticas tendo por base o assucar e o mel. 
5o-Soluçoes extractivas. Vantagens e inconvenantes da es

terilisação chimica e critica do valor das substancias anUsepUcas, 
S u a d o a classificação de Miquel, como agentes de desinfecção. 

4.a cadeira 

t o - A distribuição da materia orgânica nas investigações loxi-

COl° g o"! A pesquiza do phosphoro na toxicologia. 
o"o-A Lostigação toxicológica e o doseamento do arsen.o 
Z I í pesquiza dos alcalóides vegetaes, especialmente daestry-

C h n 7 : - A pesquiza dos conservadores nos alimentos. 

Parte pratica e oral 

1.» cadeira 

1 o _ Analyse microscópica d'uni pó d'opio. 
Re,a.orio respectiva ^ ^ . ^ fl 

2.0 — Caracteres distinctivos emrc 1 
Q, liuaniico. 

Helatorio respectivo. 

http://Nocf.es
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8.°— Exame do pó de folhas de belladona. 
Relatório respectivo. 

4.° — Methodo de Gram. Coloração d'um bacillo carbunculoso. 
Relatório. 

5." — Exame microscópico d'um pó de carne. 
fíelatorio. 

2.a cadeira 

1.° — Dislincção de três antithermicos pelas suas reacções chi-
micas. Preparação do salicylato de methylo. 

2.»— Dosagem do azote total n'um albuminóide. 
Ensaio do poder digestivo d'uma pepsina. 

3.° — Identificação de 1res assucares ou farinhas. 
Dosagem de um amido n'um amylaceo. 

4.° — Ensaio e dosagem d'uma lecithina. Preparação do bro
meto d'ethylo. 

5.° — Ensaio e dosagem d'um iodeto. Preparação do citrato de 
ferro ammoniacal. 

3.« cadeira 

Laranjada citro-magnesica 180 gr. 

A' parte: 

Algodão iodado a 8 "/„ 15 gr. 

Soluto de pyrophosphato de ferro e soda . . 150 gr. 

A' parte: 

Oxido de mercúrio em pó Uno 25 decig. 
Vaselina 20 gr. 
Glycerina 10 gr. 

Misture s. a. 

l.o 

2.o 
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3.o 

4." 

Xarope d'iodeto ferroso 100 gr. 

A' parte : 

Chloral hydralado * Sr-
Acido salicylico * g r 

Ether * g r ' 
Collodio in »r-

Misture s. a. 

Pomada mercurial de p. i . 20 gr. 

A' parte: 

Agua chloroformada 00 gr. 
Agua de cal 200 gr. 
Chlorhydrato de cocaína 2 0 centig-
Dito de morphina 15 centig. 

Misture s. a. 

5.° 

Klectuario de cubebas 

A' parte: 

50 gr. 

5 decig. Lecithina 
Óleo de amêndoa doce 

Misture s. a. 

A..i cadeira 

1 o _ A determinação da dureza e da materia orgânica das aguas 
potáveis. Elementos necessários para ajuizar da qualidade 
das aguas sob o ponto de vista hygienico. 

2.C-Determinação das forças alcoólica, acida e • * $ £ £ * £ " 
vinhos. Analyse summaria dos vinhos e base da sua apre-

3 . 0 - D e l a ç ã o da materia gorda e do extracto do leite- Analyse 

do leite. 
4 . o_ Determinação toxicológica do phosphore. 

Pesquiza dos venenos voláteis. 
6.0 - Pesquizas d'um arsénio n'um vinho. 

0 envenenamento arsenical-
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* 
* * 

l.o 

2.o 

2." CLASSE (Período transitório) 

Pomada oxygenada 25 gr. 

Pó d'ipecacuanha composto 0Br.2 
Para um papel ou capsula amylacea—n.° ti. 

Cocodylato de gayacol 5 gr. 
Azeite puro 100 gr. 

Esterilise e divida em 100 ampolas. 
Prepare n.° 6. 

Densidade e acidez do azeite empregado. 

Pomada rosada 25 gr. 

Limonada citro-magnesica 180 gr. 

Tampões d'algodâo hydrophilo cobertos de gaze 
hydrophila do volume de 15c- c- — n.° 4. 

Verificação da pureza do acido cítrico. 
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Pomada do azotato mercunco. 30 gr. 

Pós effervescentes ferruginosos 50 gr. 
Divida em 10 papeis. 

Iodoformio ' g r-
Gayacol ° g r ' 
Azeite puro —q. s. p. 100c- c-

Esterilize s. a. e divida em 100 ampolas. 
Prepare n.° 8. 

Veriticacão da pureza do iodoformio. 

Pomada de iodeto de potássio iodada • • • • 2b gr. 

Massa das pílulas d'aloes e quina 
Divida em 10 pílulas. 

1 Biiodeto de mercúrio inOc <=.' 
Óleo de ricino esterilisado 

Divida em 100 ampolas. 
Prepare n.° 6. 

Dosagem do iodo. 
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5.0 

Hydrolato de tília {QQ BT, 

6.° 

Cosimento de pontas de veado composto. . . 180 gr. 

Gaze hydrophila OK' 25 
Esterilise pelo calor no vapor sob pressão. 

Ensaio hydrotimetrico e investigação de nitra
tos e nitritos da agua. 

Pomada de oxido de mercúrio composta . . . 25 gr. 

Mistura de copahiba 60 gr. 

Sulfato de quinina 2 gr. 
Agua de Rafoel 1 „ 
Agua distillada J a a M ! r ' 
Dissolva, filtre, esterilise e divida em 100 am

polas. 
Prepare n.° 6. 

Reacção da manteiga e dosagem dos seus chlo-
retos. 
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Pomada de enxofre composta 25 gr. 

Mistura de carbonato de cal 120 gr. 

Hiiodeto de mercúrio 1 Br

Iodeto de sódio 1>25 S^ 
Soro isotonico — q. s. para 100c c 100c ' 

Esterilise e divida em 100 ampolas. 
Prepare n.° 12. 

Dosagem do carbonato de sódio (alcalinidade 
total). 

Linimento calcareo 60 gr. 

. 120 gr. Misiiun magnesiana « 

llen/.oato de mercúrio • • i / i n / e 
Soro hypertonico esterilisado '00e ' 
Cblorbvdrato de cocaína ■ 

Divida em 100 ampolas. 
Prepare n.° 12. 

Dosagem da agua de cal. 
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Opodeldoch 60 gr. 

Massa das pílulas arsenicaes 2 gr. 
Para 10 pílulas. 

Calomelanos porphyrisados 5 g r . 
Azeite ou óleo de vaselina esterilisada . . . 100c- c-

Para dividir em 101) ampolas. 
Prepare 6 ou mande em frasco est. 

Puresa dos calomelanos. 

Titulo e diluição do alcool. 

Emplastro de cantáridas — q. b. para cobrir uma 
superficie circular de 0m,08 de diâmetro. 

Estenda em pellica. 

Vinho anlimonial 60 gr. 

Soro physiologico a 7 °/oo • • • 1000c- c-
Gelatina 20 gr. 
Dissolva, filtre, esterilise e mande em balão 

próprio para injecção sub-cutanea. 
2 balões de 25c- c-

Determinação da densidade e força alcoólica 
do vinho. 

Ensaio da agua distillada. 
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11." J 

Emplastro mercurial — q. b. para cobrir uma 
superfície circular de 0"\08 de diâmetro. 

Estenda em pellica. 

Massa das pílulas d'oxido de zinco compostas 
— q. b. para 8 pílulas. 

Camphora 
Azeite ou óleo de vaselina— q. b. para 100''• 

Para dividir em 100 ampolas. 
Prepare n.° 12. 

Pureza da cera pelo ponto de fusão. 

Emulsão de óleo de ricino 

12.» 

Mistura de camphora-

Algodão iodado. 

10 gr. 

f.O gr. 

120 gr. 

25 gr. 

Dosagem da agua oxigenada 
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13.o 

Emulsão cyano-hydrargirica , 120 

Cosimento de quina composto 120 

í t 

*r. 

Ergotinu ; . . . . 20 gr. 
Agua distillada IOOC. c-
Glycerina IQC. C. 

Dissolva, esterilise para dividir por 100 
ampolas. 

Prepare 12. 

Dosagem do acido cyanhydrico. 

Loocli branco 

14.° 

Massa das pílulas mercuriaes — q. b. para 10 pí
lulas de 0,2 cada uma. 

Compressas quadradas de gaze bydrophila de 
15 cent, de lado — n.° 6. 

Esterilise pelo vapor sob pressão. 

Dosagem da agua de louro-cerejo. 

80 gr. 
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Xarope de quina ferruginoso g r 

Licor de Fowler  

Apomorphina (chlorhydrato) ^<£ 
Agua distillada ; x ^ 

15.° Acido acético 
Esterilise para dividir em 100 ampolas. 

Prepare 3. 

Acidez total de um vinho. 

Identificação rt'um arsenito e arseniato. 

Klectuario de cubebas 

125 gr. 
Soro de leite 

Glycerophosphato de cal • • • 1Q ^ 
Glycerina neutra • • • • 100<. c 

16 o i Acua dislillada q. b. p. • ■ • ' ' ' 
Para dividir em ampolas estenlisadas. 
Prepare 12. 

Dosagem da lactose. 

Determinação da densidade da glycerina. 
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Glycerado d'opio 25 gr. 

Soluto de pyrophosphate de ferro 120 gr. 

17.° > 
Chlorhydrate de niorphiiia 1 gr. 
Agua de louro-cerejo, q. b. p 100 c- c-

Para dividir em 100 ampolas. 
Esterilise e prepare 5 ampolas. 

Dosagem do pcrchloreto de ferro." 

Xarope d'iodeto ferroso 60 gr. 

Agua aminonio mercurial 120 gr. 

Soro isotonico d'agua do mar ' . 100 gr-
Divida em 2 ampolas de 50 c- ' • 

ou 

Soro isotonico synthetico d'agua do mar: 

Chloreto de sódio 7,50 gr. 
Sulfato de sódio 0,50 gr. 
Sulfato de magnésio 1 gr. 
Brometo de sódio 0,125 gr. 
Iodeto de sódio 0,025 gr. 
Agua dislillada — q. b. p 1000c- ' • 

Esterilise a 120° a autoclave no appa-
relho de liurg. 

Dosagem da glucose. 
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60 er Xarope iodntannico  

120 ST. 
Infuso de senne composto 

Creosota de faia * 
Iodoformio c; 
A/.eile esterilisado — q. b. p. 

*20.° 

Para dividir em 100 ampolas. 
Prepare 12. 

Verificação da pureza do iodoformio. 

Xarope de iodeto de mercúrio iodetado . . • 

Pilulas d'aloes e gomma gutla. 
Prepare massa pilular q. b. para 8 pí

lulas. 

2(1(1' ••■• Soro hypertonlco svnthetico da agua do mar 
Divida em 2 ampolas. 

Chloreto de sódio. • ■ • . . . . 2 gr. 
Sulfato de sódio • • • • ' 4 g f 
Sulfato de magnésio. • • ' ' Q ^ 0 g p 
Brometo de sódio • • 0,10 gr. 
Iodeto de sódio • • 1000,,. e, 
Agua riistillada — q. b. p. • • 

Dosagem 
rio mar, 

dos chlore.os e acidez total na agua 
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RESULTADO DOS EXAMES 

CURSO SUPERIOR 

I." anno 

Nomes 
Cadeiras 

l> 2-' v 

Luiz Teixeira de Moraes Junior 
Manoel de Sá Leão Pimentel 

Licenceado 
Approvado 

com 12 val.s 

Perdeu o anno 
Licenceado 

2.« anno 

Cadeiras 

3.» 4." 

Adolpho Itibeiro de Macedo 

Antonio da Silva Guimarães Junior 

Approvado 
com l i val.s 

IJistincto 
com 16 val.s 

Approvado 
com lõ val.s 

IJistincto 
com 17 val.s 

Exames geraes 

Nomes 

Adolpho Ribeiro de Macedo 
Antonio da Silva Guimarães Junior 

Classificações finaes 

Approvado com l i val.s 
Dlstlncto com 16 val.s 

P E R Í O D O T R A N S I T Ó R I O 

2.<> anno 

Nomes 

Alunino de 1." classe 
Antonio Teixeira da Silva 
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Exames vagos (Praticantes de Pharmacia) 

§ 
r. 

Nomes 

7 
.8 
9 

10 
11 

12 

13 
14 
15 

16 
17 

18 

19 
20 

21 
22 

Data dos 
exames 

Francisco Rodrigues Cardoso 
Junior  

Manoel Antonio d'Almeida 
. Braga • 

Francisco Manoel de Madu
reira • • 

Mario Homem Correia Telles 
de Vasconcellos . . . • 

Ernesto Augusto Costa. . • 
Heitor Annibal Vieira Lopps 

Ferro . . . • ! • • • 
Maria da Cosia Campos . . 
Anna da Costa Campos . . 
Antonio Joaquim Ribeiro Ju

nior • • • • • • ■ ■ 
Francisco Teixeira da Rocha. 
Alfredo d'Oliveira Dias Pe

nedo • • • 
Annibal Augusto Pereira Dan

tas Araújo 
João Duarte Palhaes • • I 
João Pereira da Silva . 
Francisco Alves Pereira de; 

Carvalho Junior . . • , 
Manoel Pereira de Macedo . 
Amadeu Joaquim Gonçalves 

da Silva 
Epiphanie Ricardo Fana e 

Souza 
Alberto Luiz Ferreira . . • 
Antonio d'Almeida l.omes 

Pereira . • • , ; , • ' ' 
\ntonio Augusto d'Almeida . 
Amália Augusta Ferreira de 

Araújo 

1811908 

121909 

121909 

141909 
141909 

231909 
291909 
291909 

102909 
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Escola de Pharmac ia :vn 

EDITAL 

Antonio Joaquim de Moraes Caldas, Lente jubilado da Es
cola MedicoCirúrgica e Director da Escola de Phar

macia do Porto : 

M b saber qua no dia 17 de outubro do   e n t e an n e 
...alisara a abertura .las aulas para o anno lecUvo de 19081909, e 
i t respectivas matricula, c h e c a r á , no dia 6 do corrente me 
e continuarão até 15 de outubro das 12 horas da manta* a. á da 

l a , 'd Os indivíduos que pretenderem matriculara deverão declarar 
circunstanciadamente nos seus requerimentos o nome, filiação e 
naturahdade (fregUBZ.a, concelho e districto), instruindo a sua pe

li,;ão com os documentos seguintes: 

I anno 

Certidão de approvação nos seguintes exames: 
1 o _ Chimica inorgânica; 
2."  Analyse chimica e chimica orgânica: 

^ ^ e T deverão ter sido feitos na .acuidade de Ptai.0.0

■ ■ '!,.,nl« Polvtechnica ou Academia 1'olytcchnica. 
""% ir mÍa o p r o v a ç ã o no exame de validação de pratica: 

AUe t a l e,n que provem não sofírer de doença contagiosa, 
A ; ; " u u de'feito ou deformidade physica inço 

bom exercício ,1a pratica pbarmaceut.ca. 
b< 

II anno 

Certidã, de a p p r o v a l nas cadeiras do 1." anno. 

Período t ransitório 
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1."—líequerimento com o nome, libação e naturalidade (fre-
gue/.ia, concelho e districto); 

2.° — Certidão de idade; 
3.° — Attestado de bons costumes passado pelo administrador 

do bairro ou concelho; 
4.°— Cerlidão de approvação no exame de instruccão primaria; 
5." — Certidão de approvação no exame singular de froncez 

ou inglez; 
6.° — Certidão de approvação no exame singular de arithmetical 
7.0 — Cerlidão de approvação no exame singular de physica; 
8." — Cerlidão de seis annos de pratica pharmaceutics. 
Para matricula no 2." anno terão de apresentar certidão de fre

quências na cadeiras do 1." anno. 
Aos aspirantes de pharmacia que tiverem sete ou mais annos 

de pratica é facultada a assistência em todas as cadeiras da Kscola 
(artigo 138." do citado regulamento), mediante apresentação dos 
documentos acima indicados, substituindo-lhe a ultima certidão 
pela da pratica de sete annos. 

Os pharmaceu t i c s , á data da publicação da lei de 19 de julho 
de 1902 (artigo 21.°) podem matrietilar-se nas cadeiras do 1." anno 
do curso, apresentando os seguintes documentos: 

1."— Carta do pharmaceutico, ou respectiva publica-fórma, por 
qualquer das 1res liscolas do continente do reino; 

2 " — Alteslado em que provem não soffrer de moléstia con
tagiosa nem possuir defeito ou deformidade physica ncompativel 
com a disciplina escolar. 

Para matricula no 2.° anno, cerlidão de approvação nas ca
deiras do 1.° anno. 

N .B .—A todos os requerimentos será collada a estampilha 
ile 5$785 réis por cadeira. 

Kscola de Pharmacia do Porto, 4 de setembro de 1908. 

O Director, 

Antonio Joaquim ilr Morais Calda*. 
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